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D E  G A U L L E
En Clermont Ecrrant, al iiirmiiio ile las recientes ma­
niobras realizadas por el Ejército francés, el general 
De Cavile impuso diferentes condecoraciones. En el 
instante de ir a condecorar al general Morcl se le cayó 
al Presidente la placa de gran oficial de la Legión de 
Honor. El general De Gaulle se agacha para recoger la 
insignia. Frente al tópico del envaramiento de De Cau- 
l!e. este gesto espontáneo puede quizá valerle algunas 
nuevas adhesiones en víspera del referendum. tEurupa)
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C é f f  Girón di® por finiquita *u temporada, 
para prepararte a cumplir ventajoiot contratos 
ultramarino». De aquélla no» quedan valioso» 
documentos gréfieo» tan expresivo» como ésto 
en el que ve rodar a so» pie», herido por 
el hoyo de la» aguja», a Un toro do respeto
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C A M P E O N A T O  D E  E U R O P A  D E  A M A Z O N A S
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A N I V E R S A R I O  E N  | P ,E

E l Presidente de la República China, Chiang 
los actos celebrados en Taipeh conmemorativo. 
ción de la República, en los que recibió el homij «3®'
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rp ^ ti^bV  S e t L T Z l U d o ' r a  y juvenil irn.pcióVde los deportistas, a quienes vemos en un momento de la Prueba. (F o ,o ... . u, ncu U fra .)
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^y^tiÉrtdal Preaideote Kennedv 
f;4eoTe en Washington. Lue- 

iw^gírico de Fidel Castro

S E S I O N  D E  T R A B A J O  Ü L L  C O N C I L I O

La fotografía muestra un parcial aspecto de la mesa priraado^^'Espana. Pía y Deníelí decano deí Sa-
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i n d u s t r i a l e s  d e l  c o r c h o

Ayer dieron comienío en la Casa Sindical las reuniones hispano-portugue^ 
de industriales corcheros. Cotta Dias y Mombiedro de la Torre presiden 
Delegaciones portuguesa y española, respectivamente. Una sesión de trabajo

L O R A  T A M A Y O  E N  Z A R A G O Z A

Durante su estancia en Zaragoza, el Ministro de Educación Nacional ^  viíi' 
Udo detenidamente los talleres de la Escuela de Peritos IndustnalM. Dj|f*“ '  
te el recorrido escucha las explicaciones del director del Centro, (roto  r ie l.)

■á

F A T A L  E N C U E N T R O  E N T R E  U N  . 6 0 0 »  Y  U N  A U T O B U S

L .  . . .  . i . n . , . . . . .
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C A M P E O N A T O  D E  E U R O P A  D E  H O C K E Y

El «stjektt sobre patines se ba puesto otra vez en marcha, al conjuro del 
V  Campeonato de Europa, en la categoría juniors. España venció por 5"2 a 
Alemania. He aquí uno de los cinco tantos de los alevines hispanos. (C ifra.)

L O S  T R O F E O S  D E  M A Y T E

Los amadores de los trofeos por su actuación en la última Feria de San Isi­
dro. Diestros y subalternos, después de recibir sus premios, aparecen en tomo 
a la popular y simpática Mayle, que los estableció y patrocina. (Pastor.)
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VISITE

E L  B A R R I O  D E  

N U E V A

C O N S T R U C C I O N  

M E J O R  S I T U A D O  

O E  M A D R ID

} LA AMPLIACION
DEL BARRIO DE 
LA CONCEPCION...

Propistario: JOSE BANUS

i  P I S O S :  37.000 ptas. ete E N T R A D A
' .' U N IC A  +  29.0D0 ptas. aplazadas. Resto a
I p ag ar 84S ptas. al m e s  durante 10 aAos

T I E N D A S :  D E S E M B O L S O  I N I C I A L :  
d e sd e  77.000 y  SS.OOO ptas. M ensualidad 
d e s d e  t . 2 0 0  ptas. durante tO aAos.

CO M U NICAC IO NES R A P ID A S  V C O N T IN U A S :
3. lin eas d e  au tobu ses- 2  lineas d e  trolebu- 
s e s  - 2  lin eas  d e  tranvías y  m etro.

•  AUTOBUSES: Desde CIBELES (Correos iochoda calle 
Montalbdn) ■ n.° 28 desde CIBELES (fachado prín- 
cipol d e  Correos). Desde G O YA (Narváez-Felipe II). 

e  TROLE8USES: n.° 103 desde el PALACIO DE ORIENTE 
(Mayor • Boilén) n.” 108 desde PUERTA DEL SOL 
(entre lo calle de Alcalá y  Carrera de San Jeró- 

'  nidio).
e TRANVIAS: n.° 5 ■ 12 desde PLAZA TOROS DE VEN­

TAS.
e METRO: metro d e  VENTAS.

M agn ifica  inversión  d e  capital alquilando los pisos 
adquiridos o  su RENTA LEGAL 

Exención total d e rech os  rea les  en lo escritura de 
compra y  907« conhibueiones.

Só lida y  esm erad a  construcción i a base de estruc-- 
luros d e  hormigón arm ado y  materioles de colidad

y hallará  
el

PISO
o

TIENDA
deseada

*

-  »'L
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A r r i b a
Núm. 9.332.— II época.— Madrid, jueves 18 de octubre de 1962

¿ Q u i e n  v e r  b i e n ^

U L L O A  
O P T I C O

1

TÍ7k chimo v e  rivera- obuamo pe  f. b. t . t  de las j. o. n . s.-lakra. u . madbip (4)-Tei«t. -DEPÜS. L.! M. ni»5».-l.W> K14S

BERIH: COMPIETO ACUERDO 
KEMNEDY-SCHROEDER

N o  se dice en qué consiste, y , en cam bio,

se especula con la posibilidad de una

fó rm u la  de transigencia con los rojos

SE HABLA DE ESTABLECER UN "ARBITRO" DE 
LA ONU EN LA EX CAPITAL ALEMANA

Eisenhower acusa a Kennedy de haber capitulado 
ante el "muro de la vergüenia"

Por CUY BUENO
Ccrrespona&l úe AABIBA

N U E V A  V O B E . — A y e r  f u e , ano 
v e e  m á s ,  d ía  d e  s i r e n a s  e n  N u e v a  
Yorfc- Como la d r id o  d e  p e r r o  í u e  

r e b a t a  e n  l a  n o c h e  d e  c o r i i j o  e n  
c o r t i j o ,  l o s  a u l l id o s  d e  a la r m a  sol­
taron d e  u n  b a r r i o  a  o t r o  d e  la  
g r a n  c iu d a d .  M e 'a s a m é  a  ¡a  v e n ­

ta n a .  E n  ¡ a  p ía m e la  d e la n te  d e  

c a s a , Zas m a d r e s  cotiZIeaBon sen ­

ta d a s  e n  l o s  v e r d e s  b a n c o s  m u n i ­
c ip a le s ,  m ie n t r a s  sus t ü j o s  ju g a ­
b a n  e n  la  c a n c h a  d e  a r e n a .  N a d ie  

l e v a n t ó  t a n  s ig u ie r a  l a  m i r a d a .  L a  
g e n t e  y a  e s t á  a c o s t u m b r a d a  a! si- 
n i e s í r o  la m e n t o .  L a s  b o m b a s  p o ­

d r á n  c a e r  sin gae n o s  d e m o s  

c u e n ta .
D u r a n t e  n o v e n ta  m im U o s  s e  e n ­

t r e v i s t ó  a y e r  e l  P r e s id e n t e  K e n n e ­
d y  c o n  e l  m i n i s t r o  d e  A s u n to s  E x ­
t e r i o r e s  a le m á n , jeñor S c h r o e d e r ,  

p a s a n d o  u n a  v e s  m á s  r e v is t a  a  la  
crisis d e  B e r l í n .  E l  t e m o r  q u e  p o r  

l o  v i s t o  s e  a b r ig a  e n  W a s h in g t o n ,

'c o m o  e n  B o n n , es q u e  l o s  r u s o s  o  
l o s  a le m a n e s  o r ie n t a le s  e s t é n  a  

p u n t o  d e  i n t e r f e r i r  con ei a c c e s o  
■ la  e x  capital d e l  R e k h .  E l  p r o ­

b l e m a  c o n  q u e  s e  e n f r e n t a n  l o s  

oZiacios e s  c ó m o  r e s p o n d e r  e n  ta l  
c a s o  a  la s  in í e r f e r e n c ia s .  A l  t é r m i ­
n o  deZ e n c u e n t r o  K e n n e á y - S c h r o e -  

d e r 7 u n  p o r ia v o s  d e  l a  C a s a  B la n -  
c .  i n f o r m ó  q u e  a m b o s  i n t e r l o c u t o ­

r e s  AoBion l o g r a d o  p o n e r s e  e t o t a l  
m e n t e  d e  a c u e r d o s  s o b r e  l o  ^  
c o n v e n d r ia  h a c e r .  N o  a c la r á r o n  

la s  f u e n t e s  o f i c ia l e s  e n  q u é  c o n s is - ,  

t e  e l  a c u e r d o  n i  c u á le s  s e r ía n  las 
contramedidas eveníualmeníe apli­
cadas. Pero e n  ambieníes poZiíioos 
n e o y o r q u in o s  s e  e s p e c u la  c o n  la  

p o s ib i l id a d  d e  r e s p o n d e r  a  u n  b l o ­

q u e o  d e  la s  r u t a s  d e  a c c e s o  c o n  
u n  c o n t r a b lo q u e o  e c o n ó m ic o  d e  la  

íepiíBiica D e m o c r á t i c a  A le m a n a  

i c o m u n i s t a ) ,  b l o q u e o  é s te  e n  q u e  
l í .  A le m a n ia  F e d e r a l— q u e  h o y  m a n ­

t i e n e  b u e n a s  r e la c i o n e s  c o m e r c ia l e s  

con su r i v a l  o r i e n t a l—deBsrío d e s ­
e m p e ñ a r  p a p e l  d e  p h i la g o n is t a .  N o  

p e r e c e  c a b e r  d u d a  d e  que el clima 
que actualmente r e in a  e n  W á s h -  

i n g t o n  e s  p r o p e n s o  a  la s  s a n c io n e s  

económicas amplios y  dróstícas, 
c o m o  ¡os q u e  a h o r a  se opiícon a 
Cuba. L a  p o l í t i c a  a m e r ic a n a ' p a r e ;  

c e  e n c e r r a r s e — p o r  U> m e n o s  p o r  

a h o r a — e n  e l  e n u n c ia d o : «Todos lo s  

m e d io s  d e  p r e s i ó n ,  m e n o s  ¡ a  g u e -  
r r a . t  N o  h a y  m o t i v o  p a r a ,  s u p o n e r  

— s e  a r g u y e  e n  ¡os ambientes m á s  
a r r i b a  m e n c io n a d o s  — q u e  t a l  n o  

s e a  también e¡ arma q u e  E s ta d o s  

U n id o s  p r e f e r i r i a n  m a n e ja r  p a r a  
r e s p o n d e r  a  ¡as enenluaZes m e d id a s  

r e s t r i c t i v a s  en- lo q u e  a ta ñ e  a l  a c ­
c e s o  a  B e r l ín ,  q u e  a d o p t e  e l  b l o q u e  

c o m u n is t a , .Sr :

serepiW I as manifestaciones
ANTIESPAÑOLAS EN ROMA

La Policía dispersó varios grupos ante la 
Embajada española cerca de la Santa Sede

C i e r t o  p a r e c e  s e r  q u e  por aftora 
nc s e  p ie n s a  e n  a b r i r s e  p a s o  p o r  
la  f u e r z a  h a c ia  B e r l í n ,  siendo así 
q u e  los propios a le m a n e s  a c la ra n ^  

q u e  sus tropas sólo podrían inter- 
ticnir d i r e c t a m e n t e  e n  e v e n tu a le s  

o p e r a c io n e s  e n  e l  á m b i t o  d e  la  
O T A N ,  e s  d e c i r ,  s i  la  c r i s i s  e s c a p a  

d e  la s  m a n o s  d e  la s  t r e s  p o t e n c ia s  

o c u p a n te s  y  a r r a s t r a  a  t o d a  ¡a  
A lia n z a . Con o t r a s  p a la b r a s , si la 
crisis depenera e n  g u e r r a  mundial.

C a b e  a s e g u r a r  q u e  la  m e r a  f i r ­
m a  d e l  t r a t a d o  d e  p a z  unilateral 
e n t r e  l a  U n ió n  S o v ié t i c a  y  l a  R e -  

ptíblioa Demoqrálica A le m a n a  no 
(C o n t i n ú a  en la pdjino 1 0 .)

OTROS GRUPOS, DEFENSORES DE ESPAÑA, REPAR­
TEN OCTAVILLAS DENUNCIANDO LA CONJURA DE 

LAS IZQUIERDAS ITALIANAS
ROM4—La Policía ha dispersado a unos grupos de estudiantes que 

se manUestabau ante la Embajada de España oetca de la Santa Sede, 
en la plaza de España, en e! centro de la capital.

Los manifestantes trataron de sentarse en el centro de la pía», 
pero fueron dispersados rápidamente por una numerosa fuerza de 
Policía.

La fuerza pública se llevó detenidos a varios estudiantes en un 
coche celular. (Ele.)

Gallarda actitud de la Juventud Nacional Italiana
ROMA. —  Grupos numerosos 

do la Juventud Nacional Italiana 
han repartido octavillas por las 
calles más céntricas de Roma 7 
en las horas de más aLueccia de 
público. Entre otras cosas, en es­
tas octavillas se podía leer: “¿Por 
qué los socialcomunistas no se 
manifiestan contra las barbaras 
matanzas de prófugos a lo largo 
de la muralla de Berlín, en vez, 
de ladrar contra inexistentes con­
denas a muerte dictadas en Es­
paña?”

Las octavillas denunciaban la 
conjura contra España organizada 
por las izquierdas italianas. (Efe.)

En París imitan a los italianos

PARIS. —  Pequeños grupos de 
manifestantes—sin duda Imltado- 
T oa  de los albueulsdures Italia­
nos—arrojaron botellas de tinta 
roja sobre los edificios de la Em­
bajada y del Consulado de Es­
paña.

CConíintía en l a  pdjino 9 . )

La recrílíGOCíón 
de Kontini irrita a 

los comunistas 
ktaíionos

QUEDA AL DESCUBIERTO 
LA MANIOBRA QUE HA­
BIA ENVUELTO AL ARZO­

BISPO DE MILAN

BOMA. {Especial para ARRIBA); 
D e s p u é s  d e  l o s  e lo g io s  c o n  q u e  to e  

periódico» c o m u n is ta s ,  y  príneipol- 
menle L 'U n i t á » ,  h a b ía n  d e s ta c a d a  

e l  t e le g r a m a  d e l  a r z o b is p o  d e  M i ­
lá n  a  ¡a s  a u to r id a d e s  e s p a ñ o la s ,  

c u a n d o  a q u é l  r e a l iz a  u n a  d e c la r a ­

c i ó n  r e c t i/ ié d H v a  l a  m is m a  P r e n s a  

s e  r e v u e lv e  c o n t r a  é l .  t i l  P a e s e s  h a  
p u b l i c a d o  a y e r  u n  c o m e n t a r i o  e n  

e !  q u e ,  c o n  e l  t í t u l o  « M a r c h a  a t r á s  

d e  M o n t im s ,  m a n i f ie s ta  q u e  « h a  
h e c h o  f a l t a  m u y  p o c o  p a r a  c o n v e n ­
c e r  a! cardenal ífonítni que (ron»- 
jormaro su noble prolejfa conlra 
lo  c o n d e n a  d e  jó v e n e s  anli/ascis- 
tos espoñoles en ana p o c o  n o b le  y  

(C o n t i n ú a  e n  l a  p á g in a  1 0 .)

•■«•■■•■••■•MR*

PEMECCION DE US EMPREStS Y MEjOM S t lW
____..   loe urí«o niia nArmítan lA elevAcióll real dc lOS

como no podía menos de suceder al tratarse de un dMiunrato 
Que intenta reflejar con exactitud la reaUdad de nuestra situa­
ción económica, el informe del Banco Mundial estima en su ver­
dadero valor el factor humano y le sitúa como soporte del po­
sible crecimiento. No es en él donde se encuentran las iteflcien- 
cias que ponen trabas a U expansión de nuestra economía, smo 
en la estructura de las Empresas, muchas de las cuales -dice el 
informe- son demasiado pequeñas pata que puedan funcionar 
con eficada, al paso que otras se encuentran insuficientemente 
mecaoÍKidas.

Estas deficiencias señaladas por el informe tienen una enorme 
importancia, que es necesario destacar. En una economía M- 
cional cualquiera las Empresas constituyen a modo de navios 
que navegan en convoy. Nada importa que haya algunos muy 
rápidos y eficaces si otros marchan leídamente, dado que, pol­
la interrelación que une intensamente «nos procesos productivos 
con otros, la marcha det convoy —esto es, de la acüvidad eco. 
uómica— viene dada por las unidades de menor andar.

Por consiguiente, la ineficacia empresarial dehe ser con rapi­
dez remediada, ya que sólo obrando de este modo puede con­
seguirse un tilzno de desarrollo que hi«a posible una cUvacion 
general del nivel de vida y —de una manera especial- la ebm- 
nación de la estrechez económica que aún opera sobre ampuos 
sectores de la sociedad española.

Es digno de hacerse notar que en este aspecto, como en otros 
muchos que un observador atento puede apreciar, el informe del 
Banco Mundial aparece en exacta coincidencia con la foim^- 
clon de objetivos hecha recientemente en la A.samblea de Ti^ 
bajadores Españoles. En el punto 5.‘ de los objetivos social» 
en el desarrollo económico se indica, en efecto, que es necesario 
conseguir un aumento de la productividad por la reconversión 
de Empresas indostriales y agrícolas, fluidez en los mercaos oe 
medios de producción, desarrollo activo de una economía de peo­
naje hacia una economía especializada mediante lâ  fonuMion 
técnica y profesional, y aplicación por las Emprcsa.s de técni­
cas de mejoras de Uempos, simplificación y racionalización, asi 
como de una política de estímulos al trabajo-

En realidad, se trata de la misma idea, expresada en dos len. 
guajes distintos, y más expIíciU, en lo que a tas fuerzas de tra- 
bajo respecta, en el segundo de ios citados documentos; hecho 
lógico, si se tiene en cuenta que la finalidad dcl mismo con­

siste en señalar las vías que permitan la elevación real ic los 
salarios. . .

Porque resolta indudable que pata conseguir la eleva«ón que 
se propugna, y que las ptopUs condiciones de la economía ha­
cen necesaria, se exige, con esa pcrfecübUidad de la Urea hu­
mana que los mismos trabajadores señalan, un perfeccionamiento 
efectivo y eficaz de la acción empresarial.

Este problema es uno de los que en reaUdad no tiene reco­
vecos SI Us Empresas no consiguen mejorar sus propios pro­
cesos de producción con el fin de situar los costes en su racional 
nivel, otorgando a U tarea humana las retribuciones adecuad» 
la esUbUidad económica como pUUforiM pata sentar el des 
rrollo será un nombre, pero no una realidad. _

Si el trabajador tiene que mejorar sus conocimientos y per. 
fecdonar sn quehacer para acomodarle a las exigencias de una 
racionalUaclón necesario, el esfuerzo mayor tiene que 
Lado por la gesUón empresarial, que no solo ha de PrO'=“«^ 
UmáXia eÜMcia de los recursos disponibles, sino que ha d e  

incrementarlos con una adecuada inversión, teniendo ci» cuenU 
queTsta ¿  le  ser efecüva, pero no fleUcia. tat como en mu- 
tíias ocasiones se ha hecho dando el nombre de inversión a lo 
que no eran sbio simples rqvalorbaoiones.

Sólo esa perfección empresarial puede conducimos a sati^ 
cer las lógicas y absolulamenle justas aspiraciones de los t n  
bajares,Vnto más justas cuanto es “" . ‘•«^o evidente que 
por la elevación continuada y últimamente fuerte de los 
los salarios reales no sólo no han avanzado, siun que han expe- 
rlmentado una evidente reducción.

Mas, como es lógico, la modificadon y reforma *1' 
sas, en el aspecto productivo, exige unos esfuerzos, 
cios que han de realizarse por la Empresa misma, sin 
la ayuda de los Poderes Fabucos, pero sm que mmea»^ 
recaer el peso de la transformación sobre los trabajadores en 
forma de cetrihudones inadecuadas, . - , a.

Los trabajadores pueden y deben coadyuvar .1 ^
1» productividad. La política oficial puede cortnbmr ^  
versas maneras a lograr que la actividad produehva 
capacidad de oompelenda cada vez mayor, pero han “
Empresas mismas -sus elementos rectoren quienes 1» «toen 
en una linea que permita unas retribuciones salariales justas, 
adecuadas a tas necesidades del tr.sbajador.

I

•■•• «•■••■■ngMgsa ••••■■EaM*M«A!•••*••■-■*■■•■•■■■■•■■*■■..........................
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ARRIBA.— Jueves 18 de octubre de 1962

" l a  d o  l e  e v i t a "

LA DIMAGOGIA 
Y LA Mh 4 FICHAS Y 1 SUGERENCIA

E l  p i n i o r e s c o  y  .seuíomistico a lc a ld e  d e  

F l o r e n c ia ,  G i a r y i o  L a  P i r a _  H a p r e s id id o  dios 
pasados, en ¡a s  c a l le s  d e  l a  m a r a v i l l o s a  c iu -  

f ia d  d e l  A m o ,  p o r  la s  ®ue disenrrió l a  p o é ­
t i c a  s e r e n id a d  d e  E l  D a n te ,  Tina  v o c i l e r a n t e  

ínoni/eslación contra E s p a ñ a  y  s u  R é g im e n .  

Grupos represeníativos de lo m á s  s e le c t o  d e l  
f l u m p e m p r o le t a r t a t o ,  d e s m e le n a d o s  y  s u c io s  

e x is t e n c ia l is ta s ,  m a s  o  m e n o s  in t e le c tu a le s ,  y  

P o b a l i c o n e s  m u c h a c h o s  d e  la  d e m o c r a c ia  

cristiono ¡ o r m a b a n  e l  c o r o  d e s a l iñ a d o  q u e  
Sacia e¡ jiieffo in c o n s c ie n t e ,  c o m o  p e r ]e c t o s  

u c o m p a n e r o s  d e  c a m i n o  o  id io ta s  ú t i le s n ,  a  

l a  c a m p a ñ a  q u e  e l  c o m u n is m o  h a  o r g a n ie a -  

f i o  c o n t r a  n u e s t r o  pais, L a m e n t a b le  espec­
táculo; extraño m e z c la  d e  g e n te s  y  princi­
pios, <

P e r o  c o n o c i e n d o  a  la  p e r s o n a ,  a  e s e  t í t e r e ,  

1̂2 l la m a d o  p o r  a lg u n o s  «l'en/ont t e r r i b l e s  d e  

í a  d e m o c r a c ia  c r is t ia n a , todo es /dci2 de 
f i o m p r e n d e r .  S e g ú n  C io v a n n in o  G u a r e s c h i  

►̂tutor de «Don Camilos—, L a  P i r a  «es can- 
Áidoto a l  P r e m i o  L e n in  p a r a  l a  s a n t id a d s ,  

m ie n t r a s  q u e  s L o  S ta ta a ,  h a c e  a lg ú n  t i e m ­

p o ,  d e c ía  q u e  e L a  P i r a ,  q u e  p id e  a  l a  Ig le s ia  

i l  acuerdo con los coraunístos y  lo s  islámi­
cos, es a p la u d id o  p o r  ¡o s  s o c ia l is ta s  c u a n d o  

s a le  d e  m is a » .  T o d o  l o  c u a l  s e  c o m p le t a  sa­

b i e n d o  q u e  e l  c a s t o  p r e s id e n te  d e  ¡a  lU u n i.  

C ip a lid a d  l l o r e n t i n a  es  g r a n  a m ig o  d e l  e m ­
b a ja d o r  s o v ié t i c o ,  B o g o m a l o v ;  m a n d a  t e le ­

g r a m a s  ¡ r e c u e n t e s  d e  ¡ e l i c i t a c i ó n  a  N e h r u  y  

e s  paladín d e  to d a s  la s  in i c ia l í v a s  a b s u rd a s  
q u e  p u e d e n  c o n t r i b u i r  a  la  p r o p a g a n d a  m a r -  

arista y  c o m u n is ta .  E s t e  ¡ i g u r í n  d e m u e s t r a  

c a d a  d ía  c ó m o  la  d e m a g o g ia  b la n c a  es  ta n  

r e c u s a b le  c o m o  la  demoffosria r o j a  e n  ta n ­

t o  q u e  s i r v e  d e  c o r t i n a  d e  h u m a  a  lo s  a te o s  
jbolcftecíoacs, m á s  p e l ig r o s a  to d a v ía .

V e r  c ó m o  s e  d e s a ta  e s a  c a m p a ñ a  a n t i-e s -  

’p a ñ o la  e n  I t a l i a  es  m u y  di/icil de compren­
der, pero l o  es, m á s  a ú n  c u a n d o  se  s a b e  la  

p a r t i c i p a c i ó n  q u e  e n  e l la  t i e n e n  g r u p o s  p o ­

l í t i c o s  e n  a p a r ie n c ia  a n im a d o s  p o r  a la n é s  
f i e  m e jo r a m ie n t o  p o p u la r  y  d e  j u s t i c i a  s o ­

c i a l ,  b a s a d o s  e n  p o s tu la d o s  c r is t ia n o s ,  q u e  

t o n  la  n e g a c ió n  m á s  absoluta del m a r x is m o  

y  s u s  g e n te s .  P e r o  l a  p r i s a  política y  la  p u g -  

T ia c o b a r d e  c o n  la  d e m a g o g ia - r o ja  l o s  a r r a s ­

t r a  h a c ia  ta s  m is m a s  b a r r ic a d a s ,  h a c ia  ta s  
m is m a s  e s t r id e n c ia s ,  y  l o s  a r r a s t r a r á  ta m ­

b i é n  h a c ia  ¡a  c a t á s i r o l e  ¡ i n a l  s i  la s  ¡ ig u r a s  

y  los g r u p o s  más cloriiiidentes, q u e  y a  d e ­

b e n  e s ta r  a s u s ta d o s  d e  l o s  r e s u l ta d o s  d e  la  
a p e r t u r a  a  la  i z q u ie r d a ,  n o  t o m a n  d e c id id a s  

m e d id a s .  A t a c a r  a  E s p a ñ a  y  a  s u  Redimen 
puede s e r  u n  r e c u r s o  d e . p o l í t i c a  i n t e r i o r ,  
r e c u r s o  m e n o r  y .^ c o b a r d e ,  p e r o  puede ser 
i a m b i é n  e l ' l i i t  d e  una e ta p a  d e m a g ó g ic a  e n  

l a  q u e  s e  ju e g a  l o  s u e r t e  d e  I t a l ia .

A  n o s o t r o s ,  q u e  h e m o s  p a s a d o  ta n  duras 
p r u e b a s ,  n o  n o s  p u e d e  a s u s ta r  
l a  e s t r id e n c ia  c a l l e j e r a  de unos 
f ie s o c u p a d o e  n i  e l  j u r a r  m a l  e m ­

p le a d o  y  poco cristiano del señor 
Giorpio la Pira, « l 'e n í a n t  t e r r i ­

b l e »  d e  la  democracia cristiana 
i l o l la n a .

FICHA PRIMERA.—Palmiro Togliat- 
ti, alias "Alfredo", alias "Ercole Er- 
coli", alias "Mario Corrente’’, alias' 
"Paolo Palmi", alias “E m p e docle", 
alias "il Migliore". Profesión: comu­
nista. Su mejor aventura, su tiempo 
de gloria, la guerra de España. Hugh 
Thomas dice de él: "Stalin se encon­
tró perfectamente representado en 
España mientras el partido comunis­
ta español era dirigido, no por José 
Díaz o la Pasionaria, sino por To- 
gliatti, estratega político mucho más 
hábil". Virrey del Komintern, gober­
nó a España —zona roja, claro—  des­
de 1936 hasta 1939, fecha en que pru­
dentemente tomó el olivo vía Orán 
pasando por Cartagena. La orden que 
recibió con más agrado en su vida fue 
la que le dio Stalin, válida para to­
dos los gerifaltes internacionales du­
rante la contienda española, de "per­
manecer fuera del alcance de la ar­
tillería". La cumplió fervorosamente, 
aunque no tanto, como Nenni, por 
ejemplo, que no la recibió, pero se 
dio por aludido. Los españoles tene­
mos que agradecerle que se cargase 
políticamente a Largo Caballero y a 
Prieto, y también que elevase sobre 
el escudo al doctor Negrín, así como 
que ejerciese prácticamente el mán- 
do del partido comunista español. 
Cualquier indígena hubiera resistido 
más. Provocó la disensión con los ca- 
sadistas, motivo por ei que merece 
un monumento en Madrid. Todos sus 
biógrafos concuerdan en afirmar que 
aprendió mucho en España, al me­
nos lo suficiente para engatusar a los 
democristianos de Italia, para lo cual, 
según los expertos, tampoco hace 
falta demasiado. Croce le aconsejó 
que leyese sus obras, pero Togliatti 
no le hizo mucho caso, y gracias a 
ello todavía goza de buena salud. Vit- 
torio Gorresio lo señala como parti­
dario de la "Juve", equipo viejo y 
aristocrático, lo cual irrita a sus fíe­
les proletarios. Un día, en Monteci- 
torío, hablaba del "sistema”, el "or­
den", la "disciplina", la “planifica­
ción”, etc., y  como acertase a pasar 
por allí el general Nobile —notable 
fascista convertido en comunista, y 
diputado, por más señas— , se apun­
tó a las teorías del jefe diciendo de­
votamente que también él estaba 
"por el sistema, el orden, la disci-

plipa, la planificación", etc., a lo cual 
Togliatti contestó con irónica -ternu­
ra: "General, hablábamos de fútbol”. 
Puede que eseandalice, pero a mí es­
ta nueva advertencia me cae simpá­
tica. Es hábil y despiadado. Su habi­
lidad le ha hecho ganar el sobrenom­
bre de Monseñor Togliatti".

FICHA SEGUNDA.—Pietro Nenni. 
"Vivimos una Iliada", dijo este glo­
rioso memo hablando de la guerra de 
España, a la que asistió casi de punta a 
rabo, pero con una prudencia verda­
deramente ejemplar. De aquí se llevó 
la costumbre de usar boina, un auto­
móvil de marca y unos tapices. Pro­
fesión; fantasma. No se sabe exacta­
mente qué puesto ocupó en la briga­
da "Garibaldi" — tiembla, ¡oh. Cid; 
acabamos de mentar a Garibaldi!— , 
pero él ha procurado hacer creer que 
anduvo de jefe de compañía. Lo que 
sí es seguro es que habló por los al­
tavoces del frente dirigiéndose a los 
muchachos italianos que combatían 
del lado nacional; los cuales, la ver­
dad, no le hicieron demasiado caso. 
Su experiencia española le graduó de 
"compañero de viaje” y ahí sigue, 
usufructuando migajas. Da miedo 
oírle hablar. Resulta tremenda su 
oratoria, pero, como muy bien escri­

ígracias ,
AMIGOS!

Se ha dicho todo o câ  todo de las 
manirestaciones aotícspañolas que tu- 
vieion estos dias como escenario al­
gunas ciudades de Italia. Pero interesa 
señalar que la verdad de España'no 
careció de defensa en el propio pueblo 
italiano, y  especialmente entre su ju­
ventud.

Porque no todo en la juventud es 
crónica negra de la dulce vida ni todos 
los jóvenes son discípulos del anar. 
quista Bakunin ni exponentcs de los 
•hijos de papá» que distraen sus aco­
modados ocios haciendo de émulos de 
Al Capone. Ni mucho menos. Hay una 
juventud que no se deja engañar con 
equívocos ni contusionismos, una ju­
ventud de mente clara que ha tomado 
decisivamente su puesto en la batplla 
por la auténtica úviiización occídeit- 

• tai, sin ir del brazo con los «komso- 
mols» de TagliatCi y Kgustehev.

Esa juventud estuvo en estos dias al 
lado de España. En el fondo de sus 
corazones generosos e idealistas sa­
bían que el monstruoso conglomerado 
desencadenado contra España hería a 
Europa y a los valores radicales de 
Italia. Ante cosas así no podían guar. 
dar silencio cauteloso y torpe, Eligie­
ron el grito viril de la adhesión a Ese 
paña.

No es la primera vea que en Italia 
y fuera de Italia presenciamos el con­
fortador espectáculo de estas adhesio­
nes. Escritores, obreros, estadistas, el 
sencillo pueblo peitábe la luz que irra­
dia de esta simple palabra, España, 
cuando resuena en la conciencia de Eu­
ropa. Pero nos alegra que en esta oca­
sión hayan sido los jóvenes, especial­
mente la adolescenria, que será el 
mundo de mañana. Nos alienta en la 
fe irreversible que tenemos en cl des­
tino de la civilización de Roma y de 
Atenas, por encima de los rencores de 
quienes para atacamos han desempol­
vado los más anacrónicos de los «an. 
lis».

A esa juventud noble y generosa le 
decimos simplemente, y de corazón: 
iGratías, amigos!

bió Ugo Zatteria a propósito de él: 
"¿quién no comprende que en su co­
razón, más que la palabra ametralla­
dora está escrita ésta otra: zapati­
llas?". Su nostalgia de España es in­
finita.

FICHA TERCERA. —  Luigi Longo, 
alias "Gallo”. Ya el alias destapa el 
subconsciente de este experto che- 
kista. Profesión: verdugo. Intervino 
en España, con su estilográfica, des­
de el primer momento. Efectivamen­
te, su firma aparece, junto a la del 
polaco Stepan Wísniewski y el fran­
cés Fierre Rehierre, en nombre del 
Komintern. al pie del contrato de al­
quiler de las Brigadas Internaciona­
les suscrito en Madrid por Martínez 
Barrio, en nombre de la II  República 
Española, bajo la mirada tutelar y 
algo inquisitiva de Rosemberg, em­
bajador de la URSS cerca del Gobier­
no rojo. Longo fue inspector general 
de las Brigadas Internacionales, un 
puesto con gratificación de mando y 
poco riesgo, y en sus horas heroicas 
se acercaba a los altavoces del frente 
a competir con Nenni. ¡La de cosas 
que cuenta! Su nostalgia de España 
es infinita.

FICHA CUARTA. —  Vittorio Vidali, 
alias "Carlos Contreras". Profesor de 
comunismo en los Estados Unidos, 
trasladado a España en 1936. Sus ha­
zañas bélicas fueron puramente dia­
lécticas, igual que las de Nenni y Lon. 
go, y por las mismas razones. £u mo­
mento particularmente cenital íue 
aquél en r^ue sugirió 4  la GPU la idea 
de que se podía justificar el asesina­
to de' Andrés Nin a base de un ataque 
nazi a la prisión donde el inspirador 
del POUM padecía tormento mosco­
vita, No sé si vive todavía o si ya 
pasó a mejor vida, pero sí vive es se- 
^ r o  que su nostalgia de España es 
infinita. El hombre lo pasó por aquí 
francamente bien.

Podrían continuar las fichas, algu­
nas de ellas canceladas por el arre, 
pentimiento; otras, por la muerte, 
como la de Giuseppe de Vittorio, una 
especie de notable mala bestia, pero 
que, en cambio, reunía ciertas condi­
ciones de humanidad simpática. De 
Vittorio falleció en 1958. Lo recorda­
mos en Montecitorio y también al 
frente de los desórdenes laborales ita­
lianos. '

Organizó cierta vez un movimiento 
revolucionario con más dispendio de 
cartuchos que en el Ebro y sin una 
sola baja. Esa era la guerra, que ,le 
gustaba al tío y le alabo el gusto. 
Fue durante la Cruzada, comisario 
político superior, y así se divirtió el 
hombre. Hubiera sentido infinita nos­
talgia de España.

Estos son los hombres que mueven 
en Italia la actual -campaña contra 
nuestra-Patria. Dé los que les secón- 
dan habría más que hablar, pero qui­
zá ni siquiera merece la pena, porque 
si éstos, fieles a la consigna, perma­
necieron "lejos del alcance de la ar­
tillería”, a los oíros no les ha alcan­
zado nunca ni el rayo de la muerte. 
Con esa natural simpatía que se sien­
te hacia los viejos enemigos, por le­
janos que hayan sido, pensamos que 
acaso el Ministerio de Información y 
Turismo deberla invitarles a una gi­
ra por nuestra tierra. Echarles pan y 
vino y vigilar los tapices y los coches: 
esto es todo. No habría más peligros,
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IN UN D ACIO N  E X P LIC A D A
MAESTHO AZÚf.L.; 

SIN ESPLIEGO
Noticia -hitmilde y triste: 

“Los tallos Üel-espliego y las »  
florecitas' de esta planta no j; 
han tenido í l  desarrollo ñor- [| 
mal debido a fá  sequía regis- j; 
frfldfl esfe verano." y

La noticia viene de Soria, jí 
E n dilatadas parameras de |; 

esta provincia, allá por Sagi- 1 
des, Indes, Chaorna, Laina y \
Velilla; crece el espliego todo |
lo que quiere y puede, que | 
este año ha sido poco. Para ¡ 
consolamos dicen que la ca- | 
lidad es mejor, que está más j 
reconcentrado el aroma, que ; 
tas aguas no han lavado el 
cáliz de la f lo r y. la tierra se 
ha quedado oliendo a polvo.
Y  éste es' mal consuelo y 
esto es una pena. Porque lo 
menos que puede hacer, el es­
pliego es perfumar su lecho 
materno, que para esto la tie­
rra le echó al mundo en un 
instante de esfuerzo.

Y  uno, que es sentimental, 
se queda con el ánimo abatí, 
do por esta desgracia de los 
campos abiertos.

Sin espliego. ¿Qué habrá 
sentido el maestro Azorin 
cuando se haya enterado de 
esta manquedad, fundamen­
tal en tierras de Soria?

Porque tras el sentimiento 
ha venido el recuerdo. Y no 

■ se pueden evitar las ansias de 
dar el pésame a los parien­
tes vivos. Azorin es algo así 
como el padre liíerarto del es­
pliego. Hijos suyos son tam- 
bién las demás hierbecillas 
del campo y todos los peque­
ños insectos del mundo. E l 
girino, predilecta. Y  la araña, 
niña de stís ojos. Son muchas 
las páginas que a ellas y a 
ellos ha dedicado. Como mu­
chas han^ido las horas em­
pleadas en su contemplación.

Y, faltando el espliego, ¿se 
podrán leer sin*pena — al me­
nos durante este año~- las 
cartas a la tierra del maestro 
Azorin? /

E l espliego también perfu­
ma los aires. Cuanto más ca­
lo r hace, más intenso es el 
aroma, hasta el punto de ha­
cerse insoportable e impedir 
su recolección con sol. Por 
e^o, para coger las espigas 
azules de espliego, hay que 
madrugar. Misión del esplie­
go debe ser compensar malos 
olores cuando la tierra suda. 
Pero, este año, también el ai­
re se ha quedado sin su olor.

Vuelvo a preguntar: ¿Se 
podrá leer una sola linea de 
Azorin no oliendo el aire a es­
pliego?

Y o me pongo corbata ne­
gra, cierro los ojos y digo 
que no.

Luis SASTRE

P o r  T o m á s  S A L V A D O R
Reciente la' catástrofe de los pue­

blos inmediatos a Barcelona, sin la ur. 
gencia emotiva de aquellos instantes, creo 
que es hora de la información cumplida 
y objetiva. Leyendo la Prensa y las revis­
tas, y pese a conocer el terreno, muchas 
veces he terminado haciéndome un lío. 
'Algo así como cuando los árboles tapan 
el bosque. ¿Qué ha sucedido exactamen­
te? Lo siguiente, poco más o menos, de­
duzco, tras estudiar detenidamente los 
mapas y las informaciones dignas de men- 

. ción. La noche del martes 25 de septiem­
bre, a las diez, comenzó a Eover en 

.un área bastante extensa, desde Barcelo­
na a las alturas de Sant Llorenc del Munt, 
abarcando la parte denominada Vallés Oc­
cidental, un extenso vaDe colocado detrás 
de la montaña del Tibidabo, que incluye 

: la zona industrial barcelonesa, con Saba- 
; dell, Tarrasa y Moneada.

Si el Tibidabo —aunque no totalmen- 
; te—  cierra por un lado el Vallés Occiden- 
i tal, por el otro lo cierran las alturas de 
i Sant Llorenc de Munt. La lluvia fue muy 
i intensa. Los pluviómetros recogieron can- 
i tidades cercanas a los 200 litros por metro 
I cuadrado. En los minutos a contar entre 
i las veintidós horas, con 38, y las veiñti- 
i trés, con 20, la precipitación fue cercana 
• a los 100 litros. El agua que caía en la la­

dera de Sant Llorent"de Munt tomó dos 
direcciones, naciendo de allí la inunda­
ción; una tomó la riera seca de Matade- 
pera y bajó hasta la llamada Riera de Pa- 
lau, en Tarrasa. En la antigua Egara, co­
mo en casi todas las localidades catala­
nas, las rieras han sido cubiertas y sobre 
ellas discurren las llamadas Ramblas. 
Tarrasa no es -una excepción. La riera, 
con un amplio colector, discurre bajo la 
Rambla.

Este colector, incapaz de absorber tan­
ta agua, taponado por los árboles abatidos 
y por el barro, obligó a las aguas a dis­
currir por e! exterior, con la fuerza de­
vastadora de un tifón, En las afueras de 
Tarrasa la riera vuelve a cauce libre, 
uniéndose a la llamada de Las Arenas, 
donde se unifican las aguas de la riera 
cubierta y las dos de cauce; bajando a lo 
largo de esta riera está la barriada de Las 
Arenas y el pueblo Las Fonts, éste último 
precisamente en el centro de la riera. El 
agua, que iba estallando en trombas a 
medida que iba destrozando los diques 
naturales que encontraba, como puentes 

; que resistían más o menos tiempo, o fá- 
i bricas con fuertes muros, arrasó la parte 
i del pueblo edificado en la terraza baja y 
i continuó camino de Rubi, donde en la 
i vaguada se acumulaban unuchas residen- 
1 cias veraniegas e industriales. Pasado R.u-
I bí, el agua encontró cauces más anchos, 
i y aunque inundó mucha tierra, práctica- 
i mente hasta Molins de Rey, no causó los
i daños que en Tarrasa, Las Fonts y Rubí.
;i En Tarrasa, mucha gente estaba viendo
I: la televisión, y al cortarse la corriente to -'
ii marón' el camino de casa, llevándose a mu- 
y chos la riada. En Rubí, donde los muer- 
Í‘ tos son más de trescientos, de haber ocu- 
ii Trido la riada un mes antes, la catástrofe
ii hubiera sido mayor, por el abundante
II censo'de veraneantes. Las Fonts, a modo 
iil de suburbio de Tarrasa y Rubí pagó
10 también con un número crecido de víc-
11 timas.
ly La otra inundación, tomando como pun- 
i: to de partida la reducida área de la mon-
iii taña, tomó ima dirección distinta. Algo 
ili así como si de la palma de la mano se les 
iii cayera a ustedes el agua a derecha e iz- 
III quierda. La inundación tomó el cauce del 
yi rio Ripoll, río que ha excavado un pro- 
iii fundo cauce, en terrazas de distinta al- 
iÜ tura. Los antiguos, bastante escarmenta- 
iii dos, construyeron Sabadeil en zona ele- 
li vada, pero los modernos, confiados, fue­

ron bajando por sus terrazas hasta colo­
carse en la que los técnicos llaman de 
“inundación", que es la situada entre los 
dos y los cuatro metros. El agua bajó por 
allí, se llevó las diecisiete, fábricas de la 
hondonada del Ripoll y continuó hasta 
Sardañola, donde confluye con el río 
Seco. Allí giró hacia Monteada, donde la 
fuerza dtt agua desbarató el fortísimo 
puente del ferrocarril a Gerona. Afortu­
nadamente, en Monteada también con­
fluyen el Besós, de mucho más cauce que 
los anteriores v que habiéndose librado 
en origen de la/ lluvias, hizo que las aguas 
del Ripoll, si desbordadas y caudalosas, 
pudieran, cuando menos en parte, ser ab­
sorbidas. Aún tuvo fuerza la riada para 
llevarse la fábrica Aismalibar, asolar el 
término de Masrampiyó y llevarse enor­
mes montones de detritos a San Adrián, 
suburbio de la capital.

Tenemos una inundación de rieras, o 
zona seca, donde el tributo de vidas hu­
manas fue cuantioso, y otra la encauzada 
por un río, que destrozó los puentes, las 
industrias y las zonas residenciales. Apar­
te de estas direcciones, la catástrofe; na­
turalmente, cuajó en muchos islotes, ba­
rrancos y hondonadas, caminos vecinales 
y huertos, en una extensa zona, que se 
vieron anegados durante varias horas. La 
fuerza del agua fue extremada. Yo he vis- 
to farolas con su basamento de cemento Ili 
a centenares de metros de su emplaza- iÍ! 
miento, o destrozadas gruesas paredes, n; 
Algunos aseguran que parte de la culpa II 
la tuvieron los puentes modernos, mu- ji 
chos, que se han ido levantando por esta || 
zona; puentes de escasa altura, puentes 11 
en realidad para salvar desniveles más i| 
que corrientes de agua. Con sus enormes I; 
pilares iban deteniendo los obstáculos, li 
cegándose a cada vehículo, árbol o rama- jí 
je que llegaba. Asi, en vez de dar paso al II 
agua, la taponaban. Al cabo de cierto tiem- || 
po cedían y el agua acumulada bajaba ]■ 
con la fuerza de una catarata. Nada ex- I 
trafto tiene que arrasaran todo lo que i 
encontraban al paso. La orografía, bas- | 
tante confusa, repleta de pequeñas altu- í 
ras y cauces secos, hasta los llanos del : 
Prat y San Adrián, obligaban a las aguas ¡ 
a seguir su camino devastade. Cuando, | 
pasado este terreno difícil, las aguas fue- ; 
ron extendiéndose, la inundación fue per­
diendo fuerza. Estas comarcas, finales de 
lá trágica cabalgata, se convirtieron en 
barrizales, entre los cuales se e s t^  ex­
trayendo todavía cadáveres. Otros mu­
chos fueron llevados hasta el m,ar. En 
aguas de Tarragona, que está a ochenta 
kilómetros, han aparecido treinta y dos 
muertos, todos eUos de la inundación que 
hemos llamado "seca”, la de Tarrasa, Las 
Fonts y Rubí. Eso se explica porque el 
Llobregat desemboca'a trece kilómetros 
de Barcelona y las corrientes tienden a 
bajar. En la desembocadura del Besos, 
el río que acogió la riada qué desbordó el 
Ripoll, únicamente se recogieron siete u 
ocho. ,

Podríamos aquí extendemos en las an­
tiguas discusiones que pusieron de moda 
los enciclopedistas acerca de si las catás­
trofes son o no inevitables. Hasta el te­
rremoto de Lisboa en 1755, el fatalismo 
era la herencia de la Edad Media; los fi­
lósofos y cientificos del Siglo de la? Lu­
ces nos fueron enseñando la doctrina de 
los movimientos cíclicos. ¡Parvo consue­
lo! Los hombres siguen habitando las la­
deras del 'Vesubio, los valles-andinos y las 
cuencas de los riachuelos. El Japón está 
colocado en una plataforma abisal suma­
mente peligrosa. ¿Tenemos que emigrar 
de los lugares peligrosos? Difícil lo ve­
mos. Pero lo que si podría hacerse es to­
mar todas las precauciones y medidas 
que la técnica actual nos permiten.

P r e s e n c i a  d e

|0SE HELIA

For sus cniiiKrntGS servidos 
a )s nodtín, s trsvés de vu  

eisn empresa turisUca de re. 
nombre internacional, don 
.losé Meliá ha sido distinguido 
por el Csudillo con la Gcnn 
Cruz de la Orden del Mérito 

1 Civil. Al imponerle el MinisiiO 
de Intormaciin y  Turismo tan 
sita condecoración, recordó 
que ai durante la guerra lUe 
don José Meliá uno de los ser. 
vidores más {ieics a la cansa 
nacional, en la paz ha prestado 
ana colaboración inestimable 
por medio de su gencia de via­
jes con la creación de más de 
tres mil puestos de trabajo, 
oficinas en el extranjero que 
conducen al turismo a nueatr.a 
Patria y la Inversión de qii'. 
lüentos millones de pesrtss en 
actividades turísticas.

EN EL MUNDO

EISEMHOWER

Comandanlc ríe los tropea -ilio- 
des durenle le segunda guerra 
mundia!. jefe de lea (Uvieiones do 
la OTAN más tarde. Presideote 
de loa Estedoa Unidos por el pv:- 
lido republírano, el general Ri- 
senhower sostiene una polómica 
con la Admlnislrardóa demócrata 
y  lia deicndido vigorosamente su 
póliTica da firmeza durante los 
aúos en que rx-uiró lo Prcsidf-i- 
i'ia. "No accplamos compromiros 
ni promesas, ni nos alejamoa de 
nuaatrus principíoe; cnloncea no 
fueron erigidas murallas ni se cs- 
loblecieton bases amenazadoras 
en paises extranjeros", ha dio'.o 
en rrapuesta vigorosa a Kennedy.

En los últimos tiempos Kenn'.- 
dy había celebrado varias entre­
vistos con Eiaenhower para in- 
teiJar ganarle a sn política, súi 
haberlo conseguido. '

.
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Et UMM RECIBO A lA lORTA Dfl 
CENIENARIS DE SA.1 PEOiO DE A CANIABA
A u d ie n c ia s  m il it a r  y  c i v il  d e l  j e f e  d e l  e s t a d o

I 6u Excelencia el Jefe <lel Estado

Í Ceneraiisimo ha leclbido en loi- 
iencia militar, en el palacio úe 

El Pardú, a los siguientes seño 
, »« ;
I Don Eduardo Alvarez-Bementena 
Maitinez,. teniente general en re­
serva.
' Don Luis de Lamo Peris, Capi­

tán General de la cuarta región 
BülitC''.

I 'Don José Aranas Conrado, gene­
ral de división en reserva, presi­
dente de la Sala Eventual de Ac- 
cuaJizacitín de Pensiones del Con­
sejo Supremo de Justicia Militar.

I Don Joariutn Isasl Isasmendi y 
! Arostegui, general de división, fis­

cal militar del Consejo Supremo 
de. Justicia Militar, 

j ,Don Antonio Fernández Prieto 
. Domínguez, general de división, 
\ consejero militar del Consejo Su- 
‘ premo de Justicia Militar.
I pon Angel Carvajal y Santos 
' Suárez, general de división, jefe 
4c la división de Infantería Reyes 
Católicos, número 91, y Goberna- 
4ur Multar de la plaza y provin­
cia de Málaga.
.Don Manuel Fontanilla García, 

Intendente general del Aire, ins­
pector general de los Servicios de 
Intendencia y ordenador general 
de Fagos del Ministerio del Aire, 

Don José López Pando Rodrí­
guez, consejero togado del Conse­
jo Supremo de Justicia Militar.

Don Femando Córdoba-Saman-e- 
fO Rodrigues, general de brigada 
dé Artillería, a las órdenes del se- 
aur Ministro.

Don Alfonso Pérez Viñeta .r.u- 
cio,' genera! de brigada de Infau- 
teria, jefe de tropas y Gobernador 
Militar de la plaza y provincia de 
L'as Palmas de Gran Canaria.

Don Rufino Montes Ortiz, gene­
ral de brigada de Infantería, O.v 
bemador Militar de la plaza y pro- 
vincia de Granada y subinsp4cttr 
de tropas y servicios de la nove 
na región militar.

Don Adolfo Artalejo Campos, ge­
neral de brigada de Caballería, je­
fe de la brigada blindada Hernán 
Cortés, número 2.
. Don Carlos Pardo Delgado, c.in- 
baalmirante jefe de la base naval 
de Rota.

Don Manuel Gómez Durán, ins­
pector médico de segunda clase 
bonoiiíico, retirado.

Don Faustino Domíi^ez Sal.-:a- 
do, coronel de Artillería, jefe dzl 
regimiento de Artillería A. A. nú- 
«lero 62.

Don Mariano Pelayo Navarro, 
coronel de la Guardia Civil, a las 
órdenes del director general de la 
Guardia Civil.

Don José Díaz de Noriega y Pu 
buil, coronel de Artillería, jefe de 
la Maestranza y parque de ArtlUe- 
ria de Sevilla.

Don José Antonio Calderón Pé­
rez Aloe, comandante auditor, ayu­
dante de campo del consejero to­
gado excelentísimo señor don 
Francisco Clavijo Peñarrocha.

AUDIENCIA CIVIL

Juntó Nacional del IV centena­
rio de San Pedro de Alcántara, 
presidida por don Francisco Mv.- 
reno de la Sota, y acompaña-h 
por don Antonio Iturmendl Bana­
les, Ministro de Justicia.

Don Alberto Martin Artejo, Se­
cretario General del Consejo de 
Estado.

Don Antonio García Hodrig'aez- 
Acostó, Subsecretario de Turismo.

Don José Utrera Molina, Gober­
nador Civil y Jefe Provincial del 
Movimiento de Sevilla.

Don José María Hernández Sam- 
pelayo, Secietóiio General Técnico 
de la Presidencia del Gobierno.

Don Roque Pro Alonso, director 
general de Radiodifusión y Televi­
sión.

Don León Herrera y Esteban, di­
rector general de Empresas y Ac­
tividades Tuiisíicas.

Don Juan de Arespacocnaga y 
Felipe, director general de Promo­
ción del Turismo.

Don Gabriel Cañadas Nouvillas, 
Secretarlo General Técnico del Mi 
nlsterio de Información.

Don Jesús Suevos Fernández. 
Consejero Nacional,

Don José Cubiles Ramos, direc­
tor y delegado del Gobierno en el 
Real Conservatorio de Música d« 
Madrid.

Don José Antonio Artlg:as Sanz, 
Procurador en Cortes y presiden­
te de la Delegación de España en 
la Organización Internacional de 
Metrología Legal.

Doctor don Alfonso de la Peña, 
catedrático de Urología de la Fa­
cultad de Medicina de Madrid.

Don Alfredo ̂ de Zavala Lafo’a, 
presidente del-Consejo de Admi­
nistración de Tabacalera, S. A.

Don Juan Granel! Pascual, vice­
presidente - consejero delegado da 
la Sociedad Boettlcber y Navarrn, 
Sociedad Anónima.

A S A M B L E A  G E N E R A L  D E L A  iV  R E It i lO H  
M U N D I A L  D E  C A R R E T E R A S

Fue presidida por don Vicente Mortes
El director general de Carrete­

ras, don Vicente Mortes, presidió 
ayer por la mañana la Asamblea 
General de la IV Beunimi Mundial 
de la Pederaoión Internacional de 
Carreteras, en el Instituto Nado- 
nal de Industria. Con el señor 
Mortes ocuparon la presidencia 
los jefes de la IRF de Wáslkngton,

. Londres y Parla y personalidades 
de la Asociación Española de la 
Carretera.

El señor Mortes abrió la sesión 
pronunciando amas breves' pala­
bras para agradecer a la IRF por 
haberle-honrado con la presiden­
cia de una Asamblea que reúne 
como oradores a eminentes perso 
nalidades.

A continuación cedió la palabra 
al señor O’Farril, presidente de la 
Asociación Mejicana de Carreteras, 
que disertó sobre el «Sistema pan­
americano de carreteras», descri­
biendo su impacto económico en 
los países afectados, cuya activi­
dad gira a .su alrededor, hábifin- 
dosB incrementado sus importa 
oiones en el 451 por 100.

Seguidamente intervino Mr. Rex 
Whiton, administrador de las Ca­
rreteras Federales de los Estados 
Unidos, que desarrolló el • tema 
«Las carreteras y el crecimiento 
económico», presentando los siste­
mas de carreteras en Estados Uni­
dos y doscríblMido el parque ds 
vehículos y el prohirana de tráfico 
urbana.

El señor Georges Gallleniie, pre­
sidente de la Unión Francesa de la 
Carretera y presidente fundador de 
la IRF, habló sobre «Estructuras 
europeas en relacito con el futu.-o 
del tráfico intemacioaal de carre­
teras»

Intervino dê ués el señor M. S. 
Ahmad, de la Comisión Económica 
para Asia y el Extremo Oriente, de 
las Naciones Unidas, sobre el tema 
«La carretera asiática». El señor 
Ahmad describió los itinerarios 
comerciales de los pntiguos Impe­
rios, sobre los que se apoyarán los 
establecidos por la ECAFE en 1958 
para unir Asia y los países del 
Lejano Oriente con las redes eu­
ropea y africana.
'Seguidamente habló el señor Da- 

gogo Alagoma, de la Comisión 
Económica para Africa de las Na­
ciones Unidas, que desarrolló ©1 
tema «Carreteras Intemaciqnaies 
en Africa , y se refirió, a la nece­
sidad actual de ensanchar y hacer 
transitables en lodo tiempo las

La actualidad en las ptwíncias

• i

Casfeüón.fta recoflido e n  s u  s u e lo  d u r a n te  ¡o s  

t r e s  d ia s  ú l l i m o s  t r e s c ie n t o s  d ie z  l i t r o s  d e  a g u a  

p o r  m s t r o  c u a d r a d o , ¡o gue equivale a las tres 
Quintas partes d e  s u  p l u v i o m e t r í a  m e d ia  a n u a l.  

E s ta s  e x t r a o r d in a r ia s  precipilactoneí n o  h a n  p r o ­

v o c a d o ,  a ío r tu n a d a m e n te ,  l o s  d a ñ o s  g u e  p o d ía n  

e s p e r a r s e  d e  su m a g n i tu d ,  p e r o  h a n  m a n te n id o  

e n  a la r m a  a  t o d a  la  población de la Plana du­
rante estos días. E l  p e l i g r o  parece yo c o n ju ­

r a d o ,  p e r o  aiin no s e  s a b e  si la c a n t id a d  d e  
a g u a  c a íd a  h a b r á  a je c ta á o  o  n o  s e r ia m e n te  a  J ts  

p la n t a c io n e s  d e  c i t r i c o S .

E l  V ic e p r e s id e n t e  d e l  G o b i e r n o  eslá en c o n ­

t a c t o  ¡ r e c u e n t e  con las a u to r id a d e s  c t/ s te l lo n e n -  

s e s , y c o m o  é l ,  l o s  M i n i s i r o s  S e c r e t a r i o  G e n e ­

r a l  d e l  M o v i m i e n t o ,  d e  l a  t o b e r n a c i ú n ,  d e  A g r i ­

c u l t u r a  y de ¡a  V iv ie n d a , quienes a  t r a v é s  d e  sus 
D e p a r t a m e n t o s  r e s p e c t iv o s  a t e n d e r á n  u r g e n t e  y  

e f ic a z m e n te  —  la m is m a  t ó n ic a  g u e  r e in ó  p a r a

B a r c e lo n a — la s  n e c e s id a d e s  y  p r o b le m a s  p la n t e a ­

d o s .
G e r o n a  h a  h e c h o  b a la n c e  g e n e r a l  d e  s u s  p é r ­

d id a s , g u e  s u p e r a n  l o s  c i e n t o  c in c u e n t a  m i l l o n e s  

d e  péselas, e n t r e  d e s t r o z o s  urbanos y e x tra u rb a -^  

n o s .
E l  I n s l i l u l o  N a c io n a l  d e  la  Vivienda h a  pues­

to a d is p o s ic ió n  d e l  G o b i e r n o  C i v i l  d e  B a r c e l o ­

n a  la  cantidad de once millones de p e s e ta s  p a r a  

l a  s u b v e n c ió n  d e  n u e v a s  viinendas. C o n t in u a n d o  

c o n  la  g e n e r o s a  suscripción en las naciones aml- 
pas. cabe Señalar lo aportación de l i .0 0 0 libras 
e s t e r l in a s — c a s i  d o s  m i l l o n e s  y  m e d io  d e  p e s e ­

ta s — a !  e m b a ja d o r  e s p a ñ o l en L o n d r e s ,  a l  m is m o  

t i e m p o  g u e  e l  c ó n s u l  f r a n c é s  e n  B a r c e lo n a  c o ­

m u n ic a b a  a l  G o b e r n a d o r  C i v i l  d e  B a r c e lo n a  q u e  

la  r e c a u d a c ió n  e n  la televisión g a la  a s c e n d ía  a  

unas c u a t r o  m i l l o n e s  y  medio de p e s e ta s ,  a m é n  
d e  lo gue alcanzaría la subasta de las Obras d e  

a r t e  d o n a d a s  c o n  t a l  j i n .

rutas Norte-Sur, a través de! Sa­
hara, que enlacen con la red del 
Sur. . .

El señor MechelyncS leyó el tra 
bajo del señor Le Veri, de la Co­
misión Económica para Europa de 
las Naciones Unidas, sobre el tema 
«Carreteras europeas internaciona­
les».

A continuación, el señor Poel— 
mans, director de la Federación 
de Carreteras de Bélgica, leyó un 
mensaje del señor Buisseret, pre­
sidente de la Federación de Carre­
teras belga y ex ministro de Obras 
FúSlicas.

Intervino después Norman H. 
Bell, del Comité de. Gobierno de 
la Asociación Canadióvse de Bue­
nas Carreteras, que habló sobre 
«El desarrollo y la adminlstiacióó 
de las carreteras en' éd Canadá».

Por último, habló el señor Anís 
Chebat, presidente de la Comlsi  ̂
de Ccanunicaciones de la Liga Ara­
be y secretario geieral dei Mini» 
terio de Comunicaciones de Sirit̂  
sobre el tema «Carreteras interna­
cionales en el Oriente Medio».

Por la tarde cesrUnuaron las se­
siones técnicas.

El MINIS1R0 DE EDUCACiON VISIIA  
lA  UE ÎVERSIDAD DE ZARAGOZA

ZARAGOZA. —  El Ministro de 
Educación Nacional, señor Lora 
Tamayo, acompañado del director 
general de Enseñanza Universita­
ria, señor Martínez Moreno, y 
del rector de le Universidad, doc­
tor Cabrera • Felipe, visitó ayer 
mañana el edilioio universitario 
de la plaza de Paraíso, que ha

bió impresiones con el decano 
acerca de las importantes obras 
que habrá qvie realizar en el edi­
ficio para adaptarlo tótslmente a 
su función docente.

El señor Lora Tamayo se tras­
ladó después a la Ciudad Unlvei» 
sitarla de Aragón, en cuyo Rec­
torado el Ministro y el director

cobijado hasta ahora las Faculta- - general Enseñanza_ Urúversi  ̂
des de Medicina y de Cienciás, y 
que, a partir del curso actual, des­
pués de la inauguración de! nue­
vo edificio ^  la Facultad de Cien­
cias, será destinado en su totali­
dad a ia de Medicina,

Fue recibido por el decano y el 
claustro de profesores de la Fa­
cultad de Medicina y recorrió las 
nuevas instalaciones y clínicas 
allí establecidas. El Ministro <tóm-

itUoiíD B&lurone Colomlio, 
jefe dei secior naval 
m ilitar de Caíaluna

LA PROMOCION DEL CUER­
PO DE INTENDENCIA DE 1912 
CELEBRA EL CINCUENTENA­
RIO DE SU INGRESO EN LA 

ACADEMIA
BARCELONA. — Por decreto del 

yóiario Oficial' del Ministerio de 
Slarlna" ha sido nombrado jefe del 
sector naval militar de Cataluña 
el capitán de navio Adolfo Baturo- 
ne Colombo; que en la actualidad 
es jefe de la Comandancia de Ma­
rina de Cádiz. (Mencheta.)

Ochenta y cinco cadetes de 
hace cincuenta años

AVILA.—La promoción del Cuer­
po de Intendencia Militar del año 
1912 ha celebrado el cincuente­
nario de su ingreso en la Acade­
mia. Fueron ochenta y cinco ca­
detes-ios que hace medio siglo ini­
ciaron sus estudios en la entonces 
denominada Academia de Adminis­
tración Militar y precisamente, a 
partir de aquella promoción, que 
hacia lá número 79, se cambió la 
denominación del centro por ia 
actual de Intenáencia-

■En el convento de los padres 
carmelitas, ante la imagen de la 
Patrona, Santa Teresa, fue oficia­
da una misa por el capellán de la 
Academia. Se hallaban presentes 
varios generales pertenecientes a 
aquella promoción, entre ellos los 
señores Estévez, González de lá 
Peña, Delgado, Morán, Campuza- 
no y Amador. (Cifra,)

ria recibieron a los claustros de 
las Facultades de Filosofía y Le­
tras y de Veterinaria, con los que 
cambiaron impresiones sobre sus 
necesidades más urgentes.

A primera hora de la tarde, el 
Ministro de Educación Nacional, 
acompañado del director de En­
señanzas Técnicas, señor García 
Escudero, emprendió viaje de re­
greso a Madrid.

Asamblea Nacional de 
Catedráticos

ZARAGOZA. —  Continuó ayer 
mañana sus tareas la I Asamblea 
Nacional de Catedráticos de Fa­
cultades de Ciencias de toda Es­
paña. reunión se celebró' en el 
nuevo edificio de dicha Facultad 
en la Ciudad Universitaria de 
Aragón. En la sesión de ayer ma- ' 
ñaña fueron discutidas las subpo- 
nenclas cuarta y quinta sobre In­
vestigación científica en la Facul­
tad de Ciencias y dirección, admi­
nistración y economi* de dicha 
Facultad, respectivamente.

Los asambleístas realizaron una 
visita al Museo-provincial y más 
tarde se trasladaron al palacio de 
la Diputación, donde fueron reci­
bidos por el Presidente de la 
Corporación, don Antonio Zubiri, 
y una Comisión de diputados. 
Fueron agasajados con un refrige­
rio.

Ayer tarde los asambleístas ce­
lebraron una nueva sesión plena- 
ria.

Nuevo (jírecior del Banco 
H polecorio ds Espoíín

LE DIO POSESION EL MINIS­
TRO DE HACIENDA

El Ministro de Hacienda, señor 
Navarro Rubio, ha dado posesión 
de su Cargo al nuevo director del 
Banco Hipotecario de España, don 
Francisco Gómez de Llano. Asis­
tieron al acto el Ministro de Agri­
cultura, señor Cánovas; ex Min-s- 
tros señores Martin Artajo y At- 
burüa. Subsecretarios de _Haclon- 
da y del Tesoro, señores Sánchez 
Cortes y Lacaile, y otras mucha,a 
personalidades.

Ayuntamiento de Madrid
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¡NUESTRA POBRE A6RICULTURA!
Uno de los temas tratados de forma más exliaus-' 

tiva por la Misión del Banco Internacional que recien­
temente visitó España es el referido a la agricultura. 
La impresión que se desprende de la lectura de las 

 ̂ ciento y pico páginas dedicadas a este aspecto de la 
economía nacional es la de una honda preocupación. 
Una preocupación infinitamente mayor que la demos­
trada, por ejemplo, por la puesta en marcha del com­
plejo. industrial de nuestro país, o por la buena o la 
mala organización futura de los llamados, servicios.

El caso sorprende, en cierto modo, porque el infor­
me a lo largo de su. redacción, expresa la idea de que 
el sector más retrasado de la estructura económica de 
España es- precisamente el referido a la agricultura. El 
mencionado informe tiene además otra parte sorpren- 

•dente. Es aquella que se refiere a la insistencia que la 
Misión ha puesto en decirnos qué es lo que no debemos 
hacer y en cambio no nos dice, el final, qué es lo que pro­
cede hacer en lugar de lo que se nos recomienda que 
no hagamos... Todo lo cual, a personas no excesivamen­
te "técnicas" en redaccióii de informes, nos parece 
siempre un poco raro.

Pero, eft-fin, cómo el caso lo merece, vamos a dedi­
car unos cuantos comentarios a esta parle del informe 

En 1960 el sector campo ocupa todavía más del 40 
por 100 de la mano de obra del país. Y se dice: "Esa 
proporción va disminuyendo gradualmente, pero el des­
plazamiento de trabajadores agrícolas a otras activi­
dades no ha sido suficiente para eliminar la disparidad 
en la productividad e ingresos entre éste y otros secto­
res de la economía, como lo demuestra el hecho de que 
la renta bruta por pers'ona empleada en la agricultura 
fuera en 1960 inferior a los dos tercios de la media na­
cional". El informe expresa los principales defectos de 
la estructura agraria actual. Por ejemplo, una gran pro­
porción de las explotaciones agrícolas son pequeñas y 
antieconómicas. Muchos pequeños trabajadores reali­
zan su tarea en condiciones verdaderamente primarias 
y sus ingresos apenas cubren sus necesidades. Existe 
"tal vez" un millón de trabajadores agrícolas que no 
tienen empleo tijo y que sólo trabajan por temporadas. 
Las condiciones naturales no son, en su mayor parte, 
favorables para-el desenvolvimiento de la agricultura.., 
La piHviosidad es insuficiente y parte del país es semi- 
árido... (recuérdese bien esta parte para cuando se ha­
ble de los regadíos); sólo una pequeña parte de la su­
perficie cultivada está libre de la.amenaza dé las hela­
das; el suelo y el qjjma, combinados, han creado un 
grave problema de efbsión en ciertps zonas, etc., etc. Es 
decir,' un panorama como para echarse a llorar.

Los señores de la Misión, a los fines de este estudio 
sobre la agricultura española, dividieron el país en ocho 
regiones; Galicia, la región cantábrica-oriental, la Mese­
ta septentrional, la Meseta meridional, Andalucía, Le­
vante. Cataluña y las provincias isleñas. Dejando al 
margen la arbitrariedad de la composición de estas "re­
giones" naturales, donde se unen, por ejemplo, provin­
cias como León, Zamora, Salamanca, Falencia, Vallado- 
lid, Avila, Burgos, Segovia, Soria, Zaragoza, Huesca y 
Teruel, .en una sola zona — ¡ y qué zona!—  es necesario 
saber lo que de ella se dice: "... esta zona estaba cu­
bierta originalmente de bosques mezclados con terre­
nos de pastoreo para el ganado vacuno y ovino. Los bos­
ques lian ido desapareciendo gradualmente, y eTganado 
ha sido sustituido por cereales y otros cultivos. El ren­
dimiento es bajo, e incluso con precios subvencionados, 
la producción tiende, en cultivo de secano, a ser mar­
ginal, obteniéndose buenas cosechas sólo una vez cada 
varios años"... De Andalucía se descubre que "en-los 
años de cosecha pobre, es posible que las rentas dé los 
trabajadores agrícolas en las zonas olivareras disminu­
yan considerablemente". También nos descubre a los 
españoles que ‘Tos agrios, otras frutas y las hortalizas 
templadas pueden cultivarse muy bien en tierras de re­
gadío".

A juicio de los señores de la Misión, "Levante consji- 
luye una región poco prometedora, de suelo montaño­
so y pobre — excepto a lo largo de la costa—  y piuvio- 
sidad mínima. Hay demasiados días de heladas para 
poder clasificar el clima como ideal para los agrios. No 
obstante, "la habilidad" en el uso de los ríos para el re­
gadío y la-capacidad local para los negocios, han hecho 
de este ambiente difícil una de las regiones agrícolas 
más ricas (¿en qué quedamos?) y de cultivo más inten­
so del mundo"...

Pero estos maravillosos descubrimientos suponen una 
mínima parte del informe sobre la agricultura. Habrá 
que continuar. DOMINGUEZ

El INSTITUTO NACIONAl DE lA VIVIENDA CONCEDE 
ONCE MlllONES DE PESETAS A BARCEIONA

Hasta ahora, el Gobierno Civil de la provincia 
recibió más de noventa millones de pesetas
AL EMBAJADOR DE ESPAÑA EN LONDRES ENTREGARON 14.000 LIBRAS ESTER^

LINAS PARA LA SUSCRIPCION
B A R C E L O N A .  Especial para PYRESA. por Juan 

Segura Palomares).—Procedente de! I n s t i t u t o  N a c i o ­

n a l de ¡a  V iv ie n d a  se íu t  r e c i b i d o  en e! Gobierno 
C i v i l  d e - l a  proyincis eí sipuieite íeleproma,- 

«Con e s ta  ¡ e c h a  se  r e m i t e  o r d e n  dé p a g o  D e le g a  

■ ción H a c ie n d a  e s a  c iu d a d  o n c e  m i l l o n e s  a  disposi­
ción e s e  G o b i e r n o  C i v i l  o b j e t o  subuencionar cons- ' 
i r 'u c c i ó n  v iv ie n d a s ,  c o m p le m e n t a n d o  l i b r a m ie n t o  an­
terior y  a ju s tá n d o s e  c o n c e s ió n  n o r m a s  a n á lo g a s  S a -  

d ú d a le . »  .

E l  d i r e c t o r  g e n e r a l  d e l  I n s U l u t o  N a c io n a l  d e  C4‘ 
ioniaación, d o n  A le ja n d r o  d e  T o r r t j ó n ,  h a  v is i t a d o  t  

l a  p r i m e r a  a u t o r id a d  c i v i l  d e  la p r o v in c ia  e o n  $ t 

j i n  d e  u l t i m a r  e l  p la n  d e  a y u d a  a la s  e o n á t  slntef̂  
iradas, p r e s ta n d o  m a t e r ia l  p e s a d o ,  t é c n ic o s ,  e t c .

D e s p u é s  d e  c u a n t o  a n te c e d e , simple b o l ó n  U .  

m u e s t r a  d e  u n a  r e a l id a d  In s o s la y a b le ,  n o  es  e x tro A  

ñ o  g u e  y a  e n  estos momentos las h e r id a s  d e  U  

g r a n  c a t á s l r o j e  e s té n  e n  e l  m á s  a v a n z a d o  p e r ío d H  

d e  c i c t t t r i i a c i ó n .  L a  sonrisa vueíve y a  a  las comar.i 
m a s  d e  R u b í ,  T a r r a s a ,  S a b a d e l l ,  M o n e a d a ,  e t c .

E n  d is t in ta s  c r ó n ic a s  n o s  h e m o s  

e s jo r z a d o  e n  d e s ta c a r  l a  troscen- 
dencia d e  U t l a b o r  l le v a d a  a  c a b o  

p o r  ¡ a s  a b n e g a d a s  m u c h a c h a s  d e  

la  S e c c i ó n  F e m e n in a  d e  l a  p r o v i n ­

c ia  d e  E a r c e l o m  e n  f a v o r  d e  lo s  

d a m n if ic a d o s .  A h o r a  nos h a  l le g a ­

d o  l a  a le g r e  n o t i c ia  d e  g u e ,  c o i n .  

c iá i e n d o  c o n  la  f e s t iv id a d  d e  S a n ta  
rereSo, Patrono de la s  m u f e r e s  fa ­

la n g is ta s ,  la  D e le g a d a  N a c io n a l  h a  

c o n c e d id o  l a  «P» d e  p la t a  coZeoíi. 
v a  a  ¡ a  S e c c i ó n  F e m e n in a  d e  la  

p r o v i n c i a  A s im is m o  s e  h a  c o n c e ­
d id o  id é n t i c a  r e c o m p e n s a  in d i v i ­

d u a l  a  la  c a m a r a d a  U o n t s e r r a l  

T e y ,  D e le g a d a  Proameia!.
L a  n o t i c ia  h a  s id o  a c o g id a  m u y  

b ie n  en todos ios medios ciudada-

La " Y "  de plata, a la Sección Femenina de la provincia
por la televlalOn de su país ha al­
calizado ya la otra de ou millonee 
de trancos viejos y que la aunaste

t a  c a m io n e s  c o n  m e d ic a m e n to s ,  c o .  

m i d a  y  r o p a s , a ¡as zonas sinies­
tradas,

Más de 90 millones 
recaudados

BAECELONA.—En el Gobierno 
Civil se ha recibido una caita del 
Alcalde de Alicante comunicando. 
le que un grupo de emigrantes ar­
gelinos, residentes en aquella ca 
pital, ha hecho entrega de 30.800" 
pesetas, recaudadas entre ellos 
mismos, con destino a la suscrip­
ción pro damniilcados de la pro­
vincia de Barcelona.

La última relación de donativos 
recibida en este Gobierno Civil,

nos, donde estas jó v e n e s ,  c o n  s u  - eleva la suma de lo recaudado a
e n tu s ia s m o ,  s u  i n j i n i t o  e s p í r i t u  de 
sérmelo y  s u  e j i c i e n c ia ,  h a n  g a n a ,  

d o  e l  a p r e c i o  g e n e r a l . Wosotros, 
m o d e s t a m e n t e ,  n o s  a t r e v e r ía m o s  
a d e m á s  a  p e d i r ,  e n  sentido c o le c ­

t i v o ,  la  c o n c e s ió n  d e  l a  C r u z  d e  

B e n e f i c e n c ia  p a r a  la  Sepoidn Pe- 
menina d e  e s ta  p r o v in c ia .

EL LIBRO BLANCO DE R.ADIO 
BARCELONA

Radio B a r c e lo n a ,  q u e  t a n  e s tu ­
p e n d a  c a m p a ñ a  l l e v ó  a  c a b o  c o n  

m o t i v o  d e  ias in u n d a c io n e s  d e l  V a ­

l l e s ,  v a  a  p u b l i c a r  e n  b r e v e  u n a  

e s p e c ie  d e  l i b r o  b la n c o  d e  l a  c a r i ­

d a d , e n  _ei g u e ,  s e  r e c o g g n  to d o s  

l o s  g e s t o s  g u e  se  s u m a r o n  c u a n d o  

l a  c a m p a ñ a  e n . f a v o r  d e  l o s  d a m .  
n i f i c a d o s .  A lg u n a s  d e  la s  c i f r a s  

s o n  p a r i i c u l a r m e n i e  In te r e s a n te s .  
A s í ,  p o r  ejemplo, se consipna g u e  

Joajuin Soler S e r r a n o ,  e n  c in c o  

d ía s ,  e s t u v o  h a b la n d o  a n t e  e l  m i ­

c r ó f o n o  64  h o r a s ,  b a t ie n d o  itn r e ­

c o r d  f i e  p e r m a n e n c ia  e n  l o c u t o r i o .  

L a  l la m a d a  « O p e r a c i ó n  d i n e r o »  s e  
i n i c i ó  e l  d ia  27, a  la s  17 h o r a s .  

C u a n d o  e r a n  la s  4 ,30 d e  la  m a d r u ­

g a d a  s e  h a b la n  r e c a u d a d o  4.750.000 

peíelas. E n t o n c e s  s e  p r e s e n t ó  u n  

c a b a l l e r o  y  p x e g u n ió ,  a l  v e r  ta n  

c a n s a d o s  a  J o a q u ín  S o l e r  S e r r a n o  

y  c o la b o r a d o r e s ,  s i  c u a n d o  l l e g a ­

s e n  a  l a  c í j r a  d e  c i n c o  m i l l o n e s  

se  r e t i r a r ía n  a  d o r m i r .  L e  c a n te s  

t a r o n  g u e  s i ,  y  e l  d e s c o n o c id o  se  

l i m i l ó  a  s o n r e í r  y  a e n t r e g a r  la  

f u e r t e  s u m a  g u e  fa l t a b f i  p a r a  r e .  

á o n d e a r  d ic h a  c i f r a .  A l  á ia  si­

g u ie n t e  se - r e c a u d a r o n  seis miilo 
Ties más. y  h a s ta  g u e  a  la s  2 f i0  del 
d ia  2 de o c t u b r e  s e  c e r r ó  o f i c ia l ­

m e n t e  la  s u s c r ip c ió n  con un tota! 
d e  30 m i l l o n e s  d e  p e s e ta s .  C o la b o ­

r a r o n  e n  ¡a  g r a n  o b r a  t o d o  e l  p e r ­

s o n a l  d e  R a d io  B a r c e lo n a : iocuío. 
res, t é c n i c o s ,  a c t o r e s ,  o f ic in is ta s ',  

etedíera; en t o t a l ,  m á s  d e  m i l  p e r -  

soTtas , in c lu y é n d o s e  l o s  v o lu n t a r io s  
g u e  s e  o f r e c í a n  sin estar vincula­
dos a la e m p r e s a .  E l  l i b r o  e s , en  

s u m a ,  r e v e la d o r  d e  la  g r a n  ta r e a  

l le v a d a  a  c a b o  p o r  ¡a  S .  E .  R .  y  su 
- c a b e z a  tiisible en l a  Ciudad Con­

do!, R a d io  B a r c e lo n a ,  - q u e  a! día 
sipuiente d e  ta s  in u n d a c io n e s  h a ­

b la  conseguido y a  m a n d a r  c u a r e n -

90.719.166,99 pesetas. (Menctieta.)

Cerca de doce millones para 
Barcelona

BARCELONA. — Tres cheques, 
por un valor total de U.OOO libras, 
producto de la suscripción abierta 
e r . Londres en tavor de los damnl. 
ficados por las inundaciones en la 
provincia de Barcelona, han sido 
entregados al embajador de Espa­
ña en Londres, marqués de Santa 
Cruz por lord Oswald, sir Jhon 
BaldlouT y  don Antonio Bueno, 
según telegrama que se ba recibi­
do én el Gobierno Civil de la pro­
vincia.

También ha visitado al Gober­
nador CivU el cónsul general de 
Francia en Barcelona para comu. 
nicarle que la suscripción abierta

S e  d e s c o n o c e  e l  p a ra ­

d e ro  d e  l a  « N iñ a  I I »
HACE SIETE DIAS PARTIO

DEL PUERTO DE LA LUZ
SANTA CEÜZ DE TENERIFE. 

Al séptimo día de su partida 
desdé el puerto de La Luz hacia 
la isla de la CJomera, se ignora 
en absoluto el paradero de la car 
rabela “Niña II".

Interrogadas las tripulaciones- 
de los buques-correo interinsula­
res y de los barcos de cabotaje 
no se ha podido obtener inlorma- 
ción alguna sobre la actual situa­
ción de la carabela.

Tampoco las estaciones costeras 
de Tenerife han captado hasta el 
momento mensajes sobre el par- 
ticular.

Se cree en la posibilidad de que 
la "Niña 11" se haya adentrado 
en el Atlántico aprovechando los 
vientos alisios, muy favorables en 
esta época del tóo, que hace cua­
tro siglos Impulsaron las naves 
colombinas desde San Sebastián 
de la Gomera hasta las playas de 
Guanahani.

De todos modos, existe, cierta 
inquietud en las islas por el tiem­
po que ha transcurrido desde que 
zarparon. (Cifra.)

de obras artísticas y objetos don 
nados a favor ue ios Qammucadoq 
ascenderla a una cifra igual.

Respecto a .as personaiidadet 
que encabezan esta.-, susciipciuneê  
hay que hacer constar, en relacióia 
con la de Londres, que lord O» 
waid es un destacaoo miembro d H  

partido conservauor y ministro det 
Gabinete británico, y que sir Jhoa 
Baltuuufue embajador de su pala 
en Espáña y en ta actualidad pre­
side el Español Club de Londres, 
(Cifra.)

Treinta mil pesetas recaudan 
los taxis bilbaínos

BILBAO.—Ba]o el lema t T a r d  
por Barcelonaa, este gremio hizo 
ayer una campaña con el ptr̂ osá* 
to de entregar el SO por 100 de la 
recaudación a loa damnificadô  
calculándose en unas 30.000 pese­
tas lo recaudado.

Algunos propietarios al observar 
que las recaudaciones no habiaa 
sido muy satlstactorlas, añadleroQ 
ds su bolsillo cantidades de dinoH 
10, gesto que ha sido encumialKS- 
mente comentado.

También el público colaboró Sft 
esta campaña, pagando precios 
muy superiores a los normales. 
(Mencheta.)

Festival en Arrecife 'a beneft? 
cío de los damnificados

ARRECIFE DE LANZAKOTE.-» 
Se ba celebrado un festival a he­
ndido de la suscripción pro dam­
nificados de Barcelona. El núme­
ro central del espectáculo estuvoi 
a cargo de la Agrupación Folkifr 
rica «AJel». de Educación y Des­
canso, que en égosw de 1960 ob­
tuvo el primer premio del Festf, 
val Internacional de Música T  
Danza de Santander. Intervinieron 
en el egiectáculo obreros, campe­
sinos, empleados, profesionales 
incluso un limpiabotas. La reca  ̂
dación ha sido cuBntlosaj (Cifra.|

Condolencia de la Misión 
norleamerieans

BARCELONA. — El director da 
los Servicios Exteriores del Sipt 
dicato de Agrios de Flcrida, nús- 
ter Martin Heam; el jefe del Gabfc 
nete de Gobernador de Florida, mba 
ter Douglas Fraser, y el directc* 
del Puerto de Tampa, mlster Jacit 
Fitzgerald, acompañados del cón. 
sul de los Estados Unidos en esta 
ciudad, míster Sacksteder, visita­
ron al Alcalde de Barcelona, se­
ñor Porcioles, para hacerle entre­
ga de un mensaje del alcalde da 
Florida y expresarle su condolmi- 
cia por las Inundaciones de la pr o. 
viaoia de Barcelona. (Cifra.) -  ¡

Ayuntamiento de Madrid
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INAUGURACION DE UNA CARRETERA 
ENTRE RIO BENITO Y BATA

Presidió el Miaislro Subsecretario de la Presidencia
BATA (Rio M-uni).—El MmislTO 

Subsecretario (te la Préaidenúa, 
s^or Carrero Blanco, ultimó su 
lecoiTido por esta provincia cles- 
pués de visitar los distritos de 
Puerto Iradier y Puerto Benito, 
cuyos vecindarios le dispensaron 
una entusiasta aiĵ gida, con víto­
res a España y a fVanco,

En .Puerto Iradier el Ministro 
recibió homenajes espontáneos <le 
ía población del distrito y conver­
só con r̂ reseníadonea popula- 
res de diversos sectores.

Ayer mañana el Ministro llegó 
a Rio Benito, dond̂  lúe aclama­
do p o j  cuatro mil personas. Tras 
imponer la Medalla de la Orden 
de Africa a Manuel Mojambe, el 
señor Carrero Blanco dijo que 
agradecía muy de veras, en nom­
bre del Caudillo, la recepción que 
se le habla dispensado.

Agregó que venia en representa­
ción del (Beneralislmo Franco pa­
ra decirles que éste tenia puesto 
en 1<» naUvos su coraión y que 
su viaje a las provincias africa­

nas obedecía al prt̂ ióeito del 
Caudillo de empr^der a gran 
ritmo un plan de amplias mejo­
ras que alcance a todos y a to^ 
la provincia, tanto en él aspecto 
cultural como en el de la sani- 

* dad y de obras públicas, asi c o m o  
las viviendas.

TRES M ll lO N E S  C U J U R O C iE N IO S  M il 
IRilBIIjjlDIiREi m COÜVENO COIECTVO
MANIFESTACIONES DEL MINISTRO DE TRABAJO 
EN EL AGASAJO OFRECIDO POR LA ASOCIACION 

DE LA PRENSA DE MADRID
"Tres millones cuatrocientas mil 

trabajadores mantienen sus rela­
ciones laborales mediante Conve­
nios Colectivos, que por su natu­
raleza no han influido en el alza 
de precios, estadísticamente esti­
mada en el 44 por 100 eos rela­
ción al año 19Ó6.’' Esta fue una de 
las afirmaciemes princlpalniente In­
formativas del Ministro de Tra­
bajo, señor Romeo Gorrla, en el 
tjtútscuiso de la comida que ano­
che le ofreció la Asociación de la 
Prensa de Madrid. Con el Minis­
tro participaron en el agasajo el 
Subsecretario del Departamento, 

ñor Gómez-Acebo; el Director 
eral de' Ordenación del Traba­

jo, Señor Posada Cacho; el ̂ 1¡^- 
toi general de Empleo, señor. 
Alonso Olea, altos cargos del Mi­
nisterio, directores de los órganos 
&  información de Madrid y miem- 
OIOS de la Junta directiva de la 
Asociación de la Prensa,

El presidente de la Asociación, 
don Pedro Gómez Aparicio, hizo 
él -ofrecimiento del acto señalando 
Cómo desde 193S, y siempre por 
ei Impulso del Caudillo, el Minis­
terio de Trabajo habla tenido una 
parte muy importante en la reno­
vación radical de la sociedad es- 
gañola. La Insütucionalizaclón de 
le profesión periodística, que es 
ima cuestión más en aquel proce­
so, no depende exclusivamente de 
los periodistas—siguió diciendo el 
señor Gómez Aparicio—, ya que la 
Sociedad y el Estado tienen abso­
luto derecho a establecer todo gé­
nero de responsabilidades sobre 
esta misión, que, por otra parte, 
está en el punto preciso de reci­
bir sus deredios.

£1 señor Romeo Gorrla subrayó 
su homenaje a la Asociación de la 
Prensa, a la que llegaba no sólo 
personalmente, sino con una au­
téntica y completa representación

ministerial. Dijo el MhÜstro que 
la política es una mezcla equi^ 
tante de lo que. tiene de acito im­
perativo y lo que debe tener de 
jeeiOn persuasiva, convincente, y 
que si ̂ ay algún Mnlsteilo que 
necesite fundamentalmente de is 
colaboración de la Prensa, de la 
asistencia de estados de opinión, 
ŝe Ministerio es el de Trabajo. 

En el orden de las tareas de go­
bierno, señaló la política de sala­
rios, la s^ridad social y la for­
mación profesional como los tres 
vértices determinantes ds la acción 
ministerial en esta etapa, que ha 
d̂  coordinarse intimamente con la 
da otros Departamentos de pro­
yección económico-social.

Un animado diálogo, que en al­
gún punto adquirió caracteres de 
debate y que en todo punto fue 
brillantemente sostenido por el Mi­
nistro de Trabajo, puso fin a esta 
grata reunión de los periodistas 
con el señor Romeo Gorrla.

Terminó (ilciendo: «Todo esto 
secá uña realidad en muy breve 
plazo porque cuando el Caudillo 
Franco quiere una cosa se con­
vierte en realidad Inmediata,»

El Ministro visitó los grupos es­
colares «Miguel de Cervantes», que
rigen profesores nativos. Un niño 
dirigió al señor Carrero Blanco 
una salutación lleiia de cariño 
para la Patria y para ed Caudillo.

Luego marchó a visitar el hos­
pital y, tinalmente, estuvo, en la 
Jelatusa del Distrito Forestal, 
donde el Ingeniero director expli­
có al Ministro que la explotación 

-maderera había pasado del orden 
de 40.000 toneladas en el año 1903 
a 220.000 en el año en cursó, y 
que existe la posibilidad de am­
pliar esta cifra a 300.080, ya que 
la explotación del bosque se rea­
liza sólo en un 15 por 100 de su 
riqueza. Como la repoblación se 
hace inmediatamente después de 
la tala, y la recuperación de las 
especies arbóreas' es rapidísima, 
el volumen maderero es práctica­
mente inextinguible,
‘ El Ministro visitó también él la­
boratorio y la sección botánica, 
y ‘contempló notables ejamplares.

Por la tarde á Ministro, abrió 
a la circulación una nueva carre­
tera de 70 kilómetrcB, distancia 
que separa la ciudad de Rio Be­
nito de Bata, y significa un gran 
progreso para las comunicaciones 
de la provinoia y su desarrollo 
comercial, El señor Carrero Blan­
co recorrió el puente «Generalísi­
mo Franco», que cubre una exten­
sión de 520 metros sobre el cau­
ce del rio Benito, y al anochecer 
regresó a Bata. (Cifra.)

REGREIIA DE ALEMANIA EL COMISARIO 
DEL PLAN DE DESARROLLO ECONOMICO
LOPEZ RODO SE HA ENTREVISTADO CON LAS PRlNr 

CIPALES AUTORIDADES ECONOMICAS DE LA 
REPUBLICA FEDERAL

Como ya se anunció por c í  Mi­
nistro de Hacienda, señor Nava-

A mediodía de ayer regresó a 
Madrid el conúsario del Plan de 
Desarrollo Económico, don Lau­
reano López Rodó, quien ha léa- 
lizado una visita de diez dias a la 
República Federal Alemana, invi­
tado por el Goblémo de este país, 

E! señor López Rodó se ha en­
trevistado con las principales au­
toridades económicas y financie-' 
ras de la República Federal, asi 
como c(jn dirigentes y empresarios 
de la industria, la Banca y el tra­
bajo de la Alemania occidental. 
Estos contactos culminaron con la 
entrevista de hora y media de du­
ración que le concedió el vícecan- 
ciller Erhard, y en la que se tra­
taron las grandes posibilidades de 
inversión que nuestro país ofrece 
para ios industriales germanos.

rro Rubio, a su regreso de la re­
unión del Banco Mundial, el ob­
jeto de la visita a E^aña de mis­
tar Wnapp ha sido determinar ía 
eplioaclón y cifras íe un présta­
mo para la.RENFE.

Entrevista con el vicepresiden­
te del Banco Mundial

El vicepresidente del Banco 
Mundial, Mr, Knapp, ha celebra­
do una entrevista con el comisa­
rio • del Flan de Desarrollo Eco- 

.nómico, señor L̂ >ez Rodó, du­
rante la cual llevaron a cabo un 
amplio intercembio de pisitoe de 
vista sobre el actual momento 
económico español.

ARRECIFE DE LANZAROTE

N u e v e  t ib u ro n e s  c a p tu -  

rflitos e n  d o s  s e m a n a s
ARRECIFE DE LANZAROTE.—  

Además de un tiburón de S,10 
metros de longitud y setenta y un 
kilogramos de peso, capturado 
dias pasados, en el corto espacio 
de dos septanas han sido tam­
bién capturados otros ocho ejem­
plares, algunos de más de noven­
ta kilos.

En vista de lá extraordinaria 
abiwdancla de estos escualos en 
las Inmediaciones de Arrecife, sie­
te jóvenes de la ciudad se han 
dedicado de lleno a la pesca del 
tiburón por el sistema de palan­
gre, pues los ejemplares cobrados 
fueron adquiridos por una Em­
presa industrial congeladora que 
Jos pagó a cinco pesetas el kilo.

5e in ician  en M a d r id  las co n ve rsacio ne s

c o rch e ra s  h is p a n o -p o ríu g u e s a s

PRESIDIO EL ACTO DE APERTURA EL SECRETARIO 
GENERAL DE SINDICATOS

En la sala Internacional de la 
Casa Sindical se celebró ayer la 
primera sesteo ds las reuniones- 
hlspano-portuguesas de industria­
les corcheros bajo la presidencia 
del Presidente del Sindicato Na­
cional de la Madera y Corcho, Luis 
Mombledro de la Torre, y el pre. 
sidente de la Junta Nacional de 
Cortica, doctor Cotta Dias,

Palabras de Lamata

Sesión de trabajo

dos se han desplazado a El Escorial 
y Valle de los Caidog para mañána 
dar cima a los temas que figuran 
en el orden del dia y dar por clau. 
suradas estas reuniones corcheras 
hispano-portuguesas,,

La Delegación portuguesa la in­
tegraban los señores • Brito dos 
Bandos, Manijo López, Tavares, 
Soaies de Caivalho, Piezas, Horta 
y Costa, Ferreira, Lourenco y Pin­
to CorreiiB, y la española, por los 
señores Comendador, Sáenz de 
Miera, Garrlga Bota, Hínchete- ̂ 14- 
ra, Longhurts, Nadal, Otero, Lina-, 
res, Haya, Vllá, Bertrán, Arteaga 
Blanco, Ibaria, Figueroa, Garda, 
Méndez, MátlUa, Fernández Borja 
y Fuertolas.

Homenaje al PresIdélhe de| 

Sindicato Nacional de la 

Construcción

La sesión inaugural la presidió, 
en nombre del Ministro Secretarlo 
General del Mov!mlent(5 y Delega­
do Nacional de Sindicatos, el Se. 
cretario General de la Organiza­
ción Sindical, Pedro Lamata Me- 
gias, quien dio la bienvenida a.los 
reunidos .y en especial a los miem­
bros de la' Delegación portuguesa, 
a los que ofreció la más amplia c i- 
laboración de la Organización Sin­
dical Española, esperando que e s . 

tas reuniones dieran el fruto ape­
tecido para el mejoramiento de las 
relacíores entre ambos países del 
bloque ibérico considerados como 
los más importantes productores 
dei corcho y sus maiuifacturas,

A las palabras de bienvenida de 
Pedro Lamata contestó, el señoi 
Cotta Días, haciendo presente la 
gratitud de la Delegación por él 
presidida por la gentil acô da que 
se les ha dispensado, y, como el 
señor Lamata. auguraba los más 
beneficiosos resultados dq estas 

. conversaciones, que son una con­
tinuación de las celebradas en el 
mes de junio del año actual en la 
capital portuguesa.

Con ocasión de ceJebrarse en 
Madrid ¡a I Exposición Interna» 
cional de la Construcción se tKO) 
reunido en el Sindicato NatíonaJ 
de este actividad la totalidad dá 
¡os Presidentes y Secretarios Pro. 
vinciales de dltúio organismo, ba¡ 
Jo la presidencia del Fresitíentá 
Nacional d« mismo. García Orí' 
maechea. En está reunión se es­
tudiaron los principales proble­
mas que afectan al Sindicato dé 
la Construcción, tanto en el as­
pecto económico como soci  ̂ y 
administrativo, pudlendo d e s t al­
earse algunos acuerdos encamina­
dos 8 elevar efl nlveJ profesional 
y cultural de los trabajadores de] 
ramo mediante organización da 
cursillos adecuados y sobre-una 
mejor eslruoturación y ñmclona- 
miento cohesivo entre tes Sindi­
catos Provinciales, el organismo 
central y la Administración Pñi 
bUca,

Homenaje a Garda 

Or maechea

Seguidamente comenzó la sesión 
de trabajo poniéndose a discusión 
el tema correspondiente a ías nor­
mas españolas de exportación, 
aclarándose que estas noripas fue­
ron confeccionadas con ^tes a 
-una equiparación a las vigentes en 
Portugal e inspiradas ambas en las 
condiciones que imponen los prin­
cipales meresdos consumidores.

A continuación se ocupó en la 
fijación de normas comunes de las 
estructuras económicas de las Em. 
presas industriales españolas y 
portuguesas, al objeto de preparar 
su adecuación a las exigencias del 
momento actual, '

Finalizada la reunión tueroii 
ofrecidas a Pedro García Ormao- 
<úiea las insignias de la Enco­
mienda con placa ds la Orden de 
Cisneros. concedida p o r  el Go­
bierno el pasado 18 (3s julio, y qué 
han sido costeadas c<m apoitaoio 
nes voluntarias de los Sindicatos 
Provinciales.

El RQte fue presidido por el Se­
cretario General de 'la Organiza­
ción Sindical, Pedro Lamata.

FU camarada Lamata mostró su 
contento por asistir a un acto co­
mo éste, en eá todos, los 
miembros ds un Sindicato, c c r a -  

penecrados con su FresidéUe, re­
conocen la ctmipetencla de éste y 
le tributan ten justo h(»nesiaje. 
Elogió la capacidad y la labor rea­
lizada por García Onnaeches y 
señaló la imprescindible nec î- 
dad de una estrecha y constante 
colaboración entre todos enantes 
integran el Sindicato.

Por último, Pedro Lamata pro­
metió hacer presaite ad Ministro 
Secretario General del Movimien. 
to y Delegado Nacional de Sindi­
catos, camarada St̂ ls, ^  desarro­
llo del acto, en la seguridatf de 
que a él también le satisfaría,

El Presidente del Sindicato ds la 
Madera y Corcho dio lectura a una 
carta del presidente de la Federa­
ción Europea de Industriales de la 
Madera, en la que se expresa al 
mismo deseo de fste organismo 
oontinenlel de integrar a Portugal 
mediante su organización madere­
ra especifica.

La sesión de la mañana finalizó 
con un cambio de impresiones, 
muy amplío, sobre la conveniencia 
de una publicidad genérica del 
producto corcho, al menos en tes 
mercados fundamentales, que será 
sufragada por los dos países que 
asisten a este reunión.

Reuniones de la Asociación da 

Molinería

Terminada la primera sesión de 
trabajo, e invltaííte por la Agrupa­
ción Corchera Española, los reuni-

Hhn salido cen dirección a Pa­
rís el Presidente del Sindicato 
Nacional de Cereales, Reus Cid, y 
el Vicepresideaita del prupo Na*' 
ciohai Harinero, integrado en dF 
oho organismo, conde de Ban- 
drés, a fin de asistir a las rfr 
ibones de -la Asociathón interna- - 
(̂ onal de Miúlnerla que, a i»rtlr 
de mañana, se celebrarán «i 
aquella dudad,

En estes reuniones serán estu­
diados 1(53 principales problemas 
económlcí» que podia suscitar en 
la política cereeliste y harinera 
d Mercado Ctemün, y las mejores 
soluciones a adoptar por 1(» paí­
ses que en un futuro inmediato in­
gresasen en el mismo.
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A V I L A

D o s  m i l  m u c t i a c l i a s  d e  l a  S e c c i ó n  

F e m e n i n a  k a n  p a r t i c i p a d o  d e  l a s  s o ­

l e m n i d a d e s  d e l  A ñ o  S a n t o  T e r e s i a n o

AVILA. (Crónica de nuestro co. 
rresponsal.)—En el conjunto de so. 
lenmidades jubilares del Año San­
to Teresiano y de las Hestas patro­
nales de Santa Teresa, que coinci­
den estos dias en Arila, no podio 
faltar la Sección Femenina de 
FET y de las JON5, que la llene 
por Patrona' y modelo de ejemplar 
santidad y que w efecto ha con­
centrado eo tomo a la Mística 
Dootora dos mü mnohachas proce­
dentes, entre otras, no sólo de Us 
instituoiones de la Sección Fnne- 
nina en esta oindad, sino la tota­
lidad de Us alumnas y oiimplido- 
ras ^  los castillos de Las Navas 
dil Marqués, y de la Mota, de Me­
dica dd Campo; Cole|io de Nues­
tra Señora de la Almudena, do 
Madrid; Escuela de EspeoUUdades 
“Julio Ruis de Alda”, etc-, todas 
las cuales han participado en los 
solwines eultos celebrados en la 
iglesia erigida sobre U casa natal 
de Santa Teresa.

Ocuparon U presidencia, con el 
Jefe Provincial del Movimienlo de 
Avila, U Jete de la Escuela de Fot- 
marión de U Mota, Nuria Vives, 
que ostentaba la represenUción de 

Jllai Primo de Rivera, que no ba 
podido desplazarse personalmente; 
otras jerarquías de la Sección Fe­
menina, antoridades y representa­
ciones abulenses. asi como el Con­
sejo Provincial del Movimiento. 
Después, y ante la misma tachada 
principal del templo teresiano, que 
presidia una gran Imagen de la re­
formadora del Carmelo, se celebró

B A R C E L O N A

el sencillo y emotivo acto de incoe- 
poración a la Sección Femenina 
de las muchachas que ahora cum­
plen la edad para ello, imponién­
doseles los 'Slstintivos, eii presen- 
ri.i de todas las camaradas concen­
tradas’ en Avila y numeroso pú­
blico.

Leyó una breve alocución la De­
legada Frovinrial de la Sección Fe­
menina, Sonsolesop Qulrós, y la 
fórmula del juramento, el Jefe Pro­
vincial.

La jomada se ha completado con 
otros actos, organizados por la Je­
fatura Provincial del Movimiento 
con este motivo, y dando tiempo a 
tan numerosa expedición para que 
visitase los lugares teresianos y los 
monumentos de la ciudad, y para 
celebrar en la plaza de la Victoria 
un bello festival de Coros y Dan­
zas, muy del agrado de todos, pre­
senciado y aplaudido por numero­
so público.

Mediada la tarde, y terminada la 
jomada de la Sección Femenina, se 
inició el regreso de las peregrinas 
8 sus puntos de residencia, entre 
otros mediqp de locomoción, por 
más de medio centenar de auto­
cares, '

José Luis VILLAMAVOR

MISTERIO EN TORNO A QUIENES SERAN IOS PROMOT!
DE IOS NUEVOS PERIODICOS ANJNCIAODS

SE BARAJAN VARIOS NOMBRES CONOCIDOS DE FINANCIEROS, EDITORES
E INTELECTUALES

BABCELOKA. (Crónica especial 
para ARRIBA, por Miguel Angel 
CastleUa,)—Hoce muchos semanas 
que tiiene rumoreúndose e n  B a r ­

c e l o n a  ís posibilidad de que se 
añado un periódico a los y a  eiis- 
tenles en ia ciudad. L a  especie se 
solía locaitsor en circuios muy re­
ducidos de inielectuales y  de pro- 
/esionales de l a  Prenso y de ¡o ra­
dio. L a  ú l t i m a  tilsifo a  B a r c e lo n a  
d e l  d i r e c t o r  g e n e r a l  d e  P r e n s a  

a le n t ó  a q u e l la s  c á b a la e ,  y  h o y ,  d e s ­
p u é s  d e  la s  ú l t im a s  d e c la r a c io n e s  
d e l  Afínlstro señor Fraya, lo no- 
t i c i a  k a  c o b r a d o  á e l i n i t i v o  c u e r p o .

B i e n  q u e  t o d o  s e  r e d u e c a  a  e s ­
p e c u la c io n e s ,  m u c h a s  d e  e l la s  a r -  

t i t r a d a s  ¡ r í v o la m e n t e ,  s e  e n c u e n ­

t r a n  r e le r e n c ia s  d e  a u t é n t i c o  c r é ­
d i t o .  P e r o  e l  h e c h o  in d u d a b le  es  

e l  d e  q u e  reino una c r e c i e n t e  e x ­
p e c t a c i ó n  e n  torno a l a  s o lu c i ó n  d e  
e s t e  m i s t e r i o  p e r i o d i s t i c o .  S e  s a b e  

q u e  no es una, sino varios, la s  ou- 
t o r in a c ío n e s  p e d id a s  p a r a  d is t in ta s  

a p a r ic io n e s  d e  n u e v o s  p e r i ó d i c o s ,  

l o  c u a l  h a c e  muy dijicll quedorse 
con cierto probabilidad. Incluso 
hay q u ie n e s  a / in a n  mds, y dicen 
que estas a u lo r ie a c io n e s  s o n  t r e s ,

y  todos para, periódicos vesperti­
nos. D e  m o m e n t o ,  lo único que se 
he conseguido con la a c e n tu a c ió n  

de e s t o s  r u m o r e s  h a  sido e l im in a r  
a  alyunas de Zas personas señala­
das como editores, jinoncieros o 
directores d e  la fu / tu ra  p u b l i c a c ió n .  

A s i Jaime Arlas, que juera en otro 
tiempo secretarlo d e  redacción de 
uno de los d o s  v e s p e r t in o s  a c tu a ­

le s , «El Noticiero t/niversal», que 
h o y  o c u p a  u n  a l t o  c a r g o  e n  las r e ­
la c io n e s  públicas d e  la  P a r a m o u n t ,  

y  d e  g u ie n  s e  d e c ia  e r a  u n o  d e  lo s  
lu c h a d o r e s  d e l  ¡ u t u r o  v e s p e r t in o ,  

h a  n e g a d o  r o t u n d a m e n t e  la  posibi­
lidad de hollarse implicado en eslo 
e m p r e s a  periodisfica que se anun­
cid.

intereso, con amplitud que no 
podíamos s o s p e c h a r  e n  l a  g e n te ,  

c o n o c e r  d e  este bonito juego de 
los odivinaneas quiénes son ¡a s  
p e r s o n a s  embarcadas en el nuevo 
periódico de la tarde, aún «non 
notos, pero más fu n d a m e n ta lm e n ­

t e  l a  l in e a  espiritual o la línea po­
lítica que esta p u b l i c a c i ó n  v a  a  

t r a e r n o s .
N a t u r a lm é n t e .  h a y  ta n ta s  discu­

siones en el ambiente como g r u p o s

CENSO AGRARIO

HotmaiidQd y eficacia 
en ID recogido de dalos
DOCE MIL AGENTES CEN­
SALES ACTUAN EN TODO 

EL TERRITORIO 
NACIONAL

Dooe mil agentas censales, dis­
tribuidos por todo Bl territorio 
nacional, están realizando desde 
primeros dal presente mes, la re­
cogida do datos para el primer 
censo agrario de España. Esta 
operación, de acuerdo con el ca­
lendario censal, se prolongará 
hasta finales de noviembre, fecha 
en que se calcula habrán hecho 
su declaración los tres millones 
de empresarios de- explotaciones 
agrícolas y pecuarias con que 
cuenta nuestro pais.

La Comisión Ejeoutiw Nacional 
del Censo Agrario ba comenzado 
a recibir de todas las provincias 
los partes de trabajo realizados 
por los agentes, y a tenor de ellos, 
hace constar que la operación de 
rect^da de datos se ejecuta con 
toda noimaUdad y con gran efica­
cia en la mayor parte de las pro­
vincias españolas. Es de destacar, 
junto a la actividad desplegada 
por los agentes, el celo de las Co­
misiones municipales y provincia­
les del Censo, traducido en el 
auxilio y ayu^ constante a ins­
pectores y agentes censales.

Por otra parte, dicha Comisión 
se felicita del comportamiento de 
los empresarios agrarios españo­
les, cuyas declaraciones, por' su 
sincerl^d y calidad estadística, 
permiten augurar un éxito para el 
primer censo agrario de España.

LEA USTED

" M A R C A "

DIARIO DEPORTIVO

A C T U A L M E N T E
COMPRE U ST ED  
SU ABRIGO  Y  LE 
OBSEQUIAREMOS 
CON EL FQ RRO

Venta: plafita baja
• y i j p i ' yivtj

s .
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ezisten, y sobre todo como gustos 
repartidos e n  e l  p u e b lo .  S e  h a  b«- 
r a ja d o  e n  t o m o  a  e s ta  cuestión e( 
n o m b r e  d e  I g n a c i o  A g u s t i ,  e l  eá* 
iu p e n d o  e s c r i t o r  b a r c e lo n é s  d e  « E l  

v iu d o  R l u s t  y « I d a r í o n a  R e b u lC » ,  

actual director de «El Español»;
5' apunta asimismo en la litKa d» 
Vergés, editor de «Cesttnoa, e In­
cluso s e  d ic e  que el periódico s e r á  

tirado en los t a l l e r e s  d e  «Lo Van- 
guordia». N o  fa l t a  t a m p o c o  quien 
a f i r m e ,  con s e g u r id a d  ta n  terca 
q u e  s e  n o s  a n t o j o  s o s p e c h o s a ,  q u e  

e n  la operación ando m e t id o  e l  

O p u s 'D e i .  O t r o s  p r e f i e r e n  señalar 
r Cormelo San Hieolds, redacloT 
j e f e  d e l  s D ia r í o  de Barcelonon, co­
mo más que probable padre d e  U 
críoíura. L o s  últimos rumores lih 
dican incluso ol grupo de inteíeo* 
tuoles q u e  se  a lb e r g a n  en la edito* 
r io ,  S e i i  y  B a r r a l  c o m o  equipo 
que h a r á  el vespertino.

— N o ,  h o m b r e . , . — n o s  a s e g u r a b a  

un c o m p a A e r o  a y e r  t a r d e — , / Q u é  

va.',.. L o  único que perece s e g u r o  

e s  q u e  s e  t i r a r á  e n  l o s  t a l le r e s  d e  

«E; C o r r e o  C a ta lá n a .

— A  m i  m e  h a n  a s e g u r a d o  que el 
d i r e c t o r  será Carlos Sentís-..—o/lr- 
m a b a  o t r o .

O y e n d o  a  u n o s  y a  o t r o s ,  uno 
tiene f o r m a d o  s u  p r o p i o  juicio, 
a u n q u e  e n  p r o v i s i o n a l .  N o  nos es> 
t t a ñ a r i a  que e s te  c u b i l e t e o  q u in i e -  

lisíico nos diera, el dia q u e  e s ta  

e m p r e s a  s e  l l e v e  a  c a b o ,  l a  p re <  

s e n d a  d e  u n a s  f ig u r a s  muy c o n o c i ­

d a s ;  q u e  el vespertino, e n  cuestión 
s e  a d s c r ib ie r a  a  g r u p o s  burgueses 
catatanes de f u e r t e  e c o n o m ía  y  d a  

p r o n u n c ia m ie n t o  libera!. T a m p o c o  

n o s  s o r p r e n d e r la  q u e  el f o r m a t o  

d e l  m i s m o  a c e n tu a r a  la  l in e a  a r r e -  

v ls ta d t t ,  c o n  m u c h o s  r e p o r t a j e s  

g r á f i c o s  y  n u m e r o s a s  p á g in a s  c a  

h u e c o g r a b a d o .

— ¿ N o  ve usted c ó m o  n o  a n d i -  

bamos m u y  l e j o s  d e  l o  c i e r t o ? — n o i  

h a  i n t e r r u m p i d o  un p e r i o d is t a  a m U  

g o  e n  ¡ a  t e r t u l ia , qué, ¿ c ó m o  no.̂  
sólo v e r s ó  a y e r  t a r d e  d e l  c a n d e n te  

■ in d e s v e la b le  asunto—. E s o  ss 
casa, P o r g u e  y o  c r e o  s a b e r  que 
Carmelo San Nicolás llene t a l l e r e s  

propios de hueco.., Y  l e  v o y  a  d e ­

c i r  m á s ;  a p u n te ,  a p u n te  u s t e d  t a m »  

bién el nombre de U a t é u  c o m o  e l  

de URO de los f i n a n c i e r o s  d e l  p e ­

r i ó d i c o .

L o  más c u r i o s o  e s  q u e  los p r o i  

le s ió n a le s  d e  l a  P r e n s a  s o n  q u ie ­

n e s  's e  m u e s t r a n  m á s  r e c a ta d o s  en 
e i  c o m e n t a r i o .  O  p o r q u e  r e a lm e n lg  

no saben por dónde sopla el oirê  
o porque están c o m p r o m e t id o s  e n  

e t  s i l e n c i o  e m p r e s a r ia l .  L o  cierta 
es q u e  lee c a l l e  e s tá  l l e n a  d e  a p u e s r  

t a s  y  r u m o r e s  e n  t o m o  a  e s ta  c u e i i  

f í ó n .  P r ó x im a m e n t e  es  posible qui 
podomos a d e la n ta r  a lg u n a  noiició 
m á s  c o n c r e t a  e n  t o m o  a  e s to s  r u ­

m o r e s ,  q u e  h o y  s o n  la  m á s  Imp t» 
t a n ie  n o t i c ia  d e  B a r c e lo n a .

Tallece ia esposo del 
golierrt^doi de Gi!iro!toi
LA LINEA DE LA CONCEP­

CION.—Lady Beatrice Ward, espo. 
sa del gobernador de Gibrantar, 

há fallecido casi repentinamenta. 

El sepelio SE verilicará hoy. (Ca­

ira.)

Ayuntamiento de Madrid



EL RIO SECO AMENAZO DE NUEVO A LA POBLACION CASTELLONENSE

I

CASTELLON DE LA PLANA,— 
Aunque con cierta lentitud conli* 
£úa descendiendo el nivel dei cau- 
¿al de agua embalsada en el pan­
tano de María Cristina, que a oau- 
ea de la extraordinaria avenida re­
gistrada durante el martes y ties­
ta poco después de su media no- 
t t í e ,  tantos temores e inquietudes 
produjo entre los vecindarios de 
Jas localidades de La Plana.

La situación continúa evolucio­
nando de lorma satisfactoria y 
produce Un enorme alivio gene-

El Vicepresidente del Gobierno y vnrios Ministros 
se interesan por lo siluacílin

A  M A S  DE 150 M ILLO N E S  DE PESETAS ASCIEND EN  LAS PERDIDAS EN G E R O N A

En la madrugada de ayer se voL 
¡rieron a reproducir las precipita- 
ilíones sobre la capital durante va­
lias lloras, -aunque la lluvia no ca-

t m  la intensidad de las joma.
anteriores. Por la mañana vol­

vió a llover ligeramente durante 
jó reve tato.

Debido a los electos, tanto.de la 
¡biundación ccmo de las constantes 
lluvias que han seguido, ayer se 
¡derrumbó, paicialmente, una casa 
de dos viviendas, que estaba ha­
bitada por dos familias, en la ave­
nida de VUlarreal, Doce personas 
tuvieron que ser evacuadas.con la 
j^uda de Jos bomberos. No hulou 
desgracias.

El rio seco volvió a constituir 
motivo de inquietud para vanos 
Anillares de castellonenses que tie- 
•en sus viviendas cerca del - esta- 

I Castalia, los cuales fueron des- 
rtadoe --a medianoche por los 

.ervicioa de vigilancia ante el ries- 
'fo de una súbita crecida del cau­
dal del río. Momentos después- de 
Áer de^rtado el vecindario las 
Aguas volvieron a rebasar el muro 
¿eunldernúdo por la inundación el 
-{lasado dcrmingo, junto al puente 
de hierro del ferrocarril del Nor­
te. Los habitantes de las plantas 
bajas dsi'los Grupos «Magdalena». 
ASan Miguel» y «Safic» fueron aco- 
{íúos por sus vecinos en ¡os pisos 
Utos, donde pasaron la noche.

Ei contacto entre el Gobernador 
Civil y Jefe Provincial del Moví, 
asiento con los Ministerios de ia 
Ooberiiáclón, Vivienda y Secreta­
ria General del Movimiento es

constante. Animismo el Vicepresi­
dente del Gobierno, Capitán Ge­
neral Muñoz Grandes, se ha inte­
resado varias veces acerca del cur. 
so de la sltuacítto en la capital y 
en ¡a provincia.

El Ministro de Agricultura, don 
Cirilo Cánovas, estableció comuni­
cación telefónica con el Goberna­
dor Civil para inquirir noticias y 
ofreció todo el ^oyo que pueda 
prestar su Departamento.

La línea férrea entre Valencia y 
Castellón sigue interceptada cerca 
de Chuches.

La lipvia caída sobre U ciudad 
durante estos tres últimos días ha 
sido de 310 litros por metro cua­
drado, si bien en la provincia ha 
habido puntos dpnde las preciól- 
taciwies han sido mucho más 
abundantes. Solamente el domin­
go pasado cayeron en Adzaneta 225 
litros. Estas cifras contrastan con 
la media anual de lluvia de la 
provincia, que es del orden de 
unos 550 litros.

El tiempo contínuaba con ame­
naza de lluvia. (Cifra.)

Setenta y seis litros en las 
últimas veinticuatro horas

CASTELLON DE LA PLANA — 
- Setenta y seis litros de agua por 
metro cuadrado han caído duran­
te las últimas veinticuatro horas 
sobre Castellón.

Ayer tarde, poco antes de las 
cuatro, volvieron a producirse las 
lluvias,' con dos intensos, pero 
cortos, chubascos, para seguir 
después una Uuvia lina y conti­
nua, que cesó, después de una ho­
ra. El nivel del agua del pantano 
de María Cristina sigue descen­
diendo, encontrándose ya a tres 
metros por debajo de la corona­
ción da la presa- (Cifra.)

A  más de 150 millones de pesetas ascienden las pérdidas 

< en Gerona

I GERONA-rrEn el Gobierno Ci­
vil se celebró una reunión, presi­
dida por el Gobernador, y a la 

■que asistieron el Presidente de la 
píputación. Alcalde, Delegados 

'frovindales de Sindicatos y de 
le Vivienda y otras jerarquías y

Íutoridades, quienes msntuvieron 
n CMUblo de impresiones sobre 

I las medidas que se vienen adop- 
r (ando para la reparación de los 
I .Baños derivados de las últimas 
■ inundaciones y la formulación de

Es informes técnicos y estudios 
rrespondlentes que se elevarán 

bl Gobierno,
■' También se trató de las peti- 
táones para obtener los auxilios y 

i Ja ayuda de los organismos esta­
bles para la restauración de los 
t̂ragos sufridos, dándose conooi- 

iniento de! importante decreto- 
fcy de la Jefatura de! Estado, que 
e e  ha promulgado, respecto a los 
feamniticados de las zonas Inunda, 
^ s  de Barcelona.

El resumen de los daños cau- 
isados por l a s  inundaciones enTa 
nrovincía de Gerona es el sí- 
pjiente;

En la agricultura y riqueza í o -  

{esta! asciende a unos 30 millones 
ée pesetas; arrastre de tierras, ro. 

; guras de riegos y cantíizaciones, 
'Íl mlJlopes; ganadería, 550.000 pe- 
éetas; perjuicios a la industria, 
iaos 66 millones; comercio, 12 
Hilllones; daños y  perjuicios en la 
r-td ferroviaria (carreteras.del Es­
tado y de la Diputación), unos 
{2  millones.

Todo ello rebasa los 150 millo­
nes de pesetas.

Los daños en obras y servicios 
municipales en Gerona, capital, 
son los siguientes:

Reparación pavimentación calza­
da, 610-400 pesetas; limpieza de 
alcantarillas, 665.120 pesetas; repa­
ración aceras,'763.440 pesetas; mu­
ros de contención derribados, pe­
setas 72.247; limpieza tierras en 
calzadas, 246.875; desperfectos en 
las Casas Consistoriales, pesetas 
284.910; red de aguas, 107A45; ma­
terial bomberos inutilizado, pese­
tas 70.450; alumbrado público, 
63.180 pesetas: obras de fábrica 
derribadas, 658.925 pesetas; paî  
ques y jardines, 7.850 pesetas; im­
porte descombros y retirada i3e 
fangos y entretenimiento de bom­
bas de agotsiniento, 70.620 pesetas. 
Total, 30A31.652 pesetas. (Men- 
cheta.)

Situación de las carreteras 
gerundenses

GERONA.—Hasta el día de ayer 
la situación de las carreterae- afec­
tadas por el temporal en esta pro­
vincia era la siguiente:

Carretera de Madrid a Francia, 
por La Junquera, kilómetro 702, 
obra destruida-. Existe un paso 
provisional para vehículos de dos 
toneladas. En la via, kilómetro 
727. El puente Chuela, carretera 
cortada. El tráfico debe derivar 
por la carretera local de Gerona, 
?edrei, Saniá de Ter. íMómetro

763, puente sobre el rio Terry, par­
cialmente destruido, paso con es­
trechamiento de 4,50 metros.

El Ayuntamiento ha hecho pú­
blica una nota saliendo al paso 
de posibles malas interpretaciones 
del acuerdo tomado por el Pleno 
municipal sobre las próximas fe 
rías y fiestas de San Narciso, « 
celebrar en Gerona del 25 del ac­
tual aj 5 de noviembre, comuiú- 
caiido al vecindario que los actoa 
qus han quedado suspendidos por 
razón del trastorno que produje­
ron »  la ciudad las immdaciones 
son los siguientes: supresión de la 
función de gala, baile de feria en 
el palacio municipal y concentra­
ción de gigantes de los Municipios 
de la provincia. (Mencheta.)

Derrumbamientos en Tarrasa

TARRASA. — Debido al deplora­
ble estado en que quedaron las 
calles y algunos edificios a raíz 
de la trágica riada del pasado 25 
de septiembre y a consecuencia de 
la humedad de estas últimas llu­
vias se han producido algunos 
despiendimlentos parciales en dis­
tintas «asas siniestradas de la ba­
rriada de la riera de Las Arenas, 
de la avenidá del Caudillo y de la 
avenida- dei Padre Alegre, afortu­
nadamente sin que ocurrieran des­
gracias personales.

Asimismo en la plaza-jaidin exis­
tente frente a la iglesia parroquial 
de la Sagrada Familia se ha abier­
to la calzada en unos tres metros 
de diámetro por cuatro de prs- 
tundidad.

Tanto junto a los expresados 
edificios como en la mencionada 
$ima abierta en plena via pública 
han sido colocadas les pertinen­
tes vallas de precaución a] objeto 
de evitar posible accidentes, (Ci­
fra.)

Visita del Gobernador Civil

BARCELONA. — El Gobernador 
Civil, don Matías Vega Guerra, se 
trasladó a Tarrasa con el fin de 
visitar diversos lugares afectados' 
por las inundaciones, los polígo­
nos destinados a la construcción 
ds viviendas y los albergue; don­
de se hallan acogidos los damni­
ficados.

Con anterioridad mantuvo un 
cambio Ue impresiones con el Al­
calde y con las autoridades loca­
les en el Ayuntamiénto, y a oon- 

- tinuaclón se trasladó a la carrete­
ra de Matadora; donde visitó el 
grupo San Lorenzo, afectado por 
las inundaciones, y donde está 
prevista la construcción de unos 
bloques cem capacidad para ocho- 
cientas'-vivíendas.

Dê ués. visitó otros polígonos 
que serán utilizados pars la cons­
trucción de 2.000 -viviendas.

Por último, el (gobernador Civil 
visitó los albergues donde se ha­
llan acogidas las familias damnifi­
cadas, comprobando el funciona 
miento de los mjgmos y las con- 
dicltmes higiénicas. Conversó con 
sus moradores, quienes agradecie­
ron la visita de nuestra prilnera 
autoridad civil, que les dijo que, 
siguiendo las directrices de nues­
tro Caudillo, en plazo no lejano 
dispondrán de viviendas (Men- 
cheta.)

Noventa litros por metro 
cuadrado en Sanlúcar

SANLOCAR DE BAHR-4MEDA. 
Ha descargado una fuerte tor­
menta, y el agüero, del o n ^  de

los noventa litros por metro cua­
drado, ha inundado los barrios 
bajos de la población. Un fuerte 

'aparato edéctrico acmnpañó a los 
chaparrones.

No se han registrado desgracies 
períotnales, pero los daños sufri­
dos en establecimi«itos y depósl 
toa comerciale8p garajes y otros 
lugares son considerables. Los 
efectos de las inundaciones se hi­
cieron notar; principalmente en las 
calles de Tresbbisa, del Pino y 

muelles de San Juan. En algunos 
lugares las aguas alcanzaron la 
altura de dos metros. Sin luz eléo- 
trica se hizo penoso el salvamen­
to de ancianos y enfermos en al­
gunos lugares. Para ello, eepeoial- 
mente en el barrio de El Cortt- 
nar, hubo necesidad de utilizar 
lanchas.

Las fuerzas de la Guardia Civil 
y de la Policía municipal presta, 
ron inestknables servicios en loa

trabajos da salvamento y lim. 
pieza.

Los .pluviómetros- de la zona, 
sólo en una semana, han registra­
do lluvias que suman 298'litros 
de agua por metro cuadrado. (Cl« 
ira.)

El Gobernador Ci4il de Cádiz, 
en Sanlúcar

SANLUCAR DE BARRAMEDA. 
Llegó a esta ciudad el Gobernador 
Civil de la provinoia con objeto 
de in̂ >ecclonar los 'daños pro^ 
oidos por el último temjxiral de 
lluvia, especialmente ai los bsr 
rrios del Cortinar y Arroyo de 
Sao Juan, que recorrió detenida. 
mente. El Gobernador Civitt ha 
dispuesto que el Ayuntamiento- ce­
lebre mañana sesión extiaordina' 
lia para tratar de la urgente cons­
trucción de 200 vivi«)des de Upo 
social para los damnificados y se 
tomen las medidas necesarias.pa­
rs evitar de una. manera dsáiniU- 
va la rotura de -la cloaca, hedto 
que ya ocurrió en 1956.

Después el Gobernador CSvll 
marchó a Chipiona para recorrer 
igualmente loa lugares damnili- 
oados. (Cifra.)

TSMA POSESION D i SU CARGO El 
NUEVO GOe R «ADOR C V l  DE lOGlOÑO
EL C A M A R A D A  FRAG O SO  DEL TO R O  PR O N U N C IO  

UN D ISCURSO, A L  QUE CONTESTO EL DELEGADO 

N A C IO N A L  DE P R O V IN C IA S
IX)GRONO (Servicio espegjal) — 

En la tarde de ayer ha tomado po­
sesión del Gobierno Civil y de la 
Jefatura Provincial del Movimien­
to, Víctor Fragoso del Toro, quien 
ha venido a sustituir en este car­
go a Ramón Castilla Pérez. A los 
actos de relevo han asistido todas 
las autoridades de la ciudad, y con 
ellas las personalidades más lepre. 
sentetivas de Logroño, quienes 
con su presencia han querido de­
mostrar su adhesión al jefe salien­
te y patentizar su confianza en 
quien venia a sucederle.

En el acto de toma de posesión, 
el Gobernador Civil saliente ha sa­
ludado con cordiales palabras de 
bienvenida al nuevo Gobernador, 
después de agradecer la colabora­
ción que durante su mandato ha­
bía encontrado en las diversas au­
toridades de la Rioja, asi como el 
pueblo de esta provinoia. En su 
respuesta, Víctor Fragoso dedicó 
emocionadas palabras a la provin­
cia de Lĉ roño, cuyos destinos le 
han sido confiados, y recordó con 
frases de afecto a la provincia da 
Falencia, a cuyo frente habla esta­
do varios años, protagonista—dL 
jo—en el Plan de la Tierra de Cam­
pos, del que tanto's beneficios van 
a derivarse para un fragmento 
ejemplar de la tierra española, 
que archiva magníficos valores es­
pirituales.

PL&N í l  PRQTECillOfI CiViL 

PARA THiUEi

TERUEL.—El director general, de 
Protección Clvih, don flemón Par­
do de Santayana y Suárez, que ha 
llegado a esta capital pari insp.w- 
oionar la situación en qué se en 
cuentran los trabajos del Servicie 
en esta provincia, ha sido cumpli­
mentado por el Gobernador Civil,

Por la tarde, el señor Pardo de 
Santayana presidió una reunión de 
las primeras autoridades proviii- 
dales y locales, con el lin de es­
tudiar y preparar los planes para 
una eficaz protección de la pobla­
ción civil, tanto eíi caso-de emer-
gencia como de calamidad puyica.

Una hora más tarde, y en el edl- 
Celo de la Jefatura Provincial, el 
Delegado Nacional de Provinciaí, 
José Luis Tabeada, en representa­
ción del Ministro Secretarlo Gene­
ral del Movimiento, dio posesidn 
de la Jefatura Provindal a Víctor 
Fragoso.

Tras la lectura de los decretos 
de cese y nombramiento, el Jefe 
Prbvlnda! saliente, don Ramón 
Castilla, se despidió en efusivos 
términos de la Falange de Logro, 
ño, y el nuevo Jefe, Víctor Frago­
so, reiteró su fe en los destinos 
del Movimiento. «En mi condición 
de falangista y de hombre que tuvo 
el honor de ser mandado por Oné- 
simo Redondo—dijo—, me siento 
obligado con especial exigencia 
frente a la nueva responsabilidad 
que' ahora me ha sido cónílada.»

Pronunció seguidamente unas 
palabras el Delegado Nacional de 
Provincias, quien subrayó lá per­
sonalidad y los servicios presta­
dos, tanto por el Jefe que cesaba 
como por el que le sucedía en ct - 
cargo. «Me interesa decir—añadió 
José Luis Taboada—que éstos .«ele. 
vos no representan discontinuidad 
alguna, sino sucesivos eslabones 
en, la fidelidad y nuevas etapas en 
el' mismo afán de servicio a Es­
paña.» Se refirió más tarde al ac­
tual momento político, y afirmó 
que los postulados del Movimiento 
mantienen hoy la misma vigencia 
que en sus horas fundacionales. 
Nuestras soluciones han demos­
trado una validez total, no sólo en 
nuestra circunstancia, sino como 
propuestas para la hora que el 
mundo vive. El Delegado Nacional 
de Provincias añadió que frente a 
las tendencias materialistas, a los 
fermentos liberales, a las ilusiones 
democráticas y a la expansión co­
munista, las íórmulss sociales y 
económicas de! Movimiento Nacltv 
anl que acaudilla Franco tienen 
el valor de una respuesta cuya efi­
cacia ha podido ser contrastada a 
lo largo de 25 años de fecundidad 
en España. Sus últimas palabras_ 
estuvieron dedicadas a-exhortar a 
la Falange riojana a continuar en 
linee "■

Ayuntamiento de Madrid
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G r a n  Bretaña, considerada como el 
enemigo n u m e ro  u n o  del Uemen

EN LONDRES SE CREE QUE LOS SUBLEVADOS DOMINAN 
LA SITUACION EN EL PAIS

INGLATERRA Y NORTEAMERICA AUN NO HAN RECONOCIDO AL GOBIERNO
REVOLUCIONARIO

Por JOSE LUIS
(Corresponsal ds

LONDKE&.—La sombra del Imán Moliamed del 
Temen sifué oscureciendo la escena én aq;uel rincón 
de la peniusula arábiga. Hasta la propia radio de 
£1 Cidro ha anunciado que se encuentra vivo, aunque 
fasrido en una pierna, y  que ha logrado escapar al 
exterior del pnls.

Así nos encontramos con que todos los' pidses de 
la Liga'Arabe han reconocido al nuevo régimen re­
publicano, -mientras los dos aUados del anterior 
Imán han reetmocido a su tío, el Imán Hassán, re- 
preseutanle del Temen en las Naciones Vnidas, el 
cual hace poco pasó por Londres para dirigir .sobre 
el terreno la lucha contra los republicanos.

Aunque aquí se sigue opinando que los sublevados 
BOU los amos de la situación y que las tropas y tribus 
que permanecen fieles a la Monarquía no tienen po­
sibilidad de restablecer el orden autecior, la simple 
existencia de ese Imán todavía vivo - r o ,  mejô  di­
cho, la poslbMJdad de que cOntinúe vivo— es quizá 
la causa principal de que la Gran Bretaña no haya 
reconocido a la República.

Esa falta de reconocimieuto por parte de este país 
{r de los Estadas Unidos está causando gran disgusto 
en el Temen, y si Us primeras declaraciones de los 
nuevos ministros fueron muy mesuradas, el tono se 
está agriando al ver que pasan días sin qne llegue 
el ansiado reconocimiento. Tanto se ha agriado, que 
el ministro de Estado, Nmunanl, ha declarado ayer 
que la r̂an Bretaña es el enemigo número imo del 
3:cmen, Ciertamente esta declaración fue hecha u 
propósito de la ayuda qne, según los dirigentes ye* 
menles, están prestando a loa partidarios del Imán 
determinadas tribus y determinados jefes dcl protec­
torado británico de Aden,

Por otra parte, y por primera vez en la historia 
de] Temen, los corresponsales de Prensa del Occi­
dente están entrando y saliendo, del país sin que 
nadie trate dé impedírselo, Por el momento, los úni-
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eos incidentes han ocurrido a cuenta de la valija 
diplomática briiáuica, que, basándose en esa falta 
de reconocimiento, se intentó abrir por los funciona­
rios fronterizos, Finalmente, hubo de devolverse t  

Aden, por mano del valijero Italiano que regresaba 
del Temen. Pero no se sabe si se trata de una orden, 
del Gobierno central o de una decisión de alguna 
autoridad Inferior.

Así,' aparte dei problema de acabar con los Cocos 
de resistencia interior, el problema número uno es 
el del reconoebniento por parte de Occideote, En el 
caso de la Gran Bretaña, un scgimdo problema, mu­
cho más importante, sigue también en píe. La satis­
facción que'aquí se sentía por haber conseguido un 
acuerdo éntre los jetes árabes para formar una Fe­
deración en Afii.n ha quedado aguada al suceder la 
revolución yemení. En estos días se encuentran en 
Londres varios ministros de esa Federación nonnata, 
qne están presionando al Gobierno para que siga 
adelante contra el Temeh, si es necesario. Pero la 
opinión en Aden ha cambiado radicalmente, y ahora 
Se espera que la campaña de adhesión al T^nen se 
acelere por momentos.'Un corresponsal decía ayer 
que las eontinuss filas de banderas republicanas, 
desde el Temen hasta Aden hacían imposible saber 
dónde estaban las fronteras.

Pero si la sombra del depuesto Imán está compli­
cando Us cosas, hay otras complicaciones que no 
tienen nada de sombra. En la madrugada de ayer 
llegaban a Londres cuatro barbudos y bien vestidos 
rusos, procedentes de Aden. So testa de cuatro «téc­
nicos» que fueron derribados por los beduinos cuan­
do volaban en un helicóptero y que, capturados, fue­
ron entregados a las autoridades británicas de Aden.

‘ Del avión eii que viajaban pasaron a un coche de la 
Embajada soviética, y de allí, al edificio de la mis­
mo. Eso es todo lo que sabemos, y probablemente 
todo lo que sabremos, de este episodio.

'  Tropas saodíes, derrotadas por fuerzas repubi ¡canas yemeníes

«Hemos sido criticados hasta 
ahora—añadió el doctor Shubai- 
ry--a cuenta de que se nos acu­
sa de que siempre hemos adopta­
do una postura nativa. La cul- 
pabibdad de ello no reside en los 
países árabes. Reside en aquellos 
cuyas propuestas para soluciones 
no tiMien níás respuesta que ST 
«no>. ( E l e . )

EL CAIRO.—Las fuerzas republi­
canas yemenitas han derrotado a 
un -contingente de tropas saudíes 
que habían emprendido un ataque 
de gran estilo en las cercanías de 
la ciudad fronteriza de Al-Jawf, se- 
gúo ha notificado Radio Sanáa, al 
servido de los revolucionarlos.

Yemen, Mohamed El Badre, en el 
-que-solícita de él una reunión ur­
gente de la Liga para "tratar da 
la Intrcnnisión da la República Ala­
be Unida en los asuntos internos 
del Temen". (Efe.)

E l C G i i m i l E . P J í l S l I B l E D E L I N K l T E  
EIIA E BONN Y U  S/NTA SEDE

LA REPUBLICA FEDERAL SE HA DECLARADO SATIS 
FECHA CON LAS EXPLICACIONES C£L VATICANO

Por JAIME CAMPMANY
(Corresponsal da ARRIBA y Pyresa)

EOJÍA. —  E l  GoBierao d e  Borní, 
al t r a v é s  d e  u n a  n o t a  publicare 
por la E m b a ja d a  d e  l a  A le m a n ia  

n d e r a l  e n  la  S a n ta  S e d e ,  s e  -Aa 
íeclarado s a t is íe c h o  c o n  la s  e x v '- i -  

c a c io n e s  q u e  l a  S e c r e t a r ia  d e  E s ­
ta d o  h a  o j r e o l d o  sobre el episo.flo 
de los suiwestas a lu s io n e s  d e l  

P o n t i/ i c e  a  la s  ¡ r o n t e r a s  g e r m a n o ,  

p o la c a s  e n  e l  d is c u r s o  d i r i g i d o  o  

l o s  o b i s p o s - f i o la c o s  q u e  a s is te n  a l *

C o n c i l i f .  L a  o p o r t u n a  n o t a  d e  la  

E m b a ja d a  lü e m a n a  v ie n e  n o  s ó lo  

a  c o r t a r  d e  r a ís  u n a  c a m p a i ía  d e  ' 

la  P r e n s a  c o m u n is t a  p a r a  eiploíar 
políticamente el In c id e n te .

L a  S e c r e t a r ia  d e  E s t a d o  ■no lio 
d e s m e n t id o  n i  r e c h a z a d o  e x p r e s a ­

m e n t e  c o m o  a p ó c r i f o  e l  t e x t o  d e l  

discurso d e l  S a n t o  P a d r e , publica­
do por a lg u n o s  ó r g a n o s  I n j o r m a t í -  

v o s  p o la c o s  y  r e p r o d u c id o s  r á p i ­

d a m e n te  p o r  la  P r e n s a  irqi/icrdis- 
t a  i t a l ia n a ;  s e  h a  l im i t a d o  a  r e c o r ­

d a r  q u e  « t o d o s  ¡o s  c o l o q u i o s  d e l  
S a n t o  P a d r e  c o n  lo s  p a d r e s  c o n c i ­

l ia r e s  p e r m a n e c e n  b a j o  a b s o lu t o  

s e c r e t o s ,  m ie n t r a s  q u e ,  p o r  o t r a  

p a r t e ,  u n  c o m t m ie a d o  d e  m o n s e ­

ñ o r  F a u s t o  V a iU a n o ,  j e j e  d e  la  O jU  

c iñ a  d i  P r e n s a  d e l Concillo, asepu- 
rabo q u e  e l  t e x t o  d e l  d is c u r s o  n o  

h a b ía  e m a n a d o  d e  d ic h a  O f i c in a ,  y  
q u e  e l  p a p e l  t im b r a d o  sobre e l  

c u a l  h a b ía n  s id o  escritas coplas 
d e l  t e x t o  h a b ía  s id o  u s a d o  a b u s i­
v a m e n te .  E n  d e f in i t i v a ,  t r a tá n d o s e  

d e  un ñoloquio secreto, la s  v e r s i o ­

n e s  q u e  d e  é l  c i r c u l e n  deben ser 
c o n s id e r a d a s  in a t e n d ib le s , sin ne­
cesidad d e  q u e  s e a n  c o n f i r m a d a s  

o  d e n e g a d a s . L a  S e c r e t a r ia  d e  E s ­
ta d o  p r e c is a ,  a d e m á s ,  q u e  e l  p u n t o  

d e  v is t a  d e  l a  S a n ta  S e d e  s o b r e  

los t e r r i t o r i o s  a n e x io n a d o s  p o r  

P o l o n i a  d e s p u é s  d e  la  g u e r r a  a  e x -

Escaramuzas y  combates 
menores

Igualmente han llegado infinidad 
de noticias contradictorias acerca 
ds una serie de escaramuzas y 
combates menores librados en las 
zenas limítrofes entre el Yemen 
y la Arabia Saudita. Como se ha 
difundido, el Imán Hassán, que 
se ha proclamado a sí mismo su­
cesor al Trono del Imanato, y 
cuenta con el apoyo del Rey Saud 
y de Jordania, pretende establecer 
de nuevo la Monarquía que lúe 
derrocada por la revolución que 
estallara el 26 de septiembre.

Un viajero procedente dsl Te- 
ft'.cn ha dicho que el número de 
eB pcios que ahoraf hay ai este 
país - de la península Arábiga ha 
sido calculado en unos 40.000; pe­
ro los observadores de El cairo 
han considerado esta cifra como 
fjrapô ble”.

Telegrama del Imán 
destronado

En otros aspectos de la cuist'ón 
Vin^lta se dice qtfc el subsecAS- 
tallo general de la Üga Arabe, doc­
tor Sayed Nofal, ha manilest-ido 
que ha recibido un telegrama, fir­
mado por el destremado Imán .fel

El problema de los refugiados 
de Palestina continúa sin 

resolverse

SEDE DE LAS NACIONES 
UNIDAS (Nueva Yorlt).—Los Es­
tados árabes han rechazado un 
Iñan, propuesto por ei represen­
tante especial de la Comisión de 
ConoUUolón de Palestina, doctor 
J, E. Jcúmson, para resolver el 
problema de los refugiados mu­
sulmanes de esta zona, según ha 
manifestado uii portavoz de los' 
países árabes,

Ea dicho proyecto se Induia 
una proposición consistente en 
que a estos fugitivos, que ahora 
viven 7̂-en su mayoría acampa­
dos— en las tierras árabes que 
bordean el Estado de Isra ,̂ se 
les diese la oportunidad para ele­
gir por d reteso a sus antiguos 
lugares de residencia en 'Israel, 
Instalarse en nuevas zonas den­
tro del mismo Estado judio o es­
tablecerse en países árabes.

El portavoz Musulmán, doctor 
Ahmed Shukairy, a este respecto, 
ha manifestado:

«Vemos en estas propuestas una 
negativa a la repatriación y a la 
compensación para estos refugia­
dos, en razón de que el procedi­
miento del doctor Johnson segui- 
daráentie edia abajo estos priacl- 
pios.s

El Rey Saud ha disuelto 
su Gobierno

BEIRUT (Líbano). — El Bey 
Eaud de la Arabia Saudi ha dl- 
suelto ayer su Gobierno y ha de­
signado a su-herraano menor, 
príncipe Faisal, primer̂ ministro 
del nuevo Gabinete, según ha in­
formado Radio La Meca. (Efe.)

Frente común contra la RAU

EL CAIRO. —  El diario cairota 
«Al Ahram» denunció ayer que el 
Rey Saud de la Arabia Saudi y el 
primer ministro iraquí, Abdel Ka- 
rim Kassem, están negociando se­
cretamente la creación de un 
frente común contra la República 
Arabe Unida y el nacionalismo 
árabe. (Efe.)

Delegación militar soviética, 
en El Cairo -

ESTOCOLMO.—Una Delegación 
militar soviérica, presidida poi el 
general P. A. Markov, ha Sido re­
cibida en el aeropuerto de El Cal. 
ro (Egipto) por el jefe del Esta­
do Mayor de las Fuoraas Armadas 
de la.República Arabe Unida, ge­
neral Ali Anúr. (Elle.)

pensat de A le m a n ia  i h a  p e r m a n e ­

c i d o  I n m u t a d o » .

PROBABLES INTERPOLACIONES
H a s t a  q u é  p u n t o  e l  t e x t o  p u b l i ­

c a d o  s e a  f a l s o  o  a u t é n t i c o  e s  c o s a  

q u e  n o  n o s  e s  d a i o  s a b e r .  L o  m ó »  

p r o b a b le  p a r e c e  que s o b r e  e l  t e x ­

t o  a u t é n t i c o  a p r o x im a d o  s e  h a y a n  

r e a l iz a d o  algunas Wbiíee ínferpo- 
ídelones, y  ta l  v é e  a g u e t ta s  f r a s e s  

q u e  aluden a  u n  le n g u a je  m á s  

a c o s t u m b r a d o  e n  e l  c o l o q u i o  j io tU  
t i c o  q u e  e n  lo s  d is c u r s o s  d e  un 
Popa. P e r o  n o  c a b e  d u d a  d e q u e  

s e a  c u a l  f u e s e  e l  t e x t o  d e í  m e n s a ­
j e  p o n i i j i c i o  a  l o s  o b is p o s  d e r  P o ­

l o n ia ,  l a  c a m p a ñ a  le v a n ta d a  p o r  e l  
c o m u n i s m o  s o b r e  e l  e p i s o d i o - t e n ­

d ía  a  c o m p l i c a r  a  l a  Santa Seda e n  

u n a  c u e s t ió n  p u r a m e n t e  p o H t i c a :  

L a  P r e n s a  d e  in s p i r a c i ó n  marafs'a 
se disponía g u s t o s a m e n t e -a  e x p lo ^  

t a r  p a r a  s u  p r o p a g a n d a  un ro:e 
diplomático entre la  Sonto Sede y  
e l  Oobierso deZ c a n c i l l e r  A d e -  

n a u e r .  H a d a  d e  e s t o  h a  s u c e d id o ,  

y  tos c o m e n t a r i o s  d e  tos pgrtodis- 
ta s  i ta l ia n o s  d e  i z q u ie r d a  e x t r e ­

m is t a  n o  a lc a n z a n  a  d i s im u la r  s u  

c h a s c o  y  su d e s i lu s ió n .
Q u e d a ,  p u e s ,  c e r r a d o  u n  episo­

dio s o b r e  e l  c u a l  h a b la n  in t e n ía d o  
f u n d a r  u n o  d e  s u s  a c o s tu m b r a d o s  

e s c á n d a lo s  p r o p a g a n d ís t i c o s  lo s  

ó r g a n o s  i n f o r m a l i v o s  al scroicio 
del'comutiísmo, d i f u n d ie n d o  t e x t o s  

a p ó c r i f o s  d e  c o l o q u i o s  s e c r e t o r  y 
r e c u r r i e n d o  o la suslroccton, e n  

u n a  o f i c i n a  d e  la I g l e s ia , de p a p e l  

timbrado con u n a  le y e n d a  q u e  r e ­
s u m e  e l  g r a n  e s fu e r z o  d e l  c a t o l i ­

c i s m o  p a r a  l o g r a r  la  u n id a d  tris, 
fiana, la paz del mundo y lo saino- 
c i ó n  d e l  H o m b r e ;  « C o n c i l i o  E c u ­

m é n i c o  V a t i c a n o  I I » .

SE  REPITEN LA S MANIFESTACIONES  
ANTIESPAÑOLAS EN ROMA

CConíiíiuüción ds la  p á g in a  I . )  

Los manifestantes fueron díspe> 
sados por la Policía, sin que se 
practicaren detenciones. (Ele.)

Grupos católicos contra la 
alianza con el marxismo

ROMA. —  Un grupo de cató­
licos, entre los que figuran varios 
nobles y parientes de cardenales 
falleoidos. han hecho un llame 
miento a los italianos para que 
pongan fin a lo que Uaman "acer­
camiento progresivo a posiciones 
dominadas por los socialistas y 
comunistas".

La declaración de guerra lanza­
da contra el Gobierno de Aminto- 
re Fanfanl, que está apoyado poi 
los socialistas, procede del llama­
do “lAovimlento político de cató- 

' licqs Italianos”, que preside el em­
bajador retirado Ugo Sola, de se­
tenta y cuatro años de edad. La 
organización advierte que, a me­
nos qua sus adversarlos aaan escu­
chados, es posible que en las elec­
ciones generales de la próxima 
primavera se presenta en compé- 
tenoia con los cristianos deroóetá 
tas de Fanfanl.

El partido cristiano demócrata, 
qua ea el más importante de Ita­
lia. ae encuentra gravemente divi­
dido respectó a las ventajas de la

alianza de Fanfanl con los sobla- 
listas de Pletro Nennl, y aunque 
se ha habla* írecuenUinenta.deí 
establecimiento de un segundo 
partido católico en competencia 
con los cristianos demócratas, se 
Mena entendido que. hasta ahora, 
no se ha llegado a un acuerdo al 
respecto. (Efe.)

Huelga sanitaria en los 
hospitales

ROMA. —  Las enfermeras y el 
personal administrativo de los 
hospitales italianos sa han decla­
rado ayer en hbelga. por cuatro 
dias, con al fin de conseguir Au­
mento de salarios,y mejores ¿o:\- 
diotones de trabajo. Los médicos 
adjuntos han anunciado pata hoj 
otro paro de tres días. (Efe.)

Paro ferroviario en Genova

BOMA. —  El tráüco por.vía 
férrea en toda la zona de Géimvi» 
ha quedado casi absolutamente 
paralizado ayer por una huelga

Otra huelga da características 
similares está preparada para ma­
ñana,'según se afirma, en la pro­
vincia de Milán. Circula, por otra 
parte, el Insistente rumor de qué 
los ferroviarios italianos pKwe» 
tan también llevar a cabo una p^ 

' lalizacióa general en todo el país

Ayuntamiento de Madrid
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( C o n t i n u a c i ó n  d e  ia p á g in a  l . J  

e r ia  c o n s id e r a d o  a g u í  c o m o  un 
y  q u e  u n a  e v e n tu a l  

!os a u to r id a d e s  c o m u -  
: a le m a n a s  d e  e s t a m p i l la r  s u s  

b is a d o s  e n  ¡o s  d o c u m e n t o s  d e  v ia ­

j e r o s  o c c id e n t a le s  a  íros¿s de s u  
ferrilorio, seria p r o b a b l e m e n t a

c o n  (ai de 5ue no iníer- 
( i r i e r a  c o n  e¡ Zi6r« occiso a  la  c iu ­

d a d .  T a m b i i n  s e  h a b la  a h o r a  d e  

*nr nuera, posible /émula paro 
troroníiear la  l i b e r t a d  e  in d e p e n ­

d e n c i a - d e  B e r l í n  o c c id e n t a l ,  l ó r -  

m u l d  en viriud de 2a cual un a l t o  
i e p r e s e n t a n t e  d e  la s  Naciones üni- 
d a s  s e  e s t a b le c e r ía  e n  la  e x  c a p i­

t a l  a le m a n a  con / u n c io n e s  d e  g a ­
r a n t e ,  á r b i t n f  y  m e d ia d o r .

¿ E s  é s ta  la  n u e v a  p r o p u e s t a  g u e  
I», s e ñ o r  K r u s t e h e v  s u g i r ió ,  a l  e n -  

ib a / a d o r  e s  t a d o u  n íd e n s e  
X o h l e r ?  ilíuchos son ios 
flue a c t u a lm e n t e  c i r c u la n  p o r  
en yorfc.' n in g u n o  h a  r e c ib id o ,  e m -  
(jero, feasto a h o r a ,  c o n j í r m a c ió n  

^directa o in d i r e c t a —o / ic ia l.

FORCEJEO DIPLOMATICO

Hoy se eníreoistord e l  P r e s td e n -  
- n  K e n n e d y  c o n  e l  m i n i s t r o  d e -  

j i s u n t o s  Eileriores sorieiico, s e n o '  
C r o m y f c o .  E n  la  C a s a  B la n c a ' s e  
t u e g u r a  g u e  e l  P r e s id e n t e  n o r t e - . 
omerleano a p r o v e c h a r á  l o  o c a s ió n  

^ra r e i t e r a r  g u e  los E s ta d o s  U n í  

tíos no cederán e n  l o  g u e  a ta ñ e  a  
(os inlereses rifóles aliados en 
Berlin, y p a r a  r e p e t i r  ía amones- 
iación de g u e  la  V n ió n  SoriJííca 

'Rorá bien e n  m e d i r  c u id a d o s a m e n ­
t e  s u s  p a s o s  e n  la s  p r ó x im a s  se  

enanos de c r is is  a  / in  d e  e v i t a r  e n ­
c a m in a r l o s  p o r  u n a  s e n d a  p o r  la  
ene podría dar e2 / a l id i c o  r e s b a ­

l ó n .  E n  a m b ie n t e s  a l le g a d o s  a  la  
M i s i ó n  s o v ié t i c a  ¿ n  ¡a s  Naciones. 
Unidos se a s e g u ra  g u e  R u s ia  e s ta -  

¡ f ía  d is p u e s ta  a  a c e p ta r  la  c r e a c ió n  
tíe una C o m is i ó n  in t e r n a c io n a l  d e  

c o n t r o l  en lo gue a l  a c c e s o  d e  Ber­
lín se r e / ie r e ,  a  c a m b io  d e l  r e c o ­
n o c i m i e n t o  p o r  p a r t e  o c c id e n t a l  d e  

I b  eiisíencia de dos Alemanios.
Mientras ionio, io-política eile- 

H o r  a m e r ic a n d  e m p ie z a  a  s e r  ríc- 
U m a  d e l  f o r c e j e o  e le c t o r a l .  L a s  r e ­
c r im in a c i o n e s ,  c a d a  v e z  m á s  e n v e ­

n e n a d a s ,  s e  c r u z a n  e n t r e  u n o  y  
C i r o 'b a n d o .  E l  e x  p r e s id e n t e  E i -  

ó e n h o w é r  a c a b a  d e  a g r ia r  la  p o l é ­
m i c a  a c u s a n d o  a  K e n n e d y  d e  h a ­
b e r  c a p 'i iu la d o  e n  B e r l í n  /cuando 
Ib m u r a l l a )  -y  en C u b a .  L o s  d e m ó ­
c r a t a s  c o n t e s ta n  r e c o r d a n d o  la  

in a c c i ó n  d e  E is e n h o w e r  a n te  la re­
belión de B e r l i n  ( e n  1>S3), a n te  
B u d a p e s t  ( e n  19S^J y  a n te  Cuba 
( e n  U 5 8 ) .  L o  g r a v e  d e  e s ta s  a c u -  

!  y  c o n t r a a c u s a c io n e s  g u e  

n c ie n d e n  la  p a s ió n  p o p u la r  

c o n  e l  m e r o  y  l im i t a d o  ob;etiro de 
■ e n c a u z a r  s u s  v o t o s  h a c ia  e s ta s  0  

oquel2as urnas, es gue e n  e s ta  h o ­

r a  e n  q u e  la  s a n g re  f r í a  p a r e c e  s e r

Nenian los glóbulos rojos más a l lá

Rumlio o RusíQ PQ^Q pro- 
iestQr contra los pruebas 

alómicos
ESTOCOLMO.—Doce partidarios 

del desarme miclear embarcaron 
ayer rumbo a Lentngrado en el 

j flueebe "Everymati HI”. c o n el 
1 lin de manifesíaise en Busia cora 

pruebas atómicas. Los 
no disp<men de visados s.>

de lo gue sugiere ¡a  
a m é n  d e  la v e r d a d  h is t ó r i c a .

"Berlin, aí detalle"
«>

WASHINGTON.—El ministro d» 
Asuntos Exteriores de la Alemania 
occidental, doctor Gerhard Schro» 
der, ha manilestado a los perio-' 
distas, tras una entrevista con el 
Presidente Kennedy de noventa 
minutos de duración, que ehabian 
tratado del problema de Berlín al 
detalle, y me complace decir a us­
tedes—subrayó—que hemos llega 
do a un burai y completo acuerdo».

El ministro germano dijo tam­
bién a los redactores y fotógrafos 
que su visita a Washington le ha­
bía dado la oportunidad de con­
versar con el_primer magistrado 
notteamericanó y sus altoa e jn- 

i asesores.̂  examinar am­
ia cuestión _ de Beriirr, 
«los métodos que han 

de aplicarse para hacer frente a la

El jefe de la diplomacia federal 
alemán declaró asimismo que es­
tas conversaciones le hablan ser

N u e v o  e m b a j a d o r  

b e l g a  e n  M a d r i d

EL GOBIERNO ESPAÑOL HA
DADO SU "PLACET" AL 

BARON BEYENS
BRUSELAS. —  El Gobienio es­

pañol ha dado su "placet” a la de­
signación dei barón Beyens para 
e¡ cargo de embajador extraordi­
nario y plenipotenciario en Ma­
drid.

El barón Beyens, de cincuenta 
y seis años de edad, licenciado en 
Derecho, es embajador en Lisboa 
desde 1959. Ingresó eif el Cuerpo 
diplomático en 19?" y ha desem­
peñado cargos raí Wáshington, 
Méjico, Londres, Madrid, Bareelo- 
’na y en Rabal. (Efe.)

vido también para preparar la vi-. 
sita del jefe de su Gobierno, doc­
tor Konrad Adenauer, a Wáshing- - 
ton, la cual tendrá lugar el 7 de 
noviembre, en la que ambos dlti- 
geriles—el Residente de los Esta­
dos Unidos y el canciller—tendrán 
la ocasión de revisar las planifi­
caciones aliadas en tome a Ber­
lín y tratar de ella. (Efe.)

No ha habido acuerdo sobre 
defensa

El canciller alranán, Honrad. 
Adenauer, tendrá que resolver 
personalmente la cuestión 'de la 
participación alemana en la de­
fensa occidente después de que el 
ministro de Asuntos Exteriores fe­
deral, Gerhard Schroeder, y e) se­
cretarlo de Defensa norteamerica­
no. Roben Mac Ñamara, se sepa­
raron anteanoche sin haber llega 
do a un acuerdo a este respecto.

Según turaites informadas, Mac- 
Namara insistió en que 
occidental incrementase su 
para defensa, los cuales 
ján a J7.000 millceies de 
el próximo año fiscal, s f̂in los 
borradores dé presupuesto del 
Gobierno. Por su parte, Schroeder 
puso de relieve que los gastos de 
defensa alemanes han subido con­
tinuamente en los ültiroos años y 
que el promedio de crecimiento 
de estos gastos no puede ser sú­
bitamente precipitado.

Evasión feliz

■ BERLIN.—Un berlinés de la zo­
na comunista, de veintisiete años 
de edad, huyó anoche al Berlín 
Oeste saltando desde el tejado de 
un cohertlzo del ferrocarril a un 
sq>artadero situado junto M sector 
francés de la ciudad. Después se 
deslizó por debajo de ¡a barrmia 
de alambradas que separa las dos 
zonas, según ha informado la Po­
licía occidental El joven se en­
contraba ileso. (Efe.)

Lora Tamayo cuando 
' de no restar importancia 

a los estudios de Humanidades en 
que vivimos 
Lora Tamizo aprove. 

chd, además, su-estanda en Roma 
para visitar las instalaciones edu. 

españolas en la

la  III Conferencio Europeo de Minisiros 
de Educación Nocional fue un óxiio

SE CELEBRO EN ROMA Y EN ELLA TUVO UNA ACER­
TADISIMA INTERVENCION EL MINISTRO ESPAÑOL,, 

SEÑOR LORA TAMAYO
ROMA,—Los circuios culturales 

romanos se hacen eco del éxito 
obtenido por la redraitemraite ce. 
lebrada nr Conferencia de Minis. 
tros de Educación Nacional de Eu­
ropa, a la que asistió una Dele­
gación española, presidida por el 
Ministro de Educadón Nacional, 
don Manuel Lora Tamayo, y de la 
que formaban parte el consejero 
de Empajada don Carlos Manza. 
nares Herrero y el catedrático don 
Rafael Pérez Alvarez-Ossorlo.

La Conferencia en cuestión es 
la tercera de su,serle, habiendo 
tenido lugar la primera ei 1939„en 
La Haya, y la segunda en 1961, en 
Hamburgo. La última se ha cele­
brado en Soma, bajo los auspicios 
del Consejo de Europa, a conse­
cuencia de la invitación que hizo 
en su día el n^stro italiano de 
Instrucción Pública, Lu^ Gui.

La Conferencia ha constituido 
un gran éxito per los resultados 
obtenidos después de laboriosas 
sesiones, prniiéndosp de' manifies. 
to la colaboración cada día más 
eficaz e  intensa entre los diversos 
países europeos que tienden a la 
integracidn en todos los campos, 
y en este caso muy especialmen­
te en el de la cultura. Se han lle­
gado a adoptar una serie de reso­
luciones o recomendaciones diri­
gidas a los Gobiernos respectivos, 
conducentes al mejoramiento y 
desarrollo de la enseñanza en sus 
diversos aspectos, y tocándose 
problemas tan delicados como el 
de la educación complementaria 
de loe jóvenes en edad compren­
dida entre los quince y  los vein­
tiún años. El empleo de los me­
dios auxiliares audiovisuales y el 
de ¡a televisión fueron objeto, asi, 
mismo, de estudio muy detallado.

Hay que destacar la acertadísi­
ma intervención del Ministro espa-

La rectificación lie 
Montini irrita a los 

comunistas italianos
( C o n t in u a c ió n  d e  la p á g in a  2 . )  

w t a lm e n t e  g r a t u i t a  regyislloria air 
mí habla Iticomunísía. Afonlmí 

g r a / ia d o  a l  G o b ie r n o  

d ie n d o  g r a c ia , p a r a  lo s  
t i f r a n q u is t a s  c o n d  

t e .  L e  c o n t e s t ó  e l

te le -  

p l ­

a n -  
m u e r -  

C a s U e -

l l a  d e p lo r a n d o  g u e  su e m in e n c ia  

s e  h u b ie r a  u n id o  a l  c o r o  d e  p r o ­
te s ta s  d i r ig id a s  p o r  lo s  c o m u n is ­
ta s .  E n  R o m a  s e  h a n  e n c o n t r a d o  
l u e g o  M o n t i n i  y  Casfiella. H a  bas­
tado u n  c u a r t o  d e  h o r a  d e  i 
sación c o n  e l  M i n i s t r o  d e  
p a r a  g u e  e l  c a r d e n a l  g u e d a r a  c o n ­

v e n c i d o . »
A l  r e f e r i r s e  a  la  r e c t i f i c a c i ó n  d e  

M o n t i n i ,  e l  p e r i ó d i c o  c o m u n is ta  

's a c a  la-conclusión d e  g u e  a p a r a  e l  
c a r d e n a l  e l  r é g im e n  f a s c is ta  es  

m á s  d e m o c r á t i c o  g u e  e l socialista». 
Bsía r e a c c i ó n  d e  lo s  p e r i ó d i c o s  c o ­
m u n is ta s  p o n e  de r e l i e v e  los inte­
reses b a s ta r d o s  g u e  m o v ía n  a  lo s  
agitadores antiespiiñoles o impü- 
cor a l  c a r d e n a l  

n io b r a  y  e l
d i r ig e n t e s  y  s u s  i  d e  e x p r e
s ió n  r e g is t r a n  

á e n a l a  d e ja n  
c a m p a ñ a  c O m u n is t o id e ,  t a n  p r o n t o  

c o m o  t u v o  c o n o c im ie n t o  d e  l a  v e r ­

d a d  de los h e c h o s .

• la embarcación, los trl- 

: izaron una bandera en la 
¿UB se leia, escrito en ruso; “Bas­

ta de.pniebas atómicae en el Este 
Jb en el Oeete”. (Efe.)

El 6 de noviembre se celebran 
las elecciones parciales norte, 
americanas: es la fecha que 
Kriistchcv se lí.ió antes de adop- 
iár una resolución sobre la cues­
tión de Berlin. El 15 de 
bre se reúne el Comité 
del partido comunista 
uno de los asuntos de los que 
Krustehev hablará en el Kremlin 
está ya anticipado en la cascada 
de consigna.s, nada menos que 
ciento ocho, publicadas por 
«Piavdaa el domingo, con oca. 
sión del aniversario de la revo­
lución roja: llamamiento a los 
pueblos paca la lucha «por la 
conclusión-de un tratado de paz 
alemán y la transformación de 
Berlin.Oestc en una ciudad libre, 
desmilUarirada». Aunque se ha­
ya repetido muchas veces con­
viene recordar que esto sigrúfiea 
que Krustehev exige que las tro.- 
pas de las potencias accidenta­
les deben marcharse de los tres 
sectores de la antigua capil.-il 
alemana, donde se encuentran 
en virtud de los acuerdos cuatrl. 
parlUos. En cambio, el Berlín 
oriental seguiría en poder de los 
comunistas. En cuanta a los 
acuerdos, un P'̂ pel mojado.

Estas son señales de que ia 
tempestad se aproxima sobre la 
Puerla de-Brandeburgo, El sá. 
badp pasado Gromyko mariUlcó 
en una conferencia de Prensa ce­
lebrada en Nueva York: «Eli-ira. 
todo de paz debe ser lirmado; es 
indispensable que lo sea y ló 
será.» Y como un eco discipU. 
Dado, Tllbricht ha repetido en 
Pankow: «La firma de un trata­
do de paz entre Moscú y Bcr.

J .  L .  G ó m e z  7  e l l o  c o m e n t a :

¿CAP.TUlACiON EN BERUM?
lin-Este no puede ser retardada 
más largo üempo.»

Que en Wáshington se esperan 
acontecimientos lo' indican las 
declaraciones, miütipiicadas es, 
tos dias. Gcorge Bundy, ayudan, 
te especial de Kennedy paira las 
cuestiones de seguridad, ha es- 
peciíieado que los Estados Uní. 
dos' «cumplirían sus obligacio­
nes militares en Berlín, Incluso 
si debían hacerlo sin el concurso 
de sus aliados». McNamara, mi- 
nisiro de Defensa, no vacila en 
calificar esta crisis «como la más 
grave desde la , 
y agrega: «tos 
no dudarían en utilizar las ar. 
mas atómicas para def-ender sus 
derechos en la antigua capital 
del Reich.»

Sin embargo.,.
¿A qué se parece este diálogo, 

en ri que entre Wáshington y 
Moscú se emplea la artillería de 
las grandes advertencias? Una 
hipótesis, en cierto modo válida, 
es que tratan de convencer mu. 
tuamenle ai adversario de que 
esta vez va en serio. Y esto por­
gue por ambos lados se teme un 
gesto imprudente. Que Moscú 
firme so tratado de paz unilate­
ral, que los comunistas alema­

nes se hagan cargo del control 
de los accesos a Berlín, que sur. 
ja un incidente y el chaqué ac- 
mado seria inevitable, Es lo que 
se teme en Wáshington. Pero 
otra hipótesis que no puede 
eliminarse es que la situación 
se está dramatizando para lle­
varla al punto en que parezca 
mevitablc el choque y un mal 
menor cualquier fórmula de

Del lado norteamericano exis­
te un argumento mayor para ex. 
pilcar el lenguaje doro. La epi. 
nión..popular está caldeada por 
las criticas a la. debilidad de la 
Administración demócrata en el 
asunto de Cuba. Alzar el tono 
en Bertiu es iin'modo de res­
ponder a estas acusaciones. Del 
lado soviético, Krustehev no tie­
ne que tener tales consideracio. 
nes a sn opinión — 'y esta es 
precisamente la principal razón 
de sus éxitos diplomáticos—,-pe. 
ro atizando la campaña de ame­
nazas consigue abrir 
el frente occidental. I 
en París y on Bouu ni 
el mismo acento qui 
ington. Y no es seguro, ni mu­
cho menos, que los británicas y 
los franceses estén dlapnestos a

morir por Berlín. Cn cuanto a 
Bonn, es la política interior la 
que sufre el terremoto de la ma. 
niobra soviética, siempre seduc­
tora para Ies socialistas, los li. 
berales e incluso a una parte del 
propio partido demócrata cris­
tiano, que combate Jo qüe llama 
falta de iniciaiivas de Adenauer, 
como si éste pudiera tomarlas y 
como si fuera Iniciativa el ceder 
a la amenaza. Así, el duelo que- 

. da ilelimjtado entre los cobcles . 
atómicos norteamericanos apura, 
lando a Moscú por encima de 
Berlin, y los cohetes atómicos 
soviéticos apuntando a Nueva 
York por encima de Cuba.

Se ha repetido —por enésima 
vez— que no se admitiría un 
cambio entre Berlín y Cuba. 
«Si la URSS hiciera tal propo.sl. 
eión será rechazada inmediata., 
mente», se aclaró ayer por el de. 
partamento de Estado. Lo que

aumenten la sospecha de la oven, 
tualidad de la] propuesta. Apar, 
te de eso, ¿es- que necesita Mos­
cú escribir la propuesta en un 
documento? Para actuar de car. 
teros sobrtm los países neutra, 
listos; Tito ya ha «sugerido» la 
fórmula de acuerdo, y se habla 
de U ThanI como mediador. Si 
se llegara a un acuexdo, Wásh- 

, Ington se contentaría con que 
disminuyera la violencia soviéti­
ca en Cuba—y al mismo Fidel le 
seria útil un apaciguamiento, 
rentable económicamente—: pe. 
ro es seguro que Krustehev con- 

. cualquier «coiicesión̂ n 
I en una capitulación a piá­
is o menos breve.
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INFORMACION INTERNACIONAL AKKIBA.— Jueves I4t de octuore de ive'/ 1i

^  El comandante supiemo 
aliado en Europa se ha despedido 
olicialmente del Consejo de lá 
.OTAN, en eL transcurso de so re- 
anión semanal celebrada ayer.

Norstad será sustituido en el 
eaJífü por el general Lyman Lcm- 
nlt«r el de noviembBe.

0  Una huelga de los periodis. 
ta'> de la televisión francesa ha 

.obligado a cancelar todas las emi­
siones de noticias a partir de las 
ocbo de lá noche.

^  l..as Naciones Unidas han 
hei.iO pública nna lista de nacio­
nes miembros de la ONU que han 
ofrecido aumentar su contribución 
en el fondo especial y programa • 
de ayuda .técnica de la Organiaa- 
cióit internacional.

P O S I B L E  R E T O R N O  D E  F R O N D I Z I  
A  L A  P R E S I D E N C I A  A R G E N T I N A

E s t a  s a l M a  s e  p r e s e n t a  a h o r a  
m á g i c a  d e l  c a o s  i n s t i t u c i o n a l

c o m o  l a  s o l u c i ó n  
q u e  v i v e  e l  p a í s

LA REPOSICION SUPONDRIA LA VUELTA AL 18 DE MARZO, CON ANULACION DEL DECRETO QUE DISOL­
VIO EL CONGRESO Y ANULO LAS ELECCIONES SUB SIGUIENTES

Por FELIX CENTENO
(Corresponsal de ARRIBA)

- 0  . Ochenta y siete países han
pruinetido m.ís de 108 millones de

• dólares para el fondo de ayuda de
a las Naciones Unidas a'los países
■ atrasados.
A Los Estádos Unidos han ofreci­
0 da un total de 60 millones para el•

programa de ayuda técnica.

0
^  El Presidente rumano.

Gli«orghe Gheorghiu.Dej,.ha llega­

e do ayer mañana a Nueva Delld en
a visita oficlál. Le acompañan' su
l jefe de Gobierno, Gheoighe Mau-
s rer, y el ministro de Hacienda,

Comcliu Manescu,
>•

^  La radio gubemamantal in­
s donesia ha ammeiadô ayer noche
t- la muerte del ministro de Infor­
z- mación, profesor Mahatnad Ya-
s min.

Yamin se encontraba enfermo
desde Iiace varios meses, y U se.

a mana pasada invo que ser hospi­
0
r -

talizado.

BUENOS AIRES.—Se habla de la vuelta de Ftondisi a la Presiden, 
cia. Lo que hace apenas dos semanas parecía imposible, ahora se pre­
senta como la solución mágica del caos inslitucional que vive este país. 
Hace quince días se esperaba su renuncia para que el Gobierno reci­
biera de este modo su legalieación. su legitimación, sobre todo ante 
el mundo exterior. Pero acaso porque Frondizi se niega, quizá porque 
aunque renunciara no se ve la salida hacia la legalidad porque la Ar­
gentina está tan convulsionada que no parece fácil hacer unas eleccio­
nes pacíficas, ahora se está discutiendo seriamente en las alturas la 
reposición del cautivo en Martin García en el sillón de la Casa Rosada.

Con la reposición de Fronrtiii se piooederi'a también a la anulación 
del decreto que disolvió el Congreso y de los decretes que anillaron 
las elecciones del 18 de marro. El argumento es bastante lógico: si el 
Ejército azul tuvo que desalojar del Poder a los «gorilas» porque éstos 
habían asumido un mando despótico que llegó a un nivel intolerable

con la destitución de l'rondizl y  el cierre dcl Congreso tras anular Uf 
elecciones, el mejor medio de recuperar la legalidad es devolver la*Pro* 
sidencia a su legítimo poseedor, abrir el Congreso, que éste apruebo 
las elecciones, puesto que sólo a él le corresponde aprobarlas; que in* 
gresen en el Parlamento los electos el 16 de marzo, que asuman I09 
gobiernos de las provincias ios gobernadores que los conquistaron. El 
deseonocimiculo do esas elecciones fue ol origen de la hecatombe y  de 
la postración actual sin horizonte. De modo que la vuelta aJ 16 de mar« 
so, antes do que se rompiera el molde <lc las instituciones, seria la 
fórmula de equilibrio, de plenitud y de estabilidad. Desde el primer 
día, desde que se llevaron a Frondizi preso, su ministro de| Iiiteríorg 
Vítolo, que es sin duda la figura de más visión y claridad política d<d 
régimen, señaló que ésta ora la solución de la crisis. Entonces páKCta 
una ambición personal y apasionada. Ahora es un punto de vista quo 
se está estudiando scriamciilc.

En busca de una fórmula
Lo cierto es que la Argentina ne­

cesita con angustia el hallazgo de 
una fórmula jurídica que le per. 
mita dialogar normalmente con el 
exterior. Tal como se encuentra 
ahora está paralizada. Es inverosi- 
nill tratar de graves compromisos 
financieros con el Gobierno de un 
país cuyos miembros confiesan 
que sólo son un puente entre la 
legalidad abatida y la que va a es. 
tablecéise. ¿Qué es la Argentina? 
¿Va a convocar elecciones? ¿Cuán, 
do? ¿Cómo? Estos interrogantes hs. 
cen los medios financieros a los 
que el país acude en demanda de 
auxilio, de prórroga de la deuda y 
de las indispensables rregociacio. 
ues de indolo económica. Los

acreedores y los organismos de 
crédito quieren saber qué es lo 
que va a hacerse aquí antes de 
aceptar prórrogas y sobre todo an. 
tes de conceder nuevos créditos.

La fórmula de reinstalar el re­
sultado del, 18 de mai-zo, que los 
«gorilas» abatieron, tiene, además, 
un sentido político de moderaelón 
para evitar'la avalancha o el triun. 
fo clamoroso del peroiqsmo, Si 
hubiera elecciones, no cabe hacer, 
las sin peronistas. Precisamente la 
contumacia «gorila» de suprimir, 

'los llevó a este país al borde de 
lu guerra civil. V en las actuales 
circunstancias es muy fácil supo­
ner que el vuelco electoral hacia 
el peronismo seria el más grande

que pueda imaginarse, añorado 
como un tiempo de felicidad en 
estas horas t ^  amargas, en que 
hay casi un millón de hombres sin 
trabajo. En cambio, legalizando el 
resultado dcl 18 de marzo los pe­
ronistas regresarían a la función 
pública, después de siete años, en 
una medida discreta, que puede 
satisfacerles, servirles de arranque 
y no pone en riesgo el equilibrio. 
Además, de esta forma en las-pró. 
zimas elecciones de 1861, cubierta 
ya una parte esencial del Congre­
so, sólo se convocaría para los 
puestos restantes, con lo que taifi. 
bién se reduciría el riesgo del co. 
po peronista. Los peronistas, y 
esto es lo gracioso del problema

^  La India ha pedido que se 
cc.,-ore una Conferencia mundial 
sobre comercio y desarrollo bajo 
los auspicios de las Naciones Uni­
das «lo antes posible»,

^  Mañana se otorgará el Pre. 
imu Nobel de Fisiología y Medi­
cina del año actual, primero de es­
ta clase que se concede en 1862 en 
Estocolmo.

Los nombres de los candidatos 
mis probables para este Premio, 
que se eleva a 257.219 coronas sue­
cas (3.000.000 de pesetas) son un 
secreto.

E s ta d o s  U n id o s  p re p a ra n  importantes 
medidas para el bloqueo de Fidsl Castro

Perece que una de ellos sei'á el cierre de los puerfos norfe- 
amer/conos o los buques que /leven merconcias o Cuba

WASHINGTON.—Abraham Cíiayes, asesor juridico 
del departamento de Estado norfeamerlcano, salió 
ayer de Washington con destino a París, donde cele­
brará conversaciones cmi representantes de la OTAN 
sobre la cuestión de los embarques a Cuba y otros 
asuntos no especificados.

A este respecto, se tiene entendido que el Gobierno 
de ios Estados Unidos dará a conocer en fecha pró­

xima un plan en el que, entre otras medidas impor­
tantes, figurará la de cerrar los puertos norteame­
ricanos a todos los buques que transporten mercan­
cías a Cuba. Como ya se ha anunciado, varios países 
occidentales, entre ellos Gran Bretaña, no han ocul 
lado su oposición a las intenciones norteamericanas.

Se cree que Chayes permanecerá en la capital fran­
cesa durante unos quince días. (Efe.)

Un perro hereda 2.090 libras
BIRMINGHAM (Iî lateiTS)-—La 

señora Wlnilred Thornton ha de­
jado 2.000 libras a "Mandy-Lon”, 
un perro Pomerania, segün se ha 
revelado en la lectura de su testa­
mento. (Efe.)

Washington no persigue propósitos ofensivos

SEDE DE LAS NACIONES UNI. 
DAS. — Estados Unidos ha aaegu. 
rado a la Organización de las Na­
ciones Unidas que su control del 
comercio y la navegación con Cu­
ba no persigue propósitos de ofen. 
slva contra el Gobierno de Fidel 
Castro.

Ayunta nienlo de lo Pelma del Candada (Huelva)
Este Ayuntamiento tiene anunciada subasta pública para la enaje­

nación de la finca urbana propiedad de este Municipio sita en la calle 
de Antonio Soldán, núm, 65, de esta ciudad.

El tipo de licitación es el de 1.975.000 pesetas,
El plazo para la presaitación de propoáciemea termina el día 30 de 

octubre de 1962.
La subasta tendrá lugar en estas Casas Consistoriales el día 31 del 

expresado mes, a las doce horas.
Las circunstancias detalladas de esta subasta figuran en el corr^ 

pendiente anuncio inserto en el “Boletín Oliclal del Estado" núm. 239, 
del 5 de octubre actual.

Lo que se hace público para genera! conocimiento, de acuerdo con 
el art, 26 del Reglamento de Contratación de las Corporaciones Lo­
cales.

La Palma del Condado, a 15 de octubre de 1962.—El Alcalde (firma­
do), Maunel Díaz Carota. '

La declaracfón está contenida 
en una carta que ha sido hecha 
circular en la Asamblea General 
de la ONU por el embajador ñor. 
teamerlcano' ante el organismo 
mundial, Adlai Stevenson, en res. 
puesta a las acusaciones que en 
Ja sesión del pasado día 8 formuló 
contra Estados Unidos el presi­
dente cubano, Osvaldo Dorticós.

Como quiera que Dorticós ha­
blaba como Jefe de Estado, el pro. 
tooolo Impedía a Stevenson repli­
car en la Asamblea. Por esta ra. 
zón el delegado norteamericano 
ha puesto en circulación la carta 
de referencia, que tiene fecha 10 
de octubre, como descargo de las 
acusaciones de Dorticós. (Efe.)

Dorticós ofreció una cena 
a Ben Bella

LA HABANA,—El Presidente de 
Cuba, Osvaldo Dorticós, dio an. 
teanoebe una cena intima en ho, 
ñor del jefe del Gobierno argeli­
no, Moltmned Ben Bella.

Ben Bella y los miembros de su

séquito llegaron al Palacio Pre­
sidencial a las diez de la noche. 
Media hora después se iniciaba ¡a 
comida- E! jefe-del Gobierno arge. 
lino tomó asiento entre su colega 
cubano, Fl̂ el Castro, y el herma, 
no de éste, Raúl.

Ben Bella Invita a Fidel Castro 
a visitar Argelia

El jete del Gobierno argelino, 
Ahmed Ben Belia, ha invitado a su 
colega cubano, Fidel Castro, para 
que visite Argelia como litado 
del Gobierno argelino, según dice 
el periódico del Frente Nacional 
de Liberación «Al Chaabo.

«La fecha de la visita' —agre, 
ga el diario— queda a la elección 
del Jefe del Gobierno cubano.»

El mismo periódico informó el 
lunes que Ben Bella había Invita 
do al secretario general de las Na­
ciones Unidas, UThant, para que 
realice una visita oficial a Arga. 
lia a principios del próximo año. 
(Efe.)

............... » l

político argentino, aceptan gusto­
sos (odas estas medidas 'de celo 
que van dirigidas a reducir su re» 
presentación. Acusados de lolalita. 
ríos por los autodefinídos éomo 
democrá.icos, no les imporlah me. 
didas restrictivas y aceptan sicin. 
pre el camino electoral. ‘Saben 
que ese es para ellos una huta- 
pista que se les abre propicia y 
que el tiempo les ampliará el ho» 
rizonte.

Esta es la situación, que puedo 
volver a sufrir modificaciones. La 
actualidad argentina es mudable y 
fluctúa agíladamcnte en estas jor» 
nada.s difíciles. Lo cierlo c\ que 
tal como se encuentra el país, in» 
dcflnidu politicameuCe, no puedo 
permanecer más porque se asfixia 
cconómicamenle- El EjéreUo.,quie­
re que los hombres públicos re­
suelvan urgentemente la situación. 
Para ello hicierun rl movimiento 
que derribó al gurilismo. Se queja­
ba ej Poder civil de que vivía aco­
gotado por los gorilas. Ahora ha 
sido -liberado y tiene plenitud do 
iniciativa. Pero urge que la ponga 
en acción, porque la angustia de 
la vida cotídiatia tiene matices Irái- 
gicus que los argenlinus descono- 
cian. T por otra parte, mortifioa 
leer en la Prensa extranjera que 
se le llame a la Argentina “el Coli­
go blanco" o que Den Bella, ante 
la gravedad de los acontecimientos 
argelinos, dijera en reciente disv 
curso que ha divulgado aquí el mi. 
nistru Vítolo, que "esperaba que 
Argelia no diera el ejemplo de una 
repubtiqueta sudamericana como 
la Argentina”. Estos testimonios, 
lógicamente, mortifican a los an. 
gcnünos de responsabilidad, y el 
ansia de encontrar un 'camino da 
solución es la que hace dos sema­
nas deseaba la dimisión de Fron- 
eUri y hoy se inclina por su retor­
no al Poder. Precisamente porque 
la solución es muy difícil ios plae 
nes y pronósticos dan esto.s tmn- 
bos de un dia para otro, saltando 
de un Frondizi. no; a un Frondi-i 
zi, si.

El ministro del Interior 
anuncia aleccione» presiden­
ciales entre marzo y junio

BUENOS AIRES. —  El minis­
tro argentino del Interior, Hodol» 
fo Martínez, en una alocución di­
rigida anteanoche al pal? por leJ» 
dio y televisión, dijo que las eleo. 
clones presidenciales tendrán lii» 
gar entré marzo y junio próximi  ̂
y que el caididato elegido' ooupi 
rá la Presidencia de la naci^ el 
12 de octubre de 1963. (Efe.)

( OC5) •.:» i¡ C.
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COHETE A  LA LUNA

Hoy puede ser 
lanzado un cohete 

espacial
LA URSS HA ENSAYADO 
UN NUEVO TIPO DE PRO­
YECTIL-COHETE, DOTADO 
DE MULTIPLES SECCIONES

II MERCADO COMUN DEBE COMBATIR LA
tendencia general del alza  de precios

CABO CASAVEBAL. —  Segan 
enuncia un represeaitante de la 
Agenda Nacional de Aeronáutica 
y del Espacio, cabe la posibilidad 
de que sea lanzado hoy desde esta 
hase un cohete espacial del tipo 
«Rangera destinado a hacer bien- 
^  ^  lo Luna. *

La NASA ha informado que las 
per̂ >ectivas meteorológicas son 
ahora ruAs favorables y que no se 
descarta la posibilidad de que el 
laruiamlento del -«Ranger» tenga 
Jugar hoy o uno de los próximos 
dias. (Efe.)

El ritmo de expansión es mucho más lento
de lo previsto

BELGICA PUEDE PROVOCAR UNA CRISIS CON SU DECISION DE PROHIBIR LAS 
IMPORTACIONES DE UVA FRANCESA

Por MANUEL DE A(3USTIN
Correspeosal da ARRIBA

PARIS.-

Rusia prueba in  nuevo 
cohete espacial

BSTOCOLMO. — La agencia de 
noticias soviética Tass Iníonnó 
ayer desde Moscú que un nuevo 
tipo de cohete espacial, dotado de 
múltiples secciones, ha sido lan­
zado ayer por la ünlón soviética 
m la zona central del océano Pa­
cifico,

La dUtancia cubierta por el co­
hete, según la agencia rusa, ha si 
do de 12,000 kilómetins, y el dis­
paro se rfectuó felizmente, de 
acuerdo con los planes preestable­
cidos. Añade Tasa que el pioyco- 
til ca^ al agua «en las proximi­
dades inmediatas del blancos. 
tSfe.)

__El Mercado Común acaba de reclbir̂ uu
duro golpe. No por su importancia económica ni por­
que sea una adversidad dlticU de superar, sino por 
el efecto psicológico que sus consecuencias podrán 
tener en el futuro de la concepción económica de 
una Europa unida.

Como ustedes saben, cuando se extendió el alcance 
do los acuerdos establecidos a la parte agrícola, la 
discusión entablada fue larga y minuciosa. Los fran­
ceses pedían mía serie de condiciones que, en esen­
cia. Iban incluso contra el credo mismo del Mercado 
Común: los repceseutanles de Francia reclamaron 
que en caso de necesidad, en la circunstancia de que 
un producto períurbara el eqiiUlbrio interior de un

gremio, el Gobierno afectada podría subyencionar a 
los productores uacionales que se perjudicaran. El 
Mercado Común, es de todos sabido, se basa en el 
principio de que nada (ni trabajo ni productos) debe 
salir a la venta con precios o tarifas artilloiales. Si, 
por ejemplo, los tornillos son más baratos en Ale- 
mama, tos firmantes de este acuerdo multUateral los 
adquirirán en aquel pala, y si las patatas son mas 
baratas en Francia, ésta debe convertirse en el pro­
veedor. Ningún producto, repitámoslo, debe set sub­
vencionado. porque se trata de hacer bajar los pre­
cios en Europa entera, aplicando los esfuerzos a la 
producción mejor organizada, más prolífica y más 
barata.

SEGUN LA PRIMERA AUS­
CULTACION, EL 67 POR 
100 DEL CENSO VOTARA 

,"OUl"

Bélgica, contra lo pactado

En Francia vetan que semejante 
principio podría perjudicar a ios 
mil gremios indistintamecto sub­
vencionados y reclamaron una sal­
vedad pata casos spremUntes, 
Ayer, el arma de dos tilos cortó su 
propia carne: el Gobierno belga 
acaba de prohibir la importaciói 
de las uvas francesas, Resulta que 
los productores de la pequeña 
Bélgica vivían de unos racimos 
buenos, pero caros, propoicions- 
dos a sus amas de casa a doble 
precio del que cuestmi los tran- 
eeses. Tal desequilibrio blzo cam­
biar el favoritismo de la clientela

y ya nadie adquiria el fruto bel­
ga. El Gobierno de Bmaelas ha 
puesto fin no sólo a la crisis de 
sus vHlciütores, sino también a ib 
esencia misma del Mercado Co­
mún agrícola.

En términos generales todo el 
problema tendrá que ser revisado. 
Como declara el «rapport» trimes­
tral que estudia la situación eco­
nómica de la Comunidad, el rit­
mo de la expansión es muchísimo 
más lento. El desarrollo —dice es­
te mismo Informe—  durante nJ 
año 1963 se realizará dentro de 
unos límites mucho más estre­

chos, y por último, se advierte 
que los «Seis» (componentes del 
Mercado Común) deberán comba­
tir la tendencia general hacia un 
alza de precios,

En concreto, que a pesar de ias 
promesas, de las esperanzas, Oe 
los trabajos y de los augurios, tí 
Mercado Común, como tí ¡ntec- 
cambio de las uvas, como las uvas 
mismas, aún está verde para ser 
digerido por todos con las mismas 
apetenciaa y con las mismas post, 
bilidqdes de asimilación. La Enta­
pa Económica Unida paiece nece­
sitar muchos años de ensayo.

-PARIS.—La primera encuesta de 
la opinión pública en torno al re­
feréndum del próximo día 28 pre­
dice una confortable victoria para 
tí general De 6»ul!s en su plan 
encaminado a que loa futuros Pre­
sidentes franceses sean elegidos 
por voto directo.

La encuesta, realizada por el Ins­
tituto Francés de la Opinión Pú­
blica, y publicada en "Pranoe-Solr“ 
dice que de los votantes -que ya 
han adoptado una decisión el 6? 
por IM votarA. ''si" y el 33 por 
100, “no".

Pero del total de los consulta­
dos, un 8 por .9,00 no votará, y un 
17 por 100 no ha decidido aiin lo 
que hará. lEte.)r

Continúa el cerco a Mónaco
MONTECAELOv- tLos controles 

aduaneros franoeses que rodean c 
Mónaco han sido reforzados, en 
tanto que la disputa sobre impues­
tos entre los dos pMses no parece 
vaya a resolverás en breve.

Los dirigentes sindicales de Mó­
naco convocaron para anoche una 
reunión, ante el temor de que la 
crisis pueda provocar un éxodo da 
la industria en este territorio y ori­
ginar con ell,o un grave problenic 
da paro. '(Efe.)

--

t
D O N  C A R L O S  G O D O  M U N T A Ñ O L A

DIRBCTOR CO M ERCIAL D E “ LA l/A N G U A R D IA "  
y  SECRETARIO DEL C O N S E JO  D E A D M IN IS T R A C IO N  D E “ GACETA ILUSTRADA, S. A “

F a l l e c i ó  e l  d í a  1 2  d e  o c t u b r e  d e  1 9 6 2 ,  v í c t i m a  d e l  a c c i d e n t e  

d e  a v i a c i ó n  o c u r r i d o  e n  C a r m e n a  ( S e v i l l a )

H A B IE N D O  R E C IB ID O  LO S  S A N TO S  S A C R A M E N TO S  Y  L A  B E N D IC IO N  D E  SU S A N TID A D

R .  I .  P .
E l Consejo de Administración da ‘ Gaceta ilustrada, S . A . ‘ , la Dirección y  las Redacciones de M adrid

y  de Barcelona, y  la Delegación de "La  Vanguardia" en M adrid

RUEGAN a sus amistades le encomienden a Dios en sus oraciones y se sirvan asistir a
la misa gregoriana que se celebrará mañana viernes, día 19. a las once y
ñaña, en la iglesia parroquial de San Jerónimo el Real (R u iz  de Alarcon, 19), de M adrid.
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^ ^  t L  P AP A tX P R E S A  SU
O ESEU D t  IR A  LD U R D tS

i ;  ASI LO INDICO AL OBISPO 
"  DE ESTA CIUDAD

CIUDAD DEL VATICANO. — El 
Padre Santo ha expresado su de­
seo de ir a Lourdes, hablando a 
monseñor Theas, obispo de esta 
ciudad,

No es la primera vez que el Pa­
pa ha maiuiestado tal deseo. Por 
otra parte, después de la visita 

. que realizó al santuario mariano 
ule Loreio, se 'puede pensar que 
este proyecto no tiene por qué ser 

I iriê üzaOle.

Recuento de votos

I La Otioina de Prensa del Conci-
( ' Uo na publicado ayer el comuiiica-

ro siguiente:
' “Hada las seis de la tarde del

martes lodos 1(K padres concália- 
res habían terminado de llenar sus 
papeletas de votos- para la elec­
ción de los 160 miembros de las 
Comisiones.

' ' Desde las primeras horas de la
’ ' tarde numeroso personal habla co­

menzado ya el escrutinio de los
• I votos de las 2J00 papeletas. Ten-
> • gamos en cuenta que esta opera­

ción exige el punteo de cerca de 
400.000 nombres y que para este 
escrutinio no es posible utilizar el 

’ sistema meoanogrdlico, ya que ca-
> " da hoja es de grandes dimensiones
1 y cada lista, de 160 nombres, puede
i ser diferente. Se prevé, por tanto.

que el esonitlnio de los votos se 
3 prolongara hasta el jueves por la

tarde.”
!• Por otra parte, hay aun una pre-
a gunta. que permanece sin respu^
» I ta. Es la referente a la actitud del
e I Pana sobre la- arlmislOn de que la
1- rtecciOn de los miembros de las
a Ooraislones se haga basándose en

!a mayoría simple, en vez de en la 
mayoría de los dos tercios. En el 

S caso de que haya qiie atenerse al
* Reglsmento del Concillo es muy

probable que se neceóte una se­
gunda y hasta una tercera vota­
ción para la elección de los miem­
bros. lo que emplearía aún varios 
días más. . ,

üna vez  hallado el resultado del 
escrutinio, el Papa tendrá que 
n om brar ocho m iem bros para  ca­
da una de las diez Comisiones, 
que se añadirán a lo s  16 ya ele­
gidos.

Reunión del Episcopado 
español

Ayer tarde, a Iss seis, en el Co­
legio Español se celebró una re­
unión a la que asistieron todos los 
padres conciliares emanóles, no 
sólo los cardenales, arzobispos y 
Obitos residenciales, asi como 
auxiliares y coadjutores o titula­
res residentes en España normel- 
mente, sino también los que ri­
gen sedes lia territorios misiona­
les y los generales de Ordenes re­
ligiosas que tienen nacionalidad 
'española.

El objeto de la reunión es to­
mar orientaolones sobre el esque­
ma de liturgia, que según está 
anuiuiiado comenzará a examinar­
se en la Congregación general del 
próximo lunes día 23.

Audiencias pontificias

• Juan xxm  ha recibido en au- 
dienota al presidente dei Secreta­
riado del Concilio para los asun­
tos aextra órdinemii, al cardenal 
Cict^ani, secretario de Estado, y 
a los cardenales miembros del ci­
tado Secretariado: los cardenales 
Siri, arzobispo de Génova; Monti- 
ni, arzobî o de Milán; Cwifalo- 
nierl, secretario de la Congrega 
clon Consistorial; Doepfner, arzo­
bispo de Munich: Meyer, arzob'S- 
po de Chicago, y Suensns, arzobis- 

I po de M̂ inas-Bruselas. _

| l a  h i s t o r i a  d e

I  , C O N C I L I O S

L A  I G L E S I A  Y  
E C U M E N I C O S

L O S

I n d u d a V le m e n te  s e  r e s p i r a  h o y  

u n  v e r d a d e r o  a m b ie n t e  d e  C o n c i l i o ,  

y  n o  s o la m e n íe  e n t r e  lo s  c a t ó l i c o s ,  

f ie le s  a  R o m a ,  s in o  t a m b ié n  e n t r e  
o t r o s  m u c h o s  elementos más o 
menos e n  o p o s i c i ó n  c o n  e l  cato­
licismo. A l  v o l v e r  r e c i e n t e m e n t e  

d e  R o m a ,  d o n d e  h e  podido darme 
p e r j e c t a  cuento de ¡a  g e n e r a l  e x ­
p e c t a c i ó n  q u e  eriste r e s p e c t o  a l  

c o n c i l i o  V a t i c a n o  I I .  y después d e  
un r á p id o  r e c o r r i d o  p o r  I t a l ia ,  

A le m a n ia  y íroncia, me h e  p o d i ­

d o  c o n v e n c e r  p o r  m í  m i s m o  d e  

q u e  e n  to d a s  p a r t e s  s e  e s p e r a  c o n  
f u n d a d o  o p t i m i s m o  la  l a b o r  q u e  
t r a t a  d e  r e a l ie a r  e s te  C o n c i l i o .  

D e s d e  lu e g o  e s  c i e r t o  q u e  nos e n ­

c o n t r a m o s  t a m b ié n  c o n  a lg u n a s  
m a n if e s ta c io n e s  m e n o s  o p t im is t a s  

y  c o n  a lg u n o s  c o n a to s  d e  o p o s i -  

c i ó n  m á s  o  m e n o s  la t e n t e .  P e r o  

e s ta s  v o c e s  o  e s ta s  opiniones n o  
l o g r a n  r o m p e r  le g e n e r a l  a r m o n ía  

y  o p t i m i s m o  e n  t o m o  a l  C o n c i l i o  

E c u m é n i c o  V a t i c a n o  I I .
A h o r a  b i e n :  d e ja n d o  a  u n  lado 

otros m u c h o s  p u n t o s  d e  v is t a  b a ­

j o  l o s  cuales puede e n fo c a r s e  e l  

C o n c i l i o  E c u m é n i c o  V a t i c a n o  I I .  
gu e rey ru ss  c o n s id e r a r l o  aguí desde 
el de la historia de la Iglesia. Asi, 
pues, queremos dar una id e a  de 
conjuntó s o b r e  ¡ a  s ig n i f i c a c ió n  d e  

lo s  C o n c i l i o s  E c u m é n i c o s  a  t r a v é s  
d e  l a  h i s t o r ia  d e  l a  I g l e s i a  C a tó ­

l ic a .
A n t e  todo, los C o n c i l i o s  E c u m é ­

n ic o s  r e s p o n d e n  a  l o s  m o m e n t o s  

m á s  d i f í c i l e s  q u e  h a  a t r a v e s a d o  la  

Iglesia. E s  c i e r t o  q u e  e l  R o m a n o  
P o n t í f i c e ,  c o n  s u  a u t o r id a d  in f a l i ­

b le ,  h u b ie s e  podido d a r  l a  s o lu ­
c i ó n  e n  t o d o s  lo s  p r o b le m a s  q u e  

s e  p r e s e n ta b a n  a  la  I g le s ia ,  y  d e  

h e c h o  m u c M s lm a s  v e c e s  a s i  l ó  h a  
r e a l ie a d o ,  s e a  p r o c la m a n d o  a lg u ­
n a s  v e r d a d e s  c a t ó l i c a s  im p u g n a ­

d a s  p o r  l o s  h e r e j e s ,  s e a  im p o n ie n ­

d o  la s  r e f o r m a s  d is c ip l in a r e s  q u e  

l a  I g l e s ia  n e c e s i t a b a  e n  c a d a  m o ­

m e n t o  d e  su h is t o r ia .
P e r o  e s to ,  n o  o b s ta n te ,  e n  lo s  

m o m e n t o s  m á s  d i f i c i l e s  o  e n  ¡a s  

circunstancias m á s  s o le m n e s ,  lo s  

P a p a s  h a n  q u e r id o  e c h a r  m a n o  d e  
los C o n c i l i o s  U n iv e r s a le s  o  E c u ­

m é n i c o s  p a r a  r e a l i z a r  e s ta  a b r a  

d o c e n t e  y  r e f o r m a d o r a  d e  l a  I g l e ­

s ia . P o r g u e ,  con su mayor r e s o ­

n a n c ia ,  l o s  C o n c i l i o s  E c u m é n ic o s  
h a n  c o n t r i b u i d o  s i e m p r e  m á s  e f i ­

c a z m e n t e  a  d a r  la  - p le n i t u d  d e  su 
e f i c a c ia  a l  M a g is t e r i o  de la  I g l e ­
s ia  C a tó l i c a .  P o r  e s o  p o d e m o s  a f i r ,  

m a r  q u e  l o s  '‘ C o n c i l i o s  E c u m é n i ­

c o s  h a n  s id o  v e r d a d e r a m e n te  p r o ­

v id e n c ia le s "  e n  e l  d e s a r r o l l o  h is t ó ­
r i c o  d e l  c a t o l i c is m o .

P e r o ,  a d e m á s ,  la s  C o n c i l i o s  E c u ­

m é n i c o s  c o n s l i t u y e n  u n a  especie 
de síntesis de la historia de la  
íjiesia. E l l a s  m a r c a n ,  e n  e f e c t o ,  a  

l o  l a r g o  d e  lo s  siglos, como los 
ja l o n e s  m á s  im p o r t a n t e s  d e  la  h is ­

t o r i a  d e  l a  I g l e s ia  y  n o s  s i r v e n  

c o m o  p u n t o s  d e  o r i e n t a c i ó n  s o b r e  

l o s  a c o n t e c im ie n t o s  m á s  t r a s c e n ­
d e n ta le s  é ñ  e l  d e s a r r o l l o  d e l  c r is -  

t u m is m o .
D e  e s te  modo p o d e m o s  a f i r m a r  

q u e  l o s  C o n c i l i o s  E c u m é n i c o s ,  e n  

r e la c i ó n  c o n  ta  h i s t o r i a  d e  ta  I g l e ­

s ia ,  s e  c a r a c t e r iz a n  por estos dos 
h e c h o s  fu n d a m e n t a le s :  p o r  u n a  

p a r t e ,  p o r  h a b e r  s id o  e n  r e a l id a d  

p r o v id e n c ia le s ,  d a n d o  la solución 
más p r á c t i c a  y  e f i c a z  e n  lo s  m o ­

m e n t o s  c r u c ia le s  d e  la  I g l e s ia  C a ­

t ó l i c a  P o r  o t r a ,  y  c o m o  c o n s e ­

c u e n c ia  d e  e s to ,  s in t e t i z a n  l o  m á s  
c a r a c t e r í s t i c o  y  t r a s c e n d e n t a l  d e  

s u  h is t o r ia .

R.AP1DA OJEADA SOBRE 
LOS CONCILIOS ECUMENICOS 

Amlios hechos f u n d a m e n ta le s  se  
c o n f in n a n  p le n a m e n te  s i  r e c o r r e ­

m o s  r á p id a m e n t e  la  h i s t o r i a  d e  la  

I íjíesto.
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A p e n a s  constituida la I g l e s i a  y  

h a b ie n d o  Itejodo con e l  a p o y o  d e  
C o n s t a n t in o  e l  G r a n d e ,  a  p r i n c i ­

p i o s  d e l  s i g l o  I V ,  a  su p r i m e r  p e ­

r í o d o  d e  f l o r e c i m i e n t o ,  s u r g e n  d o s  
g ra n d e s  h e r e j ía s  t r in í t a n a s ,  q u e  

a m e n a z a b a n  ¡a  e s e n c ia  r n is m a  d e l  
c r i s t i a n i s m o :  e l  a r r ia n is m o ,  q u e  

n e g a b a  la  dicinidad del Hijo o d e l  
V e r b o ,  y  e l  m a c e d o n ia n is m o ,  q u e  
n e g a b a  l a  d e l  E s p í r i t u  S a n t o .  E n  

m o m e n t o s  t a n  t r a s c e n d e n ta le s ,  e l  

C o n c i l i o  I  E c u m é n i c o  d e  Nícea, de 
325, proctamó lo c o n s u b s ta n c ía l i -  

dad del Hijo con e l  P a d r e ;  e s  d e ­

c i r ,  su d iv in id a d ,  y  e l  C o n c i l i o ‘ 11 
E c u m é n i c o  d e  C o n s ta n t in o p la , de 
3S1, p r o c la m ó  ta  d e l Espíritu Son­
to. L a  Ijíesia soíía t r i u n f a n t e  d e  

s u  p r i m e r a  c r is is .
E n la z a n d o  c a n  e l la  s e  I n i c ia  la 

s e g u n d a , m á s  c r i t i c a  y  peligrosa, 
e n  t o r n o  a  la  u n ió n  e n  C r i s t o  d e  
(a  H u m a n id a d  y  D iv in id a d . Asi, 
¡ r e n t e  a  los a p o t in a r is ta s ,  e l  mis­
mo C o n c i l i o  I I  E c u m é n i c o  a f i r m ó  

q u e  la  H u m a n id a d  d e  C r i s t o  es  
c o m p l e t a :  f r e n t e  a  N e s t o r i o ,  e l  

C o n c i l i o  I I I  E c u m é n i c o  d e  E / e s o ,  

d e  431, p r o c la m ó  ¡a  d o c t r in a  q u e  

e n  C r i s t o  h a y  u n a  s o la  p e r s o n a ;  
e n  e l  d e  C e le d o n ia ,  d e  4 S I ,  c o n d e ­

n ó  e l  m o n o t í s U i s m o  d e  E u t iq u e s ,  

a f i r m a n d o  q u e  en Cristo h a y  d o s  
n a t u r a le z a s :  d iv in a  y  h u m a n a ,  a m ­

b a s  c o m p le t a s :  e n  e l  C o n c i l i o  V I  
E c u m é n i c o .  I I I  d e  C o n s ta n t in o p la ,  

d e  6S0-es¡, c o n d e n ó  a  los m o n o t e -  

te ta s ,  q u e  p o n ía n  u n a  sola v o lu n r  

i a d  e n  C r is t o .
D e  e s ta  m a n e r a  q u e d í& a  t r iu n ­

f a n t e  la  I g l e s i a  ¡ r e n t e  a  e s a  p e r ­
s is t e n t e  c r is is  e n  q u e  l a  c o l o c a r o n  

la s  h e r e j ía s  c r is t o ló g ic a s .  D e  u n  
m o d o  s e m e ja n t e ,  f r e n t e  a  la  c r is is  

d e l  m o v i m i e n t o  i c o n o c la s t a  d e l  

s i g l o  V I I I ,  e l  C o n c i l i o  V I I  E c u ­

m é n i c o  y T I  d e  Nicea, de 757. pro- 
domó la l i c i t u d  d e l  c u l t o  d e  la s  
im á g e n e s ,  e n  c o n t r a p o s i c i ó n  a  lo 
a d o r a c ió n  debido' sóíó a  Dios. Y  

a lg o  m á s  ta r d e ,  e n  la  n u e v a  c r is is  
m o t iv a d a  p o r  F o c i o  c o n  s u  primer 
conoto de cisma o r i e n t a l ,  e l  C o n ­

c i l i o  V I I I  E c u m é n i c o  y  I V  d e  
C o n s ta n t in o p la ,  d e  SSS-S70, r e a lt e ó  

l a  u n ió n  d e  O r i e n t e  y  O c c id e n te ,

NUEVA SERIE DE CONCILIOS 
EN LA EDAD MEDIA

Transcurridos c e r c a  d e  t r e s  sl- 
plos, y  a p e n a s  v e n c id a  l a  t e r r i b l e  

c r i s i s  q u e  a t r a v e s ó  l a  I g l e s i a  e n  e l  

siglo X ,  d e n o m in a d o  e S ig l o  d a  

Hierro", sigue una nueva s e r ie  d e  

C o n c i l i o s ,  q u e  s e ñ a la n  l o s  puntos 
c u lm in a n t e s  d e  la  h i s t o r i a  medie- 
pal de la Ipleáia, E l  C o n c i l i o  I X

E c u m é n i c o  y  1  d e  L e t r á n ,  d e  1123, 

s e ñ a la  e l  t r i u n f o  d e f in i t i v o  d es­

p u é s  d e  la  la r g a  lu c h a  d e  G r e g o ­

r i o  va. U r b a n o  I I  y  o t r o s  g r a n ­
d e s  P a p a s  c :  - t r a  los Investiduras.
E l  C o n c i l i o  X  E c u m é n i c o  y  I I  d e  

L e t r á n .  d e  1159, pone t é r m i n o  a l  
p e r s is t e n t e  c is m a  d e l  a n t ip a p a  

A n a c le t o  I I ,  e n  el q u e  c o la b o r ó  

e f ic a z m e n te  S a n  B e r n a r d o ,  la  md- 
líma a u to r id a d  m o r a l  d e  s u  t i e m ­

p o .  E l  C o n c i l i o  X I  E c u m é n i c o  y
I I I  d e  L e t r á n ,  d e  1179, s ig n i f i c a  e l  

p r i m e r  g r a n  t r i u n f o  del P o n t i f i o  

do en Alejandro l ü  con lo recon- 
ctllación de Federico I Barbarro- 
j a .  E l  Concilio X I I  E c u m é n i c o  y

I V  d e  U l r á n ,  d e  1212. n o s  p r e ­
s e n ta  e l  p u n t o  culminante del apo­
geo de la Iglesia medieval con 
Inocencio III. El Concilio X I I I  
E c u m é n i c o  y  l  d e  Lyon, de 1245, 
s ig n i f i c a  la s u p e r a c ió n  de l a  c r i ­

s is  d e  la  lucha de los P a p a s  f r e n ­

t e  a  F e d e r i c o  I I .  E l  Conctlio X I V  
y  ¡ I  d e  L y o n , de 1274, n o s  o f r e c e  

o t r o  g r a n d e  t r i u n f o  d e  la  I g l e s ia  
c o n  l a  u n ió n ,  a u n q u e  e f in \ g r a ,  d e  

l a  I g l e s ia  o r ie n t a l .

LOS CONCILIOS DE LAS EDA­
DES NUEVA Y -  MODERNA

D e  u n a  f o r m a  s e m e ja n t e  p o d e ­

m o s  v e r  e n  los r e s ta n te s  Conciifos 
E c u m é n i c o s  o t r o s  tontos puntos 
t r a s c e n d e n ta le s  y  s u p e r a c ió n  d e  

la s  m á s  di/iciíes crisis de lo I g l e ­
s ia  E n  e l  C o n c i l i o  X V  E c u m é n i c o  

d e  V ie n n e ,  d e  1311-1312, se resuel­
ven d iv e r s o s  p r o b le m a s  d o c t r in a ­

le s  V  d is c ip l in a r e s ,  s i  b i e n  s e  de­
cide a l  m is m o ,  t i e m p o  l a  d e s t r u c ­

c i ó n  d e  la  O r d e n  d e  los Templo- 
ríos. A  esto sigue, d e s p u é s  d e  la  
t r i s t e  c a u t iv id a d  d e  l o s  Papas e n  

A v íg n o n ,  u n a  d e  la s  m a y o r e s  cri­
sis q u e  h a  a t r a v e s a d o  la  I g l e s ia  

e n  s u  h is t o r ia , que es el gran Cis- 
• ma de Occidente d e  1375 a 1415. E l  

C o n c i l i o  X V I  E c u m é n i c o  d e  C o n s ­

ta n z a , d e  1415-1418, a  p e s a r  d e  Iq s  
e r r o r e s  d e  sus primeros i n i c ia d o ­
r e s ,  r e s u e lv e  p r o v id e y ic ia lm e n ie  

t a n  t e r r i b l e  c r is is .  E l  X V I I  C o n ­

c i l i o  E c u m é n i c o ,  q u e  t i e n e  su  
p r i n c i p i o  e n  B a s i le a ,  e n  1424-143?, 

“ 'y s ig u e  ¡u s g o  e n  F e r r a r a  y F lo r e n ­
c ia .  e n  1438-1442, a p a r t e  o t r o s  

t r i u n f o s  p o n t i f i c i o s  s o b r e  e l  l la m a ­
d o  C o n c i l i a r l s m o ,  r e a l iz a  la  u n ió n  

d e  d iv e r s o s  g r u p o s  o r ie n ta le s .

P e r o  la  situación d e  l a  I g le s ia ,  
e n  lu g a r  d e  m e j o r a r ,  m á s  b ie n  

f u e  e m p e o r a n d o  a  f in e s  d e l si­
glo XV y principios del X V I .  P o r  

esto, ante lo relajoción de costum. 
b r e s  gue se observaba en toras 
paites, e l  Cdbcilio X V I I I  Ecunié-

, -.. ¡r'tf.- ........

niec V V de L e t r á n ,  d e  1512-151?, 

i n t e n t ó  r e a l i z a r  l a  r e j o r m a  q u e  n e z  
c e s l t a b a  l a  I g l e s i a ;  p e r o ,  d e s g r »  

c ia d a m e n te ,  n o  se obtuvo todo e l  

r e s u l ta d o  q u e  se  d e s e a b a . P e r o ,  n a  
o b s t a n t e  l o s  p e r s is t e n t e s  c o n a to s  

d e  r e f o r m a  e n  e l  s e n o  d e  la  I g lé s  

s ia , p e r s is t ía  a q u e l  e s ta d o  g e n e - , 
ral de r e la ja c ió n  e n  ¡a  p r i m e r a  m i- -  

í a d  d e l  s i g l o  X V I .  q u e  l l e g ó  a l  
m a y o r  c o n f u s io n is m o  d e s p u é s  deí 
le v a n ta m ie n to  d e  L u l e r o  y log 
demos j o c o s  d e  proteslanttsmo/
E n  estos circunsíoncías, el ConcÂ  
lio X I X  E c u m é n i c o  d e  T r e n t o ,  • 

q u e  e n  s u s  t r e s  e ta p a s  se desarro¡S. 
lia e n t r e  1545 y  1553, con sus d e ­
c r e t o s  d o g m á t i c o s  y  s u s  d e c is io *  
n e s  d is c ip l in a r e s  r e s u e lv e  a q u e l la  

t e r r i b l e  c r is is  en q u e  se  h a l la b a  

la  I g l e s ia  C a tó l ic a .
F in a lm e n t e ,  e n  l a  s e g u n d a  m i ta t t  

d e l  s i g l o  X I X .  c u a n d o  d e  n u e v o  
s e  e n c o n t r a b a  la  I g l e s ia  e n  m e d io  
d e  o t r a  c r is is  ¡ r e n t e  a l  r a c lo n a l lá -  

m o  V  la  n e g a c ió n  del orden sobres 
natural y  l a  ¡ a l t a  d e  a u to r id a d  e i t  
e l  R o m a n o  P o n t í f i c e ,  e l Conci­
lio X X  E c u m é n i c o ,  V a t i c a n o  I ,  d a  

18S9-1870, c o n  su c o n s t i t u c i ó n  « D e i  

F i ü u s "  resolvió algunos puntos 
f u n d a m e n ta le s  d o g m á ím o s  y  c o n  
l a  p r o c l a m a c i ó n  d e  ta  in f a l ib i l id a d  

p o n t i f i c ia  tííó a i  R o m a n o  P o n t i f i c a  

l a  a u t o r id a d  q u e  n e c e s l la b a -

EL CONCILIO ECLME.SfOO 1 
VATICANO II

S ig u c c n d o  e s ta  m is m a  panto, oo 
d u d a m o s  e n  a f i m t a r  gas tombiA.s 
e l  Concilio E c u m é n i c a  v a l - s a r u  H  
d e s a r r o l la r á  u n a  o b r a  írosce.-deifc 
tal y  p r o v id e n c ia l pora lo IglesuA, 
I n d u d a b le m e n t e  s e  e n c u e n t r a  e l  

m u n d o  e n  l a  a c tu a l id a d  e i . una 
d e  e s o s  m o m e n t o s  d e  g r a n  c o r te  

¡u s t o m U is m o  y  d e s o r ie n t a c ió n  ers  

c u e s t io n e s  d o c t r in a le s  o  dogmáti­
cos y  n e c e s i t a  q u e  con m a n o  f i r m d '  
y  s e g u r a  se f i j e n  o  a s e g u r e n  los 
n o r m a s  fu n d a m e n ta le s  d e  l e  dis­
ciplino e c le s iá s t ic a  a c o m o d a d a  o 
n u e s t r o s  t i e m p o s .  T e n ie n d o ,  p u e s , . 

p r e s e n te  la  o b r a  r e a l iz a d a  p o r  el  ̂
Espíritu Sonto por medio de los ' 
C o n c i l i o s  E c u m é n i c o s  a  t r a v é s  ^  
lo historio de ¡a I g l e s ia , no t « r  
d a m a s  q u e  t a m b ié n  a h o r a  reali­
zará u n a  o b r a  s e m e ja n te ,  h a c ie n ­

d o  t r i u n j a r  a  la  Iglesia de la  c r ia  

s is  e n  q u e  s e  e n c u e n t r a n  a c t u a b  

m e n t e  todos tos «.¡ores esptrfc 
tuales-

Bernartl no LIAJECA, S. J.
Catedrático de. Historia Ecl»
aiáol-t de la Universidad Fonr 

üaola de Salamanca.
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R E F O I ^ A  D E L  P L A N ,  C L A S E S  
P R A C l  I C A S  Y  S I S T E M A  D E  S E L E C C I O N

: ; : i

Nuestro ijuriódico vieno 
ocupándo.se úllimamente <lc 
un lema vital, como es el de 
Ip enseñanza lécniea. Tema 
polémico, desde lueso, con 
sus conlrarios y  parlidarioa 
más o meiio.s apasionados; te­
nia i{Ue suscita loiitlilud do 
controversias porque tropieza 
con intereses, y concretamen­
te— ;.por qué uo decirlo?— , 
con intereses do clase. Pero 
los interese.s de una clase nun­
ca deben oponerse a los de 
toda una sociedad, jamás de­
ben impedir, ni dificultar, ni 
retardar la marcliu de esta so­
ciedad bacia su «cnecal mejo­
ra. hacia la consecución do 
eiis fines principales, siempre 
más importantes que los lineé 
de una clase.

Precisamente por ser el pro­
blema de las enseñanzas téc­
nicas un lema de interés na­
cional. que afecta a todos, y 
hoy más que nunca dada la - 
actual fase del desarrollo eco­
nómico, es necesario volver 
muy atentamente la mirada 
hacia estas enseñanzas y pro­
curar, sin escatimar c.sfuer- 
zos, que alcancen lo más rápi­
damente posible el nivel quo 
las urgencias sociales y econó­
micas de ahora piden. Nadie 
puede permanecer a' margen 
de esta preocupación y de es­
ta necesidad porque las conse­
cuencias de un adecuado re­
medio o de la falta de este a 
todos afectan.

Son muchos los puntos so­
bre los cuales quisiéramos in­
sistir muy especialmente. C i­
temos en esta oca.sión sólo 
algunos de ellos: indudable 
reforma del actual plan de es­
tudios, aumento de c l a s e s  
prácticas, de material de labo­
ratorio y de investigación, mo­
dernización del mismo, libros 
de texto al día, etc., etc.

R E F O R M A  D E L  P LA N  , 
A C T U A L

Que es necesaria una refor­
ma dei actual plan de estu­
dios es evidente, pues al ser 
Biaesdo éste y defendido tan 
celosamente, se han puesto al 
descubierto multitud de fa­
llos, muchos de lo-s cuales han 
sido denunciados incluso por 
los m is interesados en que las 
cosas sigan como están. _El 
profesor don Julio Palacios 
apuntaba una posible reforma 
en el sentido de reducir la du­
ración de estos estudios, adu­
ciendo que upara ser un inge­
niero corriente son suticien 
les tres años de carrera»; y 
realmente, lo que hace falta 
para el rápido desarrollo dcl 
país es un gran número dn 
técnicos, pero no un gran nu­
mero de teóricos que hayan 
cursado seis años de catrera.

CLASES P R A C TIC A S

En cuanto a la necesidad de 
aumentar las clases prácticas, 
recordemos lo que un estu­
diante recién ingresado en la 
Escuela de Ingenieros de Ca­
minos contestó a la primer.'» 
pregunta de nuestra encuesta
en el número del sábado 13 'le 
octubre: «Las cireuoslancia?

actuales creo que exigen i.n 
giun conocimiento práctico do 
las iiiatcrias que so traten, 
(fuiero decir con calo que un 
técnico, ál cnconlrarso frente 
a aquello que ha estudiado he- 
cho inalcvia, no debe asom­
brarse ni extrañarse, sino quo 
debe serle tan familiar y eouu- 
cidü como los libros de teo­
ría. Y  lodo esto me parece 
que no se da actuáluienlu en 
los técnicos a! salir de nues­
tras Escuelas.» Esta situación 
era subrayada por uu padre 
de fiimilia, cuya.s frases pue­
den resumir Ja postura de lo­
dos los que opinan en este sen­
tido: « A  mi modo de ver, las 
Escuelas técnicas, de la mis­
ma forma que suc^e en las 
Universidades, no ptoparc o- 
ñau Ta preparación práctica 
necesaria que deje al estu­
diante en condiciones de ejer­
cer su profesión sin que nece­
site ninguna otra preparación . 
en fábricas, laboratorios, etc.»

LIB R O S  D E  T E X T O  '

Los libros de texto son un 
problema aparte que por sí 
solo necesitaría un amplio es­
tudio. Pero pensemos en stis - 
elevadisimos precios; en que 
muchos de ellos están escritos 
de una manera confusa, muy 
poco clara, dando por supues­
tos una serie de conocimien­
tos que no se tienen o que se 
tienen de manera superficial; 
en que sus autores son, a ve­
ces, personas ajenas a la acti­
vidad docente y  no es lo mis­
mo «saber» que «enseñar lo 
que se sabe»; en que algunos 
de estos libros son ya anticua­
dos aunque escritos hace po­
cos años; en que, por ejem­
plo, en la Facultad de Quími- 
ca.s las prácticas de laborato­
rio del tercer curso están com­
prendidas en un libro hace 
tiempo agolado. Podrían suge­
rirse varias soluciones. Apun­
temos solamente: ¿No podría 
el Ministerio de Educación 
subvencionar o ayudar a la 
realización de ediciones bara­

tas, en papel corriente, en 
rústica, de libros que actual­
mente cuestan 600 y 700 pe­
setas, por regla general; unos 
pocos libros, naturalmente,' 
que serian los más importan­
tes para el estudio de un de­
terminado curso en una de­
terminada carrera? ¿No se 
podrían hacer textos únicos, 
comunes a todas las Escuelas 
de España, redactados por 
una Comisión de catedráticos 
o por uno solo, designados 
por la autoridad competente?

S IS TE M A  d e 'S E L E C C IO N  
Y  D E  EX A M E N E S

E l profesor Palacios apun­
taba ya lo absurdo c inliuni.s- 
no de algunos sistemas que se 
sigilen para seleccionar y exa­
minar a los estudiantes. No 
preleiniemos, n a 1 u raímente, 
que el profesor afloje en su 
exigencia respecto al exami­
nando, pero sí quisiéraiuo! 
que aprueben lodos aquello.» 
que sepan, sin limitaciones 
aptíorísticas, porque, de otra 
manera, ¿no podríamos decir, 
en términos generales, que el 
alumno que no sabe es porq«e 
no le han enseñado-? Que no 
pueda darse el caso — ocurri­
do ayer en una de las l'acul-

Barceluna, 19 octubre 1962.
Señor don Sabino Alons> 

Fueyo, director de ARRIBA — 
Madrid.

MI querido amigo: He visto 
con gran concento cómo estáis 
tratando el tema de las Secue­
las Técnicas. Yo, que sufrí lr.s 
consecuencias de un sistema de 
ingreso absurdo e Injusto j  si­
go sufriendo los graves mates 
internos de estos centras, be 
lucbado en mi Escuela oera 
orear ambiente pan una ret.ir- 
ma total de los métodos acciia- 
les; en este sencido escribí un 
articulo en la revista "Electrón” 
que me causó muchas difUí»n- 
tades con algunos de mis pn» 
fesoies.

1 . A.

tades de Ciencias de Madrid 
do que al exponer un estu­
diante su problema— compar­
tido por un elevadisimo por­
centaje de alumnos— , _ que 
cousislia en que el llorarlo^ de 
la.- clases de su curso le im ­
pedia asistir a la clase de una 
asignatura suspensa, Tecibiern 
esta contestación: «Esta des­
ventaja tienen los malos alum­
nos. A  quien hay que favore­
cer es a ios buenos.» (Pero, 
desde luego, la matrícula de 

■ esta asignatura bahía sido pa­
gada. ) Ésto supone una traba 
premeditada y  esto es lo que 
DO quisiéramos que siguiera 
ocimriendo.

Otro punto concreto sería 
el de la relación que debe exis­
tir entre los distintos compo­
nentes de la Enseñanza Supe­
rior, y en este caso, concreta- 
mente con la Universidad. 
Técnica y cultura han de es­
tar en estrecha relación. En 
esta relación, sí es armoniosa, 
estarán basadas la paz y la 
prosperidad del país en el fu­
turo. Se trata de compren­
derse y complementarse y no 

-de sospechar envidias o «com­
plejos de superioridad». Si 
hay un mal, se trata de reme­
diarlo en común y  no de arro­
jarnos la pelota unos a otros.

Si el tema, de la enseñanza 
es vital— bien podríamos de­
cir tema de la España de 
hoy— ; si por las páginas de 
A llR IR A  han desfilado, con 
sus opiniones, alumnos, pa­
dres de familia y  catedráticos 
eminentes, como don Julio 
Palacios, esto quiere decir 
que hay un problema, unas 
preocupaciones, u n o s  deseos 
de cambiar. I j i  Dirección Ge­
neral de Enseñanza Técnica, 
que preside y encauza estas 
aspiraciones de las Escuelas 
Técnicas, tiene la palabra.

Creemos que ha llegado el 
momento en que tantas per­
sonas relacionadas con esta 
cuestión deben saber en qué 
situación están actualmente
l.is cosas. A . C-. I .

-¿A  qué V i e n e n  tantas preguntas, papá? Ya le  he dicho que es ingeniero. Lo demás, ¿qué.
. importa?

T E C N I C A  Y  
C U L T U R A

«M ás  bien que como dos 
aspectos y  como dos caras 
de la civilización, se reve­
lan como dos orientaciones 
del pensamiento, de la  acti­
vidad intelectual del hom­
bre. L a  técnica es el pensa­
miento que se vuelve hacia 
las aplicaciones utilitarias y 
Su pone al servido de las ne­
cesidades del hombre. La  
cultura es el mismo pensa­
miento que se mueve de ma­
nera desinteresada, con el 
fii de tomar conciencia más 
clara de sí mismo y de los 
valores que le compete rea­
lizar. L a  técnica proporcio­
na al hombre medios varios 
y eficaces para conseguir 
sus fines. Estos son prime­
ramente b-i ológicos («p r i-  
mum v iv e re » ); pertenecen a 
la conservación de su vida 
y le son impuestos por la 
Naturaleza. Con la cultura, 
y por la conciencia que ad­
quiere de sí mismo como ser 
espiritual, comienza la filo ­
sofía, que le hace capaz de 
libertarse, en cierto modo,

, de los fines biológicos, so­
metiéndoles a  otros fines 
más altos, que son propia­
mente suyos. En  la técnica, 
el pensamiento hace de cria­
do; con la cultura, es amo. 
Con ella se eleva por enci­
ma de la Naturaleza, se li­
berta de las necesidades pa­
ra buscar los valores; ya no 
está preocupado solamente 
del vivir, sino afanoso de 
vivir bien.

Así, técnica y  cultura sur. 
gen de una fuente común, 
que es la actividad de! espí­
ritu; mas ésta puede tomar 
dos direcciones diversas. En  
la técnica, la mente se vuel­
ve hacia el mundo exterior 
con el fin de acomodar las 
cosas a  nuestro uso, impe­
rando a  la N a tu ra le z a ,  
transformándola, arreglán­
dola conforme a nuestros 
proyectos, A l revés, la cul­
tura comienza con la refle­
xión, cuando la mente se en­
simisma para tomar con­
ciencia de sus exigencias. 
Entonces el hombre descu­
bre en si el ser espiritual, 
distinto del organismo ani­
mal que tiene por naturale­
za, y, como consecuencia de 
tal descubrimiento, se com­
promete a transformar su 
propia naturaleza.»

(Del capítulo «Técnica y 
cultura», del libro «Técnica 
y cultura actuales», editado 
por el Servicio Español del 
Profesorado.),

Ayuntamiento de Madrid
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H O Y , A  LO S  S I E T E  A N O S  O E L A  M U E R T E  O E O R T E G A
Despacio, tomando el buen solecitü 

del otoño o el del invierno, venía has­
ta aquí —Bárbara de Braganza, 12. en 
un tercero derecha, conforme se baja

■ del ascensor-;- en sus mañanas madri-
■ ^ leñas don José Ortega y Gasset, espa­

ñol univcTsa!. De Moniesquinza. en 
el 28, su hogar, a este otro de la "Re­
vista de Occidente”, donde tenia des- 

I pacho para el,quehacer y tertulia pa-
• ra el diálogo.

Ahora, a los siete años de su muer­
te en una mañana de octubre, este 

I "  salón-despaCho de 1a Revista está
I como él lo dejó. En un altillo, la le-
[ '  chuza de las, portadas de la vieja Re- •
■ vista, de los libros jóvenes o antiguos
i ' nacidos bajo su signo editorial La le-
; chuza y unos sofases, y en un rincón

una esquinera de libros. Ante el bal­
cón, la mesa de despacho de José Or­
tega y Spottorno,

Van a cumplifse en el término de 
' unas horas los siete años de la muer-
I le de don José, y es en esta hora grave

de la recordación cuando venimos a 
preguntar a Pepe Ortega, el hijo y el 
piloto de-la "Revista de Occidente”, 
por la obra que aquél dejara escrita 
a su muerte,

— Ahora que las estamos incluyen­
do en las Obras Completas, para que 
éstas ,1o sean realmente, ve uno su 
cuantía al ver que ocupan esas obras 
cuatro nuevos volúmenes, mientras 
que las publicadas en vida eran tan 
sólo seis.

Atiende a una consulta editorial 
Ortega y echamos una mirada en tor­
no de este salón, en donde siempre 
está el espíritu de los viejos y los jó­
venes tertulianos en los rostros de 
Paulino Garagorri y de Pepe Tudela, 
el que volvió a la Mesta; de Pedro 
Laln, maestro en muchos saberes; de 
Botín Polanco, de Lorenzo Luzurria- 
ga, muerto en tierras de América; de 
Vela y de Marías, de tantos más,

— ¿Quién dirige la edición de estas 
obras, Pep>e?

— Ya lo sabes. Paulino Garagorri y 
Julián Marías lo han dirigido todo tal 
y como estaban, porque mi padre no 
las publicó, dado que, como él escri­
bió, "la mala ventura parece compla­
cerse en no dejarme darles esa últi- 

- ma mano, esa postrer soba que jio es 
nada y es tanto, ese ligero pase de 
piedra pómez que tersinca y puli­
menta".

—¿Qué es lo publicado hasta ahora? 
H a sonado el teléfono de la mesa 

donde hay un gran retrato de don 
José, donde hay tres ceniceros y unos 
catálogos de libros de Inglaterra. Hay 

I unos momentos para ver un retrato
de Einstein, cuando vino a dar cursos 
en la "Resi”; de Jasper y Huzinga. de 
nuestro Nóbel J. R. J-, quieri dice al 

' pie: "A  Ortega, imán de horizontes". 
— Nueve libros, ¿anotas?
Sí anoto. Y Pepe Ortega —a veces 

me cuesta no escribir Pepito, en re­
cuerdo de los días antiquísimos que 
jugábamos por los pasillos de su casa, 
interrumpiendo los quehaceres filosó­
ficos de su padre—  me dicta y uno 
anota:

— "E l hombre y la gente”, "¿Qué es 
filosofía?", "La idea del principio en 
Leibniz y la evolución de la teoría 
deductiva”, "Idea del teatro”, "Una 
interpretación de la-historia univer­
sal", "Meditación del pueblo joven", 
"Meditación de E u r o p a " ,  "Vives- 

- Goethe” y "Pasado y porvenir para el 
I hombre actual”, que acaba de salir

—y Pepe Ortega me lo tiende, como 
gentileza de este diálogo.

— ¿Y queda?
— Pues sus “Cursos universitarios".

SV HIJO JOSE m s  H A B L A  D E  LAS 

OBRAS INEDITAS D E  SU P A D R E
ACABAMOS DE HACER LA SOLICITUD PARA PUBLICAR LA 

"REVISTA DE OCCIDENTE"

que formarán el tom^ X  y último de 
sus obras inéditas.

La lluvia ha empezado a tambori­
lear en los cristales: un rayo de sol, 
que quería cegar a la lechuza,- la ha 
dejado en paz.

—¿Y su -correspondencia, José?
— Mi henriana Soledad — Soledad 

es la más pequeña de los tres Ortega, 
en donde belleza e inteligencia se 
unen — ha realizado una ímproba la­
bor de reunir la mayor parte posible 
de la correspondencia de mi padre 
con amigos y escritores de su tiempo. 
Ha sido una tarea muy difícil, en par­
ticular para obtener las cartas de mi 
padre, que casi siempre eran manus­
critas.

Viene de la oficina de la Revista 
lic-iac de máquinas y un reloj de be­
lla sonería da la una; el teléfono vuel­
ve a interrumpir. Se acaba y pregun­
to si esto saldrá pronto.

— Aún ha de tardar algo, si bien al­
gunas cartas van siendo publicadas. 
Ahora, en París, lo han sido las de su 
correspondencia c o n  Navarro Le- 
desma.

—¿Y biografía?

José Ortega tiene siempre pronta la 
respuesta, y ahora una vez más lo 
atestigua:

— Julián Marías ha publicado el pri­
mer tomo de una obra de gran alien­
to sobre mi padre — 'Ortega. Circuns­
tancia y vocación"—, la cual tendrá 
otros dos; pero propiamente una bio­
grafía no se Ira hecho todavía, bien

que hay previsto hacer una muy ilus­
trada.

Ha llegado ahora el primer tertulia­
no, Pepe Ruiz Castillo, que viene esta 
mañana, y guardo los trebejos de es­
cribir. Pepe Onega enciende su pri­
mer pitillo de la entrevista, pero aún 
hago ademán de preguntar y él se 
sonríe.

— Se habla, Pepe, de que !a "Revis­
ta de Occidente” vuelve a salir. ¿Es 
verdad?

Sonríe, y con sencillez me dice;
—Sí. Tenemos el proyecto y acaba­

mos de hacer la solicitud de su publi­
cación.

Y, al echar la primera bocanada do 
humo se sienta en un sillón, a la vera 
de Huzinga y Juan Ramón, lo que es 
siempre buena compañía.

Juan SAMPELAYO

UNA OPINION SOBRE ORTEGA
(ibón José Ortega y Gasset oyb la voca­

ción de la política. En asta hura de valora 
ción, Équién podrá negarla, si ns justo. )a 
clarividencia critica y la limpieza moral de 
sus actitudes'; No tuvo que expresar a gri 
tos 61 dolor de España —oacostumoro a gri­
tar pocas veces», ha rlcho— ; pero nosotros,

' los hombres nacidos del 98 acá, encendemos 
muy bien el escozor entrañable que esconde 
la sobriedad castellana de sus gestos. Aca­
so porque hayamos aprendido a identificar 
la en libros suyos. ¡ Cómo se nos sube basta 
la garganta la mediocridad de una España 
sin alma común, que ai descalzarse el co­
turno del Imperio no halló modo de andar

si no era ponióndose en babuchas! N u ; don 
José no quiso hacer de la política un 
uflirtu, pero se dio por vencido Cuando 
descubrió que «aquello», lo que era, no era 
«aquello» que él quiso que tuese, volvió la 
espalda con desencantó. Y  los cunductorea 
no tienen derecho al desencantó. Nc pueden 
entregar en capitulaciones la lluslOn mal­
trecha de tantas como les lueiMn s la zaga. 
Don José fue severo consigo mismo y se 
impuso una larga pena de silencio; pero 
no era su silencio, tino su voz, lo que ne­
cesitaba la generación que dejó a la intcm 
perle. Su voz profélica y su voz de mando.»

José Antonio PRIMO DE RIVERA 
(«Haz», número 12. 5 de diciembre de 1935.)

I O R T E G A ,  P E R I O D I S T A  I

Nada nuevo descubre uno al decir que 
la Prensa mita a la actualidad dreuD- 
dante y depende de ella. Peto «sa actua­
lidad periodísUca no se circunscnlje só­
lo a la política, a los deportes, a los su­
cesos..., sino que se maqiíiesla incluso 
en los problemas más intrincados de ca- 
r.iclct sociológico y hasta en ei seno de 
la propia fUosotía. TcáUse, pues, de una 
atliiaUdad compleja, ancha y matizada, 
como el pensamiento, como la vida mis­
ma, que es amplia, ecléctica, complejí­
sima. Esto quiere decir que ei periodis­
ta no puede ser o no conviene que sea 
exclusivista y parcial; toda la vida hu­
mana ha de renejarse en un buen perió­
dico, y toda la cuKura vivida, ea la ple­
nitud de su significado, consliluye, por 
decirlo así, el estrato profundo sobre el 
cual va a' edificar d periodista su perso­
nal visión del mundo que le circunda.

En realidad, el don de los dones es 
C! poder de transmitir -o de influencia 
que exige una mecánica ineludiblemente 
directa, periodística. Por eso, sobre un 
sentido esencial de lo periodístico—pen­
samos que el periodismo de hoy es cua 
cristalización social de algo que ha te­
nido siempre vigencia en el espíritu hu­
mano— se podría sostener fundadamente 
que en «1.a ciudad de Dios», de San 
Agustín, alienta y vibra, por decirlo así, 
una verdadera forma de expresión petjd- 
dfstica. Otro tanto acontece en la mejor 
producción ideológica de Vives, de Saa- 
vccira fajardo, de Jaime Balmes; y en 
la hora actual, una figura tan sobresa­
liente como Ortega y Gasset quizá sea, 
sobre lodo —lo dije ya el domingo pasa­
do—, un gran periodista de Ideas. Son 
estas sus palabras: «... Las formas del 
sristocralismo «aparte» han sido siempre 
estériles en esta Península. Quien quieta 
crear algo —y toda creación es arislo-

P o r  b o b in o  A L O I\ b O -F  U E Y O

precisamente en una continua e tneludl-ctacia— tiene que acertar a ser aristo­
crático en la plazuela. He aquí por qué. 
dócil a la circunstancia, he hecho qoe mi 
obra brote en la plazuela intelectual que 
es el periódico.»

Creo que la cualidad pcriodislica más 
acusada en Ortega y Gasset es su des­
pierta sensibUidad a la actualidad, esa 
finísima atención suya a todo lo nuevo; 
abora bien, lo actual y lo nuevo dentro 
del paisaje filosófico de nuestro tiempo 
es. sin duda alguna, la vida humana, es 
el hombre y su peripecia como tema de 
reflexióD, de m editación. V es entonces 
cuando, ante esa extraordinaria «noticia» 
o fenóm eno espiritual que hay que cap­
tar y transmitir después, Ort^a s«̂  com­
porta y actúa com o un extraordinario 
periodista de ideas, sirviendo ia «n ove­
dad» a nuestro mundo intelectual 
hoy; «Si los valores (cultura) íOn en la 
vida y por vida, ésta será la realidad 
«radical» y todas las demás son en ella 
y por ella.»

La noticia, como se se, trac vientos 
frescos en la arboladura; trae lodos los 
síntomas de una «declaración de guerra», 
porque viene a terminar con rdr'/cmco 
siglos de dictadura parmenidea y onto- 
logisla sobre el «ser». V esto, porque si 
el ser del hombre es lo fundamimUI, hay 
que renunciar a] concepto estático del 
ente; ci Hombre, más que un ser en el 
sentido tradicional, es algo cuya reali­
dad consiste en «llegar a ser», en hacer- 
se continuamente a sí mismo en íntima 
comunión con su circunstancia La vida 
va a ser ahora «programa», bosquejo que 
se forma el hombre en’ el m-ivimienlo 
de aproximaefón a su mismidad. o si a 
vida es falsa e inauténtica, en nn aleja­
miento de ella. A diferencia de otros se­
res, la vida humana es actividad pura, 
tiene que hacerse a si misma, consiste

ole elección. La vida, en definitiva, vs to 
do lo contrario de una naturaliza, cosa 
o sustancia, y por eso el conocimiento 
no le es consustancial o connatural ai 
liombre.

Como se ve. Ortega y Gasset lanza una 
información filosófica que conmueve al 
mundo pensante de España, lia sido, a 
este particular, el mejor periodista de 
ideas de su liemp'i, ya que con su «in- 
formación» pretendió nada menoe que 
•invalidar el sentido tradicional dei cuo- 
cepto del ser», lo que equivale a una re­
forma radical de la propia fU'JsoIia.

De5de luego, el periodismo »" nutre 
principalmente de noticias, hay una téo- 
nica para informar, contar o testilicari 
pero la noticia no es otra cosa que un 
medio en relación can un lin. y el pe­
riodista se plantea, queramos o no, >a 
cuestión de la verdad o el erro, de 'a 
información, porque los acontecimientos 
son polémicos, dialécticos. De ahí que 
se pase, ciuizá de una manera insensi­
ble, Oc la» técniciis informalivas a la for­
mación o valoración del sucí-su, a nn lio- 
riüdisino en profundidad, que no seria 
posible sin esa amptia prciiataelón cul­
tural a que aludía recientemente nueslro 
Ministro de Información, profesor Fra
^  Iríbnme.

Esa «historia de las veinticuatro Ho­
ras» que (-1 periodista reseña es en cier­
to mudo, razón narrativa, un.a narración 
que explica o una explicación que con­
siste en narrar. V ai hao-rio así, actúa, 
sin quererlo apenas, como algo mas iiuc 
un simple vocero mecánico de cuanto 
acontece a su alrededor. Como actor de 
un periodismo de ideas, del que don -lo 
se Ortega y Gasset es Indndahlemente ea 
más cxtraordHiario representante.

i crear algo —y toda creación es ansio- «icne qav ua>.c.o, = ». ...---------. «

Ayuntamiento de Madrid
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UHA P U YA  PARA LAMZAR LA «PASA» DE LA 
PALOMA

Cuando el turismo exterior busca España sin 
vacilación, hay que abrirle de par en par nues­
tras belleias. Pero éstas ban de estar asimis- 
rau descubiertas ya por los nativos, No pode­
mos hablar a las sentes de lo que apenas co­
nocemos. Existen en nuestro país muchos re­
cónditos lugares que pasan inadvertidas o que 
no han hallado aún la mano que los impulse 
hacia metas de desarrollo turístico. Y. shi em­
bargo, nos impresionan cuando los vemos. De­
jan honda huella en nuestro ánimo. Dno de 
etlos es la playa de La Lanrada.

El viajero lia entrado en la provincia de Pon­
tevedra con los ojos bien abiertos. Todo" liiere 
su sensibUidad. El paisaje alterna mar, monte, 
valle, rías y cielo, en profunda armonía. Nada 
quiebra ni rompe el conjunto. A pesar de los 
montes fuertes y de las islas cuyas crestas se 
dejan acariciar por las aguas rumorosas, dan­
do la sensación de que las amansan, todo eS 
suave. Es curioso. Pontevedra tiene tesonaiic'a 
femenina y varonil conformación: pero es re­
finada y elegante; soberbia en su grandeza in­
comparable. opera sobre el viajero como con 
guante blanco. Propende al encantamiento por 
la vía de la ternura. Hasta que llega el vigoroso 
contraste.

Salta allí donde menos se le espera. El viaje­
ro so ha rendido a la dulzura de La Toja, Ya 
se ha hecho el ánimo a la vida muelle. Gusta 
las delicias de la isla asombrosa y saborea su 
veraneo en calma, lejos del ruido mundanal, 
mas sin renunciar a nada de cuanto el moderno 
confort demanda. Y de pronto, cuando se le ocu­
rre subir al coche y variar de panorama, cruza_ 

el puente, atraviesa El Grove y, dirigiéndose por 
la carretera del Suroeste, al borde del mar, se 
enfrenta con un espectáculo insospechado, ful­
gurante: la playa.de La Lanzada.

Realmente eso es: una lanzada en su retina, 
que retendrá la imagen durante-largo tiempo; 
una lanzada en el corazón, que no podrá olvi­
darla. Se diría que pertenece a otro mundo. Lo 
que pudiera parecer monótono, se rasga en el 
impacto brutal de estos ocho kilómetros de are­

na bajo el sol. El blanco sustituye al vei'de, y 
frente a la mole de las des, el agua salta en 
graciosos esguinces cuando tienen lugar ejerci­
cios de tiro de artilliiia. Deslumbra tal belle­
za, por su agresividad. El viajero la necesita­
ba, junto a la i:a apacible. Aquí el mar abierto 
y bravo le atrae con su claridad. La luz es co­
mo una llama. Y el agua tiene su leyenda.

No podia ser menos. En Galicia, ya se sabe. 
Si no liay brujas y cuentos por el medio, no es 
completa la fiesta. Decían que esas olas cura­
ban la esterilidad, asi como las aguas de La Toja 
dan al traste con otras dolencias. Las mujeres 
se introducían en el mar y, cuando pasaban so­
bre ellas nueve olas, el maleficio quedaba roto. 
Ya eran fecundas, por obra y gracia de Neptu- 
no. Gracia y sal del alma popular. Pero aquí en­
tra en juego la galaica ironía. Se daban algu­
nos casos de recuperación, según las malas len­
guas, porque las noches de las nueve olas ha­
cían de las suyas los misteriosos sátiros del 
bosQUft cercano.

Alguien ha dicho que La Lanzada es como 
una niña rubia, de largos cabellos, esbelta y 
souriente. Como la heroína de un cuento de ha­
das. A un lado tiene el inmenso pedregal del 
Rieiro, cou el Sanatorio Provincial. "Al otro, lo 
ermita de Santa María y los restos de la anti­
gua fortaleza. También dicen que a ios norman­
dos les gustaba mucho este lugar. No es extra­
ño. Bien; a pesar de todo esto. La"Lanzada está 
casi siempre solitaria. Ultimamente se dan ya 
cita en elU bastantes bañistas, pero sólo en oca­
siones. Parece que las g»tes le tuviesen respe­
to. miedo. Lo bueno es que liay allí infinitas 
posibilidades. Tímidamenu asoman algunos cha­
lets. pero este espléndido refugio veraniego es­
tá por descubrir. Y merece la pena. Es sober­
bio. y su nombre, tan sonoro como el que más. 
ETspléndido paraíso natural, sin artificios. La 
Lanzada duerme reclinada en el Atlántico, pa­
ternal a ratos, impetuoso en otros. Y a pesar 
de ese nombre, es todavía una playa para lanzar.

Jesús VASALI^

E l  barranco de R o n c e s v a l l e s  e s  

a lg o  que sobrecose e! á n i m o  d e  

v e r d a d .  E s  u n o  d e  l o s  paisajes 
m i s  brauos y  m á s ' h e r m o s o s  Q u e  

e l  p e r e g r i n o  que suscribe h a  p o ­

d id o  c o n o c e r ,  Y  a l  o t r o  la d o  d e l  

b a r r a n c o  e s tá  V o l c a r l o s ,  p u e b lo  

g u e  d is ta  de F r a n c ia  a p e n a s  t r e s  

k i l ó m e t r o s  y  g u e  d e l  p r i m e r  e n ­

c la v e  e s p a ñ o l  l e  s e p a r a n  u n o s  Í 5  

k ü ó m e i r Q s .  ¡ A h i  es nada.’ Vafear­

los, y  q u e  m e  perdonen los Jo- 
rdneos, ios naíiuos, los bitran'si- 
g e n te s ,  e s  m i s  ¡ r a n c é s  que es­
pañol.

V o l c a r l o s  e s  p u e b l o  e s c o n d id o  

p o r  e n t r e  e l  l a b e r i n t o  m a r e a n t e  d e  

la alta N a v a r r a .  Y  y a  g u e  h a b la ­

m o s  d e  m a r e o s ,  a l g o  d e  e s o  t u v o  

que sober el m a g n o  R e y  C a r lo s ,  

p a la d ín  d e  h u e s t e s  f r a n c a s  y  f r a ­

c a s a d o  e m p e r a d o r  e n  s u  c r u c e  

c o n  a q u e l l o s  o a s c o n e s  g u e  s e  la s  

sabían todas. Pero eso e s  h i s t o r i a  

d e  o t r o  c o s t a l ,  y  e s ta m o s  a q u í  

p a r a  c h a r la s  u n  poco de palomas, 
gue e s  t i e m p o  a h o r a  p a r a  d is c u ­

r r i r  sobre ellas,
Septiembre y  o c t u b r e  son me­

ses p r o p i c i o s  p a r a  l a  c a s a  d e  la  

p a lo m a .  Las palomas pasan en 
, bandadas, m u y  espesas y muy cu­
biertas, y no es nada de compli­
cado llenarse e l  z u r r ó n  c u a n d o  a  

u n o  l e  d e ja n  espacio pera tirar y  

m i s  t i r a r ,  L o , c o m p l i c a d o  e s  l l e ­

g a r  a  c o n s e g u i r  e s o ,  p o r g u e ,  s in  

i r  m á s  l e j o s ,  e s te  a ñ o  u n a  p a l o -

P U E B L O S  E N T - D E L  L IT O R A L  A s T U R I A N O  A LA  E S P E R A  
D E L A  R EG O G ID A  D E L  « .D L L »

N i e m b r o  e s  u n a  e n c a n t a d o r a  a l ­

d e a  d e l  l i t o r a l  a s t u r ia n o .  E l  c a ­
s e r í o  s e  a g r u p a  e n  u n  a l t o z a n o ,  a l  

s o c a i r e  d e l  v i e n t o  nordeste, de 
cara al mar. El Cantábrico hace 
honor allí de' sus mefores galas. 
L a  p la y a ,  p e q u e ñ a  y  r e c o l e t a ,  bu-" 
¡liciosa y  a le g r e  e n  e l  uerano, se 
odeníra en la s  t i e r r a s  d o n d e  c r e ­

c e  e l  m a íz  y  e l  m o d e s t o  la b r ie g o  

c u l t i v a  u n  p e q u e ñ o  p a g o  d e  p a ­

ta ta s .

B n  Niembro, como e n  l o s  d e ­

m á s  p u e b lo s  c o s t e r o s ,  a n d a n  e s to s  

dias atareados c o n  la r e c o g id a  

del «ocie». E s  un «manó» que lle­
ga a  las g e n te s  V  h a y  q u e  a p r o ­
v e c h a r l o .  E x i g e  s a c r i f i c i o s ,  y a  se 
s a b e .  P e r o  a l  f i n a l  l a  e c o n o m ía  d e  

l a  a ld e a  a n o t a  e n  el h a b e r  u n  

m i l l ó n  l a r g o  d e  p e s e ta s .

L a  f i e b r e  d e l  «ocle» c o m e n z ó  e n  

A s t u r ia s  h a c e  c o s a  d e  c u a t r o  o  

seis años. N a d ie  h a b la  s o s p e c h a ­

d o  h a s ta  e n t o n c e s  e l  v a l o r  g u e  

p o d ía n  e n c e r r a r  la s  a lg a s .  S i n  e m ­

b a r g o ,  h o y  h a b r í a  q u e  e s c r i b i r  uno 
c i f r a  y  p o n e r l e  a l  la d o  u n a  b u e n a  

s a r t a  d e  c e r o s  si q u is i é r a m o s  t r a ­

d u c i r  á  g u a r is m o s  e l  e f e c t i v o  q u e  

s u  r e c o l e c c i ó n  r e p r e s e n t a .  P u e ­

b l o s  enteros se la n z a n  a  e s ta  fa e ­

n a .  E s  una l u c h a  d u r a  y  s i l e n c i o ­

s a  c o n t r a  l o s  e l e m e n t o s ;  y  e s  u n a  

lucha s o r d a  y  caltoda contra los 
«ecinos, conlra los. p r o p i o s  p a ­

r ie n t e s ,  a  q u ie n e s  e s  n e c e s a r io  

d is p u t a r  l a  r iq u e z a ,  q u e  e l  mor 
e x p u ls a  c o n  la s  g r a n d e s  m a r e ­

ja d a s .

E l  t ó e l e s  g e r m in a  e n  e l  f o n d o  

d e  las a g u a s  c o m o  l a  hierba e n  
la  p r a d e r a .  S ó l o  c u a n d o  su d e s ­

a r r o l l o  h a  a lc a n z a d o  la  p le n i t u d  

y  la s  a g u a s  s e  r e m u e v e n  c o n  oio- 
l e n c ia  la s  a lg a s  s e  d e s p r e n d e n  d e  

s u  a s ie n t o  y  son a r r a s t r a d a s  a  la  

s u p e r f i c i e .  P e r o  los que ron a la  

r e c o l e c c i ó n  n o  p u e d e n  esperar a  

g u e  la  c o s e c h a  ¡ l e g u e  a tierra f i r ­

m e .  S a n  d e  a d e la n ta r s e  e l l o s  a  

b u s c a r la  p la y a  a d e n t r o ,  a u n  c o n  
l a  m a r e a  a l t a .  Y  quien dice píojta 
h a b la  del a c a n t i la d o ,  d o n d e  h o m ­

b r e s  y  m u j e r e s  c o n  e l  a g u a  p o r  

e n c im a  d e  la s  r o d i l l a s ,  d e s a l ia n ­

d o  m u c h a s  v e c e s  la s  le y e s  d e  la  

g r a v e d a d ,  lu c h a n  a  b r a z o  p a r t id o  

p a r a  rescatar las d á d iv a s  q u e  a 
cosía d e  ta n t o s  e s f u e r z o s  e l  o le a ­

j e  ¡e s  p r o p o r c i o n a .
N o  c o n v ie n e  g u e  e l  «oclea e n t r e  

e n  c o n t a c t o  c o n  la  a r e n a .  H e  a q u í  

u n a  d e  la s  c a u s a s  p o r  la s  c u a le s  

l ó s  h o m b r e s  s e  a d e la n ta n  a l  m a r .  
L a s  o t r a s  e s tá n  a l  a l c a n c e  d e  c u a l ­

q u i e r  mediano entendedor. Como 
en todas las c o s a s , el g u e  p r i m e r o  

l le g a ,  p r i m e r o  r e c o g e  y  g e n e r a l ­

m e n t e  r e c o g e  m á s .  B n  ¡Viembro, 
por e j e m p l o ,  e s o  d e  q u e  ano por 
m u c h o  m a d r u g a r  se recoge más

trigo» n a d ie  s e  l o  c r e e ,  y  t o d o  e l  

m u n d o  d u e r m e  con un o j ó  a b i e r ­

t o  o  d e ja  u n  c e n í in e la  e n  l a  v e n ­

ta n a  por a q u e l l o  d e  g u e  si a  la  
m e d ia  n o c h e  e l  m a r  b r a m a  con 
todas sus f u r ia s  es  n e c e s a r i o  s a ­

l i r  c o r r i e n d o  s in  p r e g u n t a r  m á s .  

S ó l o  h a y  t i e m p o  a  c o g e r  unüs 
g a n c h o s  la r g o s  y  t o m a r  e l  a t a j o  

m á s  c o r t o  a  c a r r e r a  te n d id a .

E n  todos l o s  pueblos i m p o r t a n ­

t e s  h a y  a lm a c e n e s  d o n d e  s e  h a c e  

la  e n t r e g a .  H a  d e  i r ,  n a t u r a lm e n ­

t e ,  e n  b u e n a s  c o n á i c i c n e s :  s in  a r e ­

n a , libre de moterias e x t r a ñ a s  y  

s in  h a b e r  e n t r a d o  e n  c o n t a c t o  c o n  

e l  a g u a  d u lc e ,  q u e  l e  r e s t a  s a l in i ­

d a d .  S e  c o t i z a  a  t r e s  c in c u e n t a  o 
c u a t r o  p e s e ta s  e l  k i l o g r a m o ,  u n a  
v e z  seco. E s t o  h a c e  n e c e s a r ia ,  d e s ­

p u é s  g u e  S e  h a  e x t r a íd o  d e  la s  

a g u a s ,  u n a  l a b o r  s i m i l a r  a  la que 
se r e a l i z a  c o n  la  h i e r b a  r e c i é n  s e ­

g a d a  pora su h e n i f i c a c i ó n .  H a y  

q u e  t e n d e r l o  a l  s o l ,  d a r le  v u e l ta s  

y  a l  a n o c h e c e r  h a c e r l o  m o n t o n e s

E n  c u a n t o  a  la s  p e r s o n a s  g u e  
a c u d e n  a  su recogida, h a y  m a t e r ia  

p a r a  h a c e r  c u a l q u i e r  s e le c c ió n .  L o  

m i s m o  t o m a n  p a r t e  e n  la f a e n a  

n i ñ o s  e n  e d a d  e s c o la r  g u e  a n c ia ­

n o s  d e  esos que siempre h a y  e n  

l o s  p u e b lo s  y  q u e  h a c e n  p a c o  

m á s  q u e  f u m a r  e n  p ip a  y  c o n t a r  

c h is m e s  e  h i s t o r i e t a s  a l  m o r  d e  

un taso de v ln p .  D e s d e  e l  p u n t o

d e  wisío p r o f e s i o n a l ,  lo mismo e s ­
t á n  l o s  labradores q u e  lo s  p e s c a ­

d o r e s  d e  o f i c i o  e  in c lu s o  pequeños 
a r t e s a n o s ,  q u e  c o n  e s t e  m o t i v o  

a b a n d o n a n  p o r  e s te  t i e m p o  c u a l ­

q u i e r  o t r a  d e d ic a c ió n .
L a  f a e n a  e n  s i ,  a l  m a r g í n  d e  las 

dl/ículíades que encierra, es co­
mo u n a  p e q u e ñ a  r o m e r í a .  E l  f o ­

r a s t e r o  que la presencio por v e z  

p r i m e r a  l a  e n c u e n t r a  d iv e r t id a .  

R e c u e r d a ,  a u n q u e  a l  l e c t o r  le  r e ­

s u l t e  e x t r a ñ o ,  l a  v e n d im ia  j e r e z a ­

n a .  E l  a s p e c t o  q u e  o j r e c e n  ¡a s  p la ­
y a s  e s  t a n  e x t r a o r d in a r ia m e n t e  

in é d i t a ,  t a n  p a r a d ó j i c o  s i  s e  c o m ­

p a r a  al que i m p e r a  d u r a n t e  l o s  

meses estiuoles, que se h a c e  e n  

e x t r e m o  in t e r e s a n t e .  B n  g r a n d e s  
c a r r e t a s  s e  t r a n s p o r t a n  la s  p la n ­

ta s  c h o r r e a n t e s  a  los eras i m p r o ­
v is a d a s .  L u e g o  lo s  -pueblos apare­
cen u n id o s  p o r  u n a  i n t e r m in a b le  

a l f o m b r a  q u e  s u s  p r o p ie t a r i o s  

g u a r d a n  c o n  r e c e l o  dio y noche. 
L a  l l u v i a  e s  uno de los peores ene­
migos d e l «ocle».

P o s a d a  d e  L la n e s  y  L u a n c o  s o n  
l o s  d o s  c e n t r o s  m á s  im p o r t a n t e s  

d e  r e c o g id a .  S ig u e  e n  c a n t id a d  G i -  

j ó n ,  q u e  m u c h a s  m a ñ a n a s  v e  a l ­

g u n a s  d e  s u s  c a l le s  m a t e r i a l m e n ­

t e  cubiertas e impregnado el am­
biente de ese o l o r  a  y o d o  y  s a l i ­

t r e  c a r a c t e r í s t i c o .

Diego C A S O E I K )

m e r a  ta s a d a  e n  JS.OOO p e s e ta s  h a  

s u b id o ,  p o r  o b r a  y  g r a c ia  d e  lo s  

p o t e n t a d o s  eî  c u e s t ió n ,  a  SSJMM. 

U n a  p e q u e ñ a  m i n u c i a  g u e  n o  v a  

a  n in g ú n  sitio... Por eso aquel 
montañés, taimado y  buen tipo, 
m e  c o n t a b a  q u e  a  e s te  p a s o  s ó lo  

v a n  a  p o d e r  c a z a r  l o s  p r e s id e n te s  

d e  c o n s e j o  d e  a d m in is t r a c i ó n .  Y o ,  

con eso de los c o n s e jo s  n o  m e  

l l é v o  nada de bien por aquello de 
que no e n t i e n d o  d e m a s ia d o ,  p e r o  

e l  m o n t a ñ é s ,  c r e o  iba m u y  e n  di- 
r e c t a  y  a p u n ta b a  que ero un p ía -, 

c e r .  A l  b la n c o .

L a  «pasa» es un b o n i t o  a c o n t e ­

c i m i e n t o  g u e  retine e s c o p e ta s  c o n  

t i n o  a d e m á s  d e  cuentas C Q r r ie n -  

tes nada d e s p r e c ia b le s .  P e r o  a l  

c a s o ,  « l a  p a s a n  s u p o n e  u n a  b a t id a  

e n  t o d a  r e g la  d e  la s  p a lo m a s  q u e  

c r u z a n  el Pirineo y  g u e  a t r a v e s a ­

r á n  E s p a ñ a  e n  un s a n t ia m é n .  N o  

son malos puntos de espera lo 
A é z c o a ,  E r r a  O  L in z o a in .  P e r o  e n  

V o l c a r l o s  e s tá n  f r e s c a s  y  e n  su 
punto para meterles manos en e l  

a i r e ,  e n  p l e n o  v u e lo .  H a y  quien 
recurre a  la  p i c a r e s c a  de la caza, 
a e n g a ñ a r  a  la s  a v e s  c o n  m e c a n is ­

m o s  l a  m a r  d e  d i v e r t id o s  y  d e  s a ­

g a c e s .  L a  g e n t e  e s p e r a  con p a ­

c i e n c ia  e n  ¡a s  p a lo m e r a s ,  s o b r e  

l o s  r o b l e s  y  la s  h a y a s ,  o  e n  cho­
zos, H a y  b u e n  v i n o ,  m e j o r  q u e s o ,  

b u e n  m u s ,  u n  c i g a r r o  o r o n d o  y  

l u s t r o s o  p a r a  e l  f i n a l ,  Y  a  la  v id a ,  

¡ q u e  l e  echen un g a l g o l  H a y  q u e  

e s p e r a r ,  e s o  s i ;  h a y  q u e  t e n e r  el 
olma blefl lleno d e  r e m a n s o  y  d e  

a g u a n te .  P e r o  ai j í n a l ,  e l  é x i t o  es  

s e g u r o .  P o r  e l  b a r r a n c o  c a e n  y  

v u e lv e n  a  c a e r  c i e n t o s  y  h a s ta  

miles de palomfl8.,Wo es. gue e l  

p r o d u c t o  c o m p e n s e  la s  c i f r a s  f a ­

b u lo s a s  que se uienen p a g a n d o  p o r  

los p u e s t o s ,  p e r o  m i r a ,  ¡ a l g o  e s  

a l g o l ,  q u e  d i r í a  e l  o t r o .

Y o  pienso ohora lo bien que 
t i e n e n  gue estar esos m o n t a ñ e s e s  

g o r d o s  y  m o f l e t u d o s  q u e  a g u a n ­

t a n  s o b r e  la s  p a lo m e r a s  y  a  c i e l o  

r a s o  e n  A d i ,  p o r  T i r a t u n .  L o s  e n ­

v i d i o  m u y  d e  v e r a s ,  y  si el Jir- 
maníB f u e r a 'h o m b r e  d e  p o d e r e s ,  

s e g u r o  q u e  e s ta r ia  a h o r a  a  s u  v e ­

r a ,  c o n  l a  e s c o p e ta  m u y  p r e s ta ,  

m ie n t r a s  a l r e d e d o r  e l  m u n d o  p a ­

r e c e  e s c a b u l l i r s e  y  v i v i r  a  s u  a i r e .  

' E l  m a r c a  d e  la  a v e n t u r a  e s  c o s a  

h e r m o s o  d e  v e r d a d ,  d e  l o  m e jo r ,  

q u e  e n  c o s a s  d e l  p a is a je  h a  v i s ­

t o  u n o .  P e r o  la  v id a  g u a r d a  sus 
distancias y  a q u í  n o  h a y  r e c o ­

m e n d a c ió n  que v a lg a .  H a y  q u e  

d e s e a r le s  s u e r t e ,  v i s t a  y  ¡ a  la  pa­
loma/, q u e  n o  e s  m a l  g r i t o  d e  

g u e r r a  t a m p o c o .  N o ,  s e ñ o r .

José María SAÑJUÁN

LEA USTED

" M A R C A "
(fláltlO «tKAEKX) 
DE LA MAÑANA ,

Ayuntamiento de Madrid
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L i b r o s  a b i e r t o s

N  o  T  1 C  I A  R  1 O
CffiN MALETAS EN EL TECHO 

O LOS VIAJES OBGANIZA- 
DOS, por Q. Abécassis,

• Eáüorial J u v e n tu d .  C o le c c i ó n  Hu­
mor d e  t jo y .  17S p á g in a s .  12  p o r  
I S  c m s .  I l u s t r a d o  c o n  d ib u jo s  d e  

M o s e .  E n  r ú s t i c a , 65 p e s e ta s .  

«Todas las anécdotas que expli­
co en este libro son auténticas», 
escribe el autor. De ahí la veraci­
dad y el realismo de la obra. Üna 
satlra prudente, una Una Ironía se 
desprende de ella. Su personaje 

■central ep el turista, que,-según 
Abécassis, nó tiene patria. Todos 
procedan de donde procedan, co- 

'meten lós mismos errores, las mis. 
mas ingenuidades.

«Cien maletas en el techo» es la 
obra Ideal para los que quieran di­
vertirse Inteligentemente. Si es U5" 
ted turista o sedentario, si se va 
el campo o se queda en la dudad, 
lea esta obra y combatirá su mal,- 
humor. •

T E R E S A  D E  J E S U S ,  p o r  J o s e f in a  
C a r a b ia s . Ediíoríol JuBeníiíd. Co­
lección Gente G r a n d e  p a r a  G e n -  

, te R e q u e ñ a .  1 2  p o r  I S  c m s .

• ¡ l u s t r a d o  con dibujos. E n  r ú s t i ­
c a ,  30 pesetos.

Josefina f  arabias, la brillante es­

critora y ágil periodista,'presenta 
a los adolescentes la V i d a de la 
gran santa española. En esta bre­
ve, amena, exacta biografía, los 
episodios más sabresallentes del 
peregrinaje terrenal de Teresa de 
Jesús cobran un espedal realce y 
reflejan sus grandes virtudes espi­
rituales y humanas.

E L L A  C O C I N A .  M I N U T A S  Y  R E ­
C E T A S ,  pOr Mapie de Toufouse- 
L o u t r e c .  E d i t o r i a l  J u v e n tu d .  E n .  
c l c l o p e d ia  « E t l s n ,  námero 4 . 160 
p á g in a s .  14,5 p o r  ^ 1  cms. Con 
ilustraciones y  d i b u j o s  d e  ‘J . 

C h a u m o t .  E n  c a r t o n é ,  100 p e s e ­

ta s .

No es im libro de oodna al uso. 
Cada uno de sus dieciocho capítu­
los está dedicado a cualquier pro. 
blema culinario que pueda presen­
társele. Sfeta obra resuelve d ca­
so que sea; en sus manos es una 
mina inagotable de ideas prácti. 
cas, ya que diariamente le brinda­
rá la solución a sus minutas, E» 
él encontrará asimismo la enume­
ración d e todos los quesos y u n a 
lista de vinos y bebidas.

Este nuevo libro ha sido espe­
cialmente concebido pera la vida 
actual: ee un compañero de coci­
na; consúltelo a memido.

a  Con ocasión del centenario del nncitmenío de Mauríce Bo- 
' rre's Barias nouedades iníeresantea ,• «Barrée et n o u s s ,  p o r  H e n r y  
Hossis; «Jíaurice Barrée», por Fierre d e  B o i s d e j l r e ;  «Mes C (>  

T t ie r s » ,  d e l  p r o p i a  B a r r é s ,  e n  u n  v o l u m e n  d e  m á s  d e  m i l  p a -  

g in a s .

ft «Cinco añoe antee, o irÁrfasncn enamorado»; t a i  e s  e¡ ti­
tulo de u n a  n u e v a  n o v e la  d e  R o g e r  N i m i e r ,  q u e  t r a t a  d e  c o l m a r  
l a  eolución de continuidad existente entre _e¡ final de «loe tres 

'■ m o s q u e te ro s n  - y  e l  c o m ie n e o  de «Veinte a ñ o s  después». A b a r c a  
los años I6Í2 el 1645, y  la  auenfura a m o r o s a  del célebre g ¡K C o n  

■ afecta solidariamente, a  o t r o  p e r s o n a je  f a m o s o  d e  l a  historia d e  
F r a n c i a :  M a r i o  d e  R a b u i m  C h a n ta l ,  l u e g o  m a r q u e s a  d e  S c v m e .

¿Pucherazo en el Premio "Planeta"?

BARCELONA. (Servicio espe- 
cialj—Anoche, después de la pio- 
clamaclón del XI Premio Planeta 
de novelas, adjudicado a la obra 
•'El sol y la bestia”, de Coiiclia 
Alos. el escritor Tomás Salvador 
dijo que la novela jHpmiada la 
tenia él bajo contrato para ser pu­
blicada en la Selecol&i de .Autores 
Españoles, de la Editorial Plaza- 
Jmiés. El revuelo fue enorme. Se 
habló de intervención judicial y no 
sabemos cuántas cosas más. La 

. escritora argumentaba que Flasa- 
Janés no había cumplido su par­
te del compromiso que puntualiza­
ba que la obra debía aparecer en 

plazo de im mas, y Tcanás Sal­
vador la acusaba a ella de incum­
plimiento, puesto que el contrata 
tiene un año de vigor.

Esta mañana no se hablaba de. 
otra cosa en la ciudad, pero esta 
tarde son ya muchas las suspica­
cias. Por ejemplo, hay quien afir­
ma que Plaza-Janés le vende li­
bros a la Editorial Planeta en Sud- 
américa. SI asi fuera habría que 
pensar que todo lo ocurrido ha si­
do una pura pantomima para con­
seguir publicidad gratuita ambas 
éditoriales. Lo que decía un criti­
co de toros; Esto de la literatura 
Ec está poniendo peor que el fút­
bol. Coda vez más desorbitado.

'  J. S. P.

Angel Vázquez sería el gana­

dor del Premio "Planeta" si 

se descalifica a la ganadora, 
Concha AIós

TANGER.—El novelista tangori- 
■ hó Angel 'Vázquez, que utiliza el 
seudónimo de Antonio Vázquez 
Molina, podría convertirse en el 
ganador del Premio "Planeta", p< r 
haber quedado finalista en este 
concurso literario español en el ca­
so de que fuera exqiuida ¡a nove-

,1a de Concha Alós, a causa del 
pleito planteado por la editorial 
Plaza-Janés.

Angel Vázquez tiene treinta y 
tres años de edad y nació y resi­
de en esta ciudad. Ha sido ya fi­
nalista del Premio "Sésamo" por 
su cuento titulado "El cuarto de 
los niños", y en un concurso pa­
trocinado por el semanario espa­
ñol "Blanco y Negro", al que ore- 
sentó otro cuento titulado "Oliva".'

Dotada de un carácter acusada­
mente introvertido e hlpersenslble, 
Angel Vázquez es un infatigable 
lector de libros, siendo sus escri­
tores preteridos Virginia tíoolf y 
Henry James, entre los autora eX' 
tranjeros, y Camilo José Cela, en­
tre los españoles, (Efe.)

t
Número 5 de "Atomos 

y  Energía"

Acaba de aparecer el número S 
de “Atomos y Energía"'correspon­
diente al.mes de octubre, en el que 
se publica un Interesante artículo 
jie Joaquín Garrigues Walfcer sobre 
la politlca industrial de España, y 
otro de Justo Hernando, en el que 
se aborda el proWetna de las rela­
ciones humanas en el desarrollo 
económico.

Figuran en el número otros in­
teresantes trabajos, como "La im­
portancia de la investigación sobre 
Catálisis”, de Juan P. García de la 
Banda, jefe de la Sección de Catá­
lisis del Instituto de Química Físi­
ca “Rocasolano"; “Aceros al boro", 
per E, Jarto Franco y J. A. Este­
ban Hernández, de la Junta de 
Eneigía Nuclear; la cemversî  
directa dé la energía nuclear en 
electricidad, propulsión para naves 
espaciales, superconductividad, y 
las habituales secciones de noticia­
rio y novedades técnicas.

CUANDO R A M O N  S E  VOLVIO  H A C IA  D EN TR O
La Colección Austral reedita obras de Ramón Gó­

mez de la Sema y ahora tenemos a la vista dos de 
los últimos tomos publieados, la novela «El hombre 
perdido» y una reedición reunida de sus «Cartas», 
que reúne las «Cartas a las golondrinas» y «Cartas 
a mí mismo». Estas reediciones, al considerar —y 
hacen bien— a Ramón como un clásico establecido, 
DO tienen aquella condición que se ha venida encon­
trando en todas las publicacionea del autor.

Nos referimos a la lista pormenorizada de su pro­
pia bibliografía. Temo que con Ramón estemos oo- 
metlendo el pecado de abreviatura —aun el de abre­
viatura eneonuástica—, y que por ello no distinga­
mos, dentro de su enorme producción, franjas hori­
zontales y verticales, esas franjas que en la obra de 
todo eseiitor determinan la cronología por un lado 
y las tendencias y constantes en sus frecuentaciones 
de géneros. Sobre todo, al tratarse, como en el cato 
de Ramón se trata, de un escritor terriblemente uno 
y terriblemente vario a la vez.

En sus eiliclnnes, aquellas ediciones de sn vieja 
liibliografia, que se extiende desde «Entrando en tun­
go» ha.sta so contacto con la CIAP, por ejemplo, e.s 
una delicia hoy ver la lista de sus obras, que se tras­
luce realizada por el propio escritor. «Los pedidos 
si autor, en el Torreón de Vclázqoez», se lee en al­
gunos tomos, que seguramente eran de las promo­
ciones editoriales que iban en parte d arcón de 
Fonibo y de allí al regalo y la dedicatoria en las 
veladas sabatinas, En ocasiones la bibitografía iba 
<náa allá de la realidad y se quedaba en profecía o 
augurio de obra que no llegó a ver la Inz sino en el 
titulo prometedor como aquel de «Virguerías». 1.a 
comparación de sus propias redacciones de la bi­
bliografía será una labor Inexcusable cuando se es­
criban tesis doctorales sobre el fenómeno literario 
de nuestro siglo que se llama Ramón Gómez de la 
Sema.

Las ediciones actyaics ya no tienen ese requisito. 
Pienso qne la última de sus obras que aún respe­
ta la vieja condición Inexcusable de las «Obras del 
autor» es el libro «Nuevas páginas de mi vida», de 
1957. Aún en esa lista aparecen títulos nonatos, co­
mo «NoricosBS» y «Cuentos para los días de no salir 
de casa», que no hemos detectado en la realidad. A 
partir de entonces, en este- detalle de la bihiiogratía 
como acompañimte «áne qua non» de sus libros, Ra­
món ha comenzado a ser un clásico. iSc imprime la 
bibliografía de las obras de Qnevedo o de Larra, de 
no trntarso de edición eritica? Ver a Ramón conver­
tido en clásico o en estatua proporciona una sensa­
ción agridulce, como las que proporciona la vida a 
ciertas alturas, pero asi es.

Por una parte alegra y por otra produce ona es- 
. pina de rebeldía, Ahora el lector de «El hombre per­

dido» y sus recopilaciones de «Cartas» en un tomo, 
no sabrá dónde caen en realidad en relación con I» 
ccouologia y las constantes de una obra (hacia la 
crónica, hacia el teatro, hacia la novela, hacia la bio­
grafía, hacia la greguería, hacia la superhistoria). 
Así hay que completar nn tanto U reseña bibliográ­
fica diciendo que «El hombre perdido, date de 1945

GUIA DE MIXTIFICADORES

y las «Cartas» de 1919 —las de las golondrinas—  y 
de 1955 —las de si mismo—  y que i-ecditan una por­
ción muy calificada del autor, determinada por uu 
ahondamiento del faitimismo,

Tomemos la novela, Entre las novelas de hace más 
de treinta años —«La Nardo», por ejemplo, o «El to­
rero Caracho»—, por citar dos de sus piezas de pri­
mer orden y donde el impacto ramoniano en la no­
vela de 1a época —la novela ortegulana— es más pro- 
tmido y personal, estilo aparte, y «El hombre per- 
Uiüo», no iiay ni más ni menos que la pérdida dcl 
realismo por parte de Ramón y su sustitución por 
una i-aüicaüzacion de] íntímismo. Su úigenlo millo­
nario, mágico y Cransmutador, que antes se alímeit- 
teba do lo que bus ojos veían en una realidad, se 
vuelve áhoTo bacía el Interior y el recuerdo. El pro­
ceso oteador es el mis'mo, pero se aplica a una ma­
teria literaria distinta. Hay un ramonismo de exte­
rior. el «plein air» de Ramón, y hay un ramonismo 
(le estudio cercado. Un ramonismo de sol y un tamo- 
nismo un tanto nórdico de niebla: el de Madrid y 
el de Buenos .Vires.

Asi comprendemos por qué Ramón subtitula a su 
novela «El hombro perdido», la primera novela de 
la nebulosa. Ramón, en su prólogo, determina que 
en su obra anterior hay premoniciones' de lo nebu­
loso en «El incongruente» (1922) y en «Rebeca», que 
se publica en Chile en 1936, y aun en «El novelis­
ta» (1925), describiendo su interior, se halla un ca- 
nitnlo de novela nebulosa, «l-as novelas de la nebu­
losa —escribe Ramón—  lian de set escrilas en 
estado nebulitioo.» Que «E] hombre perdida» sea 
Ib primera novela qne en su prodnceión de nove­
lista confiese se.' producto dcl inthniamo, da a e&ta 
libro BU auténtica dimensión e interés, porque viene 
a set como la entrada soleanne y consciente, de la 
literatura de Ramón en el en-simisniamiento, en lo 
fantasía desbordada de su pensamiento, en la explo­
tación onirica del recuerdo y, en flii, en la ruptura 
completa con la realidad qne antea se le mantcn'a 
adherida a la obra aún transmutada por su genio. 
El tomo de «Cartas a las golondrinas, y de «Car­
tas a mi mismo, señala un estódio ya avanzado 
de este camino que sabemos ahora por declwachin 
propia —«El hombre perdido», en su edición uncial, 
se publicó en Argcnüna— dónde comenzó y la inlie- 
xión esencial que determinó cu U obra do Ramón, 
que no es lícito considerar en bloque ya.

. «Hay que distingnir». lot expresión castiza y un 
tanto solemne que Ramón tantas veces habrá encon­
trado dorante sn vida madrileña conviene para la 
disÜDClón de los varios Ramones que se snceilen y 
Se entrecruzan dentro de la unidad fnndamenlal dcl 
gran Ramóll. _
* A. VALENCIA

EL HOMBRE PERDIDO.—Ramón Gómez de la SeF 
na.—Coleecicu Austral.—Espasa Calpe, S. A. 

CARTAS A LAS GOLONDEINAS.—CARTAS A MI 
MISMO.—Ramón Gómez de la Serna.—Colección 
Austral.-Espasa Calpe, S. A.

□  -

La receqiUadén realizada por 
Alexander Klein, espigando sus re­
latos de autores conocidos, vi^e 
a referirse a casos famosos en que 
el engaño y la siniuladón adqui­
rieron un relieve público por su 
m^itud y sus consecuencias. Es 
decir, aquellos casos humanos que 
hicieron de ello el eje de sus vi. 
das, elevando a una- potencia des­
conocida su habilidad y su talen­
to de mixtificadores.

El hombre pasee una dosis de 
posibilidades de engaño, y, más 
o menos conscientemente, las uti­
liza a lo largo de su vida, sin tras­
pasar ciertos limites que, en cam­
bio, son desmoronados por algu­
nos individuos con aptitudes vo­
caciones especiales para engañar 
a sus semejantes. Este libro de 
Alejandro Klein es una prueba de 
ello, pues que se trata de casis 
auténtio» y ccraprobaUes, bien 
que aparezcan ante la posteridad 
en forma novtiada y un tanto le­
gendaria, que les ha añadido, qui­
zá, rasgos fabulosos. Estas muje­
res que pasaron por hombree lar­
go tiempo —SI (xmipilador, absor­
to en-la época moctema, se le ha 
olvidado el caso de nuestra «mon­
ja alférez»— , estos ̂ pintores vul- 
p 1 es gállales en la íalsiíieaĉ ln, 
come el íamosisimo 'Vtm MéSige-

ren, o el virtuoso del vlolin Frite 
Krelsler, inventando oímeiertos de 
compositores clásicos pera lujo de 
sus recitales...; tantos y tantos co­
mo en esta obra se nos recuerdan 
son una prueba más, muy amena 
en sn lectura, de las facultedes 
huroanas p a r a el embrollo y la 
ficción.

No es preciso que estes mixt.ifi- 
caclonea se realicen con ánimo do­
loso. A veces son algo más pro­
fundo, pues corresponden a una 
manera esencial de realizarse d. in- 
diriduo que las COTiete. o en otioe 
casos a simple orgullo aitisUco, 
como en el caso de los artistas 
—como Krelsler—  que gozarian lo 
Indecitúe mediante el engaño a los 
expertos y a los ciiticos. Igualmen­
te, las falsificaciones de Vermeer 

.i9BÍ¡zada& por Van Meergeren pro­
porcionaron a éste la venganza de 
engañar a unos critteos que le ha 
bian depreciado como creador 
original.

Es tHi libro ameno, un poco en­
revesado de traduedón, este que 
se titula «Grandes decpciones, en­
gaños y mlxtificackmes».

A. V.

GRANDES DECEPCIONES, EN- ' 
GANOS T  MIXTIFICACIONES, 
Aléxander Klein.—Luis de Cq-, 
lalt, editor.

H  mWl INIERNACiCNál 
D E A M ü U S iS D E ÍA H W A H  
B R E W f f lY  C O M V .N IiO N  
(A s r c io c íD n  Europea de 
Cerveceros) SE HA HEUNÍOO EH D̂RiD

En la' «ala de Consejo de la 
S, A. EL AGUILA ha celebrado su 
reunión el Comité de Análisis dé 
Ib Bbiiopean Brewery Conventlón 
(AsodacáóD Europea de Cervece­
ros), fonnado por difetentes pro­
fesores y catedráticos de química 
de catorce países europeos, con 
objeto de coasiderar los úlUmos 
adelantos de Is industria cerve­
cera.

En estes reurdones se ha trata­
do eMteetficamente, entre otros, 
los temas ĝnientes: análías de 
las sustauáaB amargas deá lúpulo, 
téiziicas de contiastecióo de las 
cebadas cerveceras, análisis de las 
maltas, etc.

Es atoimemente ĝnlficativo el 
techo de haber Incluido a España 

I en estas reunteces, dado el carác- 
I ter internacional que van adqut- 
I riendo sus cervezas y con miras 
1 a la adî itaüón al mercado e«-

Ayuntamiento de Madrid
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i  VIDA CULTURAL^
I SEMINARIO INTERNACIONAL

d e  e n f e r m e r a s
Fue inauflurado ayer en San Lorenzo del Escorial

- .. . . . ___f ___ -DI»» AKa1tr̂
A las once de la mañana fue inaugurado ej»

general de Sanidad, Hrirtrir

Mercedes Mili, presidenta del Consejo General del 
Colegio de Enfermeras. Seguidamente comenten 
los Iraüajos con la exposición que, a titulo de mtro-

Inauguración de curso en el Centro de Estudios

Bajo la presidencia del Subse­
cretario de Comercio se celebró en 
la sede de la Cámara Oficial de =a 
Industria de la provincia de Ma­
drid el acto Inaugural del curso

C IC LO  S O B R E  LA  M U S I C A  EN
L A  E S C E N A  E S P A Ñ O L A

SE HA INICIADO EN EL AULA DE MUSICA, INTER­
PRETADO POR MARTA SANTA-OLALLA

Hetaena a ú n  e n  e l  a m ü ie n t e  e l  eco de ¡os c á l i d o ,  a p la u s o s  o o n  p u e  

l o s  a s T t Z e s  a  T a  p r i m e r a  sesión del ciclo e G r a n d e e a  

de ¡ a  miísica e n  ¡a  e s c e n a  españoto k a n  p r e m ia d o  a  ânm-
Olalla sa m a f f n i ) i c a  a c t u a c i ó n  e n  e l  A u la  d e  Miísica- y  
Seruicio de E d u c a c i ó n  y  C u l t u r a  d e  O r g a n iz a c io n e s  d e l  M m m i e m o .

l i a  .p r e s e n ta d o  a  M a r t a  e l  a s e s o r  d e l  A u la  d e  teatro, ^

g u e r i e .  P r e s e n t a c i ó n  d e  l a  i n t é r p r e t e  v  preseníaolon de tó 
ciflníe, porgue Moría osume esía doble f a c e t a  d e  s u  a c t m d a d  con 
L/iciéncia y  g c ta n u Y a  in ig u a la O le s .  E l  t e m a .  s D r a m a t t c a  rellpî o 
dieual», k a  a b a r c a d o  u n  a m p l i o  programa; el conlo amebeo 

■ e n  e l  gua .se mezcla la i n s p i r a c i ó n  g a la ic o -p o r t u g u e s a  c o n  la

y  l a  caíolano; l a  d r a m á t i c a  religioso del «judict signum»; los ‘*rarMS 
liiargicos e n  l a t í n  d e  «los' íres Marías» y  e s e s  p a n e d e s a ;  la s  ¿otom 
canicas y  la  d r a m á t i c a  m a r ia n a  e n  Xecanfd. desde el e a y  t r i s t e  v id a  

h a s ta  e l  acan uei lo la u e a ta  m o v e r á .  '
G l o s a  e  i n t e r p r e t a c i ó n ,  exposición y  d e m o s i r o c i ó n .  ftan sido la s  

d o s  f u n c i o n e s  g u e  M a r t a  S a n ta -O ta U a  k a
eesión d e l  c i c l o .  J u n t o  a  e l la ,  e n  c a l id a d  de tníárpreíes también e l  

barítono-bajo J o s é  A n t o n i o  L e ó n ,  g u e  e n  e s ta  sesión ftacia sus Prime­
ras a r m a s  f r e n t e  a l  p ú b l i c o ,  y  la  a r p is ta ,
e z a c t a  M a r í a  d e l  C a r m e n  A l v i r a .  U n  conjunto de in t é r p r e t e s  g u e  n a  

p r o d u c i d o  a u t é n t i c a  a d m i r a c i ó n  y  p la c e r ,  d e  lo s  g u e  son e lo c u e n t e  

Z m ^ Z Z i ó n  la s  r e p e t i c i o n e s  g u e . pese a lo denso del programa se 
p r o d u f e r o n .  U n  p o c o  c a n s a d a  p o r  e l  e s fu e r z a ,  a b r u m a d a  p o r  q u ie n e s  

l e  f e l i c U a n ,  M a r t a  contesta a  m i s  p r e g u n t a s :
--Antes que cualquier otra cosa, quiero insistir que me limito a 

mi labor de intérprete, a ser presentadora de t̂ae
— ¿ C ó m o  s e  i n i c i ó  t u  d e d ic a c ió n  a  e s ta  f a c e t a  i n t e r p r e t a t i w .

-En realidad, es la Wstoria de una vergüenza española,
«  creto de mi vergüenza como española ante el desconocimiento que m 

el extranjero y en la propia España se tiene de la música española 

antigua.
—,-Biíííe precedente de e s ta  la b o r ?
-Es la primera vez que se presenta un ciclo tan amplio m im  

el que el Aula de Música y de Teatro presenta ahora. Antes sólo se 
hablan hecho trabajos parciales .pequeños escarceos.

— ¿ C u á l  e s  l a  t a r e a  m á s  d i f í c i l  en t u  la b o r ?  
wLa más laboriosa es siempre la de encontrar las canoioiMS Hay 

una fuente documental interesantísima y muy valiosa en el Instituto 
de Musicología del Consejo Superior de Investigaciones Científicas. 
También hay mucho publicado por Cotarelo, pero ésta es obra 
agotada. Subiraoh también tiene realizada una gran labor, Y también 
existe un valioso catálogo de la casa 6 e  Alba, pero con la desgraciada 
circunstancia de que las obras fueron destruidas durante la guerra 

por la horda, . . .
— ¿ C u á le s  f u e r o n  t u s  p r i m e r a s  a r m a s  e n  l a  c a n c ió n ?
-Debuté como cantante en 1954, en la compañía de Sagi Vela. 

Habla abandonado ya el cine y llevaba algún tiempo educando mi voz 
bajo la dirección de Carlota Dahmen. Después, el año 1S5S, lo ^diqué 
¿ompleto a terminar mi educación vocal e hice frecuentes salidas al 
fetranjero. Lo demás es prácticamente conocido.

No es preciso i n s i s t i r .  E l  é x i t o  a lc a n z a d o  e n  e l  A u la  d e  M ú s i c a  

l o  corrobora. Porgue e l  p ú b l i c o  - y  e n  e s te  caso un selecto .publico 
Se miísfeos y aficionados aposíonaáOí por ío imísico—  tiene s ie m p r e  

M ú l t i m a  poisbra,
Antonio GIBELLO

ducclón, hizo el profesor Eico Abello, representante 
oficial deyGoblerno español en dicho Seminario.

Partlcipmi, además de consejeros y técnicos de la 
Organización Mundial de la Salud, representantes 
otiCiató de Grecia, Marruecos. Polonia, Portugal, 
Turquía, Yuyoslavia y España. . . J  .. 4,

Las sesiones se desarrollarán en el hotel Felipe II, 
en días sucesivos hasta el viernes día 26 , que tendrá 
lugar la ceremonia de clausura, presidida por el di­
rector general de Sanidad. •

. El número de participantes es-de tremía y tres. 
La representación portuguesa está 
doctor don Femando José de Malgan» ^
ministmdor del Hospitaf Kvll de

rie su esDOsa y de la doctora doña Marpia rer 
nsn^ da ^va  Resende, directora de 
de^idados de Enfermos de la Dirección General 
de Hospitales de Lisboa,

Tributarios
nantúero, quien destacó los obj  ̂
tivos del Centro de Estudios Tri­
butarios y la importancia formatU 
va de sus cursos, que han fructi­
ficado ya en dos promociones 

Seguidamente, don Fernando 
SainT. de Bujanda, catedrático de 
Hacienda Pública de la Facultad 
de Derecho de Madrid, pronunció 
una conferencia sobre «La -ense­
ñanza del Derecho Tributario den­
tro del marco de las disciplinas 
financieras».

Cerró el acto el Subsecretario 
. de Comercio, señor Villar Falasí, 
quien expresó .su satisfacción por 
los objetivos y la labor del Centro 
de Estudios Tributarios.

PAMPLONA

InDugurgción de) curso en 
lo Acoilemío Sindical :

PAMPLONA.—Ha sido inaugura­
do el curso en la Academia Sindh 
cal de Navarra. La lección de 
apertura estuvo a cargo del cate- 
drático de esta Universidad, doc. 
tor Gonzalo Diéguez, quien des­
arrolló el tepia «Realidades y 
perspectivas de la contiatacióii co­
lectiva». Presidieron el acto las au­
toridades y jerarquías del Movi­

miento. (Cifra.)

C O N C U R S O  D E  fO T O -  

6RAFIAS des montara
A partir del próximo 19 de oo- 

tubre estará abierta 81' público en 
la Sala' "Quixote'’; -plaza de Espa­
ña 11 la Exposición-de las-obras 
participantes en el-l'Goncuiso de 
Fótografla de Montaña -' del Club 
Alpino Español. - I '

El número de .coífeursantes es­
pañoles y extraftjeros'y la caUdad 
de los trabajos presentados hacen 
enerar un érito 'para'-esbe certa­
men, que, indudablemente,. Sabrá 
de interesar a los aficioruídos a 
la montaña y a ia íotográíia. El 
Club Alpino Español invita a to­
dos ellos a visitar esta importarite 
exhibición. ' ■

1962-6S del Centro de Estudios Trl- 
butaribs.

Inició el acto don Santia  ̂ Ba- 
santa y Silva, presidente de ra Aso- 
ciácldn Española de Derecho Fí-

"Electrónica y medicina"

Sobro este tema, el doctor Car­
los Ballbona, español dedicado a 
labores docentes e investigación 
clínica en Estados Unidos, profe. 
sor de Medicina en la Universidad 
de Baylor, pronunció una confe­
rencia con loa resultados de sus 
experiencias en la Escuela Técnica 
Superior de Ingenieros de Teleco­
municación.

El director de la Escuela, señor 
Novoa, señaló el resultado benefi­
cioso que la investigación puede 
conducir la consideración paralela 
de la Electrónica y la Flriolpgia en 
el ser vivo; y el director del Insti­
tuto Nacional de Electrónica, se­
ñor Espinosa, organismo del Pa­
tronato Juan de la Cierva, que par 
troclná esta disertación, dio a co­
nocer los méritos del conferen­
ciante y los trabajos que lleva a 
cabo en . los Estados Unidos bajo 
la dirección de los profesores Hofí 
y Spenoer, en colaboración con 
otro español, el rector David Car- 
dús Marco. El conferenciante des­
arrolló la valiosa aportación da los 
iî enleros de Electrónica en,/el di. 
seño de los Instrumentos encarga-_ 
dos de recoger los.fenómenos fisio­
lógicos susceptibles de ser lleva­
dos a los registros psra su mejor 
análisis; con la proyección de pe­
lículas demostró las ventajas ofre­
cidas al estudio de los fenómenos 
fisiológicos del almacenamiento de 
datos.en cinta magnetofónica que 
permite reproducir un experimen. 
to o un acontecimiento clínico, co­
mo es un ataque cardíaco tantas 
veces como sea necesario en bene; 
ílcio de los estudiantes de Medici­
na y los investigadores clínicos. Fi­
nalmente dio a conocer sus expe­
riencias personales en el uso de 
compllcadores electrónicos pava 
intervenir en loe- procesos de re- 
habilitaclito de enfermos hospitali­
zados que se aplica en el Texas for 
Rehabilítation and Research de 
Houston.
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Presentación de la Mainzer Kammeror- 
chester en “Cantar y Tañer"

ETÍdeotemente, la Sociedad 
«Cantar y Tañer» conserva a tra­
vés de sus actividades ana tónica 
V>e no sólo se mantiene, sino que 
gana calidad de año en afio. Sus 
ciclos del presente curso fueron 
Inaugurados ayer por la tarde con 
un programa Bach que servia pa­
ra la presentación de la Orquesta 
de Cámara de Maguncia, que di­
rige el maestro Günt̂ r Kehr.

Vn grupo de instrumentistas, 
•niíicados en la escuela y el estilo 
y orientados por los conceptos se­
rios y expresivos de su director, 
acusaron su buena clase, indivi­
dual y como conjunto, en el «Cou- 
rierto para dos vioUnes», en el que 
lueron solistas e] propio maestro 
y Hans Kalafuss; menos escucba- 
do el «Triple concierto para vio- 
In, flauta, clave y'cuerda», tuvo 
protagonistas excelentes en el ci­
tado Kalafuss, el flauta Klaus 
Poblers e Iwona Salling. En fin, 
la primera parte se cerró con on 
«Ricercare» de la «Oírenda musi­
cal» que evidenció el exacto juego 
de tensiones con que Kehr sabe 
vitalizar el contrapunto bachiano.

Si la primera parte del concier­
to fue buena, la segunda lo fue 
aÚD mejor. EÍ «Concertó para cla- 

. ve y cuerda, en re menor», fue ex­
puesto de manera magistral, Iwo- 
Da Salling demostró que es una 
clavecinista muy considerable, pues 
su técnica, limpia, ciara, exacta, 
árve siempre a un repertorio Ídem 
lógico de alto vuelo. Otro tanto 
podríamos afirmar de la «Suite en 
si menor, pata flauta», que cerra­
ba la sesión, aun cuando aqui la 
intervención del conjunto y la la­
bor del maestro superaron ia del 
solista.

En general, lo que más aplaudi­
mos —dentro de lo poco, poqui- 
mrao, que se aplaude en nuestro 
i>sís— fue la unidad de criterio, el - 
rigor de una linea expresiva y na- 
toral que nos dio un Bacb sin esa 
retórica arquilécuica que con fre- 
ouencia hemos de sufrir; un Bach 
en el que las fuentes iUUanas que­
daban claramente explicadas sin 
necesidad de abusos expresivos ni 
carga de sentido melodista; un 
Bacb entendido desde sus más 
sencillas cualidades musicales y 
DO como piedra de tratado.

El éxito fue rotimdo, lo que uos 
Race esperar ilusionados las pró­
ximas actuaciones de la «Mainzer 
KammeroTcbcster», el próximo 
viernes por la tarde, en el Insti­
tuto de Previsión, y por la noebo, 
en Televisión Española,

E. FRANCO

DANZA; MARIEMMA Y  SU 
"BALLET DE ESPAÑA", EN .EL 

TEATRO ESLAVA

El nombre de Mariemma es 
'siempre garantia de calidad. Esta 
frase, de aire publicitario, podría 
encerrar el contenido de todo ca 
mentario sobre la, bailarina espa- 

. . ñola Calidad conseguida por ca­
minos difíciles: los del estudio 
constante, ligado c o a  la intuiéión 
artística, y alérgicos.en toda oca­
sión a la fácil salida «flpriosa» y

C I N E

PALACIO DE LA MUSICA; T IN  DE FIESTA", E N  
LA SEMANA DE CINE ARGENTINO

llameante. El arte de Mariemma, 
como todo arte puro, está hecho 
de renuncias, es decir, es un arte 
estilizado. Ni siquiera la fuerza de 
la Jota—ese capitulo bronco de 
nuestro «foUtlore»—eoiivierten a 
Mariemma en otra cosa que la 
danzarina que somete toda su la­
bor a ia vigilancia cuidadosa de 
«no pasarse de la raya».

Ya el «Polo gitano», de Bretón, 
sirvió para dar la medida de la 
gentil maestra de nuestra danza. 
Como coreógrafa y bailarina supo­
ne un triunfo dificil la solución 
dada al «Fandangos, del padre So­
ler, una de las páginas más curio­
sas—como dice el prĉ rama—pe­
ro, para mí, menos interesantes de 
nuestro compositor por lo excesi­
vo de las proporciemes, la falta de 
atractivo de los désarrollos'y, so. 
bre todo, la monotonía del plaii 
tonal y la ausencia de todo juego 
de tensíÁes, Sin embargo, Ma- 
ilemma logra un pequeño «ballet» 
lleno de gracia y atractivo,

La jota de Laitegla—danzada á 
petición—, las obras de Turbia, lo 
ptmular, todo, en fin, sirvió para 
que él público que,llenaba la sala 
de la calle dél Arenal rindiese ho­
menaje sincero a Mariemma.

El breve conjunto colaborador 
coi Martin Vargas, Paco Homero, 
Mariana Recuero, Mari Carmen, 
Sylvia Noguer, Pepe Soler y Fran­
cisco Beltrán-de fuerza muy di­
recta—se uniflca-y disciplina bajo 
el criterio de Mariemma, y si en 
ocasiones—como en el «zapatea, 
do»—falta la unidad es dé e^erw 
que en sucesivas representaciones 
se it^e en la misma medida que 
ya se alcanza ec otras obras.

Un grupo de ¡a Sinfónica madri­
leña, llevado por Enrique Luzuria- 
ga, cada vez más avezado en .estos 
menest̂ es, colaboró con eficacia 
y en algunos casos con verdadera 
brillantez. Hay que citar también 
al «cantaor» Escudero, a los gul- ■ 
tarristas Paco Izquierdo y Ramón 
Fernández y a Corteao. Beranyer, 
Andhlriz, Ruppert, Raula y Raf- 
Iran cesno decoradores y figuri­
nistas,

E. F.

U  SOPRANO ENY CAMARGO

El sábado se presenta en el Ins- 
- tltuto de Cultura Hispánica la so- 
■ prano brasileña Eny Camargo, 

Premio Reis y Silva y figura muy 
destacada en el panorama Urico de 
su país. Sus actuaciones en reci­
tales de “liedex” -y canciones y 
como solista con orquestas ' sin­
fónicas han cqnseguido siempre 
buen éxito. Eiw Camargo, culti­
vadora fiel de nuestro reper­
torio, interpretará obras de Obra- 
dors, Rodrigo, Turlna y Falla, jun­
to a otras de los brasileños Loren­
zo Fernández. Mignone y  Otero, 
después de ofrecer ar&s y cancio­
nes de Scarlatti, Mozart, Handel, 
Saint Saens, Arensky, RaOtenani- 
noff y Rlmski Korsakotf. Colabo­
rará con nuestra visitante la pia­
nista española Ana María Coros- 
tiaga.

I, 4

M IN IST E R IO  • DE OBRAS PU B L IC A S
C A N A L  DE ISABEL II

El "Boletín OficíaJ del Estado” de fecha 15 de octubre de 1962 pu­
blica anuncio relativo a.la subasta para la ejecución de las obras cony 
prentUdas en él "Proyecto de Sií(ta pera desviar la Acequia dtí Sur', 
con presuptiesto de contrata de 310.229,19 pesetas. FianzgDPtovisóonal de 

6.204,60 pesetas- Las própô itaies se presentarán «i la Secretaria Ge- 
neral hasta las 13 horas del día 8 de noviembre próximo. La sq)ertura 
de prtíJÓBiriones tendrá lugar el día 9, a las 10 horas.

Madrid, 15 de octubre de 19ffi.

i  .TELEFONO .DE "ARRIBA".!. 2 23 36 10 l i —

Producción: Angel (t. Torre Nils- 
EOn y Néstor Gaffet), Buenos Ai­
res, 1960. Director: Leopoldo To­
ne Nilssou. Argumento: la nove­
la de Beatriz Guido. Guión:-B. 
Guido, L. Torre Nllsson y Ricardo 
Luna. Decorados: Juan José Saa- 
vedraf Fotografía: Ricardo You- 
nis. Música; Juan Cario» Paz 
Montaje: José Seira. Intérpretes; 
Arturo Garda Buhr, Lautaro Mu- 
rúa, Graciela Borges, Leonardo 
Favlo, .Lydla Lamaison, Helena 
Tritek, Leda Zanda, Oswaldo Te- 
rranova y Marta Mural.

C o n t ie n e  e s ta  p e l í c i í l a  d o s  a s u n ­

t o s :  e l  m u n d o  d e  la  p o l í t i c a ,  q u e  
m a n e ja  d e s p ó t i c a m e n te ,  e n  un. ré­
gimen d e m o c r á t i c o ,  s in  r e p a r a r  e n  

n a d a  n i  r e s p e ta r  o  n a d ie ,  d o n  M a ­

r i a n o  B r a c e r a s ,  q u e  « g a n a »  to d a s  

¡a s  e le c c io n e s , y s u  i n t im id a d  l a ­

m i n a r ,  I n t e r e s a n t e s  a m b o s  y  - l ig a ­
d o s  p o r  e l  n i e t o ,  A á o l l o  P e ñ a  B r o r  

a e ra s , q u e  d e s c u b r e ,  s o r p r e n d id o  
¡I h o r r o r ia a d o , la wl«aa, enonello . 
en ocíiíudes potcrTmles —«Bienes- 
lor y  progreso» es e l  l e m a  d e  s u  
p a r t id o —  de oque! e n  q ü e  e s  a m o  

absoluto Son Jfariáno, Son ios p e r ­

s o n a je s  p r in c ip a le s .  L a  t r a m a  e s tá  

c o n ta d a  p o r  á d o l j o .  E s t e  p r o c e d i ­
m i e n t o  d e  u t i l i z a r  u n  n a r r a d o r , in- 
t e r o e n g a  e n  e l  r e l a t o  o  no, es un 
j á c i l  r e c u r s o  m u y  p o c o  ctnemalo- 
gró/íco. en Un t i e m p o  e n  a u g e ,  q u e  

permite e n la t a r  p o r  la v o t  —no 
por la  im a g e n —  e p is o d io s  d iv e r ­
s o s . Un medio neiamenle ¡agrario.
Y es p e r ]e c t a m e n le  eiplicobte-que 
¡o e m p le e  u n  director como Leo­
poldo T o r r e  Jíiisson, d e  sustanda- 
lidades-jf características in t e le c t u a -  

¡é s .  A l  n o  e s ta r  e s c r i t a s  y  d ir ig id a s  
s u s  p e l í c u la s  ú n ic a m e n t e  p o r  é l,  

c o m o  hubiese querido, se l i m i l a  

a h o r a  a  d i r i g i r la s  y  ¡a s  escribe en 
c o l a b o r a c i ó n  c o n  su m u j e r ,  B e a ­

t r i z  G u i d o ,  n o v e l i s t a  y  a u t o r a  te a ­

t r a l .  E s t a  procede de una noiieía 
s u y a . L a  t r a m a  es  c o n s is t e n t e ,  p e s e  

a  incidencias accesorias, que dis­
persen el in l e r é s .  D u r a  y  a j i la d a  
c r i t i c a  de u n a  j i g u r a .  r e p r e s e n ta t i ­

v a  d e  una potiííea i m p e r a n t e  j e n  

a lg u n o s  p a ís e s  d e  C e n t r o  y  S u d -  
a m é r ic a . Mariano Braceras está 
inspirado en un p e r s o n a je  v e r d a ­

d e r o ,  e l  j e t e  c o n s e r v a d o r  A l b e r t o  

B a r c e ló ,  d u e ñ o  tínico de Auelía- 
n e á a  v a r i o s  a ñ o s  ( c o m i e m a  la  a c ­
c i ó n  e n  1 9 3 5 ). T a m b ié n  es c i e r t o  e l  

a s e s in a to ,  e n  e l  propio - h e m ic i c lo ,  

d e  u n  senador d e  l a  o p o s ic ió n .

C in e  a c u s a d o r ,  p e r o  del p a s a d o ,  

c o n  in t e n c io n e s  d e  a p l i c a r  l o s  h e ­

c h o s  a l  p r e s e n te .  E j e c t u a d o  a  m e ­
d ia s ,  e n  u n  t i r a  y  á j l o j a ,  a l  n o  r e ­

s i s t i r  ¡a s  t e n ta c io n e s  del ¡ o H e t in is -  

m o  —el u l t r a j e  de una m e n o r ,  h i ja  
d e  u n o s  p e o n e s  d e  la h a c ie n d a ,  p o r  

A d b l j o —, de Id s o e z  y  ¡ o  d e s a g ra ­
d a b le  —el v o c a b u la r i o  q u e  d e d ic a  

M a r ia n a  a  s u  p r i m o  A d o l j ó ,  p a r a  
desahogar y  refrenar asi la r a b ia  

d e  s u  a m o r — ,  d e  l o  r e p u ls i v o ,  c o ­

m o  l a  esceno de G u a s t a v in o  c o n  
s u  c tm a n te , u n a  f r a n c e s a ,  e n  p r e ­

s e n c ia  d e  A d o l f o . . .  D e  c la r a s  én- 

j l u e n c ia s  —Luis B u ñ u e l ,  I n g m a r  
B e r g m a n ,  L o u is  M a l le — r, n u n c a  

g u s t ó  o T o r r e  N i ls s o n  l o  p lá c id o ,  

l o  v e n t u r o s o :  n i  s iq u ie r a  como 
contrastes d e  l o  v i o i e n l o ,  d e  l o  

d e s d ic h a d o .  D e m u e s t r a  y a  e sa s  

p r e f e r e n c ia s  e n  u G r a d e U n  t a ñ o  

1935j ,  a d a p ta c ió n  d e  ¡a  n o v e la  d e  

C a r m e n  L a j o r e t  « N a d e » .  L a s  c o -  

rrollpró e n  « L a  ca s a  d e l  á n g e ls ,  

q u e  o b t u v o  m u c h o  é x i t o  e n  e l  F e s ­
t i v a l  ( fe  C a n n e s  d e  1957. Y se c o n ­

s o l id a r o n  e n  f E l  s e  c u e s t r a d o r »  

(1 9 5 ÍJ  y  « L a  c a íd a »  ( I S 5 9 ) ,  b a s a ­

d a s  la s  d o s ,  c o m o  la  a n t e r i o r ,  en  

n a r r a c io n e s  d e  B e a t r i z  Guido.
E s t a  p e i i c u la , «Fin de Jiesias, es 

obra madura. R e a l iz a d a  con soli­
dez t é c n i c a  —su joclura cinema- 
t o g r á f i c a  'es de, gran calidad—, la  

p a r t e  x m ln e r a b íe  esiá en la escru- 
tdción sicológico de los persona

je s , sin la n e c e s a r ia  profundidad, 
a u n q u e  p u e d e  o c u r r i r  q u e  esto se  

derloe del relato original,
A r t u r o  G a r c ía  B u h r  — t o d o  u n  

gran a c t o r —  in t e r p r e t a ,  en e x a c ta  

m a t iz a c ió n ,  a  d o n  .M a r ia n o  Brace­
ros. Graciela Sorges —triunfante 
en p e l io u la s  p o s t e r i o r e s ,  c o m o  «Za­
fra», de Lacas D e m a r e ,  y  «Piel de 
v e r a n o » ,  d e  T o r r e  N i l s s o n ,  con «la 
colaboración lUerarlas de Beatriz 
Guido—  incorpora e l ^ p e l  de Ma­
riana. Leonardo Faino — e x a e le n le  
g a lá n — , e l  de A d o l j o .  L a u t a r o ' Mu­
ñía, en el de Guosiauino, reafir­
ma su categoría de e x t r a o r d in a r io  

a r t is ta .
A s is t ie r o n  a  ¡a  s e s ió n  d e  la  n o ­

c h e ,  c o n  l a  D e le g a c ió n  a r g e n t in a ,  

G r a c ie la  Borges y  A r t u r o  G a r c ía  
B u h r .  E l  p ú b l i c o  ¡e s  dedicó sus 
m e jo r e s  a p la u s o s .

IMPERIAL: "SU ALTEZA 
LA NIÑA"

Producción: Intemaclonal Films 
Españoth, Madilif, 1962, Directnr; 
Mariano Ozores. Argumento y 
guión; Luis de los Arcos y María 
no Ozotes. Decorados; José Ao'c- 
filo Guerra. Fotografía: Mario Pa­
checo. Música: Gregorio García 

, Segura. Mentaje: Pedro del Bey. 
Estadios; Cine-Arte y Ballesteros, 
Madrid. Procedimienfo color: 
"Eeastmancolor". Intérpretes; Es­
trenua, Elisa Montes, Antonio Ozo­
res, Tranquilino. Goyo Lebrero, 
Luis Sánchez Polack, Santiago Rl- 
vero, Cellnda Martin, Víctor An­
gel Losada, Miguel Almario, Ma 
ría datmen Rulz, Paloma Berraó- 
dez de Castro y las colaboracio­
nes especiales de Ana Marta Cus­
todio, Félix Dafauce, Alberto D»i- 
ve«, José Orjas y José Luis Ozj- 
res, en el papel de “Josechu".

U n  c u e n t o  ínfontil sin ninguna 
in v e n t iv a .  E s c r i t o  y  p la s m a d o  p a ­
r a  e l  l u c i m i e n t o  d e  su protagonia- 
fo,- Estrellito. ¿ O t r a  « n i ñ a  p r o d i ­

g i o » ?  ¿ O t r a  a r ­

t i s t a  p r e c o z ? . . .  
N o  r e c u r r a m o s  

a  lo fociíón de 
m a lg a s ta r  e l  in ­
g e n io — s i . e s  que 

\ ** f i e n  e—su
chistes a c e r c a  

, de los niños en 
I  \ e l  c in e .  E s  u n a  
/ cuestión mlij' 

s e r ia ,  t a n t o  o  

m á s  q u e  e s ta  d e l  
« c i n e  q u e  n e c e -  

Eetrellita s i ta n  la s  n i ñ o s »  
y  la s  c in e m a t o -  

g r a j ía s  d e  t o d o s  l o s  p a ís e s  d is p o ­

n e n  d e  a r t is ta s  in fa n t i f e s ,  y  la s  q u e  
n o ,  l o s  b u s c a n  a n s io s a m e n le .  P u e ­
d e n  l l e n a r s e  m u c h a s  p á g in a s  c o n  

s u s  n o m b r e s . . .  R e s u l t a  y a  m u y  
v u lg a r  a ta c a r  e s t a s  p e l íc u la s  

a s u n to  « p a s a d o  y a  d e  r o s c a » :  re - 

p e t iá i s im o . . .
Lo a m p l i t u d  t e m á t i c a  y  d e  g é ­

n e r o s  del cine n o  sólo a c e p ta  es ­

ta s  p e l í c u la s , sino que la s  p id e .  
E s  y a  m u y  d i f e r e n t e  d e c i r  q u e  

p r e c is a n  r e n o v a r s e .  ¿ Y  p o r  q u é  no 
in t e n ta r lo ? . . .

E n  e l  c o m ie n z o ,  c o n  e s e  p e r s a  
n a je ,  « J o s e c h u » ,  a ta v ia d o  d e  b a ­

j ó n — in t e l i g e n t e  y  n o b le  la b o r  b ie n  

cumplido—, y  q u e  lu e g o  e s  d e p e n ­

d ie n t e  e n  u n a  tienda de ju g u e te s ,  

se Jg yo que la p e l í c u la  e s  u n  

cuerno infantil. E s t r e t U t a  e s  muy 
f e l i z  en el c o le g io .  S u  tínico g r a n  
a m o r  es  s u  m a d r e :  l a  a c t r i z  C a r ­

m e n  A r la s ,  q u e  I r i u n j a  e n  « E l e k -  

t r a a .  P e r o . . .
S u r g e n  u n a s  in c id e n c ia s  a l  s e r  

E s t r e n u a  h i j a  d e l  R e y  Teodor de 
Broíislaiño. Celebrado lo boda en 
secreto, Carmen Arias, al entíu- 
dar, oolrió a  d e d ic a r s e  o l  t e a t r o . . ,

A m b i c i o n e s  e  in t r ig a s  políticas, 
pero deformadas por lo bromo. 
Disparatodamenle caricaluriaadas.

5in ó r ig in a l id a d .  T o d o  m u y  v is t o  

y  m u y  oído.
E s t r e l l i t a  es  la  p e l í c u la  e n t e r a :  

c a n ta ,  b a i la ,  r í e ,  l l o r a ,  l e  e n tu s ia s ­

m a  e l  c i r c o ,  n o  t e m e  a  s u s  s e c u e s ­

t r a d o r e s . . .  ¿ O t r a  « n i ñ a  p r o d i g i o » ?  
S í .  A c o m p a ñ a d a  y  r e a lz a d a  e n  es ­

t a  su p r i m e r a  p e l í c u la  p o r  m u y  
c u id a d o  c u a d r o  i n l e r p r e t a l l v o .  Y  

d e l  q u e  s o n  f i g u r a s  descollantes 
Elisa Montes, A n a  M a r ía  Custodio 
y los hermanos J o s é  L u is  y  A n io -  

,mo O z o r e s .

Luis GOMEZ MESA

COMIENZO DE TEMPORADA
EN EL CINE-CLUB URBIS

Como ios otros años, se celebra­
rán las sesiones a 'las siete y m» 
dia de la tarde los miércoles en 
Henéndez y Pelayo, 73. Sé exhibí-, 
rán este mes las pellculaa italianas 
KAnB», de Alberto Latluada; «Nos­
otras, las mujeres», de Alfredo 
Guarini, Gianni Franclollni, Rober­
to Rosselllnl, Lulgi Zampa y Lu- 
chino Viscontl, y «Padrea e hijos», 
de Mario Monicelli.

PASCUAL CEBOLLADA, EN EL 
AULA DE CINE DEL SERVICIO 
DE EDUCACION Y  CULTURA

El Aula de Cine del Servicio Na 
cionai de Educación y Cultura, de 
Organizaciones del Moví m 1 e nt o, 
inicia sus sesiones con el ciclo 
«España en su cine». La primera 
sesión se cslehrsrá el prózimo 
viernes, día 19, a las siete treinta 
de la tarde, en los salones del Au> 
la de Cultura del Ministerio de 
Educación, Alcalá, 93.

Bajo el tema «Cine para meno­
res», esta primera sesión correrá a 
cargo de Pascual Cebollada, como 
conferenciante, quien desarrollará 
la problemática teórica «Compren­
sión y adecuación».

No es cierto p e  se 
liaya r^roíiiliiP en 
Francia la pelicu a 
de Grace Kelly ‘‘La 
anpustía de ¥ivir"

Debido a lae diferencias polí­
ticas existentes entre Francia 
y Múnaco, se ha nuuoieado 
que la qltima película interpre­
tada por Grace Kelly, "La an­
gustia de vivir” (que le valió el 
"Oscar” y fue origen de su ro­
mance amoroso con el Principe 
Rainiero), había sido retirada 
de ios cine» franceses. B  ru­
mor es totalmente falso, ya qoe 
no exUte tal probibiclóo, lo 
qoe, por otra parte, serla ab- 
guido. “La angustia de vivi^ 
sigue proyectándose co Francia 
con gran éxito, E Iguabnente 
en el cine Lope de de

Madrid
K  de de
drid J

Ayuntamiento de Madrid
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M A L V h R S A C I O N
El Alcalde ha venido a decir gu« del 

antódromo uo se tiene noticia oficial ;  
gue, en principio, es contrario a todo aco> 
(amiento de la Casa de Campo. Del autó­
dromo se está hablando más o menos es­
porádicamente; pero la cuestión que, an­
ticipadamente al proceso administrativo, 
se plantea no es, en realidad, la cuestión 
de si Madrid necesita un autódromo o 
puede vivir sin él. Lo que realmeitle se 
plantea es laVvieJa cuestión de la ln|egri- 
dad de la Casa de Campo, patrimonio 
electivo del pueblo de Madrid que tiene 
que ser defendido incluso más allá de los 
argumentos legales, con uñas y dientes,

Es evidente que si los promo­
tores del proyecto de autódro­
mo hubieran dirigido sus pre 
tensiones a cualquier terreni), 
más o menos barato, dé la ex­
tensión de la ciudad, no se ha­
bría movido ni un argumento.
La cuestión empieza a seriO 
cuando estos promotores poi 
nen su punto de mira, como 
antes lo pusieron otras entida­
des, en la captura de-un domi­
nio público que seria decisiva­
mente barato si no existiera 
la obl̂ ación natural, legal y 
moral de defender lo que es 
patrimonio de todos frente s la 
especulación más o menos en­
cubierta de unos pocos.

Los argumentos apar ente 
mente deportivos nada tienen

que'diacer en esta cuestión, f.o 
que está en juego es una pro­
piedad pública que no se pue­
de malversar. Lo digo con la 
máxima solemnidad a nd al­
cance: si se consiente la ope­
ración del autódromo se habr.i. 
cometido un desfalco en per­
juicio del pueblo de Madrid. 
La zona de extensión de.-Ma. 
dfid es suficientemente ancha 
para consentir antódromo de 
categoría internacional. Pigue- 
se el precio correspondiente y 
déjese en paz el patrimonio y 
el derecho del vecindario. Par., 
ticolarizar los bienes de ia co­
munidad es un truco de muy 
mal gasto. ¡

AGUINAGA

S I N  A N C H O A
E n  I n g l a t e r r a  ftabla tontos clubs 

q u e  ios q u e  no t e n ía n  n in g u n o ,  

acorJipiejados. d e c id i e r o n  ¡ u n d a r  e l  

C l u b  d e  ios sin C lu b .  M a d r i d  no 
do p a r a  t a n t o ,  ni e l  e s p a ñ o l  e s  

fanjpoeo t a n  p r o p i c i o  a  ¡as s o c i e ­

d a d e s  f e c r e a t i v a s  e s ta tu id a s ,  p e r o  

y a  e s  a d m i r a b le  q u e  l a  P e ñ a  V e g e ­

ta r ia n a — ¡ q u é  b o n i t o  e s t o  d e  p e ñ a  

e n  v e z  d e  c lu b / — c u e n t e  c o n  u n  m e ­

d i o  c e n t e n a r  d e  s o c i o s  q u e  J re -  

/  c u e n t a n  e! soiún de c o n le x e n c ia s  d e  

l a  a s o c ia c ió n .
A y e r  ios pepeíorianos e s ta b a n  

c o n v o c a d o s  a  c o n f e r e n c ia  e n  e l  lo ­

c a l  d e  ¡ a  c a l l e  A r t i s t a s ,  f u n t o  a  la  

a b ig a r r a d a  g l o r i e t a  d e  C u a t r o  C a r  

m in o s .  E l  local e s tá  e n  e l  n ú m e ­

r o  1 , e x t e r i o r ,  y s e  l l e g a  a  é l  d e s .  

p tc é s  d e  u n a  e s c a le r a  d e l  p e o r  M o r  

d r l d  V  d e  u n  c o r r e d o r  n o  m e n o s  
d e s a c r e d i ta d o .  S e  t r a t a  d e  u n a  h a ­

b i t a c i ó n ,  a lu m b r a d a  p o r  t r e s  t u b o s  

d e  n e ó n ,  c a le n t a d a  p o r  d o s  e s tu fa s  

e lé c t r i c a s  y  a m u e b la d a  c o n  u n a

V I D A  S O C I A L
Natalicio

En Neuiliy-sur-Seine (FrancW 
ha dado a hia un niño, cuarto de 
sus hijos, la esposa del secretarii 
de Embajada, cónsul adjunto ás 

- España en Paris, don Eloy Ibáfiez 
Bueno, de soltera Maria de ¡a 
Crué'Bubio Jlménes. El recién na- 
eido -ha sido bautizado con el nom­
bre de Ignacio.

A Q U I E N  C O R R E S P O N D A
PAVIMENTACION

Entre la calle de Bravo Murillo 
y la avenida del Generalísimo ha 

surgido en poco tiempo un nuevo 
barrio. Las arUiguas casas de una 
sola planta van siendo y han sido 
demolidas, y en sü lugar han apa­
recido hermosos grupos de vi­
viendas, que ya albergan una par­
te considerable del censo de ve­
cinos de Madrid.

Pero, ya está aquí el ratón de 
la felicidad, el "pero” de siempre; 
sólo han cambiado sus casas; las 
calles continúan, si no con su pa­
vimentación primitiva, si con algo 
que me merece ese nombre,

La calle del General YagUe,

que, para los que lo desconozcan, 
es un importante tramo de unión 
entre las dos arterias citadas al 
principio, es una permanente y 
precioja exposición de lo que, por 
desgracia, tanto abunda; baches y 

socavones.

Ultimamente hemos visto por 
allí algunos obreros que quitaban 
algo de tierra; pero de pavimen­
tar, nada. Y estos últimos días, 
con la abundante lluvia que ha 
caldo sobre Madrid, el asunto ha 
a:̂ uirido categoría de problema. 
.No exis'te en buena parte de la 

calle más aceras que los monto­
nes de tierra; por ellos, imposi­
ble andar sin peligro de salir de 
barro hasta las rodillas, y por la

calzada menos aún; los charcos, 
el barro, los co'ches y las hermo­
sas salpicaduras de éstos, que 
obligan a llevar la prenda man­

chada a la tintorería.
¿No éeiía posible adecentar un 

poco esta calle, que por ende na­
ce ai costado del Ministerio de 

Información y Turismo?
Lo agradeceiiap, de seguro, los 

automovilistas, y nosotros tam­
bién, loa humildes peatones, que 
si bien no tenemos ballestas que 
sufran o se rompan, si tenemos 
unos zapatos que nos gustarla 
mantener lustrosos algo más de 
tínco minutos.

P e d r o  M U E O Z  D Á I J l  

Orense. 76.

mesa, un t a b l e r o ,  u n a  a la c e n a  

a d a m a d a  c o n  c a m p a n i l la s  a r t i f i ­

c ia le s ,  u n  t a b ló n  d e  a n u n c io s  y  m u ­

c h a s  s i l la s  d e  t i j e r a .

E l  d o c t o r  üíadrid, que es u n  m u ­

c h a c h o  j o v e n ,  v a  a  d e s a r r o l la r  u n a  

c o n f e r e n c i a  e n  t o m o  a  u p a  p o l e 'm l . i  

c a  s o b r e  d ie ta  v e g e ta r ia n a .  E l  p r e -  ■ 

s iá e n t e  d e  l a  A s o c ia c i ó n ,  s e ñ o r  

B u e n o ,  c o m e n t a ,  p r i m e r o  u n  p o c o  

in d ig n a d o ,  q u e  e l  p e r i ó d i c o  « É s p a -  

fla» no ha s a b id o  c a p t a r  e l  s e n t id o  ' 
d e l  v e g e t a r ia n is m o ,  e n  u n o  d e  s u s  

r e p o r t a j e s ,  y  o p in a  q u e  n o  h a y  u n  

r e d a c t o r  e n  é l  q u e  s e p a  u n a  p a la ­

b r a  d e  e s t e  t e m a .  E l  audííorio e s ­

c u c h a  c o n  a t e n c i ó n ,  a lg u n o s  m u e ­

v e n  l a  c a b e z a  e n  s e ñ a l  d e  a s e n t í ,  

m i e n t o  y  t o d o s  e s tá n  p e n d ie n t e s  

d e  l o  q u e  d i c e  B u e n o ,  t e s  moZesía 
q u e  n o  s e  l e s  t o m e  d e m a s ia d o  e n  [ 

s e r i o .  ' j - '
E l  s a ló n  d e  a c t o s  a e  l a  A s o c ia -  ■ 

d ó n  e s tá ,  p a r e d  p o r  p a r e d  y  u n a  

puerta en ntedío, con u n a  ta p ic e ­

r ía .  A n t e s  d e  q u e  c o m e n z a s e  ¡a  

c o n f e r e n c i a  l o s  socios, que líepa. 
6an p r o v i s t o s  d e  b o ls a s ,  s e  a c e r ­

c a b a n  a  a q u e l la  p u e r t a  p a r a  h a c e r  

s u  c o m p r a ,  p o r q u e  a l l í  t i e n e n  lo s  

v e g e t a r t a n o s  u n  e c o n o m a t o .  O n  

e c o n o m a t o ,  c l a r o  e s tá ,  p u r a m e n t e  

v e g e t a l ,  a u n q u e — y  e s t o  e s  u n - p o c o  

d e  trompa—iiayo p r o d u c t o s  q u e  se  
l l a m e n ,  p o r  e j e m p l o ,  a C a m i ta s ,  y  

que s e  s u b t i t u la  « c a r n e  v e g e t r d  só­
lida». M a y  t a m b ié n  e x t r a c t o  de 
m a l t a ,  g e r m e n  d e  t r i g o ,  s o p a  v e ­

g e t a l ,  l e c h e  v e g e t a l ,  b o t e l la s  d e  

m o s t o  n a t u r a l .

L o s  s o c i o s  s e  r e c o m ie n d a n  u n o s  

a  o t r o s  t a l  o  c u a l  m i e l .

— M i r e :  ésta, es de cofia, c u a r e n t a  

y  t r e s  p é s e la s .

y  h a b la n  d e  l a  c u r a  d e  unas, q u e  

c u e n t a n  q u e  h a  e s ta d o  m u y  d e  mo-' 
d a  e s t e  v e r a n o .  E n  l a  p a r e d  h a y  

e s ta m p a s  d e  ntl c a le n d a r io — c i n c o  

o  s e is — c o n  p s i s a je s  d e  montafias 
olías y  la g o s  a z u le s  y  elptín h o d i -  

g ó n ,  d e  t e m a  f r u ta l^  n a t u r a lm e n .  

fe. L o s  v e g e t a r ia n o s  e x h ib e n  e n  e! 
tablón de a n u n c io s  u n a  e s p e c ie  d e  

d e c á lo g o  d e l  b u e n  v e g e t a r ia n o .  M e ­

j o r  d i c h o ,  u n a  j u s t i f i c a c i ó n  d e  

s e is  p u n t o s  d e  s u  v e g e t a r ia n is m o ,  

a lg o  a s i  c o m o  e l  « p o r  q u é  s o y  v e -  

g e la r ia n o v ,  q u e  t e r m i n a  c o n  la  

a f i r m a c i ó n  de.que l o  son por r e s ­

p e t o  a  sus semejantes y  hermanos 
i n f e r i o r e s ,  los animales. E m p i e z a  

o s i :  ffPracHco e s te  s is t e m a  p o r q u e  

d e s e o  c o n s e r v a r  l a  p l e n i t u d  d e  los 
dones f í s i c o s . . . u

E r d o c t o r  M a d r i d  h a  c o m e n z a d o  
y  h a  s u b t i t u la d o  s u  c o n f e r e n c ia  

« L o s  v e g e t a r ia n o s  n o  'e s tá n  d e  

a c u e r d o ,  p e r o  la  r a z ó n  p a r a  q u ie n  

l a  te n g a n . 9 u e  e s t o  e s  l o  q u e  v ie n e  

a  d e c i r  p a r a  c o n t e s t a r  a  la s  e r r ó ­

n e a s  a f i r m a c io n e s  d e  «E s p a ñ a n .  

D e s p u é s  s ig u e  r e b a t i e n d o  punto 
por p u n t o — p o n i e n d o  lo s  p u n t o s  

sobre ios íes, dice éi—los p a la b r a s  

d e  un estudionte q u e , por l o  v i s t o ,  

h a  o p in a d o  a  ¡ a  - l i g e r a  s o b r e  e s ta  

d is t a  q u e  s u s  e j e f e i t a n t e s  t o m a n  

—y e s  n a t u r a l—como ¡a  cosa m d s  

s e r ia  d e l  m u n d g .

L a s  p a ta s  d e  l o s  s i l l o n e s  d e  la 
t a p i c e r í a  v e c in a  p a r e c e  que e s c u ­

c h a n  t a m b ié n  o! c o n f e r e n c ia n t e .  

L o s  v e g e t a r ia n o s  s e  d e f ie n d e n  d e  

l a  I m p r e c i s i ó n  y  d e  la  i g n o r a n c ia  

q u e  h a y  p o r  e l  m u n d o  a d e la n te  y  

s ig u e n  a t e n t o s  t o s  r a z o n a m ie n t o s  

c i e n t í f i c o s  d e l ' j l g c t o r  M a d r id ,
A  la' solida, en e l  b a r  d e  a l  la d o ,  

a l g m o s  s e  t o m a n  unos oertiezos. 
L e s  p o n e n  d e  pincho un pepinilio 
y  u n a  a n ch cn q , Y  l o s  v e g e t a r ia n o s ,  

que' no pasan por la n a tu r a le z a  

i p u e r t a  n i  e n  p i n t u r a ,  d i c e n , sin 
d a r l e  i m p o r t a n c i a  y  sin «tirar a l  

t a b e r n e r o  s i q u ie r a :  « S i n  a n c h o a ,  

p o r  f a v o r » .

'  - Marte aahel KERIÍANDO

AGENDA
D IA  18 DE OCTUBRE DE 19M 

JUEVES

El tal sale a las 1,88,
Se pone A Im  18j33*

m e j o r ía

Ayer al Uempo pareció euavbar- 
Se ufl poco: no hfao' viento, solo 
hubo pegueftas Uovlinas y  se msn' 
tuvo Is  temperatura agradable.- 

La  temperatura m ixiina de a^er 
tue de 1&,7 grados, a  las 14,45 ho­
ras, y  U  mínima, Se 12,8, a la  1,30.

RESTA DE LA BANDERITA

La V  Asamblea Local de la  Cruz 
Rola de Madrid nos envía U  ri- 
gulente nota,, con el ruego oe .su  
publlcacidn:

aSe ruega a todas las señoritas 
que en años anteriowa, postularon 

las mesas de esta Asamblea pa* 
aen por la Secretarls de la misma 
(Embajadores, 1 8 ) da sirte a nua-, 
ve  df» la  noche, para su Insorip*; 
oidn para la  postulaeibn del día B' 
de noviembre.

NOVENA A  JESV8 DE MEDI- 
NACEU

Mañana día coi^ensa la  tra­
dicional novena a Nuestro Padre 
Jesda Naaareno de Mft^nacell con 
los cultos ^guientes:

F o r la  mañana, a las ocho y me­
dia, misa de comunite general.

Por 2a tarde, a las siete y  cuar' 
to. callos solemne», sermón por el 
padre David de Calzada {capuchi­
n o), terminando los cultos con la 
adoración a la  venerada Imagen.

FARMACIAS DE GUARDIA
TURNO

NOñoa ó »  Atea, 19; Conde de Ro- 
manoneot B¡ A jenel, 8; avenida de 
José Antonio, 39; tnfantaa, 8t; 
Fuencanal. 109; Femando el santo, 
nflmero 9! BaiqulUo, 91; Qoya 99; 
Moieto, 19; Alcalá, 88; Alcalá^ 99: 
Doctor Cáetelo, 38; Alcalda Saína de 
Earanda, 78; Pahsecalea, 6: A;ca- 
lá. 219: avenida Donoatlans, 83 (ba­
cilo de laConcaptíónl; Toirelaguno 
nómero 10; canecerá del Este. nu. 
mero 68; Guliénea de Cetina, $4 
(entrada carretera de Aragón, 143);

■ canetara da Aragón, 874; Arturo 
Serla, 164 (Ciudad U n e a l); Emilio 
Gestesl Faraándsa. .8  (entrada, ca­
rretera da Aragón, 187) ¡"José Arco, 
nea OU, 7 (entrada, canetsra de 
Aragón, 213); Antonia Rula Boro, 
número 24: PadlUa, 09; Dos Ra­
món da la Crua, 09: Serrano, 113: 
OeneiaJ Mola, 78; Cartagena. 99. 
Vinares, 81 (fachada Sur); t C g a  
de Hoyoa, 311; Lónea de Hoyoa, 413; 
Marcellano SantamaiU, 7 (Sur Es. 
tadio Sem abéu ); -Oeneral Mola, 
370: Victoria P«rea, 4 (entrada, fi­
nal Aguatin da Poz& l; Oeneral Ra­
mírez da Madrid, 18; Angel Mági­
ca 1 (Colonia Virgen da Begcfia ); 
Marcelina, 37 (T e tu én ): Marques 
do Vlana, 34 (T e tu án ); Fcancos 
Rodrigues. 18; Palenda, 3; Mau- 
des, 38 (esquina a Fenzano); Rica 
Roeaa, 60; Oeneral Banjuijo, 20; 
Oarcía Morato, 00; avenida de Fe. 
derioó Rublo, 08; auzmán al 
no, Ü ;  Femendo a] Católico, I7 ; 
Rodrigues San Pedro, 47; paseo da 
Voret, 7; Princesa, 30: Palma, 79; 
paseo Onésimo Redondo, 13; Cava 
Baja, 49; Santa Ursula, 17 (barrio 
de Extremadura); Juan Duque, 30; 
paseo de Extremadura, 124; bloque 
námaro 11 (barrio del Lucero); To- 
ledo, 108; Parador del Sol. 9 (tra. 
vesla de Antonio López); avenida 
del Menianares, 90; General Rlcar- 
doe, 114 (Mataderos); Camino Vle- 
jo 'd e  Leganés, 04; Alondra, 9 (en­
trada, Oeneral Rlcardoa, ISO); Mar. 
celino Castillo, 26 (Caiabanchel Ba* 
Jo ); Colonia del Pan Bendito (Ca. 
rabanchel B a jo ); Labradora, 1 Xea- 
quina a carretera de Leganéa, Ca- 
rabanobel A lto ); plaza Rufino No- 
Valboa, 1 (barrio del Progreso) ¡ 
Flaaa de Setúbal, 4 (San Vicenta 

' P au l)! Marquesa de Sllvela, 2; Am. 
paro Vseta, 36; Portacell, 21 (Colo­
n ia de Almendrales); pasco de lae 
l^Ucias, 116; Tomás Bretón, 14; 
Enibajadoreg, 100; Murcia, 1; Lava, 

'plés, 68; Atocha, 94; plaza del Ki- 
ño Jesás, 3 ; Doctor Esquerdo, 233: 
Los Mésejo, 14 (Fuente de Valle, 
cae ): avenida da la Albufera, 27 
iPuente de Vallecas); Enrique Ve. 

lasco. 61 (rúen te dg Vallocas): 
avenida de Ealomerae, 18 provlslo. 
nal (Puente de Valleces); Pueito 
A lto, 21 (antes Calvo* Sotelo, Fuen* 
te  de Vallecas); avenida de San 
Diego, 30 (Puente de Vallecas’ ; 
Carlos Aurloles, 32 (Puente de Va- 
lleoas)i

Oiítóndelflsüéflos
WUMERO PPEM IÁD O w E R

0 9 4
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AGERIDA
D IA  18 DE OCTUBRE DE 1968 

JUEVES
B A N TO E AL.-^an  Lucas.

CULTOS
D IK E CTO alO  DE LA  MISA.— 

D otle de sejunda tías*. Encamada.

ASOCIACION DE PINTORES 
Y  ESCULTORES

Hoy, a IM  ocho de U  noche, se 
celebraré una niisa reaada en la 
jgleeia parroquial de San José en 
honor de San Lucas. Patrono de 
los pintores, que o fic la r i el reve­
rendo ptóre don Manuel A^varea 
Castillo, pintor y asociado, cele' 
brindóse a conttnuaeión el reparto 
de diplomas y  medallas del pasa> 
do Salón de OloAo en la  sala Al- 
cón (Intantas, 27), siendo la .en * 
trada por invitación.

REUNION CORCHERA 
HISPANO-PORTUGUESA

Hoy, día 18, a las nueve de la 
mañana, en la Sala internacional 

la  Delegaclóc Nacional de Sin* 
^catce (paseo del Prado, 18), se 
cedabiaxin las sesiones correíí>on' 
dlentee a u  i l  Reunión Corchera 
Hi^ano-poríuguesa, con a^stencla 
de IndustriaLea de ambos paisas.

ESCUELA DE 
PUERICULTURA

£n  U  Escuela Nacional de Pueri­
cultura (calle da Ferraa. 60) ha 
quedado abierto el plaeo, que ter­
m inare el día 31 de ootubre actual, 
para la  presentación ^e instancias 
solicitando tomar parte en el exa­
men de Ingreso como alumno en 
cualquiera de los grados: médicos, 
eníermerae, matronas, diplomadas, 
maestras y auxiliares de Puerlcul' 
tura, para el curso de 19Ó2*83.

ESTUDIOS SOCIOLOGICOS
El Instiluto «Balmes» de Sodo- 

Im í » ,  del Consejo Superior de In- 
OMUgacíones Olentlllo»s. organiza 
Bl I I  curso ds Ampllacién de Es­
tudios Sociológicos, que da rí co- 
mienso el 22 del oorriente mes-

EslDs cursos est&n a oarjo  de ca» 
ledrótlcos y profesores del InsUtu. 
to «Balmes» y  de las Facultades de 
Ciendas Foliticas jr Econónioas y 
da Z>erécho.

CURSO DE ARABE
La  Casa Htópano-Arabe abre ma* 

Iricula para él curso de árabe,, que 
empeaará éu noviembre, hasta ma­
yo sigútente, dividido en dos gra* 
dos.

Las Inscripciones deben rem itir » 
a  la Secretaria (Presidente Carmo- 
na, 2 )  durante c4 mes de octubre, 
Incoando nombre, domicilio, telé­
fono, edad, estudios que cursa O 
trabajos que desempeña.

CENTRO GALLEGO 
DE MADRID

Orsanlaado por el Centro Gallego 
da Madrid en honor de sus socios, 
familias p invitados, el próximo do-

eingo so ' celebrará un barle en el 
otel Nacional desdo las seia de la 

tarde hasta las nueve y  media de 
la  noche.

Las tarjetas de asistencia se la- 
o ilitarin  en la  Secretaria de la So­
ciedad (Carretas, 14, planta) Jos 
dias 18, 18 y  del actual, de siete 
a die* de la  noche, y  el mismo do­
mingo, de doce a dos de la tarde.

ARTES GRAFICAS
f » r a  £oment»r ei dssárrollo de la 

Industria de Artes Orificas median­
te estudio de su tícnics cienli- 
_ficB. dilusión de procedimientos y 
apoyo de la enseñanza profesional, 
ha sido consUtuids U  Asociación 

■fespaftola para el Progreso de las 
Artes ürilteas, cuyo domicilio ra­
dica en la calle de la  Madera. 10.

ESCUELA DE LIBRERIA- 
DE MADRID

■ Hasta el día 22 de los corrientes 
Inclusive ha quedado Abierta la  ma* 
|rlcul& para t í  primer curso de e »  
ta Escuela.

Podrán inscribirse en ella como 
alumnos toda^ aquellas personas 
que acrediten su condición de em­
pleados de Empresas editoriales e 
libreros, o  que estén en posesión 
del titulo de bachiller elemental.

Para U  inscripción deJ^erán dirl- 
giree al INLE (Ferráa, 13, 8.“ ). en 
horas de diez a trece y da dlecistís 
a  veinte, donde s «  les informará 
debidamente.

CAIDOS DE VALLADOLID
Msfiana dia 19, a las doce horaí. 

ee celebrarán suíiagioa en memo­
ria d? los caldos de la provincia 
de Valladolid en la Basílica de la 
Santa Cruz del Valle de loe Caldos.

U  SUPIESIA INSTMACiON DE UN AUIODROMO EN lA CASA 
DE CAMPO NO HA SIDO PIANIEAOA ADMINISTMAHENTE
En principio el Ayuntamiento estima que no 
se debe acotar ningún sector de este Parque
SE ESTUDIA LA REFORMA DE LAS RETRIBUCIONES DE LOS FUNCIONARIOS 

MUNICIPALES CON VISTAS AL NUEVO PRESUPUESTO

El Alcalde de Madrid, invitado oficial del Ayuntamiento de París
«El Ayuntamiento no tiene más noticia be la ibea 

de Instalar un autódromo en la Casa ds Campo que 
las noticias puüWcadas en los periódicos—manifestó 
ayer el Alcalde en su reunión con los periodistas—.
La cuestióirDO se ba planteado hasta ahora adminis­
trativamente.»

La idea de instalar un autódromo en la Casa de 
Campo llevarla aparejado el acotamiento de una zo­
na y la limitación de su entrada por un precio. Por 
ello, insistió el conde de Mayalde que, aunque resei* 
vaha su opinión para cuando conociera el proyecto, 
eátimaba que no se debe acotar ninguno sector, res­
tándole ai dlsfnite ds los madrileños. Puede utili­
zarse ,1a Casa de Campo, pero siempre que eUo sea 
compatible con la Ubre afluencia y presencia del 
pueblo de Madrid, Unico propietario efectivo del 
parque.

FUNCIONAEIOS MUNICIPALES.—El Alcalde de­
claró también que la reforma de las retribuciones 
de los íunoionarlos del Municipio es objeto de es­
tudio de cara al nuevo presupuesto. Si tal modifi- 

■ caclón se retrasase propendía tma mejora transito­
ria que alcanzara principalmente a los funcionarlos 
de condición más modesta, siempre de acuerdo, claro 
es, con el Ministerio de la Gobernación.

PEEMANENTE.—Dijo el conde de Mayalde que la 
Comisión Permanente había hecho constar en acta su 
sentimiento por «1  accidente aéreo ocurrido hace 
djas en las proximidades de Carmona, y se refirió 
particularmente al fallecimiento del hijo de los con­
des de Godó. De tales acuerdos se cursaron las co­
rrespondientes comunicaciones oficiales.

MADRID, POR BARCELONA

También se bízo constar eu acta la solidaridad 
con los pueblos levantinos afectados por las recien­
tes inundaciones.

Añadió, por-último, que ei próximo sábado, acom­
pañado de varios concejales, marchará a Parts para 
corresponder a la visita efectuada a Madrid por su 
colega de la capital francesa.

COMISION DELEGADA DE SANIDAD

Después del Pleno de la Comisión Delegada de 
Sanidad de Servicios Técnicos, reunida bajo la pre­
sidencia del Gobernador Civil y Jefe Provincial del 
Movimiento, Jesús Aramburu, fue facilitada la si­
guiente nota: ,

«En primer lugar, el jefe provincial de Sanidad, 
doctor Femández-Turégano, dio cuenta del estado 
sanitario de Madrid. Seguidamente se aprobaron va­
rios expedientes da apertura de nuevas industrias 
en la capital y provincia, denegándose otros por no 
reunir las condiciones señaladas.

Asimismo se acordó trasladar al Ayuntamiento de 
Madrid, para su cumplimiento, las -resoluclonea de 
esta Junta sobre cierre de industrias que han de­
mostrado no reunir condiciones adecuadas desde el 
punto de vista sanitario o industrial.

Por último se nombró una ponencia para que 
lleve 8 esbo un estudio sobre la contaminación at­
mosférica de Madrid y proponga las medidas urgen­
tes para eliminar o pallar en cada caso este aspecto, 
tan peligroso y molesto para la población madrlle- 
fiá.»

La recaudación del Gobierno Ci­
vil pro damnificados ds Barcelo­
na ŝ ue aumentando:'Los princi­
pales donativos recibidos ayer 
fueron: Anónimo, 140.000 pesetas; 

'Unito Eelojera Suiza, 5.000; Pet- 
Júna Híspanla, S. A., 19.932; Em­
presa Cimentaciones Especiales, 
S. A., Procedimientos Rodio, 
30,000; Dirección de Siemens In­
dustria Éléctrica y personal de los 
Centros de Trabajo de Madrid, 
25.000; hotel Castellana Hilton, 
30,000; personal Cía. Española de 
Petróleos, S. A., 250.000; hotel Em­
perador, 10,000; Laboratorios Lia- 
de, S. L., -5.000.

C<m lo cual, el total recaudado 
asciende a 28.045.814,15 pesetas.

Asimismo, la Cruz Boja Espa­
ñola se complace en notificar que 
posteriormente a la nota publica­
da en los diarios del 10 del co­
rriente mes se ha seguido recibien­
do ayuda para los danmlficados 
por ia catástrofe de Barcelona de 
la Cruz Roja Suiza, Cruz Roja Ita­
liana y Cruz Roja Irlandesa. Ha­
biendo ampliado su ayuda las Cru­
ces Rojas Francesa y Holandesa.

LOS PORTONES DEL METRO

Funtíonaron ayer en la estación 
de Bilbao los portiAies auteunáti- 
cos, anunciados por la Compañía 
Metropolitana. A primera hora de 
la mañana se perscaió en la esta­
cón el Ingeniero jefe de Circula­
ción, iaue comprobó el perfecto 
fi^onamlento de los portones. El 
tráfico de viajeros fue, pues, per­
fectamente regularizado gracias a 
este mecanismo, capaz de f^ar 
el Ímpetu de una persona qtíe no 
conozca la medida y eficaz méto­
do para evitar las peligrosas'y mo­
lestas aglomeraciones de última 
hora. Algunos de los usuarios del 

• Metro mostraron su exlrañeza an­
te el estorbo que se ies oponía, pe- 

'ro en general reaccionaron bien 
ante las nuevas y preventivas 
puertas que ayer demostraron lo

útil de su Instalación. Cada tren 
ahorra, además, con este sistema 
medio minuto en su recorrido.

. DOMUND DEL CONCILIO

El domingo se celebra en el 
mimdo entero e! Dlá del Domund. 
que este año lleva, el nombre de 
Domund del ConcUio. Los ingre. 
sos que cada año obtlMie el Do­
mund van a parar a la Obra de la

Propagación de la Fe y está esta­
blecida en cuarenta y tres nació 
nes.

El año pasado se obtuvieron 
cerca de 22 millones de dólares 
—21.957.925—. Para la distribución 
de los fondos existe en Roma un 
Consejo residente, que estudia las 
solicitudes anuales ite subsidios 
que llegan de todas las institucio­
nes mlslonalss.

Conslílución del Consejo 
Provinciol de lo Guordío 

de Frínco
FUE PRESIDIDO POR EL 

SUBJEFE PROVINCIAL 
DEL MOVIMIENTO

En el salón de actos de la 
Jefatura Provincial del Movi­
miento se celebró ayer tarde el 
acto de constitución del Conse­
jo Provincial de la Guardia de 
Franco de Madrid. El acto, al 
que asistieron la totalidad de 
los Jefes de Centuria de la ca­
pital y ios Jefes de los Grupos 
profesionales y sindicales, fue 
presidido por el Lugarteniente 
Provincial y Subjefe de la Fa­
lange madrileña, Luis Soriauo 
Rodríguez.

El Ayudante Provincia] de la 
Guardia de Franco, secretario 
dcl Consejo, leyó el acta de 
constitución, y seguidamente el 
Lugarteniente Provincial decla­
ró constituido el Consejo eo 
nombre del Jefe Provincial del 
Movimiento. Informó a conti­
nuación el Jete del Departa­
mento de Encuadramiento,
quien glosó las diversas activi­
dades realizadas durante el pa 
sado año, tanto de carácter po­
lítico como cultural y recreati­
vo. Informó después igualmcn- 
to el Jefe del Departamento de 
Organización, quien de manera 
especial subrayó la acción des 
arrollada en el ámbito sindi­
cal. Recordó las conclusiones 
aprobadas en el Consejo cele­
brado en San Lorenzo de El 
Escorial y describió ante el 
Consejo la estructura de la Or­
ganización. Los Grupos smdira- 
les de la Guardia de Franco de 
Madrid reaUzaroD durante el 
curso pasado una importante 
tarea de capacitación y divul­
gación sindical en colaboracióD 
con el CES, y tiene montado un 
consultorio jurídico social de 
gran eficacia asesora.

Finalmente, el Lugarteniente 
Provincial, Luis Soriano, hizo 
unas reconsideraciones sobre 
ios informes emitidos y analizó 
ios diversos proyectos

E L  E X C E L E N T IS IM O  S E Ñ O R

D o n  Jo s é  G a s c ó n  y  M a rín
A B O G A D O

Vocal del Consejo General de los Ilustres Colegios de Abogados

de España

Falleció en Mndiiil el óia 2 de sepliembie de 1962
R .  I .  P .

E L  C O N S E JO  G E N E R A L  D E  LO S  IL U S T R E S  C O L E G IO S

D E  A B O G A D O S  D E  ES P A Ñ A

R U E @ 4  una oración por su alma y  la asis­

tencia al funeral que tendrá lugar mañano, 

día 19, a las diez y  media de la mañana, en el 

templo parroquial de Santa Bárbara, calle del 

General Castaños, 2.

Ayuntamiento de Madrid
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t ECOmmiA Y FIIMNXAŜ

i

«OTAS BREVEÍ
0  En el "Boletín Oficínl tlol Es- 
Uuu» lie &}'er se bao publicado los 
(Utos de la Intervención General, 
comprendiendo la liquidación pro­
visional del presupuesto de 1961, 
de los cuales se despremie que la 

.recaudación liquida obtenida se 
elevó a 79.175 millones, con un ex­
ceso de 13.^ millones sobre los 
recursos presupuestos. Habla, a fi­
nes de 1961, saldas pendientes de 
realización por 4.795,4 millones de 
pesetas. Entre ingresos —81.066 nú. 
nones—  ;  pagos —74.456 millo­
nes—. haf un superávit de Caja de 
6.669 millones de pesetas.

0  Nuestro comercio exterior si­
gue expansionándose en cuanto a 
las Importaclone.s y  clavado o en 
ligera avance eu las exportaciones. 
En cuanto hace al mes de junio, 
las dos partidas representaron 
7.535 3  Z.747 millones de pesetas, 
respecllvamenle. Resumidos los 
seis meses primeros del año 1962, 
acumulamos 42,873 millones de pe­
setas en las importaciones y  22.984 
millones en las exportaciones, li­
quidándose con un déficit de la ba­
lanza comercial de 19.888 millones 
de pesetas contra 7.750 millones en 
ese mismo periodo de 1961. Insis­
tiremos una vea más que este dé­
ficit de la balanza comercial, más 
tarde, con las exportaciones invi­
sibles, se convierte en superávit en 
la balanza de pagos.

0  Se habla dicho que la sequía 
rvUuciria la actual cosecha de re­
molacha. Las últimas lluvias pare­
ce aumentarán la cosecba, que se 
había calculado en 8,67, a los 4,40 
millones de toneladas —cifra del 
año anterior—, elevando asi la re­
cogida final de la remolacha, Se 
habla de que hay mejora en ta ley 
de azúcar, del 11,79 al 12 por 100. 
Esto representa que se espera una 
zafra rraiolachera de 480.000 tone­
ladas de azúcar, quo con las 30.060 
de azúcar de caña, dab 510.000 to­
neladas, suficientes para cubrir el 
consumo nacional —que se calcula 
eu unas 500J100 toneladas—, sin te­
ner que recurrir a la importa­
ción, considerando que hay, ade­
más, algunos sobrantes de azúcar 
en "stock",

0  La operación Transfor­
mados Metalúrgicos de Guipúzcoa, 
ha pubVoado su Memoria, En 1961, 
las exportaciones autorizadas lle­
garon a los 765 millones de pese­
tas, contra 548 millones en 1960. 
En dólares, 11,7 millones . contra 
9,1 millones en 1960, Sólo en 1956 
se llegó a una cifra aproximada, 
con 11,5 Düliones, Las exportacio­
nes realizadas se elevaron a 294,7 
millones de pesetas.

0  En la lista de exportaciones 
autorizadas, 105 millones en total, 
las máquinas herramientas repre­
sentaron 159,9 millones. La ferre­
tería y herramientas, 105,3 millo- 
Des. Las máquinas de coser, 85,2 
miUqncs. Máquinas en general, SO 
millones. Ilerramienlas agrícolas, 
32,6. Artículos para el hogar, 22,2. 
Piezas de hierro y acero, 13,2 mi­
llones de pesetas.

Pedro RICO

necesita Delineantes Pioyectlstaí 
con amplios conocimientos en mo­
tores o en grupos mecánicos de 
autobastldor. Escribir, con «curri 
culum vltae», indicando edad v 

oonocimientos profesionales, al 
Apartado 20.061. Madrid (11.5891

CHRISTMAS JHERR
7.000 MODELOS 

veiazquez, L24 — MADKIO

L A  B O L S A  R E A C C I O N A  
Y  S E  E Q U I L I B R A

La Bolsa, una vez más, nos 
acredita qde actúa como un au­
téntico mercado. Cuando las alzas 
se exageran, se reajusta vendien­
do. SI los cambios bajan con ex­
ceso, como sucedió en estos días, 
las recompras surgen y el equi­
librio se establece da nuevo.
Y esto ha pasado estos días. Ba­
ja el martes. Resurgimiento, por 
lo menos mayor equilibrio, el 
miércoles. Ayer, en, efecto, pare­
cía que iba siendo absorbido el 
excedente de papel que se originó 
con las realizaciones de benefi­
cios en las últimas techas. Aun­
que en la sesión de ayer las dis­
ponibilidades del papel todavía 
superaban a las del elemento 
comprador, la situación del mer­
cado, en su conjunto, se caracte­
rizó 'por un completo equilibrio 
entre las contrapartidas, lo que 
determinó que los cambios se 
movieran más Irregul&rmente y 
con diferencias de menor cuantía 
que las que se han producido úl­
timamente, pero oreándose una 
igualdad entre alzas y bajas, y no 
sólo en número, sino en su cuan­
tía conjunta.

Como es habitual, ayer se con­
trajo la negociación en relación 
con el martes, pero siguió operán­
dose bastante, lo que constituye 
un buen síntoma en orden a la 
posibilidad de que se vaya resta­
bleciendo el equilibrio necesario 
para que el mercado recobre la 
firmeza anterior al bache surgi­
do, o cuando msios se. adentre 
en un periodo de sostenimiento, 
lo que parece bastante probable 
que suceda, puesto que a última 
hora de ayer se acentuó la esta­
bilidad, siendo asi más esperan- 
zadoras las perspectivas inmedia­
tas de la contratación, ya que al ■ 
cierre abundaba el dinero y que­
daban pedidos una veintena d6 |̂ . 
valores.

Siguió siendo el corro bancario 
uno de los más flojos, aunque el 
Exterior recuperó diez enteros y 
Mercantil uno. Las acciones de 
Baneste bajaron diez puntos, a 
1.098; Hispano, ocho enteros, a 
8S5; Rural, siete, y Central e Ibé­
rico, dos, respectivamente, mante­
niéndose el Popular a 700.

Más entonado estuvo el departa­
mento de eléctrioídad, ya que, 
aparte de operarse mucho, las ac­
ciones de H; Española recupera­
ron dos enteros y medio; Jas de 
Unión E. M-, uno y medio; las de 
Sil, tres, y Viesgo, uno, mante­
niendo sin variación sus preceden­
tes Chorro, Fecsa, Penosa, Reuni­
das de Zaragoza y H. Cantábrico. 
Por el contrario, Leonesas bajó 
tres enteros y medio: Nansa; dos: 
Iberduero, uno, y Sevillana dos 
cuartillos.

En cuanto a los valores de ar­
bitraje, también estuvieron más 
sostenidos, tanto por la compen­
sación de las diferencias como 
por la escasa consideración de las 
mismas. Operarop en sentido re. 
cuperatlvo Rif, que alzó cinco 
puntos; Hldro Nitro, con mejora 
de* dos, a 187, y Energía e I. Ara­
gonesas y Hornos, que recupera­
ron un entero, lê ectivamente, 
repitiendo Qulndoa y Biotlnto. En 
cambio, Ponferrada y Española 
de Petróleos bajaron tres puntos; 
Resinera, dos; Auxiliar, uno, y 
Pelguera y Explosivos dos cuarti­
llos,

Variaciones también muy dis­
cretas en alimentación, donde 
Azucarera bajó dos enteros y 
Ebro subió uno, manteniéndose a 
720 por 100 el Aguila; y en el res­
to del mercado es destacable la 
mejor dî osición de los valores 
textiles, entre los que Sniaca al­
zó cinco enteros y Pefasa imo. 
Por su parte, General de Inver­
siones alzó dos enteros, quedando 
en 208; Cementos Alba y Fortland 
Valderrlvas, cuatro; Financiera y "  

Minera, 15, y Material uno y me­
dio, En el capítulo de retrocesos, 
los más salientes fueron los de 
150 puntos en. Unión y Fénix, que 
cierran a 7.850 por 100; de cuatro 
enteros en Campsa y de tres en 
Transmediterránea.

Cotizaron ayer en ia renta Va­
riable un total de 98 valorea, de 
los que bajaron 37_ contra 30 que 
subieron y 31 que' repitieron.

Se contuvieron en la Bolsa de 
Bilbao las corrientes da flojedad, 

-situándose la-contratación en un 
.clima mis favorable/ Poco nego­
cio en la Bolsa de Barcelona, pe­
ro con orientaciones menos débi­
les que el martes.
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ATUNXAMIbNTa 
DE MADRID

Del
día

Dife­
rencia

Sanalorie M atírre ño, S J .
En Junta general extraordinaria 

convocada al efecto, y celebrada 
en el domicilio social, Montesa, 16, 
el día 15 de marzo del año actual, 
se acordó por unanimidad lo si- 
guisite:

1.' Modificar el art, 2.» de los 
Estatutos, ampliando el. objeto so­
cial de la Compañía, que queda 
redactado de la siguiente forma:

Articulo 2.° La Sociedad tiene 
por objeto realizar operaciones de 
Seguros contra los riesgos de En­
fermedades y Asistencia, el de Se­
guro de Enterramiwto en todas 
sus modalidades, el de Aecidentea 
y cualquier otra clase de Seguro, 
conforme el capital social lo vaya 
permitiendo y sea acordado por la 
Junta general,

Madrid, 18 de octubre de 1962.— 
El Secietano del Consejo de Ad­
ministración.

La Delegación Naciorji de 
Prensa, Piopognada y Rodio
saca a concurso la adquisición de mesas metálicas para 
teletipos >  central telegráfica y repartidor, con destino 
a la Agencia PYRESA, por unos importes límites de 
pesetas 57.0G0 y 150.500, respectivamente.

El pliego de condiciones'de este concurso se halla a 
disposicióp de las caáas a quien interese en la Oficialía 
Mayor de ia  Administración Central de Prensa, Puer­
ta del Sol, núm. II, 2.‘  planta, Madrid.
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T I F U S  E N  T A I L A N D I A
DIEZ PERSONAS HAN MUERTO EN LA PROVINCIA 

DE SRISAKET
BANGKOK (Tailandia). —  Diez

peraonte han residtado muertas 
■’y !  a consecuencia de una epidemia 
• V <l9 lieCre tifoidea que se ha d©' 
ri clarado en la provincia de Srísa- 

ket, al norte de Tailandia. La epi- 
.. ' demia se está extendiendo aún 

más, según las informaciones de 
_ Prensa en tomo a la misma pu­

blicadas en Bangkok. (Efe.)

Se extiende la epidemia de 

cólera morbo en Chung-Shan

■>, BÍACAO.»7PuglUvos procedentes 
de la China comunista han maní- 

•' • ieafado que se esté extendiendo 
una' epidemia de cólera morbo 

■ por toda la zona de Chiing-Shan,
'' 5  que ésta ha causado ya «dece­

nas de vicUmas!)..
El grupo de refugiados que ha 

dado cuenta de esta noticia llegó 
ayer a este territorio portugués 

' procedentes de la «comuna» de 
Sai^Sa, en la zona de Chung- 

■ S h m , limítrofe con Macao.
Todps los fugitivos disponen de 

certificados de vacunación contra 
el cólera y anuncian que las au­
toridades están procediendo a la 
inoculación de toda la «comuna» 
tras-las muertes producidas por 
la epidemia,'(Efe.)

Cuarentena del buque italiano 

"A frica " a causa de 

la viruela

VENECIA. — La Policía mantie-°-̂  
^  ne vigilancia en los muelles mien­

tras numerosas personas saludan 
é distancia a los pasajeros y tri­
pulantes del buque Italiano «Afri­
ca», que permanecerá en cuaren- 

} tena hasta el sábado ocano conse 
- truénela de haber fallecido a bor­

do una persmia que padecía vi­
ruela.

Mientras el Servicio de Sanidad 
mantiene las citadas medidas se 

 ̂ está llevando a cabo en toda Ita­
lia una búsqueda de los cuarenta 

V,- y  dos pasajeros que abandonaron 
-v el barco en Brindisl lunes pa­

sado. (Efe.)

plosión, probablemente debida al 
gas de hulla, se ha incendiado un 
-distrito residencial de esta ciudad 
norteamericana. Testigos presen­
ciales han dado cuenta que las 
llaman se elevan a más de treinta 
metros sobre los edificios incen­
diados.

Varias brigadas de bomberos, 
procedentes dé los dos Estados 
(Kansas y Missouri), asi como ve- 
tíeulos de urgencia de la Policía, 
han acudido Inmediatamente a la 
zona afectada por el sinlestrp.

No se sabe aún ai existen victi­
mas ni a cuánto asciende la cuan­
tía de loa daños. Tampoco se co­
noce el número de edificios incen­
diados-

La catástrofe ha ocurrido a muy 
poca distancia del lugar en que es­
tañase otro devastador incendio el 
3 de agosto último, que loe bombe­
ros tardaron unas once horas en 
extinguir, también a consecuencia 
de una explosión de gas de alum­
brado, (Efe.)

Diecisiete heridos al explosio­

nar el motor de una 

embarcación

DALLAS.—Una embarcación que 
trasladaba un grupo de personas 
a la Feria del Estado de Tejas 
quedó envuelta en llamas después 
de producirse un̂  explosión en el 
motor, Diecisiete personas han re­
sultado heridas. (Efe,) '

f j

Fuerte incendio en un distrito 

residencial de Kansas City

KANSAS CITY (Estados Uni­
dos).—Ha consecuencia de una ex-

i i

Un liuque espGñol choco 
con uíi horco turco en el 

lómesis
NO HA HABIDO VICTIMAS

GRAVESEND (Inglaterra). —  El 
buque a motor español “Isabel 
Flores”, de 1.596 toneladas, entró 
en consta anoche con el barco 
turco "Abidin Daver”, de 4.399 to­
neladas, en el Támesls.

El "Isabel Flores" sufrió una vis 
de agua bajo la línea de flotación, 
y ha embarrancado. No ha habido 
victimas,

El "Abldln Daver” recibió ed cho 
que en la proa y tiene una brecha 
en el cascó.

Veinticinco tripulantes y una jo­
ven de veintiún años, todos los 
cuales se hallaban a bordo del bu­
que español "Isa'bel Flores”, pe> 
manecerán tres días «n Chatham 
antes de regresar a España.

La joven es Rosa Elena Ruiz, es­
posa del tercer maquinista del 
barco esgtañcú. (Efe.>

Quince heridos al chocar un autobús 
con un esmión en Baúalona

FUEGO A BORDO DEL MERCANTE "DUERO"
BADALÓNA.—Ayer mañana, en 

la avenida de AUonso KIII choca­
ron un autobús de la linea Bada- 
lona-Barcelona, que iba en direc­
ción a esta última ciudad, y un* 
camión. A consecuencia del accL 
dente resultaron heridas catorce 
personas, asi cemo tí conductor 
del- camión.

Tres de ellos tienen lesiones de 
pronóstico reservado. Han lecibl- 
do asistencia en el hospital de Ba- 
dalona. Sus nombres son: Fran­
cisco Torres Comes, de treinta y 
dos años; José Maris Serra Cus- 
pinera, de cuarenta y dos, y Pedro 
Vilaxó Martín, de treinta y cinco, 
chófer del camión.

También fueron asistidos de 
otras lesiones de menos‘gravedad, 
Antonio Serra Salvat, de sesenta 
años; Josefa Gómez Guatdlola; 
Antonio Domínguez Fabré, de cln. 
cuenta; Jaime Punti Fiol, de cln 
cuenta y dos; Juan de LatorreMo- 
reno, de cincuenta y 'seis; José Ma­
nuel, Pérez (Jubeda, de treinta y 

. cuatro; José Sánch» Fernández, 
de sesenta y uno; Antonio Alona-' 
Vázquez, de cuarenta y siéte; to. 
dos ellos han sido asistidos en el 
dispensarlo mumcipal.

En el dispensarlo de Pueblo 
Nuevo curaron a Antonio Pérez 
Fardo,-de cincuenta y seis años, y 
en el Clínico a Manuel Pérez Pé­
rez, de dieciocho,

La mayoría son vecinos de Ba-

ANUHCIO DEL COHCURSO-SUBASIA
CO N CUR SO -SU BASTA D E  L A S  OBRAS D E  CONS­

TR U C C IO N  D E L  E D IF IC IO  D E S TIN A D O  A L  D IA R IO  
« L A  lO AÑ AN A», D E  L E R ID A

La Delegación Nacional de Prensa y Propaganda anuncia el concurso- 
subasta para la adjudicación de las obras de construcción de la casa 
destinada si diario «LA MAÑANA», de Lérida, cuyo presupuesto de con­
trata asciende a pesetas 761.216,35, Importando la fianza provisional pe 
setas 15,500.

El proyecto y pliego de condiciones pueden ser ezamlnadps en la Ad­
ministración del diario «LA MAÑANA», de Lérida, San Anastasio, nú­
mero 11, -"

Las proposiciones se admitirán en la Administración del diario «LA 
MAÑANA», San Anastasio, núm. 11, Lérida, en les horas de oficina, du­
rante quince "días naturales, contados a partir del siguiente al de la pu­
blicación del presente anuncio'en el «Boletín Oficial del Estado» y has­
ta las doce horas d'ei día en que se cierre dicho plazo, y. si éste fuese 
festivo, al día siguiente.

La apertura de los pilaos se efectuará en la citada Administración 
dsl diario «LA MAÑANA», a los cinco dias de haberse cenado el plazo 
de admi^n, salvo que fílese inhábil, en cuyo ceso se entenderá pro­
rrogado n plazo al primer dia hábil.

Madrid, 11 de octubre de 1962,—El Delegado Nacional de Prensa y 
Radio del Movimiento (filmado), Joaé María del Moral y Pérez de Zayas.

■Q

dalona y los vehículos sufrieron 
serlós desperfectos. (Mencbeta.)

Cinco heridos en 6l choque 
de dos camiones'

ALMANSA.—Cinco heridos, dos 
de ellos gravísimos, han resultado 
en el choque de\los camiones. Et 
accidente ocurrió en el kil^etro 
303 de la carretera Badajoz-Valen- 
cla, lugar conocido por Puente de 
Vtnta de la Vega, al entrar en co. 
listen los vehículos pesados 
AB-25164 y V-66697.

Los heridos giavfshnos son. 
Dlegq Sevilla y Vicente Gómez Ji­
ménez. El primero residente en 
Fuentemayor y el segundo en Va 
.léñela. Los tres restantes padecen 
heridas de pronóstico reservado.

Fuego a bordo del "Duero"
BARíJELONA.—Un buque surto 

en este puerto ha registrado luego 
a bordo. En una de las .bodegas, 
del transporte español «Duero», de
6,000 toneladas de desplazamiento, 
atracado en el muelle de España, 
se declaró un incendio. Acudieron 
los bomberos con cinco motobom- 
bas y se emplearon a fondo en la 
localización de las llamas. Su ta­
rea fue dilíoU, porque la carga del 
buque la constituían en su mayor ‘ 
parte troncos de pino y virutas de 
madera para la fabricación de pa­
pel y carbón. No obstante, la ab­
negada labor de los bomberos lo­
gró extinguir totalmente- el Incen­
dio después de hora y media de 
intensa actividad. Fue achicada el 
agua embalsada en una de las bo- 

. degas mediante las bombas de uno 
de los remolcadores del puerto.

El «Duero» pertenece a la ma­
tricula de Cádiz y es de la Com­
pañía Pininos. Llegó a este puerta 
el lunes en la noche, procedente 
de Cádiz. Después de descargar 
mercancías en este puerto, estaba 
tomando otras para Cádiz y Cana­
rias, para donde iba a zarpar hoy 
jueves por la tarde. No ha habido 
desgracias personales y las pérdi­
das materiales no son de mucha 
consideración. (Cifra.)

M I N I S T E R I O  D E L  A I R E
DIRECCION GENERAL DE AEROPUERTOS 

J E F A T U R A  D E  OBRAS D E  A ER O P U ER TO S
JUNTA ECONOMICA '

Se convoca coicurso público para la contratación de la obry dtí 
proyecto titulado’ “AEROPUERTO DE PALMA DE MALLORCA/SON 
SAN JUAN.—EDIFICACIONES. CENTRAL ELECTRICA", por un im­
portó total máximo de 1.377.181,16 pesetas, incluidos 9 por 100 de be­
neficio industrial y 2,50 por 100 de administración.

La fianza provisional, a-depositar ai la forma que determina la 
Ley 96/1960, de 22 de diciembre de 1960 ("B. O. del Estado” núm. 307), 
asciende a la cantidad de 27.543,62 pesetas.

Los pliegos de ctmáioiones técnicas, legales, modelo de propor­
ción y demás documentos del proyecto se encuentran de manifiesto 
en la Secretaria de esta Junta Económica, en el Ministerio del Aire 

■ (Madrid), y en la Jefatura dtí Servicio de Obras de la Zona Aérea de 
Balear  ̂ en Palma de Mallorca, todos los días laborables, a las horas 
de oficina.

El acto dtí concurso tendrá lugar en la Jefatura de estas Obras, en 
el I/pnlsterio del A i» (Madrid), el día .14 de noviembre del ano en 
curso, a las diez horas treinta minutos.

El importe de los anuncios será de cuenta del adjudicatario.
Madrid, 15 de octubre de 1962.—El Secretario de la Junta Económica, 

César CúderóD  de Lomas.

MADRID

U n  m u e rto  n i c h o c o r  

u n  m o to c u rro  c o n  u n  

a u to b ú s

HERIDO GRAVE AL SER 

ATROPELLADO POR UN TAXI

A la altura del núlneio 26 de 
calle de BuendJa, un clclomotor 
se estrelló contra un autobús de 
la BMT, que conducía Francisco 
Moyano Vela. Bi conductor dtí 
clclomotor, que no ha sido iden­
tificado, resultó muerto.

Herido grave en atropello

Pedro Valladares Jiménez, de 
sesenta y cinco años, .con domi­
cilio en la calle de Cabestreros, 
número 13, resultó con lesionee 
graves al ser atropellado en la 
calle de Atocha por el taxi 
M-153326. que conduda Dámaso 
Sainz Benito, con domicilio en el 
pasaje Montera, 7.

Lesionado en accidente de 

trabajo

Alfonso Cerón Gabilán, con do­
micilio en la calle de Juan Bra­
vo, 17, resultó con lesiones de 
pronóstico reservado en accidente 
de trabajo en las obras que se 
realizan en- la calle de Serrano, 
número 16.

Fallece la victima de un 

atropello

Ayer falleció la niña de once 
años .Mercede’s Mtísso Casado, 
que el dia anterior fue alcanzada 
por un camión en la calle de Pa­
ña Prieta, en que vivía.

Robo de alhajas a uti 

extranjero

Heidl AÍ de Glldemeister, en 
tránsllo por Madrid, denuncia la 
sustracción de un broche y collar 
de perlas, valorados en 90A00 pe­
setas, en la pensión donde se boe- 

<pecla.

IN U N D A C IO N  EN LA  C A ST E L L A N A
FUE PROVOCADA POR LA ROTURA DE UNA 

CONDUCCION DE SANTILLANA
dragada se hablan comenzado loa 
trabajos para descubrir la averia 
y proceder a su reparación; pero 
el agua seguía fluy^do y discu­
rriendo por el cauce que forma el 
amplio paseo.

Alrededor de las once de anoche 
Si produjo ima rotura en uná de 
las conducciones de agua del Canal 
de SantUlana, en el paseo de la 
Castellana, a la aliura de la calis 
da Raimundo Fernández Vlllaver- 
de. El agua fluyó en gran cantidad, 
inundando el amplio paseo desde C 
la plaza que forma la confluencia 
de ambas arterias viales hasta la 
plaza de San Juan de la Cruz en 
forma espectacular. El amplio pa­
seo de la Castellana quedó conver­
tido en un rio, cuya corriente dis­
curría hasta ia Cibeles.

El tráfico quedó interrumpido 
y hubo de ser desviado, Con este 
motivo, en el lugar de la averia se 
reunieron varios coches-patrulla de 
le Policía, Policía de íb-áfieo, bom­
beros y personal del Canal de 
SantUlana.

Un tranvía del disco 14, de los

t  transitan por la Gasttílana ha­
la plaza de Castilla', descairiló 

en medio de la corriente.

PLAZA DE TOROS 
DE CHINCHON
El próximo doroiî o, día 21 dei 

actual, se eglebrará en este piala 
el tradicional festival taurino que 
a beneficio dtí Asilo de Ancianoa 
de la localidad organiza tí dlestrij 
JULIO APARICIO. Alternarán con 
este diestro don Fermín Bohór; 
quez, Juan Bienvenida, VKtóriang 
Valenciá, Joaquín Bemadó y Paco 
Camino, lidiando seis novillos de 
la ganadería de don José Villar 
de Jerez de la Frontera, La corrf- 
da. empezará a las cuatro de la 
tarde.

La empresa de autqmóvües «La 
Veloz» tendrá un servicio de au­
tobuses, de ida y regreso, con sa- 

. . .. lida de Madrid, plaza de Sánchez
En las primeras horas de la ma-,J Bustíllo, núm. 7.

Ayuntamiento de Madrid



1^  ARRIBA.— jueves 18 de octubre de 1962

• 'v:'

■ V :

;¡í ;  ■ 

ij;- y

DE P OR T E S  ^
EL REAL MADRID VENCID ANOCHE 

AL SABADELL POR 9-2
FELIX RUIZ MARCO TRES GOLES Y FUE EL JUGADOR 

MAS DESTACADO
El equipo reserva del Madrid 

continúa galleando a los conjuntos 
de S^unda División que le ponen. 
enfrente los miércoles en el esta­
dio Bemabéu. La victima de ayer 
noche íue el Sahadell, equipo cla­
sificado en la zona media dei gru­
po Norte, al que los reservas ma- 
dridistas derrotaron por nueve 
tantos a dos.

lít? características de esta se 
gunda mitad fueron muy almila- 
rrs a las de la primera, aunque 
quizó la delantera madridlsta ju 
gara menos que antes.

A los doce minutos se apuntó 
el Madrid su primer tanto de este 
tiempo, sexto de Ips suyos, mar 
cado por Gento II después de des­
afortunados remates de Evaristo

Como puede suponerse por el . y Yanko. A los dieciséis, Simons
rasultado, el encuentro fue casi to­
do él de pleno dominio de los 
blancos, limitánddse el conjuirto 
catalán a realizar algunas escapa-' 
das, de las que sólo dos tuvieron 
éxito. El Sabadell, equipo sólo dis­
creto, se limitó a cerrar algo sus 
lineas, sin amontonar demasiados 
hombres en su área, lo que faci­
litó los avances madrileños, que 
con más suerte o acierto en el 
remate.por parte de Yanko y Otl- 
ñano, pudieron aumentar el ya 
fuerte tanteo.

El marcador lo Inauguró el Ma­
drid a los dos minutos de Juego, al 
recoger F. Buiz 'un rechace catalán 
a un tiro 4e Yanko. Poco después 
los catalanes pudieron haber lo­
grado el empate, pero Gilabert y 
Tin fallaron ¡as dos claras oca- 
ônes.
Hasta los veintic&cb minutos no 

logró el Madrid su segundo gol, 
que fue conseguido por Evaristo 
al rematar im buen centro de Gen 
to II En los momentos de mejor 
juego madridlsta llegaron otros 
dos tantos, marcados ambos por 
Ruiz en los minutos treinta y cua­
tro y treinta y cinco.

Cuatro minutos después hay una 
falta del Madrid que es sacada por 
Rafa, 7 Gilabert se anota el pri 
msi tanto de s*' equipo. En el mi­
nuto cuarenta y dos se cierra el 
tnavcador de este primer tiempo 
con buen go] de Genio II a pase 
de Yanko.

£¡r< el segundo tiempo el Madrid 
raes ai la puerta a Fermín, pasa 
a Ruiz al puesto de Reio y sitúa 
de interior Izquierda a Slmonsson,

son, en un castigo, hace subir al 
marcador el séptimo, y cuatro mi­
nutos,después Gilabert, de un cer 
tero' cabezazo, consigue el 'segun­
do y último del Sabadell.

Los dos últimos goles locales 
fueron marcados por Evaristo, de 
un penalty, y por Yanko, a centro 
de G»to II.

En el primer tiempo el mejor 
jugador del Madrid fue F. Ruiz, 
que después en la segunda parte 
se limitó 8 cumplir comemedio. 
Evaristo sólo tuvo destellos de sii 
indiscutible clase,, y Paehin no se 
mostró del todo recuperado. Las 
alineacionee de los equipos fueron 
estas:
■ MADRID. —  AraquJstáln (Fer­

mín); Vidal, Pantaleón, Isidro; 
Pelo (Ruiz), Pachln; Otiñano, Eva- 

- listo, Yanko,- Ruiz (Slmonsson) / 
Gento II.

SABADELL. —  Ortiz; Yuste, Iz- 
naola, Rangll; Artabe, Moya; Ove­
jero, Tin, Gilabert, Rafa y Pigue- 
ras.

M. B.

Triunfo del Santos 
. en París

EN EL PARQUE DE LOS PRIN­

CIPES, LOS BRASILEÑOS 

VENCIERON AL RACING 

POR 5-2

PARIS.—El Santos brasileño, 
équipo campeón del mundo de 
Clubs, ha realizado una exhibición 
ante los 42.000 espectadores del 
Parque de los Príncipes parisino, 
en partido amistoso en el que da- 
notó al Racing Club de Paris por 
5 tantos a 2.

El primer tiempo terminó con 
empate a uno, pero dos goles mar­
cados por el fenomenal Pelé a po­
co de comenzar el segundo tiempo 
dieron inmediatamente al traste 
con las esperanzas de victoria de 
los franceses. El triunfo brasileño 
no puede sorprender a nadie, pero 
importa en este caso.más la for. 
ma en que se produjo que el re­
sultado mismo. El encuentro ha si­
do llevado a tambor batiente por 
el equipo brasileño, que ha confir­
mado la fama de que venia prece­
dido. Con un mareaje bastante 
suave, los parisinos han llevado a 
cabo bonitos ataques, y sin las pa­
radas magistrales de Gilmat y con 
menos precipitación por parte 
francesa éstos hubieran podido 
obtener al menos tres goles más 
que los dos ■únicos que cosecharon.

En cuanto al Santos, ha cosecha, 
do un éxito absoluto con una for­
mación que juega perfectamente 
unida 7 homogénea hasta el ültl- 
mo extremo.

A.IEDREZ

Gran e xpe ctac ión  en V a llad o lid  
ante  la v is ita  de lo s m a d rid ista s
SE CONFIA EN EL ENTUSIASMO DE LOS LOCALES 
PARA IMPONERSE A LA SUPERIORIDAD TECNICA 

DEL MADRID
VALLADOLID. —Ha despertado 

una gran expectación el partido 
que se jugará el domingo en el

Estadio Zorrilla entre los equi­
pos del Real Valladolid y Real
Madrid,

CUARTO ANIVERSARIO  

EL EXCELENTISIMO SEÑOR

Director que fue del Laboratorio Municipal de 
Madrid. Medalia de Oro de Madrid. Gran Cruz 

de la Orden Civil de Sanidad

Q U E  F A L L E C I O  E N  M A D R I D  

el día 19 de octubre de 1958
HABIENDO RECIBIDO LOS AUXILIOS  

ESPIRITUALES -

R .  I .  P .
En su memoria se celebrarán diversos sufra­

gios, rogando, en caridad, oraciones por su alma.
Su hijo adoptivo, Marcelino, asistirá (D. m .) al 

■solemne funeral que se celebrará dicho día 19, 
en la parroquia de San Nicolás de Bar!, CASAS • 
DE M ILLAN (CACERES), pueblo naíal del falle- 
cido,

CONTINUA EN ZARAGOZA lA FASE FINAL DEL 
CAMPEONATO DE ESPAÑA POR EQUIPOS

EN LA RONDA DE AYER SE REGISTRO EMPATE EPj 
EL ENCUENTRO REAL MADRID-ESPAÑOL

La demanda de localidades de 
fuera de la capital es enorme, Hay 
encargo de algunos millares de 
Madrid, asi como de todas las ca­
pitales de la región, tales como Ba- 
lamanca. Burgos, León, Zamora y 
Falencia, lo que quiere decir que 
el Estadio registrará la mejor en­
trada de la temporada.

Por otra parte, hay que agre­
gar que los dirigentes valisoleta­
nos han señalado este partido co­
mo Día del Club, y al .tener que 
pagar todos los socios, las arcas se 
(rexán favorecidas con una excelen­
te recaudación,

Mientras .tanto, los jugadores ve- 
Ursoletanos realizan sus entrena­
mientos normales, bajo la ójiec- 
clon de RamalleU. No hay bajas 
por lesiones u otras causas, y 
aunque todavía es pronto para de­
terminar el equipo, lo más proba­
ble es que jueguen los mismos que 
empataron en Mallorca y Sevilla y 
ganaron al Atlético de Bilbao.

En esta ocasión se recuerda que 
tanto el Madrid como el Valiado- 
lid son los dos equipos menos go­
leados de la competición l̂ oera, 
y que estos choques beneficiaron 
en la rruyor parte de las ocasiones 
al conjunto de casa.

Nadie duda de la superioridad 
técnica del Madrid, pero también 
S9 saca a relucir el entuMBsmo que 
los locales pusieron frente al per.- 
tacampeón, como arma poderosa • 
pera contrarrestar la eficacia tlel 
ariual campeón de Liga y líder tn 
esi.a ocasión. (Mencheta.)

Ayer se disputó en Zaragoza la 
cuarta ronda de la fase final del 
Campeonato de España por equi­
pos de Club, en la que estaba pro­
gramado el encuentro más intere­
sante del certamen, ya que se en­
frentaban los dos principales aspi­
rantes al triunfo: el Real Madrid 
y el C, A, Español, de Barcelona.

B1 icmatoh» que enfrentaba a los 
equipos que ocuparon los dos pri­
meros puestos en la última edición 
de este Oampeonato se resolvió 
con im ernpate a dos puntos. Las 
cuatro partidas finalizaron en ta-. 
blas, aunque después de cerrada 
lucha, -y afortunados estuvieron los 
actuales campeones, ya que en una 
de las partidas el jugador españo* 
lista tuvo posición muy favorable. 
For el C. A. Español se alinearon 
Ulvestad. Puig,- Eduardo Pérez y 
J, L, Sánchez, que jugaron, res­
pectivamente, contra Pomar, Men- 
vielle, A rn ^ y Sicilia,

En los restantes encuentros de 
esta ronda, el Circulo Mercantil, 
de Málaga, empató a dos puntos 
con el C. de Regatas, de Santan­
der; el C. A, Tarrasa venció al
C. A. Aleoy por 3,5DA y en empa­
te a un punto y con dos partidas 
pendientes está el encuentro entre 
e! C, A. Barcelona y la Peña Bey 
Ardid, de Bilbao, Descansó el equi­
po de la Agrupación Artística, de 
Zaragoza.

La clasificación ba quedado es­
tablecida del modo siguiente: 1. 
Real Madrid, 124 puntos; 2, C. A. 
Español, 3; C. A, Barcelona, 7,5; 
4, C. A. Alcóy, 7; 6, P. Rey Ar­
did, 6,5; 6, C. A, Tarrasa, 54; .7, 
C. de Regatas, 5,5; 8, Agrupación 
Artística, 5, y 9, Círculo Mercan­
til, 4,5. En estas puntuaciones hay 
que tener en cuenta que los Clubs 
Tarrasa, Español^ Barcelona y 
Agrupación Artístlcá han disputa­
do un CTcuentro —cuatro parti­
das—  menos que los restantes 
equipos.

A continuación comento una de 
las interesantes partidas de la ré­
dente Olimpíada celebrada en 
Varna:

Blancas: Fischer (Estados 
Unidos). Negras: Purexav 

(Mongolia).

1. P4R, P4AD; 2, C3AR, P3D; 31 
P4D, PxP: 4. CxP, C3.UIÍ 6. 
C3AD, FSCR (La variante sdel dra­
gón», en la defensa siciliana.); 6. 
ASR, A2Ci 7. P3A, (BA; 8. D2D,

0-0; 9. A4AD, ... ( E ^  es el sist» 
ma más practicado contra esta dé- 
fensa. Las blancas se preparan pa­
ra realizar el enroque largo, y at  ̂
car inmediataments en el flaneé 
de rey.); 9. C2D (Otra intere­
sante alternativa es 9..,, CxC; 19. 
AxC, A3R,); 10. aOO, ... (Tam­
bién es muy fuerte 10. P4TB, di, 
rectamente-): 1». ..., C3C; 11, A3C. 
C4AT; 12. D3D!, A2D; 13. F4TR!< 
TIA; 14. P5T, C3-5A; 15. PxF¿ 
PxP; 16. A6T1, ... (Asi las blancas 

'consiguen eliminar el alfil de rey 
enemigo, que es el mejor defensog
del enroque.); 16......... P3R; 17«
P4A!, ... (Con la tuerte amenaza 
18. D3T, que Obliga a las negras a 
desproteger la casilla 4AR.); 1 1 , 

.... P4R:

18. C5A1, ... (Un sacrificio temá­
tico en estas posiciones. No es po­
sible 18..., FxC, a causa de 19. 
DSC, D3A; 20. C5D, ganando, yá 
que a DSC seguirla 21, C7R4-,)| 
18, .,,, AxC; 19. PxA, CxP (En 
su angustiosa situación, las negras 
intentan una acción violenta, quq 
será elegantemente neutralizada 
por Bobhy Fischer.); 20. Bxfl 
F5R; 21. AxAi!, ... (Una desagrar 
dable sorpresa para el jugadoi 
mongol. No es posible ahora 21..,)' 
FxD. debido a-32. F6A con maté 
inmediato.); 21. .... RxA; 22.CxP, 
y las negras abandonsron.

Román TORAN

LEA USTED

“ M A R C A "
DIARIO DEPORTIVQ

L A  S E N U R A

Doña Nmla lu isa Manso Sánchez
F A l  L E C I O  E N  M A D R I D  

cl día 17 de octubre de 1962
HABIENDO RECIBIDO L03. AUXILIOS ESPIRITUALES

R . I. P .
Su afligido esposo, Francisco Pérez Sánchez (Agente Co­

mercial); su hijo, Francisco; padres, Alfonso y Dionisiá; pa­
dres políticos y demás famlliá

RUEGAN una oración por su alma. 
La conducción del cadáver tendrá lugar á la s  dos me­

nos coarto de la tarde, desde su domiciliê  Fernán Gonzá­
lez, 67, al cementerio de Nuestra Señora de la Almudena.

Ayuntamiento de Madrid
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El Caudillo presidió la jom ada de ayer en el concurso hípico

P A T  S M Y TH E  CO N Q UISTO  EL T IT U L O  
EUROPEO D E A M A ZO N A S

su EXCELENCIA EL JEFE DEL ESTADO HIZO ENTREGA DEL TROFEO A LA 
VENCEDORA

Un la tatije. de a3>er se disputó 
la final del "Gampeonato da Euro­
pa .de amazonas. Premio dM 
celentisimo .señor Capitán Oene- 
val de Ja prbpéra región militar 
para la ganadora de esta prueba, 
Begido por el Reglamento d^ 
P r e m i o  de'las  Naciones, cada 
amazona, con d  mismo caballo, 

■ realjzó dos veces d  mismo reco­
rrido, sumándose los puntos de 
embos para dar el resultado final 
de esta prueba, que fue el ai- 
gufente:

1. Señorita Helga Kóbler (Ale-

NOTICIARIOFUTBOLISTICO
^  En su última reunión la' Di­

rectiva del 'Elche tomó el 
acuerdo de que Juan Ramóu 
cesara en su cargo de entre­
nador del equipa ilicitano. Pa­
ra sustituirle se barajan los 
nombres de Miró, Daudic y 
Helenio Herrera.

0  El Atlético de Bilbao se dis­
pone a rendir un justo home­
naje a su jugador Canitn, que 
lleva muchos años de servicio 
al Club, sin haber (altado en 
su puesto salvo en contadísi- 
n>as ocasiones.

0  En Jos medios deportivos de 
Da Coruña se afirma que el 
Deportivo está a punto de lo. 
grat los traspasos del grana­
dino Lairaz y del madridista 
Bueno, lo que supondría un 
refuerzo para el equipo.

0  El aplazado partido de Liga 
Levante-Melilla se jugará, pro- 

. bablemente, por acuerdo de 
ambos, el dia primero de no­
viembre, pero si la Federa, 
ción se opusiera a esta fecha 
se disputaría el dia primero 
de enero.

0  El partido Dinamarca-Suecla 
puede «hligar al Norrkoeplng 
a tUspiitar sus dos encuentros 
de la Copa de Europa, con el 
penfiea, en el extranjero. Ade­
más tendría que hacerlo el 
próvlmo dia 2 8  sin sus juga­
dores seleccionados.

0  Ayer, en Tel' Aviv, las selec­
ciones nacionales de Israel y 
Austria han empatado a un 
tanto. La primera parte fina, 
lizó an  que se inaugurara el 
marcador.

0  En el partido de vuelta ~de la 
ñiial de la Copa Mitropa, ju­
gado ayer en Bolonia, el Bo­
lonia derrotó al Vasas, de Bu­
dapest, por dos goles a uno. 
Como el Vasas ganó el primer 
partido por cinco a uno se ad­
judica la Copa Mitropa.

manía), con uCremona», i  puntos.
3, Señorita Pat Smythe (Gran 

Bretaña), con «Planagan», 4,5.
3. Señorita Arma Olement (Ale­

mania), con «Mico», 8.
i .  Señorita Giulia S i r v e n t  

(Italia), con oDolly», 9 3/4.
5. Señorita Tineke Zwolmans 

(Holanda), con aincompiis», 18.

6. Señora de G oyo^a (Espa­
ña), con aKif K if», 19 1/2.

Esta puntuación, que es de pe- 
nalizacidn, es reducida a puntos 
bonificables, que, sumados a los 
obtenidos en las dos pruebas an­
teriores. arrojan el resultado de­
finitivo Campeonato, que que­
da asi establecido:

1. Señorita Pat Smythe (Gran 
Bretaña), con 26,33 puntos.

3. Señorita Helga Kólíler (Ale­
mania), con 25,50.

3, Señora de Goyoaga (Espa­
ña), con 24,33.

En medio de ana gran ovación. 
Su Excelencia el Generalísimo en­
tregó la copa por él donada a la 
reciente campeona.

Tanto al llegar como al abando­
nar el recinto, el Caudillo recibió 
inequívocas muestras de adhesión 
y  simpatía del numeroso público 
que acudió al recinto del Club de 
Campo.

La otra prueba, el Premio Ge­
neral López de Letona, ha sido 
trasladado al próximo viernes, en 
unión del Gran Premio Pepsi-Cola 
(intemacionaJ).

Esta tarde se disputarán las 
pruebas Capitán Botín (Interna­
cional, junlors) y-la Copa de Oro 
de la Península, a disputar exclu­
sivamente por los equipos de Es­
paña y  Portugal.

ARCHIBALD

Carlos Motoya ganó la primera 
etapa de la Vuelta a Colombia

BOGOTA.—Cincuenta y  dos co. 
iredores, y entre ellos un solo 
equipo extranjero, formado por 
cuatro españoles, iniciaron ayer la 
X I I  Vuelta Ciclista a Colombia.

El ministro de Educac{)n, doc­
tor Pedro Gómez Valderrama, dio 
la salida a la caravana frenle al 
palacio presidencial de San Carlas 
para un recorrido de quince eta­
pas sobre 2.085 kilón^tros.

La Vuelta ha sido «humaniza­
da» por intervención del Presiden­
te de Colombia, Guillermo León 
Valencia, quien considerando que 
las anteriores pruebas hablan sido 
demasiadas duras, pidió la reduc. 
ción de algungs etapas.

Al no intervenir los grandes 
ases, en el momento actual.' es 
muy difícil predecir el nombre del 
vencedor de e.sta prueba. Sin em­
bargo. los expertos fijan sus mira­
das en el campeón del pasado año. 
Rubén Darlo Gómez, asi como en 
el español Luis Mayoral, quien 
muestra como valioso antecedente 
su. clasificación en el decimonove­
no puesto de la Vuelta a España. 
Al lado de estos figuran veteranos 
como Martín Rodríguez, de Anüo-

quia, o Roberto Bultiago, Antonio 
Ambrosio y Jorge Duque, de Cua. 
dinamarca, que pueden aspirar a 
la conquista del primer puesto da 
la clastficaclóD.

Durante quince días el pueblo 
colMnblano vivirá pendiente de ia 
prueba deportiva más animada y 
brillante del año. No menos de 
500 personas, entre directivos, en­
trenadores, ayudantes y  conducto­
res de vehículos viajarán en la ca­
ravana ciclista.

Carlos Motoya, de Valle de Cau­
ca, ha ganado la primera etapa, 
desarrollada entre Bogotá y El^i. 
nal, sobre 152 kilómetros, con el 
tiempo (sin bonificación) de 3 hĉ  
ras, 39 minutos, 15 segundos, A 
continuación se clasiflcaion loa si­
guientes corredores: Antonio Am­
brosio, 39-16: Orlando Casas,39.48; 
Gabriel Buitrago, 40-24; Rubén Da­
rlo Gómez, 40-26; Roberto Buitre 
go, mismo tiempo; Marttn Rodrí­
guez, 40-40; con el mismo tiempo 
entró el pelotón de 25 corredores; 
entre los cueles se enetmtiabaa 
los españoles Domínguez y Mayo 
ral.

NUEVO TR IU N FO  D E ES P A Ñ A  EN  
E U R O P E O  J U N IO R  D E  H O C K E Y

Kuestios jugadores realizaron un magnifiso 
partirlo y vencieron a Frénela por 5-0

E L  GAM PEONATO 
SORRE P A TIN E S

fn la misma jornada resu'íaron vencedores los 
equipos de $uiza, Porfuqol y Aemania

Con sólo dos jornadas de com. 
petición el V Campeonato europeo 
júnior de hockey sobre patines 
—que se está disputando en el Pa- 
lacio de Deportes— se permite el 
lujo de brindar ya una ciar,) pa­
reja de (avoritos. Concretamente, 
Portugal y España. Son ésiu.s los 
únicos equipos que' han ganado 
sos dos partidos, exhibiendo sobre 
la pista madrileña méritos sobra, 
dos para aspirar justamente al ti. 
tulo que. está en juego. Verdad es 
que junto a ellos hay otro eqnipo 
que contínila invicto, y éste no es 
otro que el conjunto holandés;

' pero no es menos cierto que Ho. 
landa sólo ha jugado un partido 
—el de la jornada inaugural, fren 
te a Inglaterra-. y por ese solo 
choque no se pueden sacar conse­
cuencias deOniiivas, Habrá que 
ver a la selección holandesa en- 
(Tentada a un rival más fuerte pa­
ra que dé la medida exacta de sus 
posibilidades. Y  mientras llega esc 
momento,, que puede ser esta tar­
de, habrá qne seguir contando con 
españoles y  portugueses como má, 
zimos aspirantes al triunfo final, 
suponiendo que boy pueda Portu­
gal imponerse a Holanda con la 
misma facilidad que lo hizo e( Ju­
nes sobre Sniza y ayer sobre BéL 
gica. ¥  contando con que lo.s es. 
pañoles se impongan hoy a bel­
gas e ingleses, que son los riva­
les de turno en la dura jornada de 
esta tercera sesión del programa 
europeo.

EXHIBICION HISPANA 
Anoche, al térmhio del partido

E S T A D IO  M E T R O P O L I T A N O
uommgo, día 21 de octubre, a las CUATRO Y  MEDIA de la tarde

C. L OsGsuno - Club Jllléllco de Madrid
TERCER PARTIDO DE ABONO 

VENTA DE LOCALIDADES (taquillas de la calle Barcció)
A partir del jueves y  hasta el sábado Inclusive, de SEIS de la 

tarde a NUEVE de la noche. El domingo, dia del partido, de DIEZ 
de la mañana a UNA Y  MEDIA de la tarde, y  en las taquillas del 
Estadio, desde las TEES de la tarde.

SOCIOS, CARNET AL CORRIENTE DE PAGO

que jugaron España y Francia, el 
presidente de la Federación Espa­
ñola, Francisco Platón, se sentía 
orgulloso, satisfecho y optimista. 
«Habrás visto que el equipo juega 
y que tiene calidad para ganar el 
tit))1o>, me decía en el Palacio de 
Deportes mientras Italianos y ale­
manes ventilaban soporíferamente 
su cita obligatoria, francisco Pla­
tón tenia razón para pensar y  opi­
nar asi. Al meno.s, después de ha. 
ber presenciado la brillante exhi. 
bición de España (rente a Fran­
cia, exhJbielún que llegó a su pun­
to máximo de brillantez en la prí. 

'  mera parte, aunque fuera en ese 
plazo cuando los españoles sólo 
lograi'on un gol, conseguido por 
Ferrer a los trece minutos y  me­
dio, ya casi cuando los jugadores 
se iban al vestuario. En esos pcl. 
meros quince minutos contra lo.s 
galos España hizo el mejor jue- 
gu que se ha visto hasta el mo­
mento en el Palacio de Deportes. 
Con velocidad en todos sus hom. 
bres; con verticalidad en la juga­
da: con gc'nio y nervio en cada 
lance; con espirita de superación 
y afán de victoria; sin concesiones 
a la gale*'a; con esfuerzo indivl- 
dual y  colectivo; sin un solo fa. 
lio. Era una auténtica delicia ver 
a los cuatro mozos hispanos —el 
portero. García, apenas si tuvo 
que intervenir— bordar jugada 
tías jugada, aunque no tuvieran 
lá  suerte de-hacer diana en la por. 
teria de Chlfoleau, mitad porque 
éste paró hasta lo imparable, mi­
tad porque los galos cercaban to­
dos los caminas con autoridad y 
recelo.

En ese primer tiempo, que com­
pensaba de la angustia y  la incer* 
tidumbre del partido anterior, el 
de la apretada victoria sobre Ale­
mania, el público se rompió las 
manos aplaudiendo a los represen- 
tantes de España. Una lástima que 
todo ese juego brillante, práctico, 
profundo y  rápido no encontrara 
el premio de los goles que estuvie­
ron a punto de marcarse y  que no 
subieron al contador. En la segun­
da parte, sin embargo, llegarían 
cuatro tantos más, dejando las co­
sas en su justo punto, aunque la

difereucia técnica entre espauoJes 
y franceses no se refleja exacta­
mente en el S-8 final. Villalonga, de 
penalty, al medio minuto, hizo el 
segundo; Chércoles, a los ocl)0, el 
terceru; Fabra, tan solo treinta se­
gundos después, el cuarto, y Fc- 
rrer, a los once y medio, el quin­
to, Cuatro goles es buen balance; 
peco justo es decir que en esa se­
gunda mitad, España jugó menos, 
o al menos no briliú con la fuerza 
y la belleza del primer tiempo. In­
fluyó en ello que los jugadores ca­
yeron con frecuencia en el juego 
individual, huyendo de la conjun­
ción que hablan lucido en el pii- 
mcT cuarto de hora. Buscaron el 
triunfo y los goles, sí; pero no por 
el camino del esfuerzo colectiva. 
Y, por eso, aún con un solo gol, 
uno se queda con la exhibición de 
la primera parte, que hace subir 
a extremos insospechados Ja tem­
peratura del optimismo. Jugando 
asi, con sinceridad, el titula eu­
ropeo 'tiene que ser para los es­
pañoles.

SEGUNDO TRIUNFO PORTU­
GUES

Bélgica, que el roarics dio <a 
sorpresa al empatar con Italia, n') 
pudo anoche frenar a los portu­
gueses, a pesar de que los b.dgae 
llegaron al descanso con sólo un 
gol en contra. Portugal resultó de­
masiado enemigo para los entu­
siastas jugadores de Bélgica, a tos 
que no quedó otro remedio que 
rendirse en la segunda parle, en­
cajando otros dos goles, y con el 
tallo de un penalty que lanzó Me 
Breucker y detuvo el guardameta 
lusitano. E] de anoche, por tanto, 
fue el segundo triunfo portugu::» 
Y si esa victoria no estovo en li­
nea cqn la alcanzada el ma:tCH 
frente a Suiza, ello sigiifiea cía 
gio para Bélgica, que pie en'.ó 
mayor resistencia. Les suizos en­
cajaron siete goles; los beigea. en 
cambio, sólo tres. En total, pues, 
Portugal cuenta can lUez golea z 
favor y  uno en contri; Eepyña, 
por su parte, con diez o fav..r t 
dos en la porteiía pi-.pia. Las

fuerzas, como puede apreciaiso, 
están muy igualadas.

En los otros dos partidos de la 
segunda sesión, el uburiimienlo 
fue la tónica duminoiUe. Suiza 
venció a Inglaterra por 5-2, y Ale­
mania u Italia por 2-1, Los ingle­
ses suipan dos derrotas y han en­
cajado dieciséis gotes. El Crimifo 
alemán üu mayor valor a la vic­
toria que España consiguió sobre 
-la selección germana, pues confir­
ma que los alemanes tienen un 
equipo brioso, bien preparado (I- 
sicumentc y c.-ipaz de dar más de 
un disgusto en el Torneo. Esta no­
che se enfrentan a los portugueses 
y ahí pudiera saltar la liebre, aun­
que es de esperar que Portugal no 
se fie lo más mínimo, ya que tal 
como están las cosas el más míni­
mo tropiezo puede representar la 
pérdida de todas las posibilidades, 
Pero esto son conjeturas gratuitas. 
Lo único cierto, junto a lo ya n> 
señado, es que el partido entre sui­
zos e Ingleses fue de pobre cali­
dad y el que libraron alemanes e 
italianos más aburrido aún. Quizá 
fuera porque los vencidos no da­
ban pbra más.

Rin embargo, el Torneo si ha de 
dar sabor y  emoción todavía. Bas­
ta repasar el programa de la ter­
cera sesión, correspondiente a hoy, 
para comprobarlo. Es el siguienlei 
A las 16,000, Francia-Alemania; a 
las 16,40, Italia-Suiza; a las llitOi 
España Bélgica; a las 18,00, Portu- 
gal-llolanda; a las 224o, Itai..: 
Francia; a las 23,10, Holanda-bel 
jica; a la.» 24,00, España-lngl,...- 
rra, y a las 0,40, Portugal-Alcnu 
nía.

José María LORENTB-

EQUIFO ESPAÑOL PARA L f 
COPA LATINA

La selección, que saldrá por vía 
aérea de Barcelona el tila 24, está 
formada por los siguientes juga­
dores;

Porteros; Largo y  Borrás.
Medios: Caidaval, Sabster, Colo- 

,mé, Parellá y  Roca. ,
Delanteros: Caibonell, BrñS-i!,

Humberto Ferrer. ~Ayuntamiento de Madrid
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Nina GaprindachvUi (CRSS) se 
ha proclamaclo campeona del mun­
do, categoría lemenina, aí vencer 
a la hasta ahora campeona Eiiaa- 
beth Bjlíova (URSS), Bykova 
abandonó en el curso de la undé­
cima parlida, celebrada en Moscú, 
cuando la diferencia a favor de 
su :riva!, de veintiún años de edad, 
era de 9 a 3.

denegado que se hayan entablado 
negotíaclones para un combate en­
tra Johnson y Len Gumpert o 
Gustav "Bubi" Scholz, de Alema­
nia. “Nosotros deseamos un com­
bate contra Sonny Listón. Listón 
ha ventído a todos los semipesa­
dos y  Johnson es el único que no 
ha tenido una oportunidad contra 
e! campeón. Estamos preparados 
para hacer frente a Listón."

ATLETISMO
El campeón alimpieo a i 1-500 , 

metros y es recordman mundial de 
la milla, Herb EUiot, participara 
en los Juegos de la Commonweelth 
en Fertta, pero no como atleta, si­
tio como cronista deportivo. Herb 
escribirá diariamente una columna 
sobre las pruebas de pista y apa­
recerá en las emisiones de tele- 
visión.

TORNEOS EUROPEOS

Ayer se jugoron seis portillos 

poro to Copa tie Feries

El estado del púgil argentino 
Alejandro Lavoxante prosigue sien­
do grave e  inalterable, según se ha 
anunciado en el Hospital Luterano 
de California. Lavorante ha esta^ 
do en coma desde que sufrió una 
lesión cerebral durante su comba­
te tróite a Jimmy Biggins, que 
vesidó por "k.-o.”.

BOXEO
E l ez campeón del mundo de los 

pesoc medios, Ray Sugar Robín- 
soo, ha derrotado por ‘'k.-o.” m  el 
segundo asalto al españed Diego 
Intantes. La pelea se celebró ano­
che en Viena.

.  *  «
E l manager del campeón de los 

semipesados Uarold Jobnsoh, ha

El campeón del mundo de los 
welters, Emlle Griífith, está pre­
parado para poner en juego su ti­
tulo contra Brian C^rvis (Gran 
Bretaña), tan pronto A m o sea po­
sible, según ha declarado el cam­
peón en Viaia. Brian Curvis ven­
ció el martes por escaso margen 
de puntos al americano Guy Slira. 
en combate celebrado en I/mdres, 
eliminatoilo para enfrentarse a 
Gnllith.

C I P E  M A D R I D
H O Y  J U E V i S ,  E S T R E N O

UN ROMANTICO RELATO DE RENUNCIA­
CION Y  SACRIFICIO

P E L I

o  o  R
MISTRAL
V O L - A I M D A

VARELA

o i a e c T o n  T I T O  0 A V I 6 0 N
✓  ® M lB R  0.A»

Tenía marcado su camino, y no quiso separarse 
de él, a pesar de las súplicas de su enamorado

AUTORIZADA PAftA MAYORES

COPA DE ECROPA

(Campeones de Liga)

dos los jugadores Markovl y  Se- 
rafim.

DUSSELDORF.—El Peyenoord, 
de Rotterdam, se ha clasificado 
para la'segunda eliminatoria do la 
Copa de Europa de campeones de 
Liga al derroto! al Servette suizo 
por 3-1 en la prórroga.

Los noventa minutos del tercer 
encuentro de desempate termina­
ron igualados a un tanto.

El primer tiempo terminó con 
ventaja suiza de 1-0, pero los ju­
gadores del Peyenoord consiguie­
ron el empate en el segundo tiem­
po, por lo que fue necesaria la 
prórroga, en la que se impuso el 
Peyenoord.

BERLIN, — En partido corres­
pondiente a la Copa de Ferias, el 
Utreoht, de Holanda, ha derrotado 
en el Estadio Olímpico de Berlín 
occidental al lasmania 1900 por 
2-1, marcador que ya estaba pre­
sente al final del primer tiempo. 
E l ütrechi, que habla ganado ya 
el partido de Ida por 3-2, se ha 
clasificado para la ronda siguiente

CAMPEONATOS MUNDIALES 
DE TIRO  >

El suizo V o g l  al trente 
de la  c'asítíGación en 

carabina
E L CAIRO. — Erwin Vogt, de 

Suiza, marcha en cabeza después 
de finalizada la .p r iñ j^  Jomada 
de la competiclfa eqgabina, des­
de 300 metros, tres posiciones, 
correspondiente al Campeonato 
Mundial de Tiro. -í í- 

Se clasificó piimerti; en posición 
de rodillas y  fue coarto en la 
prueba tumbado. ^

Las clasiflcacionés obtenidas en 
las dos posiciones'¡aencáonadas 

' fueron éstas: ; , í  ■ -

rumbado.'

COPA DE FERIAS

ROMA. — El partido de vuelta 
entre el A. S. Roma y el equipo 
turco Altay se celebrará en el Es­
tadio Olímpico el próximo 7 de 
noviembre. En el partido de ida, 
en Angora, el A. S. Roma venció 
por 3 tantos a 2.

BUDAPEST.—El Perencvaros. da 
Hui^ría, se ha calificado para ’a 
segunda elimioatona de la Copa 
de Qudades en Perla a! derrotar 
aJ Victoria, de Colonia, por 1 a 1. 
El PerenevaroB había perdido su 
primer partido en Colonia por 
8-4, cwi 10 que eí tanteo acumula­
do la da la victoria por T-b. Ea la 
próxima eliminatoria han de en­
frentarse al Sampdorla italiano.

O D E N S E  (Dinamarcal. — El 
Drumeondra, de Dublln, se ha ola. 
siílcado para la segunda elimina­
toria, aun derrotado por A-2 por el 
Odense, de Dinamarca. El Drum­
eondra había vencido en el partí 
do de ida por 4-1, con lo que el 
tanteo acumulado de los dos par­
tidos le es favorable por 6-5.

1. Cary Lee Anderson (Estados 
Unidos), 395 ptmtos. (Record 
mundial.)

2. Ham Beudi SpiUmann (Sui­
za). 394.

3. K. 1. Johansson (Suecia), 
393.

De Todiltas;

1. Erwin Vogt (Suiza), 385 pun-
' tos.
2. Kuit MuUer,(Suiza), 385.
3. Vladimlr Evdokmov .usía), 

384.
Cary Lee Anderson, de Estados 

Unidos, mejoró en posición tum- 
bado ei record mundial anterior, 
que poseían conjuntamente el.fin­
landés Tsitto y los rusos Ylonen 
y  Bogedanov.

LEIPZIG., — Una selección do 
Leipzig ha derrotado anoche al 
equipo yugoslavo Vojvodina por 
2-0. Al ftaal del primer tiempo el 
tanteo era de 1-0. Leipzig, por 'o 
tanto, se clasifica para el pase a 
la siguiente eliminatoria, ya que 
los yugoslavos hablan ganado en 
el partido de ida por 1-0 sola­
mente.

BELGRADO. — El partido de 
vuelta entre el Dynamo de Zagreb 
y  el Cjporto terminó con empate a 
cero, por lo  que se clasifica el 
Oporto para la siguiente elimina­
toria de la Copa de Ferias, ya que 
en el encuentro anterior ganaron 
los portugueses por 2-1. En el cur­
so del encuentro fueron expulsa-

Teatro E S P A Ñ O L
SABADO 20 p E  OCrüBBE, ONCE NOCHE

U N I C A  F U N C I O N
POR CATALUÑA

P I L A R  L O P E Z

BALLET ESPAÑOL
baj(> el patrocinio dei Exemo. Sr. Alcalde de Madrid 

ORQUESTA DE CAM ARA DE MADRID 
Director: JOSE M ARIA  FRANCO 

VENTA DE LOCALIDADES EN TAQUILLAS

SECCION D E  ANUNCIOS T E L E Q R A F IC 0 8

T A R I F A :  1 ,5 0  P E S S T A S  C A D A  P A L A B R A

a l q u il e r e s
CASA Jiménez. Preciados, 

E2 (entre caUzo y San. 
to Domingo) Alituller ve, 
los, vestidos novia, ina. 
dnna¡ mnntlUaa, oelnos. 
sombreros señora, trajes 
smoking, chaquets.

ESCUELA ESPAAA. Al­
fonso X ll, ( i .  telefono 
997S344.

ESCUELAS- automovlllslas, 
Rafael Alvarez. ‘ Plaza 
Santa Birbars, t. Mar- 
quís Orquljo, 40. Madrid, 
Plasa- Postes, iO. Toledo.

AUIUEbCUELAS
PONS, profesoras J proíe. 

sores diplomados. Gene­
ral Pardlftas, 82. 2St42[l>¡.

CALLAO. Escuela aiitomo- 
vlllsts. Preciados, 23. Du­
que Sesto, 3. Teléfono 
ÍÜ4462.

biildad. Impotencia anS- 
llsls, operación flmosis. 
Duque Alba. 10. Ollnl. 
ca d o c t o r  Herr.ándee 
3698446. <883.) 

C L I N I C A  nnllsenérca. 
Puencarral, 6. Blenoira- 
Eia, impotencia, flmosls. 
(9.298.)

« C L I N I C A  Puenearrai». 
Especializada enfermeda­
des genitourinarias, Im* 
potencia, últimos trata­
mientos. Puencarral. 88. 
(8.893).

CASIAS metálicas, colcho­
nes gomespuma. desean- 
80 perfecto. Páb r  i  o a : 
Bravo MuilUO, 92. Luca 
Tena, 2.

PONS. Avenido José Anto­
nio, so Ms. 3222980. 

PONS. Oeneral Fariñas, 
32. 2364206.

PASAPORTES, carnet s .  
Rápidamente, Días-Arlas. 
Montera, 28.

8LBNUKR.4<ilAj slQlU de»

CAPITALl S T A S. LoJocar
TuesUo (Uñero en rüpo* 
tecas. Puen ínteres, fix* 
elusivas Arcllano. Uonte. 
ra. 10-12 331277S. 

HIPOTECAS 24 nona. Ue> 
xinOf Fucocairal, ¿I,

OFRECESE Ueenda explo­
tación patente ^4.491 
por iP'roceAmíento ol>- 
tención pwducto antl* 
cripk^imlco para com­
batí! enfermedades y pa­
rásitos en v l ñ e d o á  y 
plantas similaxesM. In­
formarán Agentes Ro- 
drlgiua Rív&s. R^ietro 
Propiedad Industrial. JO'* 
sé Antemio, 7.

TELEVISORES
TELEVISORES jábfles 8 

dias prueba sin entrada 
elegir pagos. Recobera- 
crór capital, teléfono 
9263580. Tardes- 

TEl.EVISORES 360- men. 
suaies, 8 días prueba 
gratuitamente- Slmpla 
llamada servimos al día. 
2562478.

S O S

EXTERIOR dlrectamenle- 
Vlsllúe, tanies. Alcalde 
Lóprz Casero, 16,

CORREDORES libres es. 
peolalisados gremio alL 
mentación se precisa^ 
para venta de bolsas ds 
papel higiénico y .derlvfc 
dos. Dirigirse a PranciSf 
co Rlccl, 15. Tardes, de 
cuatro a siete. Industrias 
da) Papel,
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literaria más "escandalosa" que la 
de la 3ov«i y sorprendente nove­
lista francesa Frangoise Bagan con 
su primera novela, "Bofijour, tris-

dos los liornas de la tierra, "Bim- 
jour, tristesse” pintaba de forma

Ein ambages ni veladuras el ex- 
' '.'rtraño mundo que les envolvía..., y 
. ■ que al final venia a dejarles solos
T. don su tristeza egoísta y su amar­

gura.
UttJ Preminger. el formidable 

realizador, ha hecho de este lema,
. filmado en espléndido technícolor 

y  cinemascope, una película sen­
sacional, que ha recorrido en triun­
fo  ¡as pantallas, y que ahora Rosa 
Films presenta en el aristocrático 

'  cine Colisevm, cuando ya 
publico, por la índole del 
empezaba a desconfiar de poder 

i-verla. La protagonizan Deborah 
I Kerr y  David Niven, con la 

,vi6acional revelación de Jean Se. 
• j'.,tierg, y otros primerisimos pues- 
.í,.!Ttos de! reparto van ocupados por 

íja s tro s  y  estrellas como Mylene 
•ÍDemongeot, Geoffrey Home, Wal- 

'-^ ™ r Chlari y  Martlta Hunt.., Es 
"S u n  superfilm de lujo, autorizada 
l.’ Scolamente para mayores, que vie- 

_Cjpne como anillo al dedo a la pio- 
'•\?'gramación de Colisevm, que lo es- 
. ; -trena hoy, ofrecido a su elegante 
•¡«'".y entendido público, en la coníian- 

.“■za de servir sus más exigentes 
•V^gustos cinematográficos.

m m i  DENONssn m  slbess m m a  m t

B U E N O S  D I A f J J I S T E Z A
Ld' pelíeuía que usted desGcnlíalta de ver. basada en una nove a que leyó el mundo entero

S O L O  P A R A  M A Y O L E S

ALGO MAS QUE UNA BELLA PELICULA Estrellita, en el cine 
Imperial

La critica y el público han aco­
gido favorablemente la presenta­
ción personal y en la pantalla Je 
la niña Estrellita, protagonista de 
la película "Su alteza la niña”, Es­
trellita, que todos los dias, tarde 
y  nuche, actúa personalmente, can­
tando y bañando, para a continua­
ción presentar -su film, no podrá 
Intervenir hoy. en ninguna de las 
dos funciones, pues, en un viaje 
inesperado..

Estrellita, que regresa mañana, 
viernes, volverá al escenario del 
cine Imperial para actuar ante sus 
innumerables amiguitos.

MAÑANA, VIERNES, GRAN HOMENAJE A MARGARITA 
SANCHEZ EN PRICE

El triunfo que obtiene el mara­
villoso espectáculo ciHistorias del 
Gupléa en Price es originado poi 
dos importantes causas. Una, a 
calidad excepcional de sus intér 
pretes. Otra, el dinamismo, la ale­
gría y el lujo de su montaje. Sólo 
así puede U farse  a cuarenta y 
cinco días de éxito con tanto o 
más público que el primer día 
Por esta razón la Empresa de Pri- 
oe-Hali va a rendir un justo y 
merecido homenaje mañana, viei 
nes, a Margarita Sánchez, una de 
sus principales figuras, que tan 
dignamente ha sabido evocar ios

. tiempos gloriosos de Raquel Me 
lle.r. Homenaje por todo jo alto, 
en el que Margarita nos conmo­
verá con sus nuevas y magistrales 
interpretaciones, y  en al que ha 
brá un abundante y exc^ ional 
fin de fiesta, con la participación 
de Katia Loritz j  Luis Cut-nca, del 
teatro de l a  Latina; Queta Claver, 
con su «ballet» y modelos dei tea­
tro Maravillas; Lana and Batv. de 
la televisión de Buenos Aires; 
Hermanos A n o z ,  extraordinarios 
bailarines de la jota aragonesa, 
presentado por el genial locutor de 
Radio Intercontinental Angel de 
Echenlque,

Si espera ver simplemente un 
ntretenimlKito turístico, no vaya 

|e ver "Babia de Palma".
SI aguarda a ver nada más que 

luna Infinidad de mujeres bonitas 
len  las playas de Mallorca, no le 
|recomendamos “Babia de Pai-na”.

Si se conforma con pasar el ra-o 
gTlKido las bellezas naturales de la 
is la  de la Calma como escenario 

vacacicmes, no le aconsejamos 
“Bahía de Palma”

...Pero ^  usted, además del cos- 
nopolitlsmo turístico de Palma, de 

ñnidad de mujeres bonitas en

las playas y  de las bellezas edéni­
cas de Mallorca, quiere ver la má-s 
apasionante historia de amor que 
se ha escrito jamás para la cine­
matografía española, entonces nñ 
puede dejar de, ver "Bahía de 
Palma".

“Babia de Palma", que distribu­
ye Selecciones Capitolio, ha sido 
rodada en eastmancolor, totalmen­
te en Menorca, bajo la direccitei 
de Juan Boseh, y  con Arturo Fer­
nández, Elke Sommer, Cassen y 
Tere del Rio en los principales pa­
peles,

EL MAS APASIONANTE ESCENARIO DEL MAR LATINO 
PARA LA MAS APASIONADA HISTORIA DE AMOR

B ü m
m m

EASTMAN!

„MTUROEERNHNDEZ 
aKESQttIAER-CASSEN

OIRSCTOH
JUAN BDSCH

UNA PRODUCCION
ESnSAN ‘ IQRENir

___ _ .
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ALCAZAR. — (2212ÍS2.) 7 y I0.3ÍI; 
S i ms^or mozo de España 'On  
áia áe la vida de Lope de VegaJ, 
de Alloaso f'aso, con Carlos Le- 
mos, Catmea Semardos. üirec- 
ción: Ckqietano Lúea de Teria.

BEATRIZ. — (22S310$.J f  y 10,30:
■ Alrededot de siempre ¡Sanuago 

Moneada), con ÍSTnaei Merlo, 
Carmen de la Maza Dirección: 
Cayetano Lúea de Tena.

BBLLAd ARTES. -  (Te í 232Í437. 
Edllicio Círculo Bellas Arles./ 
7 y 10,30: Compafiia titular pre­
senta a Paquita Rico (en ala No 
iria»^ con Pepita Serrador, en 
Bodas de sangre, de Federico 
García ¿orea Ra/ael áreos, Jo­
sé Rubia, Paloma Lorena, Joa­
quina Almarche, José Sancho 
Sterling, Pilai Muñoz. Laura Al- 
coriza. Üirecior; José Tamayo.

CALDERON, -  (2321323./ 6,<5
10,15: Revistas Tony T,eblanc 
presenta: Todos contra todos, 
de Tony Leblanc y maestro Gar­
cía Bernatt, con las priméras ti- 
guras Addy Ventura, Manolilo 
Díaz, Jiianilo Navarro, Antonio 
Casai, Julio Riscal.

CLUB.—(Bajos Palacio de la Mú­
sica.) Julieta Martínez, Carlos 
Larrañaga. 7, 20,30: Los derechos 
de la mujer fdc Aljonso Paso). 
Octavo mes. ¡E l éxito del año/ 
Divertidísima.

COMEDIA. — (Comjxtñia tilular.j 
7 y 10,30: Las entretenidas (de 
Miguel Mihura). con Julia Gutié­
rrez Caba, Rafael Alonso, Julia 
Caba Aiba, Carmen Lozano, Cha­
ro  Moreno, Ana María Ventura, 
Pilar Laguna y la colaboración 
de Antonio Gansa.

COMlCO.~(CoTppañla Pepe Alfa- 
yate con Rolaela Rodrigues.) 7, 
10,30: jOh, París, París; nos­
otros también/ (de Carlos 
Uopis).

ESLAVA.—(2311964.) 7 y 10,30: Afa- 
riemma y su «Ballet de Sspañao, 
con la Orquesta Sinfónica de 
Madrid, grupo de Cámara, diri­
gida por Enrique Luzuriaga. Pri- 
tnerísimos boiiomes, guitarris­
tas y cantaores al servicio de un 
gran espectódalo español, apto 
para todos los jsúbiícos.

FUENCARRAL. — (Gran compañía 
de arfe finco de Francisco 
Kraus.) 7 tarde; Luisa Fernanda 
/Amparo Azcón, María Vícíoria 
Samaniego, Ricardo Royo-Villa- 
nova, Eduardo Bermúdez.) 10,30 
noche: La tabernera del puerto 
(Pilarín Alvarez, F r a n c i s c o  
Kraus, José Ramón Orozco, Ra­
món Alonso).

GOVA.—Todos los dias, 7 y 10.30: 
¡Gran éxitol La revelación, Vn 
choque brutal entre el vicio y la 
virtud.

INFANTA ISABEL. — (2214773.) 7, 
10,45: Arturo Serrano presenta 
Compañía Conchita Velasco. 
Crocita Morales, Manolo Gó­
mez Bur en el mayor de los 
éxitos cómicos: Las que tienen 
que servir. Lo más divertido de 
Alfonso Paso. «Genial interpre­
tación.* Dirección: Sáenz de 
Heredia.

LARA.—(2211631.) 7, 10.30: Emma 
Penella en Micaela (de Joaquín 
Calvo Sotclo), con Angel ñ :a - 
zo, Arluro López, Angel de la 
Fuente y Compañía titular Di­
rección: Adolfo MarsíUach'.

LATINA.—7, 10,30: Revista Colsa- 
da. Locas por él (Katia Loritz, 
Luis Cuenca, Pedro Peña).

MARAVILLAS. — 7. 10,30: Antonio 
M. Laredo presenta su gran 
Compañía de revistas con Que­
ta Claver y Pepe Calvo en Un 
millón de dólares. (Original de 
A. Paso, Perelló y maestro To­
rraba), con Fernando Nogue­
ras y Eulalia del Pino.

MARTIN. — (Revistas Muñoz Ro­
mán.) '7, 10,30: E l conde de 
Manzmares. Viernes, noche, 300 
representaciones, homenafe au­
tores. Formidable fin  de fiesta. 
Conchita Velasco, Tony Leblanc, 
Queta Claver, Antonio Casal, 

’ Addy Ventura, Manolo Gómez 
Bur, Silvana Velasco, Juanito 
Wauarro, Moría Mayer, Manolita 
Díaz, Ruáy, Cuarteto Candilejas 
y Jlfaritus Real.

RECOLETOS, — (226SS73.) 7 y 
10,45: Gabriel Llopart y Espe­
ranza Grases presentan Doña 
Clarines (de los hermancis S. y 
3, Atuorez Quintero). Protago­

nista: Concha Catalá. Colabora­
ción de Antonio Riqustme. Di­
rector; Salvador Solazar, Gran 
éxito.

REINA VICTORIA. -  (Compañía 
Nuria Esperí. Director: Ar­
mando Moreno.) 7, 10,30: El 
deseo bajo los olmos (de 
O'Neill).

TEATRO MARIA GUERRERO. — 
Dirección: José Luis Alonso. 
7: Soledad (de V n a m u n o )  
/Impresionantef Por orden de 
aparición: José Bódalo, María 
Dolores Pradera, Rosario Garda 
Ortega Olga Peiró, Antonio Fe- 
rrandis, José Vivó. Completará 
e¡ programa «La dijunia», en un 
acto, de Unamnno, muy cómica, 
por Guadalupe Muñoz Sampe- 
dro, Antonio Ferrandis, At/redo 
Lando y Lola Cardona. Butaca, 
SO pesetas: entresuelo. 35; prin­
cipal, 15; aníiteaiTO. 5.

TEATRO TORRE DE MADRID — 
(2411339.) 7,15 y 10,45: Luisa Sa­
la y Manuel Collado en La isla 
del viento tde Daniel España). 
¡Apasioiantel ¡  Graciosísima l  
¡Originan

€ 1  R € 0
CIRCO PBfCB-HALL. -  (Teléfono 

2314607.) Hoy, 6.45 tarde, 10,30 
noche Segundo mes ,friun/a¡ de 
Historias del cuplé, fantasía mu­
sical de variedades en 20 cuadros. 

Carlos Acuña, Margarita Sán­
chez, Irene Vilches, Rosita Alon­
so, Ballet Albéniz de Pilar del 
Carmen y Jesús Manuel, con su 
primera bailarina Pepita Cache­
ro ; Mary Cruz Muñoz, Lito Gres, 
Mita Hernán. Merche Cruz, To­
ny y Rafa, José Ortega, Paco 
Bertrán, Sindo Caro... y ¡a ac­
tuación especiat de R o b e r t o  
Pont. (Apto.) Localidades con 
tres días.

ALBA.—El íorro de París, Los bate­
leros del Valga.

ALBENÍZ.—6,éS, 9,45; Cuarto pro­
grama Cinerama: Aventuras en 
los mares del Sur. Technicolor. 
Apto todos los públicos, Precios 
-populares. Ultimas semanas. Do­
mingo, 11,30 mañana, /unción es­
pecia!.

ALCALA.—Sombras acusadoras, El 
cocbedto.

ALEXANDRA.—Lo que el Viento se 
llevó.

ALHAMBRA. — Solteros de verano. 
Los dientes del diablo.

AMAYA.—Satanás nunca duerme.
APOLO.—No d ie r e s  contra mí, Can. 

can. ^
ARGEL.—FBI y las damas. Madame 

Sans Gene,
ARGUELLES. — 4.30: Desafio a 

Scotland Yard.
ASTCR.—¿Oónde pongo este muerto?, 

Esther y el rey
AVALA.—4: Los mercenarios, Pol- 

yana. Tolerado.
AZUL.—María, matrícula de Bilbao; 

El bárbaro y la gelsba.
BAHIA.—Satanás nunca duerme.
BARCELO.—7, 10: Desafio 0 Seoí-

!ond yard.
BECERRA.—Can-can,
BECQUSR.—No dispares contra mi, 

Can .can.
BELLAS ARTES.—Despertar a la 

vida.
BENAVEBTE.—Toda la verdad, Ope­

ración Pacifico.
BENLLIURE. — 7. 10: Escala en 

Hawai (Henry Fonda). C o l o r .  
Cinemascope.

BILBAO.—Despertar a la vida,
BULEVAR.—Satanás nunca duerme.
CALIFORNIA.—La muchacha de Ber­

lín. Indiscreta.
CALLAO. — 7, 10: Susan Slade 

(Troy Donahue, Connie Stevens). 
Color. S.‘ semana. Ultimos días. 
Sábado, función especial, 4,30 
tarde.

CANDILEJAS.—Sentencia de muerte. 
Lo que el viento se llevó.

CAPITOL.—7, 10: Mujeres culpa- 
bles (Jean Simmons, Paul 
Netvman, Joan Fontaine). Cine­
mascope.

CAPRI. — (2521069.) 4: E l secreto 
de Mónica (Carmen Sevilla) y 
Escala en Hauial /James Cag- 
ney). Primer reestreno.

CAELOS IlI.- 'B l Indómito.
CARB!gTAS.—10 mañana; Plácido. 

Duelo de titanes.
CARTAGO.—(2577023.) Lo que el

Viento se llevó (Vivian Lelgh, 
Clark Cable). Continua a partir 
4,15. Pases película; 4,25 y 3.40.

CERVANTES.—Sherlft hora H, A hi». 
rro muere.

COLISEVM. — 7 y 10,30: ¡Gran 
acontecimientof Estreno, Buenos 
dias, trtstezo («Bonjour tristes- 
sen) (Deborah Kerr, David N i­
veo, Jean Seberg, Myiene De- 
mongeot). Technicolor. Cinemas­
cope.

CONCEPCION.—El árbol del ahorca- 
do. Desafio a Scotland Yard,

CONSULADO.-El Indómito.
COPACABANA.-4 : Vencedores a 

vencidos.
CHAMBERI.—No dispares contra mi. 

Can-can.
DOS DE M AY O. — 4JO: Festival, 

Pijama para dos.
ESPRONCEOA — De espaldas a la 

puerta. Rio salvaje,
EUROPA. — El curdo. Loe bateleroa 

del Volga.
PANTASIO.—El Cid,
FELIPE II.—3,30: Vencedores o 

vencidos.
FLORIUA.-Policía federa]. Pecado de 

amor,
QALIIEO. — Tres do la Cru* Roja, 

Los bateleros del Volge.
GAYa r r e .—Siempre tú y yo,
GONG. — 4,30: rroicióit en Fort 

King. Tolerada.
GRANADA — NO dispares contra mi, 

can-can,
GRAN VIA. — 6,Í5, 9,45: La be­

lla Lolá (Sara V  mtiel, Aniemio 
Cifaríelto) Color.

¡BIZA.—i :  Dos amores. La tercera 
llave.

IDEAL. — 4: Escala en Hawai 
(Henry Fonda, William Powell). 
Technicolor. Pases: i ,  0, 3, 10.

IMPERIAL. — /Nueva modalidad./ 
Continua 10 mañana. Numera­
das: 7 forde y 10 noche: Com­
plementos V Su alteza la niña 
(EstreUita, José Luis y Antonio 
OzoresJ. Tolerada.

IMPERIO.—Su primera dta, Pecado 
de amor.

INFANTAS.—Satanás nunca duerma.
IR IS .— Navidades en junio, Un pi­

jama para doe,
•lORGE JUAN.—Satanás nunca duer­

me.
LLDO.—El sabor del miedo. Desper­

tar a la vida.
LOPE DE V E G í-7 ,  10: La an­

gustia de vivir (Grace Kelly, 
Bing Crosby, IFltiíam HoldenJ.

LDCHANA.—7, 10: Escala en Ha­
wai (Henry Fonda). Color. Ci­
nemascope.

MADRID. — (Plaza del Carmen. 
Teléf. 22I56H.) 7 y 10: No-Do, 
Imágenes, La hermana blanca.

MAGALLANES.—í ;  Francisco Ra­
bal en A ¡as cinco de ¡a tarde 
y Un «gangsterz para un mila­
gro (Glenn Ford, Betle Davis). 
Color.

METROPOLITANO.—Caprl, Margari­
ta Gautier,

MONTERA.—Rio aidvaje.
MONACO. — (Auto-pista Barajas, 

semiesQuina C Cartagena. Telé­
fono 25662II.J 4: l o  que el vien­
to se llevó.

MONUMENTAL.— 4,30; Desafio a 
Scotland Yard.

MOBASOL—X3 operación dinamita, 
Margarita Gautier.

MUÑOZ SECA.—(2315141.) 10 ma­
ñana: Solteros de verano. Un 
agangstem para un milagro,

NABVAEZ.—De e^Bldas a la puerta. 
Rio salvaje.

NIZA.—La alcoba flotante, Fort Oo- 
manche.

ODEON.—Volverás a mi, De^rertar a 
la vida.

OBAA.—4: Dos amores. La tercera 
llave.

PALAOE.—Siempre tó y yo.
PALACIO DE LA MUSICA'. — 7, 

10: Semana del cine argentino. 
Tres veces Ana.

PALACIO DE LA PRENSA.—Débiles 
mujeres,

PALACIO DEL CINE. — Lo que ^  
viento se llevó.

PAVON.—091, Policía al habla; Mar­
garita Gautier.

PAZ. — 4,30, 8,45: Exodo (Paul 
Newman, Eva Maris Saint/. Di­
rector; C ito Preminger. Super 
Panavisión. 70 milímetros S. E. 
Todd-ao. Technicolor.

PERALVER.—Margarita Gautier.
PEZ. — No dispares contra mt. Can. 

can,
POMPEYA.-TSiempre tó y yo.
POSTAS. — No dispares contra mt, 

Can-Can.
PRINCESA.—Despertar a la vida.
PRINCIPE ALFONSO.— Juventud a 

la Intemperie, La mujer obsesio­
nada.

PRINCIPE PIO.—Adiós. Miml Pom- 
pom; Margante Gautier.

PROGRESO. — Lo que el viento se 
llevó.

PROYECCIONES. — 7, 10: Trai­
ción en Fort King, Tolerada.

REAL CINEMA.-Los comancheros.
REK.—(2471237.) Continua de 11 a 

B. Numeradas 7 tarde, 10,15 no­
che; E l circulo rojo.

RIAJ.TO. — 7, 10: La humanidad 
en peligro (James Whitmore). 
Tolerada,

RICHMOND.—La montafla ^ e s lr a .
ROXY cA>.—Débiles mujeres.
ROXT «B».—El Indómito,
SAINZ DE BARANDA. — X3 opera­

ción dinamita,. Mareante Gautier.
SALAMANCA. — Desafio a ScoUand 

Yard.
SAN CARLOS.—4,30: Historias de 

ia  radio y Satanás nunca duer­
me ("HUiam Holden, CUfton 
’Wébb). Eastmancolor, Cinema­
scope.

SAN DIEGO.—El diabólico señor Sen­
tón, La colina del adiós.

SAN M IGUEL. — 7. 10,15: Los 
«baUelsyi de Parig (Cyd Charis- 
se, Zizi Jeanmaire, Moira Shea- 
rer). Cotor, Uersión original. 
Tercera semana.

SAN REMO.—A hierro muere. Lo* ba­
teleros del Volga.

SOL.—10 mañana: X-3 (Jp:- 
Dinamita /cinemovo / y hu< 
garita Gautier (Greta Garbo).

TORRE DE MADRID. -  (2471557./ 
7, 10: Los comancheros (John 
Wayne). Tolerada.

UNIVERSAL CINEMA.—4,30: Lo 
que el viento se llevó. Pases pe­
lícula: 4,40 y 3,40.

URQUTJO.—Lo que el viento se llevó.*
VALLEHERHOSO.—Da espaldas a la 

puerta. Rio salvaje.
VELAZQUEZ. — Ursus, El amargo si­

lencio.
VERUARA.—Despertar a la vida.
VICTORIA.—Ah! va oteo recluta, Río 

salvajg,
VOY. —-Los tramposos, Bambi.
VOZ. —/A!ca!d, 134, 2458299.) Con­

tinua desde las 5. Pases.- 5, 7,25 
y 9,40: Siempre tú y yo (Frank 
Sinatra, Doris Day), Color.

ALAZAN.—Ateaccionee,
ALCAZAR PARRILLA. — Atraedones, 
BAILE POPÜI AB PALMERAS.—D os- 

orquestas,
BOITE SARATOQA.—Atracciones. 
CANAIMA.—Atracciones.
CISNE NEGRO.—Atracciones.
CLUB ATALA.—Atraedones.
EL BIOMBO CHINO.—Atraccionei, 
PONTORIA.—Atracciones.
FRONTON RECOLETOS. — 5,15: 

Ramondegui-Ibarra, Sarasota I- 
Sarasola I I ;  Zubelzu-Prat I, Az- 
córate ¡M lberro/  Olaverri-Sal- 
samendi I I I ,  Prat ll-Ayerbe. No­
che, 10,15: Gailo-Becalde, Alber- 
di-Olasolo; Oroz Ill-O roz  I , Be- 
goñés VII-Aguirrebengoa.

J’HAY.—Atracciones.
LA GALERA.—Atracciones. iSt
MICHELETA.—Ateacciones. "
TEYMA.—Presenta tarde y noche: 

Quintero España, «Ballet* Pepi­
ta Jiminez, Marta Romero, cita­
ra María y Hermanos Segura. 

YORK CLUB.—Atracciones,

Pf OGRAMAS DE TV
JUEVES

PROGRAMA DE SOBREMESA 
2,17 Noticiario fetn«imo,
2.30 Fsaiorama.
2.45 Plaza de E ^ ñ a ,
3,— Telediario
3.25 «La vida y  el Derecho».
3)35 Cotizacionee de Btñsa,
3.40 «Eha a día».
3.55 «Piel de España»

PROGRAMA INFANTIL
5.30 «Silla de pista».
6,15 Final d e 1 programa Infantil. 

PROGRAMA DE NOCHE
6.30 «Escuela TVE»,
6.45 «Academia TVE».
7.— Francés.
7.30 «Universidad TVE», 
fi,— Teatro francés.
8.30 «Cuarto de estar».
8.55 La marcha dél tiempo.
9, — «Mr. Ed».
9.25 El tiempo.
9.30 Teledlario.
9.45 «La  familia por dentro».
10, — «  C a n c  i o nes de sus recuer.

dos».
10.30 sPerry Masón».
11.30 Telediarlo.
11.45 «Versos a medianociie». Mo. 

mentó musical. «Recuerda...»

L A  V O Z  DE  
M A D R I D

PRINCIPALES

PROGRAMAS PARA HOY

9,-~ alegra tasDanas mu* 
•icales a. Audición preieo- 
UtU pof Moría Jeaús AI* 
veu^.

9|2$ sEq tal día como Lor** 
(Efoméridea.)

9»30 «Música, suerte j  Truíets, 
por Pedro Súes.

10.30 Ulliisa solida.
10.31 «Música de laa refíoneaai. 

Andalucía.
11, — Temas españolea. Gomen*

taño, por Luis Femáo- 
dez.

n,05 Club de Affiigos de La Voa 
de Madrid.

11.30 aCróniCft de ooestro dsm* 
pos.

11,40 «Lod alegres ritmos del tta* 
bajo». Realización do iei* 
doro Femándex,

11.55 «Telegrama con miíricje*
12, —< ffUo rorazóo aoliurio». No.

vola seriada.
12.30 Ultima notíáa.
12.55 «Esta semana me H a mo  

Cleopatias. Novela aeriidi.
13.15 Música animada.
13.30 Ultima noticia.
13.31 eTealro lírico deeyero,Eb 

cribe Alvaro l..ópes.
13.45 «M i íactáetica e sposas .  

Diálogo, por Tony Soler y 
Angel Soler.

14.10 «Ecos dcl mundos. '
14.30 Diario Hablado de RacHo 

Nacional de España. Co* 
oexióo.

14,47 cMoeolcn deportivos. Ao* 
tualidades y catreriatosi 
por Raúl Sautidrián.

15,— fflroe dos c abaUe r o as ,  
Guión: Rafael Torree 
dial.

15.10 «Que usted lo pase bien. 
Discos. Miscelánea. Aa^c* 
dotae.

15.45 «Pantalla cnaecnatográficis
ló,*— «Caravana mus loáis. L o s

éúlos del disco, presen ;s* 
dos por Angel Alvam.

16.30 Ultima noticia.
16.31 «Radio.Tazi*.
17,^ «Pentagrama»: «Conmerto 

para violín y  orquesta en 
re mayor», opus 77, do 
Brahms. y  «Páglnaa os'.e* 
bree», de Ghopln.

18,05 «Molino musical». Escrll*» 
Lita Migué! ez.

18.45 «Yo  recuerdo». Novela re­
trospectiva.
Club de Amigos de La^os 
de Madrid.
«Cada hUtorÍB tiene uj» 
melodía».
«De Cascorro a la plaza (Se 
Castilla». Madrid al día, 
por Julián Madroñero.

20.45 «Velos blancos en Giüo- 
bra». Novela seriada.

21.10 «Mensaje al mar». Parre 
meteorológica.

21.15 «PianO'Bars.
21.35 «Aventuras de un peno 

dista».
21,50 Supleimentú de « I^  Voz ¿e 

la Fiesta».
22, — Diario Hablado de Radio

Nacional de España. Co* 
nexión.

22.20 «Mosaico deportivo».
22,25 «La anécdota del día».
22.30 «[La noclte es joven». Me* 

lodías, canciones, ritmoi, 
arreglos orquestales e in 
térprotcs sele ocío nados.

23, — «Siluotaa».
23.20 «Voces íamosaa de Erpo 

ña».
23.30 «Nootumo en Madfídr. 

Escribe Raúl Santidriiln. 
Presenta María Jesús .\l 
varez.

24, - »  «Noohe de ronda».
24.30 Soloccíón mustcel.
1,— Cierre de la omisión.

Ayuntamiento de Madrid




